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umerosos navios japoneses itiiif s*!^^1^
por submarinos nnrte-americanf cw m® pa¦'

\ esauadra inglesa do Mediterrâneo bombardeia as posições italo-alemãs de Marsa Má|fuh
-* ^ n i • i. »i • ~ J D *«L res da "RAF", cm vòosM\(jm,

P.
WASHINGTON, 25 (H. T.% - O

Departamento da Marinha anunciou
hoje que os submarinos norte-ameri-
(«nos em operações nas águas do Ex-
tremo Oriente, afundaram 5 navios
japoneses, acreditando-se que tenha
inda, íxxsto a pique tírrí outro navio

nlponico. Essas atividades submarinas
foram mencionadas pelo comunicado
n, 100 do Departamento da Marinha,
fiiie declarou o seguinte: "No Extremo
Oriente, o comandante de submarinos
dos Estados Unidos informou os
eguintes resultados dc operações em

águas do Extremo Oriente: foi afun-
(indo um destróier moderno japonês.
Um navio tanque nlponico, dc tonela-
gem media, tambem foi posto a pique
Foram afundados, alem disso, 3 na-
vios cargueiras japoneses. Ficou danl-
tirado um navio cargueiro inimigo dc
tonelagem media, acreditando-se que
fnha afundado. Essas operações não
foram anunciadas em qualquer dos co-
nmnicados anteriores do Departamen-
to da Marinha".

Com essas operações, a frota sub-
mersivèl norte-americana elevou a 84
o numero de navios de guerra e navios
mercantes japoneses afundados, pro-
"avelmente ou danificados na zona do
Piicifico, desde Pearl Harbour. Du-
rentos e vinte tres navios japoneses de
todos os tipos foram afundados ou da-
tilflcados pela aviação e pelas unidades
marítimas norte-americanas. As per-
dns Infligidas aos japoneses, em des-
troiers afundados ou danificados na
campanha do Pacifico, se elevaram a
:;s unidades, com os resultados hoje
mencionados. Constituiu o comunica-
rio a primeira palavra oficial sobre a
:icáo dos submarinos norte-americanos
desde a vitoria de Midway, em que
uma unidade submersivel norte-ameri-
cana, afundou, com um torpedo, um
porta-aviões japonês,'que fora deixado
rm chamaspelos bombardeiros dos Es-
tados Unidos". .

A ESQUADRA INGLESA ATACA

CAIRO, 25 (U. P.) — .A esquadra
britânica do Mediterrâneo realizou
mais um terrível canhoneio contra as

posições costeiras do "eixo", na Libla
n Egito. O principal ataque íol diri-

gido contra Marsa Matruh.
COMBOIO NAVAL ATACADO POR

AVIÕES
LONDRES, 25 (R.) — Ataques de

violência inédita, com pródigo emprego
de aviões e bombas, foram feitos con-
ira uni comboio britânico que se di-
rigia ao norte da Rússia. Mais de 2.500
aviões sobrevoaram os navios durante
as ultimas 600 milhas da viagem, se-
gundo informa a imprensa de Lon-
dres, mas o comboio conseguiu passar.

"Òongratulamo-nos convosco pela
magnífica tarefa executada" — tal foi
n mensagem que o Almirantado brita-
nico enviou quando os navios alcança-
•am o seu ponto de destino.

Essa mensagem foi comunicada aos
navios pelo comandante do comboio,
um capitão de marinha mercante com
:;4 anos de idade. Nessa ocasião foram
erguidas aclamações pelos marinheiros
ingleses c pelas mulheres russas que
servem como marinheiras. Em segui-
da começou o desembarque, perturba-
do' por ataques aéreas, que atingiram
n. média de 11 por dia. Porem, os es-
tivadores soviéticos não cessaram o seu
trabalho, mesmo quando o bombardeio
se mostrava mais violento.

Durante a perigosa travessia, o com-
boio foi atacado por aviões torpedelros, i
bombardeadores de precisão e "Slu-

kas". Os comandantes dos navios
mercantes não abandonaram as pon-
tes de comando, os maquinlstas não |
saíram da casa das maquinas e os ar-
tilheiros permaneceram junto aos ca-
nhões durante seis dias e seis noites.
O alimento era-lhes levado pelos cozi-
nhelros que atravessavam os tombadi-
lhos no meio de terríveis bombardeios
e da barragem anti-aérea. Todos os
homens ficaram melo surdos em con-
seqüência do continuo canhoneio. No

primeiro dia foram abatidos mais dc
30 aviões alemães e muitos outros íi-
caram danificadas.

Alem disso, a escolta, composta dc
destroiers ç corvetas, afundou dois
submarinos.

No primeiro dia de viagem, um caça
hritonico, lançado de catapulta dc um
navio do comboio, derrubou um apa-
relho inimigo c danificou outro, con-
tinüando em seguida combater valen-
temente contra seis "Focke Wullf
Tendo-se esgotado a munição, o avlao
inglês foi abatido e caiu ao mar, mas
o aviador foi recolhido sem íerlmen-
tos. Na manhã do terceiro dia um
navio russo foi atinrrido. incendiando-
se, Durante mais de doze horas, a
tripulação desse barco soviético, na
qual estavam incluídas seis mulheres,

Comboio aliado perseguido pela aviação do Reich
lutou contra as chamas, conseguindo,
afinal domina-las.
OPERAÇÕES NAVAIS EM ÁGUAS DO

EXTREMO ORIENTE
WASHINGTON, 25 (R.) — Em co-

municado hoje divulgado o Dcparta-
mento da Marinha anuncia os seguln-
tes resultados de operações, verificadas
em águas do Extremo Oriente:

"Um "destroyer" moaemo japonês
afundado, um navlo-tanque de tama-
nho médio e três cargueiros afundados,
um cargueiro de tamanho médio ava-
liado e provavelmente afundado. Duas
dessas ações não foram anunciadas
anteriormente, em comunicado do De-
parlamento da Marinha".

Srs. DENTISTAS
DENTES ARTIFICIAIS

Acabamos de receber novo c
variado sortimento — Grande
sorlimento de artigos dentários.

DEPOSITO DENTÁRIO

MASETTI
O melhor cm artigos dentários
MATRIZ: Rua Seminário, 131-
135 — Fones: 4-2708 c 4-1017
FILIAL: Rua Marconl, i38, 2."
andar, Sala 202. Fone: 4-0259

Ao todo segundo os comunicados na-
vai,s 56 navios-de guerra'japoneses fo-
ram afundados desde Pearl Harbour
14 provavelmente afundados e 50 ava-
riados o que perfaz um total de 119.

Entre as unidades não-coinbatentes„
74 foram ao fundo, 8 provavelmente
afundadas e 22 avariadas, num total
do 104.

APARELHOS DA "RAF" ATACAM
O TERRITÓRIO DO REICH

LONDRES, 25 (R.) —¦' Foi hoje ofi-
cialmente anunciado que bombardeado-

.,.., ....  ,.,°°m-
bardearam objetivos em. Wánnheim c
Frankfurt, na Alemanha/ >\M'¦•

Bombardeadores " Boston.'! '.atacaram

as fabricas de produtos>;quiniieos em
Sluiskil, na Holanda, e áylfleSjdfi caça,
em patrulhas ofensivos sobrefa*Bélgica.,
destruíram nove locomotiva*!.* Essas lo-
comotlvas encontravam-se ^grupadas e
um dos pilotos declarou: v'r'.

"Depois de havermos córnjjjetado tres
ataques havia nuvens de; vapor.' «ma
chuva de fagulhas e numerosas i/áXplo-
soes." >.;"•''-•,.

Faltam quatro dos caças ;britanlcos.

AS FORMAÇÕES AÉREAS "YANKEES" MARCARAM O INICIO DE SUA ATUAÇÃO NO EGITO

POR SUCESSIVOS ATAQUES A TOBRUCK E BENGHASI - INICIOU-SE NOVA PAUSA NAS
OPERAÇÕES DA FRENTE EGÍPCIA - VARIAS

ROMA, 25 (Captado pela U. P.)
Anuncia-se que um grande comboio

Segundo parece, a segunda ofensiva LONDRES, 25 (Ri) - Surgiu em
importante lançada pelo general Au-.-ccna, na guerra do Egito.- pela primei-

0 exercito do
se ao grosso

I ™

das

aSSi Ó referi*"comboio conduziu, se-1 tinha por objetivo melhorar suas po-l as forças "anas. ^

A COOPERAÇÃO AE'REA
"YANKEE"

CAIRO, 25 , (R.) — As formações
aéreas norte-americanas, agindo como
um corpo Independente, mas cm.con-
junto com a RAF, no deserto, do Egi-
to, marcaram o Inicio de sua atuação
na batalha contra o "eixo" por suces-
sivos ataques a.Tobruk e Benghazh

A baia de Suda, na Ilha de Creta,
também foi atacada pelos pilotos ame-
rlcanos.

Essas informações constam do prl-
meiro comunicado distribuído aquI,'ho-
je, pelo comando da aviação-dos Esta-
dos Unidos.

^5«tK:::::::::::::Jt«::t«}«t««ma»tt.
8

ral "sir" Auchlnleck, tendo viajado ; preenderam as forças imperiais em no
ras de quarta-feira cessou ontem. Me-
diante essa operação os britânicos con-
seguiram retificar o território conquls-
tado.

O primeiro ataque efetuado por Au-
chinleek teve lugar ha duas semanas
quando suas tropas atacaram na dlre-
ção centro-oeste e desalojaram as for-
ças germânicas c Italianas de suas po-
sições avançadas cm Tel-El-Helsa.

pela rota do Cabo de Bôa Esperança.

TEVE INICIO UMA DAS PAUSAS
PERIÓDICAS NA FRENTE EGÍPCIA

CAIRO, 25 (U. P.) — Informações
oficiais . indicam que teve inicio uma
das pausas periódicas na frente egi-
pela, onde a atividade das patrulhas
substitue as batalhas entre forças blin-
dadas.

Vorociiilov uniu-
tropas de Timoslienko DR. UZEDA MOREIRA

Capturada pelos teutos a cidade de Novoché|arsk - De Moscou se anuncia que a luta ainda

prossegue dentro de Rostov - A importancilia batalha deriva para a região de Tsimlyranskaya |j___
ENCONTRADO MAIS, UM BARCO DO , "ia-se que o LScérclto do marechal Vo-

ZURICH, 25 (R.) — A agencia ofi-
ciai alemã anunciou hoje que colunas
rápidas nazistas capturaram Novoche-
garsk, a leste de Rostov.

AINDA PROSSEGUE A LUTA EM
ROSTOV

MOSCOU, 25 (R.) — A ultima ln-
formação oficial russa sobre Rostov
diz que os alemães conseguiram irromr
por através das linhas soviéticas ape-
nas num setor. No entanto, a luta ge-
ncralizada pela posse da cidade prós-

i, , nrnPPrinnrpTdal segue violentamente, tendo o..inimigo
via aérea, procedentes daiyM 

numericarncntB superior é maior
poder de blindagem.

Foram mortos cm furiosos combates
mais de 2.000 soldados alemães.'

1'ARAOUEDISTAS PARA ESTABE
LECER PONTILHOES

I MOSCOU, 25 (R.) — A luta pelo
domínio do Don é secundada por uma

I gigantesca batalha aérea em que se
! vem em. ação aviões russos do mais rc-

cente modelo e considerável numero de

ÁVILA STAR".
LISBOA, 25 (U. P.) — O Minlste-

rio da Marinha recebeu uma mensa-
gem de radio transmitida de bordo de
uma belonavc portuguesa, a qual anun-
ciava que ao meio-dia de hoje foi en-
contrado outro bote salva-vidas do na-
vio britânico "Ávila Star". A embar-
cação tinha a seu bordo 39 náufragos.
Destes 28 ainda sobrevivem, porém, os
restantes — 11 — faleceram logo que
subiram para o bordo da nave de guer-
ra lusitana.
SOBREVIVENTES DE UM NAVIO

NORTE-AMERICANO CHEGAM ACAPITAL MEXICANA
CIDADE DO MÉXICO, 25 (H. T.)

— Começam a chegar ã capital mexi-
cana, por via aérea, procedentes da
costa de Yucatan, sobreviventes de um
navio norte-americano afundado por
submarino alemão. Hoje chegaram
doze, amanhã chJgar&o mais dez -e,
domingo, os dez restantes. Todos os so-
brevlventcs se dirigem para Nova Or-
leans. Alguns deles estão feridos.

BARCO MERCANTE DO "EIXO"

ATACADO POR AVIÕES TOR-
PEDEIROSINGLESES

CAIRO. 25 (U. P.) — Os aviões-tor-
pedelros britânicos atacaram um bar-
co mercante inimigo, escoltado por va-
sos de guerra alemães, que navegava cm
águas do Mar Jonico. Depois do ata-
que o navio inimigo adernou de proa,
ao mesmo tempo que irrompia a bordo i
um violento incêndio. Outras informa-
ções procedentes 'Ia frente dão conta
de que houve complbl; calma cm todos
os setores, verificando-se apenas ati-
vidade de patrulhas e alguns duelos de
artilharia ao oeste de El Alamein. As
unidades aéreas aliadas destruíram a
aviões inimigos e avariaram outros 20,
durante um ataque: de surpreza contra
um aerodromo inimiso,

AVI40 INGLÊS VOOU SOBRE
VICHY

LONDRES. (U. P.) — A emissora
de Berlim divulgou um despacho do I
correspondente do "D. N. B.", em Vi-
chy informando que às primeiras ho-
ras de hoje foi dado o sinal de alar-
me naquela cidade. E' que um avlao
britânico de bombardeio, voando a pe-
quena altura cruzou o coração de VI-
chy.

O lucutor não revelou se o apare-
lho inglês arremessou bombas, acres-
contando, porem, que as baterias an-
ti-aéreas romperam violento fogo con-
tra o incursor, — que foi obrigado a
se afastar.
O NUMERO DE NAVIOS JAPONESES

POSTOS A PIQUE
WASHINGTON, 25 (R.) — Duzen-

tos e vinte tres navios japoneses — de
combate ou não — foram até agora
afundados, provavelmente e afundados
ou avariados, compreendidos nesse
numero aqueles que figuram no comu-
nicado de hoje, o lOO.o distribuído pe-
Io Departamento da Marinha desde o
inicio da guerra.

O destróier posto a pique é o 23.o
da esquadra niponica que desaparece.
Muitas dessas unidades inimigas foram
destruídas por submarinos em águas do
Extremo Oriente e das ilhas Aleutas.

roshllov, que acaba de se unir ao gros-
so das tropas do marechal Timoshenco,
está constituído de poderosas forças

dentes das regiões russas da Asla.

PUEDA DE NOVOCHEGARSK
proc

NOVA YORK 25 (U. P.) — Infor- bombardeiros norte-americahos\*'qu<" atacam, constantemente, os teníjifes »
aerodromos alemães. Os gehÍtfU3},C' v
estáo empregando numero cada!lY!
maior de paraquedistas em tóacVTsJtf
lyanskaya, visando estabelecer pófili-
íhões para a passagem de tanques flira-
vés do rio. Entretanto, os soviéticos
exterminaram vários gnipçs desses
"soldados do ar".

Durante a tomada de urr.a/importan-
te elevação frente a Bryansk;;',ao su-,
doeste de Moscou há poucos.j.fllas, os
alemães desfecharam contra' (.'os rus-
sos numerosos contra-ataques,. mas
mesmo assim os soviéticos mantiveram

Idade não importa, absolutamente, cm
¦m grande desastre. Afirmam esses co-
'.entadores que, certamente, as fábri-
« de Rostov foram antes removidas
ara a região industrial alem dos

Jrais.
Acredita-se tambem. de um modo

geral, que o marechal Timoshenko es-
colheu o setor onde se encontra agora
para uma resistência decisiva.
OS ALEMÃES JA* PENETRARAM NO
CAUCASO — ANUNCIA O "EIXO"
' 

STOCKHOLMO, 25 (U. P.) — In-
formações atribuídas a fontes do "eixo

dão a conhecer que as forças alemãs
já penetraram no Cáucaso.

... Segundo os - mesmos Informes,.' os
Bxércitoárnaristas (marcham - agorajún
direção às jazidas petrolíferas.
OS RUSSOS CONSERVAM A INI-

suas posições, capturando' fl tátóa ytea-
da. Ao; tCTmirmria-refreim^Maíorfo''
bre ò campo da luta mais de" mil ofi-
ciais c soldados nazistas.

AS FABRICAS DE ROSTOV JA' TE-
RIAM SIDO REMOVIDAS PARA

OS URIS

NOVA YORK, 25 ÍR.) — A bata-
lha que agora se trava, furiosamente
na frente meridional russa é conslde-
rada pelas comentada» locais como WtoTO^yldmta^t^^..^
um dos pontos culminantes da guerra.

Alguns cementadores radiofônicos,
referindo-se à alegação contida num
comunicado nazista, dc que Rostov foi piPVadas
capturada, dizem que a perda dessa alemãs particularmente elevadas.

PULMÃO, CORAÇÃO. APARE- \>
LHO DIGESTIVO. RINS, RAIO ti
X, TRATAMENTO DA TU- f;
BERCULOSE E DA ASMA fc

Rua Libero Badaró, 452 |
Telefone 2r3423 |

Consultas dai 9 às 12 e das fi
14 às 19 horas. |

Residência:' Telefone 5-4055 |

»««»«•???•?«•?•?•?••?•?••??*«??*•??»???•?•??*?'Os russos atacam continuamente as
posições nazistas, poderosamente for-
tificadas, empenhando-se em diversos
e violentos combates corpo-a-corpo.

Os alemães, contudo, vêm renovan-
do o seu Ímpeto nessa área, tendo des-
fechado ontem furiosos contra-ataques
na margem oriental do Don, com o ob-
jctivo de reconquistar as cabeceiras de
ponte recapturadas pelas tropas sovié-
tlcas.

No próprio vale de Voronezh as tro-
pas alemãs ainda se mantém cm nu-
merosas posições.

Ao norte da cidade, um corpo de in-, - .
fatitarla alemã consasmlu penetrar nas mente, von Rommel cst«J5tó»eganao
linhas russas, mas foi totalmente des-\ agora sua. força blindaria .na^eRnslva
trüidg. :V 

f'r **0 'PERIGO. 
QUE CÒRRÍMiOS*, Jk

, ALEMÃES" -'

?*???**???*???????????*

CONSTA QUE VON ROMMEL SE
RETIRARA' PARA MARSA

MATRUH
ANKARA, 25 (R.) — Consta nos cir-

culos militares germânicos desta capi-
tal que o marechal von Rommel não
manterá, a sua frente atual no Egito,
mas se retirará para Tobruk e Marsa
Matruh, afim do encurtar as suas li-
nhas de comunicações. ¦

A FORÇA BLINDADA DO "EIXO"
NA DEFENSIVA

EL ALAMEIN, 25 (R.) — Segura;

j.

MOSCOU,"25 (U. P.) — 0s! exércitos

emjusar de máníê-la "ná,.âtãque.
;, 
Qs*campgs,de mlsas áfernSes^ éflclen-

témente-dlspfVtós,'. è os .canhões .àritt- * •
tanques ainda valem' pôr' sèrli5> obsta-
culo, de sorte que Rommel conseguiu

Associação dos Serventuários da

justiça do Estadode Sáo Paulo
EXPRESSIVA HOMENAGEM AOS DRS. FERNANDO COSTA E ABELARDO'VERGUEIRO.CÉSAR Cidade
SSwÍÍ DOS RETRATOS DE S.S. HCS. KAQUEUt AGREMIAÇÃO - AGRADECI- _,. 
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. CIATIVA EM VORONEZH
MOSCOU, 25 (R.) — As forças so- hítlerlsfas continuam sofrendo, pesadas impedir as unidades britânicas de en-

viéticas operando no setor de Voro-! derrotas cm quasi todos os setores de trarem cm contato com o grosso dos
nezh continuam a manterá Iniciativa; luta, multo embora tenham avançado | seus agrupamentos "panzer". Sern du-
das combates ' em outros. Na região de Voronezh e o i vida, o comandante alemão empenha-sp

Em toda a extensão dessa frente, está' rio Don, as baixas nazistas não têm em evitar numa batalha de tanques cm
'precedentes, 

o mesmo sucedendo quan-1 grand i envergadura, mas, Çegundpja-
seqüência da qual os nazistas estão to ao exercito que opera no sul. Nume-
sendo repelidos pouco a pouco. ! rosas divisões de infantaria e blinda-

As proximidades noroeste e sul de das perderam mais de 50 por cento de
Voronezh tém sido teatro de perdas seus efetivos. As vitorias alemãs no' sul são contrabalançadas pelos grandes

sucessos das armas russas na frente
de Voronezh, considerado o mais im-
portanto setor, pois, sem o domínio
desta cidade, os alemães correrão cons-
tante periro de verem seus exércitos
completamente derrotados às portas (io
Cáucaso.

PERDAS COLOSSAIS DOS
ALEMÃES

LONDRES, 25 'R.) — A situação;
russa na frente do Don inferior é tida!
aqui como alarmante. í

Perto de 600 mil soldados alemães, I
apoiados por 2 mil tanques, enorme

de canhões e uma podero-
aérea estão atacando furio-

mente Rostov c tentando cruzar o

MENTO DO CHEFE DO GOVERNO - OUTRAS NOTAS
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, cm inferloridacie numérica, estão sen-! do obrigados a recuar, a despeito de
sérios contra-ataques.

Os alemães estêo sofrendo perdas
colossais, segundo declara Moscou, as
quais são muitas vezes maiores do que
as experimentadas pelos russos. Não
obstante, lançam novas reservas na
luta e prosseguem no seu avanço. So-
mente num setor foram mortos 2 mil
nazistas.
A IMPORTÂNCIA DAS MONTANHAS

PARA A DEFESA DO CAUCASO
¦ FRENTE DA UKRANIA, 25 (H T.)

— As tropas russas resistem ainda
com grande tenacidade nas ruas de
Rostov, principalmente no interior dos
edifícios que se conservaram intactos
depois dos violentos bombardeios da
artilharia e aviação alemães. Apesar
das vantagens obtidas pelos alemães
em Rostov não se deve acreditar cm
um avanço rápido porque náo só os

rece, na próxima semana, serão nova-
mente travados sérios combates nesta
frente, cem sua orla marítima, borda-
da de lagunas, na região que se esten-
de para o sul, abaixo da vla-ferrea, e
para o deserto, que se estende ainda
mais longe, onde o planalto é sulcado
de profundas ravlhas* até alcançar os
pântanos da depressão de Quartara.

PESADAS BAIXAS ALEMÃS
ALEXANDRIA., 25 fU. P.) — Os sol-

ciados do "eixo", capturados pelos brl-
tanicos na região norte c ocidental do
Egito, revelaram que as forças de von
Rommel sofreram pesadíssimas baixas
nos combates travados ao oeste de El
Alamein.

Segundo os mesmos informantes fo-
ram completamente aniquilados divor-
sos batalhões alemães e italianos, que
haviam acabado de chegar à frente de
hatalha por via aérea, procedentes da
Grécia e da ilha de Creta.

INTERCEPTADA UMA FORMAÇÃO
DE AVIÕES ALEMÃES

CAIRO, 25 (R.) — Os aparelhos dc
caça que na quinta-feira interceptaram
uma formação dc aviões alemães de
mergulho, escoltada por caças, derru-
bando quatro daqueles e um destes,
pertenciam a uma famosa esquadrilha
sul-africana, a mesma que já obtivera
vitorias sensacionais no deserto ociden-
tal.

Quando esta formação voava a gran-
de altura, sobre o território do "eixo",
os aviões inimigos foram descobertos.

"Stukas"! Sigam-me! — ordenou o
chefe da esquadrilha.

Imediatamente, os caças sul-africa-
nos atlraram-se sobre os "Stukas", en-
quanto os ria RAP travavam combate
com os "Messerschmidt" da escolta,
que eram duas ve?:es mais numerosos,
derrubando um deles.

O chefe da esquadrilha, cuja máqui-
na foi avariada, fez uma atorrlsscgem

0 estado de saude do Presidente Getulio Vargas

Retirado, ontem, o aparelho de tração continua que vinha sendo usado

por s excia. - Nota fornecida pelo traumalologista dr. Mano Jorge

§WÊÈÊmmmmmm
movimentos indicados pelo^lue^ 

Presidente permanecesse de pé, e, logo,

apõs^sX^ <™U a SCSUÍ"te n°ta ^
dica sobre o estado geral do 

Çh?fe^"^^'tracáo continua que vinha uti-

mente satisfatório". »-.-«„¦»« Varn-is recebeu as c.ongra-

Republicai

Um expressivo flagrante da solenidade realizada na Associação dos Serventuários de Justiça do

LTadodeT?aílo vendo-se o dr. Fernando Costa quando agradecia a homenagem que lhe foi

prestada naquela agremiação

A Associação dos Serventuários de do nascimento à morte, e mesmo de-

Justiça^do Estado de São Paulo pres- pois. desta, no, próprio; cumprimento da

tou, ontem, ás 17 horas, em sua sede
social, uma expressiva homenagem aos
drs Fernando Casta, Interventor Fe-
deral e Abelardo Vergueiro César, Se-
cretario da Justiça, inaugurando numa
das dependências da sua sede os rc-
tratos dessas destacadas figuras da ad-
minlstração do Estado.

A cerimonia compareceram autori-
dades civis e militares, e grande nu-
mero de serventuários da capital.

Dando inicio à solenidade, falou o sr.
Valdomiro Borges do Canto que leu um
discurso do dr. Ibsén da Costa Manso,
presidente daquela entidade que, por
motivo de força maior, deixou de com-
parecer ao áto. A oração foi uma de-
monstração de reconhecimento aos ho-
menageados pelos relevantes serviços
que têm prestado àquela classe do
funcionalismo publico e o seguinte tre-
cho evidencia, de maneira eloqüente, o
carinho que o governo do dr. Fernando
Costa vem dispensando aos Serventua-
rios da Justiça do Estado: "Em todos
os atos Importantes da vida humana.

última vontade, em tudo intervém o
serventuário, de forma tão ativa que,
da sua honestidade, do seu zelo, da or-
ganiaação dos seus arquivos e traba-
lhos, dependem, estreitamente, a vali-
dade e as conseqüências daquele áto.
E porque a sucessão se baseia de modo
essencial no principio da confiança, é
que a Lei Fernando Costa, sablamen-
te no interesse do serventuário, tanto
quanto no do serviço publico, permite,
sem, entretanto, impor, a^ nomeação dc
parentes para sucessores.".

Terminando a oração, d'sse o ora-
dor: "A Inauguração do retrato de v.
exc, sr. Interventor Federal, e do ilus-
tre Secretario aa Justiça, a quem, de
igual modo, tributamos, nesta solenl.
dade, nossas homenagens e agradeci
mentos, retratos que, doravante hon-
rarão o salão nobre desta casa, com-
pleta de modo carinhoso, as expressões
de lealdade, de apreço c de simpatia,
dos Serventuários da Justiça do Es-
tado de São Paulo".

A seguir usou da palavra o sr. Ru-

bem Mariano da Rocha que levantou
um brinde ao Presidente Getulio Var-
gas, nos seguintes termos: "Estou cn-
carregado — Incumbência que muito
me honra — de fazer perante vv. exas.
uma solene declaração: a classe dos
serventuários de Justiça afirma e depo-
sita nas mãos de vv. exes., nesta ,hora
sem par de apreensões em nossa his

.. , , ,.., _ I forcada atrás dns linhas aliadas, sen-
efetivos russos reunidos ao sul do Don, do ]evado à sua ^Q sofdados EUl.
são, segundo se diz, muito numerosos, ãfrlbaíioa.
como tambem porque a configuração Antes cio abandonar a luta, esse pi-

(Continua na 2." página). Iloto derrubara um dos "Stukas".

EXECUÇÃO DO DECRETO-LEI 4.166
'-) 

ESCLARECIMENTOS DIVULGADOS PELA COMISSÃO DE FUN-
DOS DE INDENIZAÇÃO, SOBRE RESTITUIÇÃO DE CAUÇÕES

REALIZADAS POR SÚDITOS DOS PAÍSES DO "EIXO"

RIO, 2Í> — Afim de dirimir duvidas
dos órgãos da administração publica

tóría,'sua indefetlvel, sua absoluta, suaIsobrfi Q p,.ocedimento a adotar quanto

Silcl^lce^Ga a restituição de "cauções", a Comis-
são dos fundos de indenização decla-Vargas."

RESPONDE O SR. INTERVENTOR
DR. FERNANDO COSTA

Agradecendo a homenagem que es-l
tava recebendo da classe dos serven-j
tuarios da Justiça do Estado, o sr. In-,
terventor dr. Fernando Costa pronun-
ciou, de Improviso, uma_expressiva ora-, -,
ção, que foi muito aplaudida e na qual zadas na conformidade das leis brasi-

pôs em relevo os grandes serviços que leiras e que têm no Brasil a sede de
ela tem prestado ao desenvolvimento do suas administrações, dado que, de açor-
nosso Estado e à causa do Brasil em do com a alínea do ferido 

artigo o'"'„! I decreto lei n. 4.160, só se aplica aos
Terminada a cerimonia foi servido' fundos e lucros líquidos que nessas pes-

um "cocktall" aos p.csentcs. ' soas jurídicas tiveram os sócios ou

ra, para os devidos fins, que não estão
sujeitas aos descontos das porcenta-
gens na forma do decreto 4.166, de 11
de março de 1942:

a) as "cauções" realizadas por pes-
soas jurídicas mencionadas no art. l.o
do parag, l.o, n.o 1, da portaria n. ...
5.408, de 28 de abril de 1942, organi-

acionistas alemães, italianos ou japo-
neses, pessoas físicas ou jurídicas;

b) — as "cauções" realizadas por
agricultores, industriais ou comercian-
tes, para garar.tip dt cumprimento dos
atos menclonpdos no artigo 6.o da cl-
tada portaria, visto que o recolhimento
das porcentagens pelos mesmos devidas
se opera trimestralmente, calculadas
sobre os lucros líquidos verificados pela
forma prevista nos parágrafos .rimei-
ro, segundo e terceiro desse ar'!go; e
estão sujeitos ao recc ilmento int ;ral
ao Banco do Brasil ou à repartiçjo .da
arrecadação de impostos da União, na
falta de agencia de Banco, as "cau-

ções" realizadas pelo pverno da Ale-
manha, da Itália ou do Japão, bem as-
sim por pessoas fisicas ou jurídicas,
súditos dessas potências domiciliadas
fora do Brasil.

:Vs-m
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COMUNICADOS OFICIAIS DE GUERRA
— o
Aliadas

TIO Q. G. "•ALIADO" NA
AUSTRÁLIA

MELBOURNE, 25 (H. T.)
Quartel General das Forças
aa Austrália comunica:

"'Nova Guino — Bombardeiros cm
mergulho o caçfts aliados continuaram
r» atacar a bombas explosivas, e Inccn.
diárias as embarcações, depósitos 0 ins-
talações inimigas situadas nasi prox -
mldades de üona. Lançaram 45.000 1 -
oras do bombas sobre os objetivos vi-
sados." JForam causados grandes m-
eendlos, Rendo registados impactos d -
reto* e uma bateria anti-aérea íol .si-
lenclada. Os cargueiros Inimigos, lm-
possibilitados de desembarcar seus car-
regamentos, loram obrigados a retirar-
ce sob a proteção dos navios de guerra.

Em Port-Moresby, 18 bombardeiro?
inimigos, escoltados por dezesseis cn
ças, atacaram os aerodromos locais
O» danos foram ligeiros c nao houve
vitimas".

DO Q. <1. BRITÂNICO
CAIRO, 25 (H. T.) — E' o seguinte

O comunicado britânico:
"No dia dc ontem nos setores se-

ientrional e central da frente, prosse-
atividade das patrulhas c da(ruiu K

artilharia. , . -,
No setor meridional nada houve a

Após os ataques efetuados na noite
dc 23 para 24 do corrente, nossos
bombardeiros realizaram ontem mais
dois ataques contra os campos de ater-
rlSagem em El-Daba. Três aparelhos
inimigos foram abatidas -em combates
aéreos dois aviões adversários lotam
destruídos no solo quando decolavam,
tendo sido danificados no sob mais
vinte aparelhos. Nossos aparelhos de
caça atacaram com exlto ps 

veículos
Inimigos ua zona de combate.

Um navio mercante Inimigo, oem
escoltado, foi atacado com exlto pelas
nossos avIOcs torpedelros, no Mar Jo-
nlo. No fim do ataque manifestou-se
um incêndio a bordo do navio, que
parou, começando n afundar pela
proi. Nossos aparelhos de caça do
«•ornando da R. A. F. de Malta, inter-
tentaram, os aviões Inimigos. Foram
abatidos quatro aparelhos adversários
e danificados outros aviões .

DA AKRONAUTICA ''YANKKE" NO
ORIENTE PRÓXIMO

kaja nossas tropas travaram combates
defensivos. Os alemães fazem tentatl-
vas encarniçadas para atravessar o
Don e sofrem perdns enormes. Num
mesmo setor o Inimigo perdeu em 24
horas mais de 1.50O homens. Em ou-
tro setor, os alemães, com o apoio de
aviação o poderoso fogo de artilharia,
conseguiram utravessar o rio. Um con-
tra-ataque soviético cercou e destruiu
um regimento alemão que havia atra
vessado o rio."
DO TEXTO DE GUERRA ESLOVENO

BRATISLAVA, 25 (H. T.) ~- Texto
do comunicado de guerra emitido pelo
estado maior esloveno:

"Prossegulndo cm sua ofcnslvu con-
tra a região de Rostov, as unidades
eslovenas penetraram, após rudes com-
¦iates, nas posições fortificadas mo-'irnas, reforçadas com casamatas e
defendidas pela artilharia e aviação
inimigas, Na manhã de 23 do cor-
rente, todo o sistema fortificado se cn-
contruva cm mãos dos eslovenos, O
inimigo sofreu perdas enormes em ho-
mens e cm material. Fizemos nume-
rosos prisioneiros c importante presa
de guerra. As nossas perdas sfio insi-
gnlflcantes".
DO TEXTO DE 01'EBRA HÚNGARO

BUDAPEST, 25 (H. T.) — Texto do
comunicado de guerra húngaro: "Du-
rente a semana passada, as unidades
do exercito húngaro organizaram ao
sul de Voronezh a defesa do Don em
toda a extensão do setor que havia
sido atribuído ao Honvcd. As nossas
tropas Impediram que pequenas for-
moções Inimigas atravessassem o rio,

A defesa das cabeças de ponte vi-
elnhas ocupadas pelos alemães íol
apoiada eficazmente pela nossa rtrti-
Iharia. As tropas húngaras de ocupa-
ção procederam à limpeza das flores-
los em uma grande aérea c deram
caça aos bandos armados".

DO COMUNICADO ITALIANO
ROMA, 25 (H. T.) -

Alto Comando italiano:
"Na frente egípcia, atividade da ar-

tilharla de parte a parte, No setor
sul, ataques de engenhos blindados
inimigas foram repelidos e alguns car-
ros de assalto Inutilizados. D"r, aviões
britânicos foram abatidos por caças
alemães o dois iielos nossos caças, no
correr de violentas fiçôes nóreas. A

0 EXERCITO DO MARECHAL V0R0CHIL0V
UNIU-SE AO GROSSO DAS TROPAS

DE TIM0SHENR0
(Conciilsáo da 1." pagina),

do terreno presta-se a uma defesa
eficiente. Nessa região as planícies e
as colinas sucedem-se e as elevações dc
terreno são cada vez maiores até cIil-
gar às cadelas de montanhas que aqui
atingem de 5 a 8 mil metros do alti-
tude. íl' portanto possível que os rus-
sos adotem a mesma tática já pratl-

curiosa situação em que cada adver-
sarlo tem cabeças de pontes na mar-
gem do rio dominada pelo outro, oe
alemães na margem oriental, os russos
na ocidental.

Os alemães constróem pontes sobre
pontes, porém mal terminam são cias
destruídas pela artilharia e aviação so-
vletlcas. Ademais, oa germânicos se en-
trincheiram e reforçam seus reglmen-|

Continua a repressão
contra os sabotadoresj

nos Estados Unidos t
(Conclusão «a ultima iia-,'ina).

cima do Trabalho e das -Uniões do jCongresso das Organizações Indus-
trlals. Entre os que receberam as re-
feridas cartas ne encontram os srs- ;
Muray, peslderite da Federação. Green. |
presidente das- Uniões do Congresso, c i
os seis representantes da Federação '
Nortc-Amcrlcano do Trabalho e do
Congresso das Organizações Industriais j
que firmaram os compromissos de não ,
realização de greves na Conferência da I
Indústria, convocada pélò presidente
Roosevelt, em dezembro ultimo. Rcfc-
rlndo-se àqueles compromissos, as srs.,
Làpham c Chlnor declararam o séfjuln- I
te: "Os membros da Conferência da i
Industria bem como o publico em gerai |
aceitaram aqueles compromissos em seu j
valor Intrínseco, sabendo que os mes- i
mos eram firmados por pessoas oue ti- i
nham autoridade oara executo-los.!
Andamos agora publicamente para os |
doze representantes no sentido de exe> '

AGASALHO
PU" LOWERS - CAMISETAS DE LA - JAOUETAS
-CAPASPARA SENHORAS ECAVALHEIROS-

COBERTORES - CRETOHES

cada no norte, retirando-se em luta • tos de infantaria com baterias anti
com as retaguardas na linha situada tanques. Por exemplo, os elementos tis
na? proximidades das montanhas do | infantaria 57 e 168 fWte^s 

receberam
CaUso, podendo a resistência clurar &Jfr^J^-*SfiSg 

*
indefinidamente. Deve-se observar aln-
da que os terrenos petrolíferos mais
Importantes estão situados por trás da
cadela de montanhas, estando protegi-
dos, portanto, por uma barreira nntu-
ral que será aproveitada pelos russos

canhões: de campanha c artilharia em
geral.

No setor norte, mediante um ataque
de surpresa, os alemães conseguiram
ocupar poslç5es estratégicas. Dspols de
prolongada luta, os russos desalojaram
o Inimigo e reconquistaram as referi-

até no máximo, afim do impedir que os rfas poslç6cs< Neste setor, haviam sido
alemães tenham acesso a Rakmi. h iludas as citadas divisões 57 e 168
provável também que o comando ale- Na parte do sui dos subúrbios de
mão procuro estabelecer antes de tudo yoronefch,t*a travou outra furiosa ba-
uma frente continua ao longo da mar- t(l]lm 0s alsmáes atacaram violenta-
gem sul do Don. onde só existem dis-1 mè'r)te'i quando os russos cruzaram o rio
positivos frneionados, Irregulares e voronezh, oflm de avançar para o lm-
pouco eficientes. Essas dispositivos es- j portantlssimo cruzamento do Don. as
tendem-se do Golfo dc Kagalnlck até ¦ tropas -soviéticas fizeram muitos pr-
Kotelnlkovo. Embora náo se tenha ne-1 sloneiros húngaros. Osalemftes_ conu-
nhuma Informação precisa sobre os eíe-
tlvos russos existentes em Kalmükiá
e sobre às Mrtiflcações dessa região, os
peritos militares acreditam que devem
existir entre a embocadura do Kou-
bani e o Mar Cáspio urna poderosa il-
nha defensiva serâelhanta á Unha sta-
lln. Essa suposição é reforç-ida pelos
relatórios dos pilotos de reconheci-
mento que assinalam nessa reciíio a.
existência dc multas obras fortificadas
não tendo sido possível entretanto es-
tabelccer exatamente o respectivo tra-
çado. Parece entretanto que c.^e dls-
positivo íol construído ao longo dc

tnuam empregando mais reservas mas,
até agora,' infrutíferas tentativas para
desalojar os russos.' .

Mais ao Sul dá cidade, as unidades
russas que há vários dias chegaram a
um lugar habitado, perto da margem
ocidental, estão atacando rem tréguas
reforços que envia o Inimigo. Neste
setor, os russos rechaçaram três pod»-

I rosos contra-ataques e conservaram
I suas posições.
| Despachos de linha cie fogo anun-

ciam que foi rflninciada a luta em
grande escala ha frente de Brlansk,

I onde or. russos atacam c melhoram.
I continuamente, suas posições, apesar

da enorme resistência germânica. Em

;:utarem os compromissos firmados na !
Conferência de dezembro".

ciiüro WANGFMCO
rMMGlRA IGREJA PRESBITERIANA

lNDKPbNDI.NTE
fltua 31 tie Maio, 231)

Escola Dominical às 9.45 Culto i prega-
ção do Evangelho às 11 horas e às JO no-
rus. Pela manha, pre-ara o nastor da
Igrrja, rev. Jorge Hertolaro Stela, e a
noite, o pastor auxiliar, rev. Adolfo Ma-
chado Correi».

TERCEIRA IGREJA PRESBITEBIAIM
INDEPENDENTE
(Bua Joly, 108)

Escola Dominical fia 10 horas. Culto Jj
pregação do Evangelho às 11.30 e as 20
horas, devendo falar o pastor da igreja.
rev. dr. Seth Fcrraü,

OUARTA IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

(Travessa Denta Perelr», Il
Escola Dominical às IP horas. Culto ,e

pregação do Evangelho às 11.30 a às 30
horas, devendo falar o pastor da Igreja,
rev. Roldào Trindade Av.la.

IGREJA CONSERVADORA PRESBITE.
RIANA

(Rui 13 de Maio, H30)
A"s 3,30 — funcionamento da Escola Do-

mlnloal para o estudo..da palavra, ai Deu:
cm classes graduadas;

A's 10,45 - Culto Publico, com prega-
çào do Evangelho pelo pastor rev

A's 20 horas — ConferenciB. di propa-
(randa. religiosa, falando o <ir. Adrlfio¦ Bi:i-
nardo, sobro sugestivo tema: - Alma.
em lellSo". , „„ .„

A'.s 15 horus - Hayorá P't^v^0, l3;.*'.
Iivlgadc.ro Luís Antonio
preabllero Luli Jorje. ..

I

0
AÍ
sen
JoS

F
nal
vah
cofl
Sai

Y
M.

*m

Dento '

uma região multo populosa onde gran
Comunica o jo numero de cosas de camponeses te- 

j ||m 
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poderosas forças soviéticos
riam sido transformadas em casa- j ()e tan(mcSi c mfantarla, apoiadas por
matas. . .. artilharia pesada e aviaçáo, destrui

6051, falando o

x/N

m

divisão "Pavla" distinguiu-se pela sua
CAIRO, 25 (R.) —.O.comando oas vaiento conduta nos combates desses

forças aéreos norte-americanas no uRimM dlnSi
Oriento Próximo publicou hoje o seu Aviões inimigos liombardearam To-
aiimeiro, comunicado oiicial, redigido ^.^ causanao danos' materiais de
r»s seguintes têrinos: poucn Importância. Aj«iÁis civis llblôs
•wwôi^iKíorríirda seinánq: que hoje-foram mortos ou feridos,

t* encerra as unidades das forças ac- n0 Mediterrâneo oriental, o subma-

Na embocadura du Don os alemães
continuam a receber reforços. A ope-
ração mais importante nesse setor
reallza-.se a sudoeste de Stalingrado,
onde as forças germânicos ao sul do
Don fizeram Junção com as tropas
procedentes do norte. A aviação alemã
de bombardeio realizou concentração
do tropas e material entre o Don c o
Volga.

A LUXA NA FRENTP RUSSA.SE-
GUNDO MOSCOU '-'

ram a primeira Unha de íortficações i Medicina da
do Inimigo e, depois de cruzar o rio. "mi ,l",,'n
começaram a cercar vários c importou-
tisslmos baluartes germânicos.

Grupos de tanques russos, cuja tri-
pulação conhece a fundo o terreno,
efetuaram, ha pouco, um ataque na
retagdarda Inimiga c cm doze dias dc
operações", destruíram 23 tanques, 75
canhões, 36 morteiros e mais de 10(1
caminhões, aniquilando ainda mais de
6.500 soldados alemães. Finalmente, os
atacantesvçc'apoderaram de uma ai

CONFERÊNCIAS
OCLTJSAO CORONARIA

¦ O prof. rranlc N, Wilson, cátedra tico í»
Universidade dt Mlchigan. uma das maio-
rss autoridades mundiais em cardlolog.a
vai realçar, à convlto da Faculdadu de

dlclna du Universidade de 8. Paulo,
uma conferência na sala de aula da C Inl-
ca Neurológica, na Santa Casa IPMllnW
conde dr Iara., 3,. feira, ãs 10 horas, so-
bre "Oclusáo coronorla".

u

1

MOSCOU, 25 (U. i1.) — As tropas dbja, cuja guarniçâo..alemã fugiu es
russas rechaçaram hoje, cm Rostov, — | pavórida.

norte^mericanas cm operações |rl„o~ comandado pelo capítão-tenente | a~porta dc acesso ao Don, - repetidos\ yi Depois de romper a • Prlmeiya 1 lnho,
rioitc-arin.nuu... |_ ,, _ , , t _¦  afundou ataques de forças Inimigas cada vez os tanques penetraram ^ guarda

Outro^Oriente Próximo desencadearam ] Sérgio Puccinl torpedeou e
««ta ataaues às posições Inimigas em um navio de 5.000 toneladas.
fS&ih* Bpnehazl e baía de Sudn, na submarino italiano torpedeou c alun-
Jha de Creta I dou um transoôrte carrt-ado de tropas

Observações
rt,tn t/irios esses ataques provocaram iiorara oestruioos ouram* unia wuvn,-
^,,w,dano, aos portos-o demais lns- j tlva de ataque a um dos nossos com-
?fíXto,i ^rtuarias Inimigas. bolos. Um dos nossos navios mercan-
ÍSlSffi^vários cargueiros de to-|tés ficou ligeiramente danificado. Par-

jielagem media foram deixados "cm

^•fim-Benghaíi, um B^fe navio
transporte rtícebeu um impacto, Inccn-
dlando-se logo a seguir .

OO COMANDO BRITÂNICO h UA
•'"RAF"

r«Amo 25 'U. P.) — ° cmartel-
ácneral das forças imperiais britânicas
8o ano comando da Royal Air Force
expediram o seguinte comunicado.
Í^os-:Mj^^WjJ^;gg|tó violentos combates para

.prosseguiram, durant o "»n^!a 
„ass[lg(.m do Don perto de Rostov

as atividades de nossas patrulhas e ae. 
^ ^* ú& ^^

nossa artilharia. nrion- "Na grande curva do Dou, a oeste
No setor meridional l^^°£^ \ de Stalingrad, as tropas alemãs e alia-

in.i- numerosas. Não obstante esse alemã, onde destruíram comunicações e
exlto, os círculos militares russos não bases de artilharia e chegaram a unia
ocultam que náo só Rostov, como tam- \ importante estrada.

Quatro aviões torpedelros britânicos. bem todo o Cáucaso, se acham-diante j Anunciou-so finalmente WO.os_.aic-
di maior tierleo que já pesou sobre mães estão levando a essa zona, reior-
toda essa região. I ços de tropas frescas, que estavam

Os últimos despachos russos recebi- destinadas a empreender o, ofensiva a

dos aqui indicam que a situação em to-. oeste de Voronezh.
da frente mcrldionol é "cada vez mais
grave". Os alemães avançam sem in-
terrupção, embora a celeridade dos
sons ataques tenha sido reduzida pc-
los contra ataques russos.

A uns 150 quilômetros dc Rostov, nr. I
zona dc Tsymlyanskaya, os alemães |
chegaram ao Don e açora estão pro- I
curando improvisar pontôcs, porém
com pouco exlto. |

Em Voronezh, sobre o Dali superior,
os russos mantêm seus ataques o re

to do3 aviadores britânicos foram ca-
ptitrftdos".

1)0 COMUNICADO ALEMÃO
BERLIM, 25 (H. T.) — O Alto Co-

mando das Forças Armadas do Reich
emitiu o seguinte comunicado de guer-
ra: "A.região de Rostov, onde se tra-
vou a batalha, está limpa de grupos
Isolados inimigos. A leste de Rostov
a cidade de Novotcherkask foi toma-
da de assalto após encarniçados com
bates nas ruas. Estão sendo trova- jforcar

leolmentos dignos d
dos ataques noturnos efetuados nesta

nossos bombardeiros iea-lcíeraana, os

Ao norte
a noroeste de Voronezh, o inimigo

,-..«,--, -- .„,,,. , , i repetiu ns suas tentativas de penetra-'llzaram outras duas incuisous comia* «J 
çao na n0£sa frente com importantes

campos do aterragens de «£""£• forcas de infantaria e de carros oe•frea aviões inimigos, foram derruuauoa | ^M Continua a batalha. Todas 08
àurántè os combates aéreos, enquanto , tenl,tiV!l5 góvfeUcas fracassara^ dèpóls

de duros combates, em vista da resis
tencla encarniçada das tropas du Reich
que Infligiram ao inimigo perdas san-
grentas elevadas, tendo sido destruídos
103 dos seus carros de assalto. Nos
setores de Volchoc e Lcningrado, nu-
merosos ataques locais soviéticos foram
repelidos."No E^ito, o inimigo renovou os seus
vãos ataques que lhe custaram \>erdas

abateram
setor do Me-

outros dois eram destruídos ao levou
lar vôo e Üials 20 ficaram avariados
»m terra.

Os 'nossos aparelhos de caça ataca-
ram com êxito os veículos inimigos
na tona de batalha. Um navio mer-
canto inimigo foi atacado com pleno

-Wnossós aviões torpedelros utaca-
ram ainda um barco mercante Inlml- 
ao, tendo irrompido grande incêndio » elevadas. Os caças alemães
N>rdo'do navio, que deteve a sua mar- 10 n.parelhos britânicos no set
cha e ndernòii de proa'. díterraheo. Os aviões alemães inccn-

Os nossos "caças" destacados em fiaram instalações do aerodromo de
Malta interceptaram aviões inimigos luccii> na Ilha de Malta",
derrubando dois c avariando outros.

DA EMISSORA SOVIÉTICA
MOSCOU, 25 <H. T.) - O radio de

Moscou Informa: .
«Durante o dia de ontem csquadrl-

lhas soviéticas destruíram ou donif.-
raram em vários setores da frente 00
Sde assalto e autos blindados inl-
migos. 270-caminhões carregados dc-™o^ 

« material, 14 caminhoes-ton-
aS incendiaram 3 depósitos de mu-
nirões o 2 depósitos de carburante, re-
«luzlram ao silencio 4 grupos de nrtl-
lharla do campanha e antl-aérea o
dispersaram e «ilquUaram 5 batalhões
de infantaria e um esquadrão do ca-
vaiaria Inimigos."No setor de Voronezh as tropas 80-
vletlcas continuaram a atacar o Inl-
mlgo. Os alemães lançam novas re-
servasna batahia e passam ao contra-
ataque; Num setor dessa frente as tro-
pas soviéticas aniquilaram um regimen-
to 'de infantaria Inimigo que acabava
rie chegar da retaguarda. Por outro
lado nossas tropas destruíram 10 car-
ros'dc assalto e autos blindadas inlml-
i/es Em outro setor uma formação so-
vietíca, rechaçando o inimigo, através-
sôil o Don e entrlnchéirou-se na mai-
;-èm leste. A artilharia soviética con-
t.lnuou a bombardear as posições ale-
mâ*. Uma ponte de passagem ocupa-
kfc pelo inimigo foi destruída e os bom-
•>i&rdelros soviéticos destruíram 25 car-
ros de assalto, 34 caminhões, 6 canhões
intl-àéreos è 2S veículos. No setor de
Rostov, fortes unidades de carros de
assalto inimigos, procuram alcançar a
cidade, Combates sangrentos estão
8èn'do travadas. Apesar dc sofrer pesa-
ilrui perdas, o inimigo lança na batalha
nrJVõS n-forcos. No setor <le Tsymllan-

conquistaram mais terreno, admitindo-
se, r.o entanto, que aumenta a resis-
tencia inimiga.

Enormes forças germânicas, sobretu-
dr. blindadas, estão hoje se dedicando
ao assalto de Rostov. Ademais, a gran-
do distancia de suas unidades avança.

Concurso Siderúrgico
Escolar "Dr. Getulio

Vargas"
ítecebemos o seguinte comunicado.
¦'Atclidendo ao grande numero de con-

sullas vindas de todo o Interior do Esta-
tio, solicitando Informações sobre o cer-
Ume acima, rosolveu u diretoria do Cen-
tro Cívico c Deenflcente dos Punoloharlos
Públicos prorrorjn-lo por mais um nlês ou
i;e'a, ati o dia 31 de agosto p.f.

Assim, poderão os escolares que ulndn,
nào concorreram procu-ar Junto aor. scuó
professores, diretores, Inspetores escolares
e delegados do ensino, as Infórmaçòe» pre-
cisas para que possam demonstrar m seus
conhecimentos sobre a Grande Siderar-
gla. o futuro de nosra pátria.

Ser&o atcnd'rtos todos os pedidos clrl-
gldos à cede do Centro Cívico, Prcdlo Mar-
tlnelll.

Centro Ferroviário de
Ensino e Seleção

Profissional
Hcallzou-se, no dia 24 do correntt, a 34.a

reurilao da Comlssào Suocrior do Centro
Perroviario do Ensino « Seleção Proflsslo-

Aberta r» sessão, foi lido o aprovado o
parecer da Comlssào Fiscal sobre as con-
[as do exercício semestral.

Em seguldãi o í,r. diretor interino m
um relato v-rbal da.1 principais altvlda-
des do Centro no 2,o trimestre do cor-
rente ano tendo sallent.-do a lnau"uraçilo
em l.o de Julho, da Escola Profissional
1'errovlarla da E. F. do Golaz. Junto às

tias os iileniães deixam cair nutridos | oflnlnas daquela via férrea, em Araguarj.

Spf dSSüedlstas, na retoguar-1 mj. <$»m?&&T&JZ
da dos linhas soviéticas, no curso de ÚQ p'rnccsso dc cfli5río estabelecido pr-ra
ataques aéreos em massa. Despaches «üuarrla-ohavesl e "manobradores". Para
da frente meridional dizem, que "só esse fim, cstüo sendo examinados-oa guar-

„í„ i!l|.Allc)«nfji rio vnlnr f» íacrl-' da-r.iiavcs 4 em serviço na Estrada,
uma ação inteligente, cie valor cmoi trai,alho Importante, em andamon-
íicio, pode salvar a cidade . Admite-' t() nB g^fo da psicotecni-o, é o estudo
so oue o inimigo abriu passagem por eomnletõ das íune,6es do "fo-uista". "ma-
um lugar, c fez retroceder os russos em ;,,*•; • 

^^r^,%l %g$,
outro, porém, apesar de tudo, não exls- "£?£"¦ Bfoi0Pg^"v"níeceü ainda altfuns
te ,o m3nor íd:ia de capitular. I esclarecimentos soorc a orientação técnica

Os russos afirmam que os acessos da de tais estudos, que sào básicos para o
cidadã fortificada estão Juncados de 

^^í^^-^^gggaíSS:milhares de cadáveres alemães, apesar oc&?u%8e'2^° ^píiívra o enK. Roberto
do que o inimigo continua atacando. A Mangc> para comunicar a -com-ssío 8u-
artilharia c as novas armas russas an- j perlor o- resultado dc sua recente viagem
ti-tonqt.es rechaçaram 6 ataques; se- ^^-^l^Z^elo com a adml-
parados, porem os alemães prosseguem ^."X™a viaçfio Perrea do Rio Grun-
lançando oo combate reservas que pa- ^ a qUai eXpôs oplami do_ trabalhos ^do
recem Inesgotáveis. "''"' 

'""
A desesperada resistência 1-ussa frus

trou duas tentativas' inimiga de cruza
o Don. nas adjacências de Tsymlyans-
kaya, porém, náo obstante a terrível
resistência dos defensores, algumas

COMERCIO EXTERIOR
DO PERU

O "Relatório'.' do . Banco .central tie Re-
serva do peru psra o ano de 1041. divulgs
interessantes dàdbs tobre o descnvolvlmen-
to do comercio etlcrlor daquela pais nestes
ultimo» doze anos Os-algarismo • pub llca-
dos naouele relatório, dào uma nítida Idt.s
do progresso que o corfldrelo exterior da-
dubla rooübllcà sul-uinerlcana vem suaves-
sando, motivo pelo qual passamos a tran3-

COMERCIO KXTKltlOR DO PEBÚ' 19S0|Í»41
(em Solcs-ouro)

Ano Importação Exportaçío Saldo
1030 140,261,247 338,98^304 Pd,724,057 in7.417.161 14.938.566

178.529.111 102,440.184
:56.U6'J,34l 149.532,634
3nft.O03.877 133,841.125
308.<J2:i,149 121.657.926
335.812,411 136,317,325
305,440.446 -130,234.923
342,120.640 81,069,903
381.421,3119 125,634.013
405.813,527 37,074,061
494,035,263 126,273,880

Si

\i

FABRlCn PAULISTA DE ROUPAS BRANCAS
RUA IS DE NOVEMBRO, 184

Organização Industrial - Atacadista - Exportadora..,
- que vende também no varejo

1931 102.478.580
1033 76.0811,927
1933 107.136,610
1934 171,252,552
1035 181,065,523
1936 200,495.01:0
1037 3.15.205,523
1930 200,158.735
1030 255,787,370
1040 31.1.730,462
1041 357.621,403

FARMÁCIAS QUE FICAM
HOJE DE PLANTÃO

A NOSSA CAIXA POSTAL
A Iodas as pessoas e eoletivl-

lades que nos enviam . corres.
pendência comnnicamos que a
nossa CAIXA TOSTAL passou
Siguluté:
a ser 'M-U" r não mais "D".

 S. PAULO 
(Jai.iii 1'ostal 4-1!

aidcrtço postal, que deve ser o
" CORIIEIO PAULISTANO

redimoa pois anotarem o novr

serviço, hoje, 83 seguinte.

RADIO

Daa

Centro, teve a satisfação de receber por
. „,„,- parte do ccl. J. Vuldetnro de Melo, dlre-
noivar tor geral daquela Vlac&o. o pedido Imc-
cnuur mnto do sdcs5o a0 centro.

Durante sua permanência em Porto Ale-
pre, recebeu o eng. Mar.gc «s melhores
demonstrações de apreço e de «lejada

• -« - —- .. comrireei>s6o da obra realizada pelo cen-
unidades conssgulram atravessar o rio , vltni0 

pr0férido uma confe-enda sobre
n assunto. perante a admlnlatraçB.-i e
grande numero de engenheiros da «trada.

BeferM-so ainda, o en;enhe'ro Hob«to
Man»e a orfãhliaçao do próximo curso

- - - - que {iinclonari na
dc 14 dí se-

c agora procuram estabelecer uma ca-
beca de ponte.

Os russos organizavam poderosos & o aiíi„
contra-ataques sobre essa cabeça, dc s,lncrlor de Trafe-o'. .
nonte nao te tendo chego.do ainda a ,éde í0 centro Ferroviário,
uma dcelsio, ' I lembro a 8 de outubro p.f.

A resistência alemã no setor de Vo-1 ,,liai»BjG,H!:pBi!;!B:í!IBi,;:iBS!iWl'íB!»*»*l'-\
ronezh aumentou npreclavelmcnte, nos^ # (,f lt s » J. U.MMr I
ultimas 3(i horas, contudo a iniciativa ""

ctmi os russos. Entretanto, a chegada

TEMPLO A S. PAULO
Prossegue animadamente a campanha que

fe realiza nesta capital tiró-obras da Igreja
malrlz da paroquia de Hão Paulo.

O novo templo, pela majestade de s"as
linhas arquitetônicas, serft um verdadeiro
monumento que a Faulicíla erguera em
honra oo glorioso padroeiro da cidade e
do üstarto.

NOVOS DONATIVOS
Enviaram donativos à Comissão Organ1-

zadora, da Campanha pró-lgrejti do Glo
Paulo, mais as seguintes pessoas:

Evaristo Fernandes, 2:000í: Galeria Pau-
lista de Modas, 200$; d. Leoiior Mendes
de Barros, 2001; Algodoclra Mercantil e
Exportadora Ltda., 100S; dr. Lcilo de To-
ledo PUa, 505000.

APELO A'S COLÔNIAS E.STKANC.EIUAK
Considerando que a capital paulista 6em-

pre recebeu as colônias estrangeiras com
o maior respeito e fraternidade crista,
a Comissão Organizadora da Campanha
Pró-Igrcja de 8. Paulo, apela a essas cn-
lonlas, no sentido do ofertarem ao povo
bandeirante parte do novo templo.

SINDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

Es-tao d'
farmácias:

CENTRO: — Veado do Ouro, rua B,
Bento, 210; Orion, rua José Bonifácio, .4;
Drogauss, rua Brigadeiro Tobiss, 38.

BRAZ-MOOCA - Costa. ai Rangel
Pestana, 2056; Santa Maria do Belém, av.
Celso Oarcla, 1085; Normal, rt Rangel
Pestana, 2370; Gutila, rua Bresscr, 1530:
Rei, rua Bresser, 1070: Longo, rua
Hipodromo. 827; Vlvlanl, rua Almeida LI-
ma, 600; Taquari, rua Taquari, 294; 8a-
rnurítaha mn Bres«er 163 11o '"SÍ do
Belém, rua Visconde de Parnalba. 718; Ita-
liana, rua Ben'arnlm Oliveira, 239; Almcl-
da, rua da Moóca, 1.076,

orttENTE-CANINDS -PARI - PortÚgíl,
rua Oriente, 109; Crur Aiul, rua Meude.
Gonçalves, 43; 8 Jorge, rui Rublno de ... .
Oliveira, 76; Santa Tereat, rua Joio Bo- Da
hemer 2371; César, avenida Vautler. 90;
Nossi Senhora Aparecida. rua Joaquim |
Csríoj, 132; Nossa Senhora Auillladora. r |
Joio Teodoro. ? 181; V«t de Melo, ms
Chavantca 76' Lidelrji, rc» Maria Mtrco- ,
llna, 628

PARAIÊO-VILA MARIANA -• GualVvb?- i
ra rua Paraíso, 559; Ana Rosa, rua D-.- I
mingo? de Moralí, 307; Redentor, rua Josr ,
Antônio Coelho, 581; Indiana, rua Domln- I
gos úc Morais, 960; Galvez, rua TangarA, l
"• 1

SAUDE: — Plácido, rua Domingo:, dc
Morais, 2.123; N. 8. Aparecida, rua Do-
mliigns de Morais, 2.912.

LUZ-BANTA IFIGÊNIA: _ GOdOl. rua
Couto MagolhSèO, 16; Da V'.i. rua Duoiie
cie Cexlas. 811 Mauá, rua Conceição. 88

LÜZ-S. CAETANO: - S. Benedito, av.
Tlradentcs, 84-D; Baatoíi av. Tlradcntes. |
04-A; Esperla, rua 8. Caetano, 11: Medi-1
clnsl, av. Tlradcntes. 200; ílaudo d» Lüs,
roa Joio Te (Kl aro, 154.

AV BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO-BELA
VI3TA - Imaculada Conceição, a-r Brlg.
Lul« Antnnlo 1196: Humanitária f.v Bri?
t.ult Antonio. 1423- Ribeiro, rua Santo An-
tonlo. 454; Italo-Amerlcana. rua Coiir.elhcl-
ro Ramall-.o,

8ANTA CECIL1A-CAI.CP05 ELIBEÜ3-
BARRA TONDA-PERDIZES - Andrídí.
praça Marechal Dcodoro, 64; Alro a rua
Albuquerque Lins 126; Moderna, ru» Bar-
r» Funda. 241: Da Pat. praç» Marechal
Deodoro 248' Campos EllseOs, aí Barão
de Limeira. 8'3; universal. rua Barío de
Tatul «39: 01gt »l Olg». 21: 8to An-
tonlo de Padua, ra» Turlassu', 1100: fl
Vicente, ru» Hapleürrj' 827: Brasil

PROGRAMAS QTJB A B*D„12ií*íí,fn0H
IRRADIARA' IlOJE, DOM^GO

3€-7-0i'J
A'3 8.55 — Inicio das Irradii-.-

çõcr.
is 9.00 — Jornal I::cf'.slor

9.15 às 10.00 — Seleções.
Das 10.00 às 10.30 — Nov'Art
Das 10.30 às 11,00 — Paraguaio.

as II.00 — Missa.
Das 11.40 às 13.00 — Solos ligeiro! .

às 12.00 — Homília — proferia'»
pelo mons. dr. Prin-
cisco Ba tos.

Das 12.30 is 12.45 — Musica ligeira.
Das 12.45 ás 13.15 — Horas Portuguesa
Das 13.15 &s 18.10 — Tarde turílstlca -

Loc. tUrflsMco
Das 18.10 h.'. IS.iO — Musica variada ':'-

ternaclonal.
Das 18.40 us 10.00 — Havaiano

19.00 às 20.00 — Jantar Sonoro
as 20.00 — Prog. fia Federaçí-s

Paulista das Borlf-
dades úk Radl-j -
Difusão.

Das 23.20 á.-i 20.30 - Orq. DelVa do Co:i
eerto

às 20.30 — Turio peln Radio,
í.s 21.00 - Jornal Excclalor

Das 21.15 às 23 30 — Irradiaçào na integ. <
da opera "Mne. B-r-
terfly", de Puccinl

is 23.30 — Final das Irradia',:....
AMANHA, SEGUNDA-FEIRA,

-U7-7-0Í2

as 8.55 - Inicio das Ir-sdlnç--.:
ás 9.00 — Jornal Excelslor

3.15 as 9.30 - Variado.
9 30 ttl 10.00 - Nov'Art

ás 10.00 - Hora da liu.ncopai.i
às 10.15 - Brasileiro

Das 10.30 as 11.00 - ¦ Seara feminina
D:ls 11.00 às 11.30 - Mexicano
D..s 11.30 às 12.00 - Horas Portuguesas

às 12.00 - Saudação Angclict
às 12 10 - .Jornul Excelsio-
às 12.13 - Carlaze Mundial'

Das 12.30 às 13.00 -- conjuntos modernos
às 13.00 - Turfe relo R"d'0

.,,-is 13.10 às 13.30 - Prog. Estnmalln».
Das 13.30 às 14.00 - Minha Terra - prog.

Brasileiro
Das 14.00 às 14.30 - E'cos da Errjad-»»?.
Dai 14.30 às 14.55 - Ritmos portenhes

às 11.55 - Jornal Excelsloi
Dfs 15.00 às 15.15 — Prog. vlonense
Das 15.15 às 15.30 - Carnet das Nolvsn -

'Prog. de pedidos)
àj 15.30 - Fina! do Io perloíJ

ru» de IrradlaçOc!

Da,.
Das

Das 17.00 *.s 17.45
Das 17.4.3 ís 18.10

de muitos reforços de tanques, infim-
taria c artilharia permitiu ao "eixo'
empreender violentos contra-ataques
destinados a deter o avanço russo. Con-
tra-ataques (oram rechaçados, o que
obrigou o Inimigo a lançar mâo de no-
vas unidades.

A luta é particularmente violenta nas
imediações do Don. Apresenta-se a

HOMENAGEADO 0 CAPITÃO CORREIA ANDRADE
Rcalízou-se ontem na sede do 3.o

Batalhão do 4,o R. I. a homenagem
que o comando e a oficialidade daque-
le batalhão prestaram ao capitão 611-
vlo Correia Andrade, que deixou, o sub-
comando dessa unidade militar, em
virtude de ter sido transferido para
a Escola de Preparaç&o d« Cadetes de
6. Paulo.

Com a presença do major Joaquim
Santiago e de toda & oficialidade, foi
lido o elogio consignado na ordem do
dia pelo cap. Leonel Correia. Rsferln-
do-se as atividades do homenageado
no 3 o do 4.o R. I. diz esse documen-
to que o cap. Silvio Correia Andra-' ¦"• comandou a companhia C o próprio

batalhão; foi sub-comandante e' ílccrd
chefo de secçíto inoblliwidora e aju-
dante c em todas cssn.s funções se dos-
tacüu pelo modo com que as dcsenipe-
nhava.

Em nome cl03 oficiais ;oz ueo da pft
lana o cap Aldeslo Barbo6» de kt*
mos, quê, numa aplaudida oraçaõ, Ut<
temunhou a consideração i a amiwl»
que o capitão'Silvio Correia Andrade-
goza entre os'elementos do batalhão.
Em 6:gulda o homenageado agradeceu

a Auxilie o Abrigo de Henores |
| "Maria Iminstulada" %
1 de MOCOCA. neste Estado 1
I Instituição que tem prestado reaes S
1 serviços ao» menores desamparados, g
¦ Os donativos podem sei entregues =

nest« Jornal r
•¦;n * B..'BV*!,B'W'»'*'*¦''¦'¦'

Visita à Companhia
Antártica Paulista

O Clube Municipal tíe'8aó Paulo levará
a efeito, no próximo dia 30, uma visita
à Companhia Anlartlca Paulista, onde lhe
íèrâ oferecido .um "lunch .

Essa vlslt» »stA niarcsds p»ra. ií í< ho-
ras, devendo os ÉJteurtlonlstas ««««V'!'*
cebldos por uma eomlssio ttpeclslmente
designada pára esse íim.

Monumento dos trabalhadores
nacionais ao Presidente Yarps
mo. 2! — iniciaram-se hoje, sole»

a manif2staçáo de apreço e o mima que yW d 
monumento dos

lhe foi oferecido pelo comando e ^.'gS^^^S^álS do Presidente
"co'clt-1 Getulio Vargas, mandado levantar nadlaiidade daquela unidade.

Aos presentes foi fervido uni
toll", . 11 de Junho.

SOCIEDADE POS MÉDICOS TIA ÜENTTI-
CENCIA PORTUGUESA

Itealizou-50 no dia 18, no Hospital São
Joaquim da Heal Sociedade Portuguesa, de
Beneficência, a eleição da. diretoria que
erientarà 05 destinos da 6ocledade dps Me-
dlcos, no período de 1942-1943,

Pòr»m eleitos: presidente. Eurlco Bas'6S;
tlcè-presldente, J. Silva Marques; secreta-
rio, Alberto Bra»»; tesoureiro. Raul.Braga;
bibliotecário. Alfredo Pacheco Júnior.
ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA

FACULDADE DE DIREITO
llcúliza-so no próximo dia 10 de agosto,

às' 13,30 horiis, no Hotel Terinlnus, o a ;
moço anual de confraternização- dos Anti-
aos Alunos da Faculdade de Direito ue 8.
Paulo Desde Já serio .recebidas adesões
nu sede' da Assoctiç&o (fone 3-20911 c na
Livraria Saraiva.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DK MEDICINA

Rcallza-se amarihü. às- 20,30 horas, na
sedo da Arsoclaçáo Paulista de Medicina,
uma reuúlào do Dôpartàmènto de Cultur)
6>.ral. na qual o prof. Mcacir Álvaro, ei»
tedratlcò ai íscòla paulista d»-MW14W*.
pronunciara um» ronferenel» sob o tem»
"A proroMta d» viagens".
ASSOCIAÇÃO PAOT.^TA DE CIRUROIriíS

DENTISTAS
A Associação Paulista de Crrurglôe»

Dentistas fará ocupar a sua trlburta pc.ó
dr Paulo Martins, o qual virá a esta
chnltnl oflm de proferir uma palestra no
nrbxlmò dia 28, As 20.30 - horas, eobr« ç
tema! "Considerações em torno, d? um
novo mil fio",

D»í 16.10 ás 16.40

Dai

Anhanguera, 573: Santo Antonio. rua Con-
sclhelro Brotero. 387

JARDIM PAULISTA — Sta. Rita. av.
Brlg. Luiz Antônio. 203: Trianon, rua Pel-
xoto Ooml.le, 1.5(14; Patriarca, rua Pam-
plona. 1.S04; Itu', AI. Itu'. 1.

LIBERDADE-OLORIA - S»r.ta Crui.
largo d» Liberdade P4; Canlro Alves, mt
Castro M-'s, 197: Ronue ru» Glkerlo.
688: N. 3. RóeàrlO, rua Tamandarí. 13; Ta-
batlnguer», ru» Tabatinguer» 30; N 8 do
Carmo, ru» MartIAtano de Carvslho. 37

CERQUETRA CÉSAR - Dl rranco rn»
Cons Eucenlo Leite, 641; G»lvío ru»
Teodoro Sampaio. 792; Edson, rua Capote
V»lente, 70-A; Vil» Madslen» ru» Mor».
to Coelho 872

ANHANGABAÜ- — Baráo de Duprat, rua
Anhangnbad. 815; Do Parque, Parque D.
Pedro II. 384. h.

BOM RETIRO - José Paullno ru» loit „.. 2j„.'T.Paullno. 483; Anhala, rua AnhaK 5«J; g" g." 
"

Solon. rua Bolon, 104; Roman». lua Jorti-i^1- - ¦-' '•'"
Paullno. 818: Três Rios. rua Trcí Rio» .'7-'
Ti^.agl. rua Bc.r.rfi Tlbagl. 6S7

VILA nUARQUE-CONROLAÇAO • CorS-
çio de MaVs Igo do Arnurhe. 17-A: CUV
tr». rua Cooíqlaçlo. 2 408: B>1a "Ista
nu Augusta, t.077

SAKT1AKA: - 3ar.f.'.r.». tu» VòlunU.
rio» d» Patota. I.Í80: St» Teminh* nu
Òutrt» Ai»v»4a. 38

IPIRANGA - Sllv» Sueno. ma SU»»
Bu»pâ 1488; N 6 N»z»rí, rua 8oroe».
barlò». «51: Ulra»»». ru» Gentil de U»«-
'». 2

VTLA MONtrí-fENTO: - Monumento
praça Jequltal. 19: Olinda, ru» Ibltlr».

VrfiA D730DORO - ALTO DO CAMBUC1
- Oama Cerqucira, ma Goma Cerquelra.
410; Padroeira, av. Lins Ue Vasconcelos.
1113.

VPNTIA Lealdade, rua ir. Joio Pi-

Sócios
Hora do Penssrser'-'

Social Cristto A»-
Maria e Cro-.-.lca P."
llglosa
Musica variada I
ternaclonal.

15.40 A' 18 SI) - Ví.rlado.
às 18 5" ¦- Turfe pelo tadlf).

às 18.00 — Curlc*!<ladí'i; lond: -
nas

Dss 18.15 ís 20.00 - Janlar Sofiòl-r)
às 15.30 — Sunlèmer.:o Informa-

tivo
Das 20.00 às 21.00 — Hora Naclona".
Das 21.00 às 21.15 — Joe Relcliman

às 21.15 — Pro». a carro «*
prof. Gllta Lenhs«

Dar. 21.30 às 22.00 — Orquestra dc Al Ow-
dniann

ãs 22.00 - Jornal Excelslor.
2.."1 — Cantorcc íamoso-i

Solistas celebre';
às 23.00 - Jornal Fxcelslor

Da', 23.15 fis 23.30 - Musica Viriàdà
¦'« •>"»

23.4,
Pca nol*c sonoro

Plual tírr l/radíàç/-"

beiro, ili; 1,'. 6. do Rossrlo. ru» ft ?'-&¦¦
130.

BITLEM-BELEMZrtrHÚ - H. 6. d» «W»*'
av. Colso Garolt. 1475: Dilv», av ,A1W«
Rarhos. 18 Ressurrelçào. rua herv»'. ««¦
S LuU. avenld» Celso Garcia, *-5U¦_,._,

VILA POMPEIA - 8. Csml.o. àv P0J;'
pela. 1227; Verneck. rua Ministro Fer. »j
voa, 579; Sta. Gertrudes. rua Aplnanes. »J..

PINHEIROS - N. D Pinheiros, tua Teo
doro Sampaio 2781: Oora, rua TèOdOTO
Sampaio, 2.8M; imperlnl, rua Tcmio
Sampaio, 2.-183. , .

LAPA _ rarmastl da Lupa. rua Tfino» -
17 de Outubro. 17-de. 10; n'a. Isabel, rua
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CAVIAR de SALMON
ACABA DE RECEBER

A FEIRA DAS NAÇÕES
MATRIZ E FILIAIS

Dr. João Sampaio
Grafa para os paulistas cm geral 6

a data do hoje que assinala a passa-
gem do aniversário nataliclo do dr.
joáo Sampaio.

lisura ilustre, que sesobressacno cc

da mais solida cultura, o dr. João
Sampaio exerceu com uma capacidade
invulgar cargos de eleição, destacan-
do-se o brilho que emprestou ao man-
dato de deputado estadual e federal e

Dr. Oliveira César
Ser» conci-etimda quinta-íeira proxi- Amaral Gurgel, tlr. íranelsco Arrni-

ma, dia 30, a, significativa manifesta- nante, Máximo Domlngues, Tarcísio
c&o de simpatia e apreço de que será Alvares Lobo, dr. José de Moura Bexen
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narlo do pais pelo seu inconfundível Me senador, quando discutiu e justifi-
i dor, quer como homem publico, quer o™ projetos de relevância para o Esta-
,omo brilhante causídico, o dr. João d» « Para o pais.
Sampaio apresenta longa e vaUoslssi- Não se estranhe pois que na política

partidária se evidenciasse o seu prestl-
glo do chefe político, posto em que se
revelou o hábil condutor de homens,
dotado de prudência e serenidade.

O grande filho dc Rio Claro não foi
absorvido só pela política.

A advocacia, o jornalismo c a in-
dustria ferroviária foram outras tantas
preocupações para a sua excepcional
individualidade. Na sua terra adotiva,
como em São Paulo c no Rio de Janci-
ro, teve ocasião de evidenciar os seus
consagrados méritos dc causídico.

No jornalismo foi Inteasa c náo me-
nos brilhante a sua operosidade.

Iniciando-.sc corno jornalista, em Ti-
racicaba, o dr. João Sampaio tem co-
laborado em vários jamais do pais.

Ao "Correio Fauli3tavio", a sua mag-
nifica pena tem proporcionado artigos
c comentários dos mais bem lançados
c com a prcclsáo c elegância que lhe
são peculiares.

Não c só an jornalista que muito dc-
rc o "Correio Paulistano". Reorgani-
zador da sua sociedade anônima, de que
6 vice-presidente c consultor jurídico,
o estimadisslrao aniversariante c credor
dc inúmeros benefícios prestados ao
nosso matutino bem como o realizador
de empreendimentos de valia, que ja-
mais serão olvidados por esta casa.

O diretor ferroviário não se afasta
do jornalista, pois na Estrada São Pau-
lo-Paraná, na Cia. Paulista de Estra-
das de Ferro e na São Faulo-Goiaz, a
fibra de João Sampaio c a mesma do
Idealizador e construtor.

Como cavalheiro, c desnecessário di-
rer que o ilustre rio-clarensc desperta
simpatias em torno dc sua figura sobre-
maneira amável c acolhedora.

Portanto, serão inequívocas e caloro-
sas nesta data as manifeslae;ões dc
apreço, a que sempre fez jús o dr. Jaáo

j Sampaio, cuja vida é um padrão de».

alvo o nosso prezado companheiro dr,
Oliveira César, por motivo da sua cri-
terlosa atuação na superintendência
desta folha. Essa homenagem, que
constará de um grande banquete, às 20
horas daquele dia, nos salões do Auto-
movei Clube, conta com o patrocínio
de figuras representativas das diversas
atividades da vlda publica paulista e
com a adesão de numerosas pessoas de
destaque na sociedade, Imprensa, co-
merclo, industria e meios oficiais do
Estado, Índice do justo prestigio de que
goza o conhecido homem de Imprensa
em São Paulo.

Saudando o homenageado, falará,
oferecendo-lhe o banquete, cm nome
dos seus amigos e admiradores, o sr.
dr. Gofredo T. da Silva Teles, ilustre
presidenta do Departamento Admlnis
trativo do Estado e personalidade de
grande projeção nos meios sociais, ofl
ciais e Intelectuais de S. Paulo.

AS ADESÕES

DH. JOÃO SAMPAIO

ma folha dc serviços prestados inin-
irrruplamcnte a São Taulo e ao Brasil.

Plraclcabano dc sentimento c dos
mais destacados pela sua atuação e
pela sua dedicação na defesa dos inte-
resses daquela cidade, o ilustre ani-
versariante goza no país do melhor c
mais elevado conceito pela sua profun-
eb retidão do caráter, pelo seu grande
patriotismo, pela sua rara nobreza dc
atitudes o pela sua incomparavel flr-
meza dc convicções.

Dispondo de fulgurante inteligência honrades e bondade

Dr. Gastão Vi diga
Tevo a. mais ampla repercussão nos tas vezes comprovadas cm altos pos-

círculos sociais e econômicos do São I tos da administração publica c da
Paulo o ato do Governo Federal que nossa industria c comercio,
nomeou o dr. Gastão Vidlgal para o. O dr. Gastão Vldigal que alem de
alto cargo de diretor da Carteira de | ter sido durante longos anos diretor do
Exuortacãò c Importação do Banco do i Banco de S. Paulo ocupou egualmen-

to o cargo de diretor do Banco do Es-
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Dr. Gastão Vldigal

Brasil. Desnecessário é encarecer a
significação de tal ato o pôr em relevo
3 íelícldado da escolha uma vez que
sa trata de um dos mais autênticos
valores paulistas, gozando de grande
prestigio não só neste Estado como em
todo o pais pela sua inteligência, pela
sua cultura e capacidade do ação, tan-

tado, tendo sido de 1937 a 1938 Se
cretario da Fazenda do Governo de S.
Paulo, função em que revelou ainda
uma vez as suas excepcionais quall-
dades de homem publico, o seu co-
nhecimento dos problemas financeiros
do Estado o o seu dinamismo constru-
tor, Tendo sido deputado federal por
este Estado, dr. Gastão Vldigal dei-
xou tambem naquela casa do Con-
gresso os traços marcantes da sua per-
sonalidade através de valiosos traba-
lhos, versando principalmente assuntos
econômicos. Fundador e diretor sü-
perintendente do Banco Mercantil, um
dos mais novos e mais prosperas cs-
tabeleeimentos bancários dc S. Paulo,
o dr. Gastão Vldigal ocupa atualmente
o cargo de presidente da Associação
Comercial dc São Paulo, a grande en-
tldade que reúne cm seu seio os mais
expressivos c tradicionais valores eco-
nomlcos de nossa terra.

Por todos esses titulos o dr. Gastão
Vldigal era um nome naturalmente
indicado para o posto que o Preslden-
to Getullo Vargas, com a vivsão dos
nossos problemas o a preocupação de
aproveitar os tVJ/ioentes da intellgen-
cia brasileira, acal.u do lhe designar.

A POSSE
A posse do novo diretor da Carteira

do Exportação e Importação do Banco
do Brasil dar-se-á terça-feira, às 11
horas, no gabinete do Ministro da Fa-
eenda, para o que o dr. Gastão Vidl-
gal seguirá amanhã, para o Rio de
Janeiro, viajando pelo "•"""'

Sul".

'Cruzeiro do

RIGOROSA FISCALIZAÇÃO DO TABELAMENTO
DE GÊNEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE

PROVIDENCIAS TOMADAS PELA POLICIA - INFRAÇÕES

VERIFICADAS - OUTRAS NOTAS

• • --¦ ainda não foram tabeladas.
A questão do sal, igualmente, esta

dando ensejo a confusão entre os íel-
rantes, pois a tabela fixou o preço de
$700 o quilo, quando existem outras
qualidades de sal, como o refinado c o
calciflcado, que estão sendo vendidos
a 1S400 e a 2$400, respectivamente.

O óleo está sendo vendido rigorosa-
mento dentro da tabela, havendo ne-
gociantes que estão lançando mão de
garrafas dc litro, ao preço de 3$800,
mediante a devolução do vasilhame.

Os demais artigos, como o arroz o o
feijão, estão sendo vendidos até por
preços abaixo da tabela. O assucar,
em virtude de ter sido tabelado a 1$550
o quilo, os negociantes cobram 1$600,
em virtude da inexistência de $50-para
troco.

De um modo geral, o delegado Tinoco
Cabral ficou bem Impressionado, com
a inspecção, anotando todas as arioma-
lias afim de levar ao conhecimento da
Comissão de Tabelamento, para as de-
vidas providencias.

ALGUNS INFRATORES
Apesar de ter sido estabelecido um

serviço de fiscalização nas feiras por
parto da policia, muitos negociantes
acharam gelto de burlar o tabelamen-
to, mas surpreendidos cm flagrante,
foram intimados pela autoridade a
comparecer à Delegacia de Ordem Eco-
nomica. Alguns, mala atrevidos, rece-
beram Imediatamente ordem dc prisão.

to de França, o —„,
¦nica, dr. Ribeiro da Cruz, determí-
nou que o delegado Francisco Tinoco
Cubra!, adjunto da Ordem Econômica,
acompanhado de uma turma de inspe-
tores, procedesse a rigorosa fiscaliza-
tão do tabelamento de preços dos ge-
neros alimentícios nas feiras livres.

De inicio, a autoridade verificou qua
muitos artigos tabelados não são ven-
dldos nas barracos, como, por exem-
pio. o feijão branco chileno c a canjica.

Interpelados, os feirante? informaram
tino o feijão branco chileno está sendo
' endido multo mais caro pelo atacadls-
Ia; Embora sendo artigo nacional, pois
tle estrangeiros só têm o nome c as
l>rlmlUvas sementes, está valendo 130$
... saca, não podendo, assim, ser ven-
d Ido à razão de 1S500 o quilo.

O mesmo acontece com a canjica,
quo tabelada a 800 réis o quilo, no va-
rejo, é vendida pelo atacadista ao pre-

Liceu Coração de Jesus
MISSA CAMPAL KO PATEO CENTRAI,
Realiza-se hoje, fts 8,15 h?rasj_na patço

contrai'elo Liceu Coração de Jesus, uma
missa campal celebrada pelo revmo. ei.
Aeiuino Correia, nrceblspo de Cuiabá, ela.
q.ml parUcíparúo mais de 2.000 alunos des-
se nstabeleclmcnto dc ensino. „.„.,,.

Para eme oe rcvUta de grande solem-
mPmTíS- de f«. são r<=XUad™Saü"-.los os ex-alunos, pul? n parentes dOB.MU.
nos <» drenais pessoas
dar. obras Baldisiana».

amigas do Jjll*u

São as seguintes as pessoas que
até ontem aderiram à referida ho-
menagem: dr. Oscar Vilares, pa-
dre Dcusdedlt de Araújo, dr. Gama
Rodrigues, d. Ema Mlcheli, Paulo Ru-
fino Gomes, dr. Carlos Coriolano Cruz,
dr. José Alves Palma, dr. A. Câmara
Leal, Arquimedes de Azevedo, dr. Ge-
túlio dc Paiva, senhorlta Iolanda de
Paiva, Vítor de Azevedo Plnhei-
ro, Walter Rocha, prof. Francisco
Augusto Nunes, Ibiapaba de Oliveira
Martins, dr. Afranlo de Rer-cnde Duar-
te, Nuto SanfAna. Newton França
Carneiro, João Paulo de Brito, Pericles
da Silva Pinheiro, Fernando Gois, Lio-
meu Terra, Raul de Polillo, dr. Bue-
no de Azevedo Filho, Jaime Santos, dr.
Silvio de Rezende Duarte, Álvaro Mar-
cendes de Matos, Evarislo Silva, Sinc-
sio Trindade e Melo, dr. Manuel de
Gols, Caetano Munhoz, dr. Oscar dc
Oliveira Carvalho, padre Cavalheiro
Freire, com. Luiz Mediei, comendador
Francisco Pctinatti, com. Renato Giu
giil, Benedito Sartlnl, dr. A. Tavares de
Almeida, dr. Araújo Cintra, dr. Walter
Pereira de Queiroz, (Ir. Henrique VI-
laboim, dr. Osvaldo Prudente Correia,
Mareio Penteado Abate, prof. Daclo

Pires Correia, Marcelo Avronsart,
dr. Tedro Cunha, Flnn B. Arne-
sen, dr. Franchlril Neto, dr. João Pas-
sós Filho, dr. Aulus Plautius Coelho
Pereira, dr. Marques Simões, Rocha
Ferreira, padre Ângelo Gioielll, Irmãos
Gioicili, dr. Procoplo Ribeiro dos
Santos, dr. Valdir da Silva Prado, dr.
Vicente Picernl, dr. Olinto Franco da
Silveira, dr. J. Carvalho Parreiras, dr.
Hugo Rosa, dr. Miguel Salvador So-
brinho, dr. Agnelo Romano, dr. Luiz
Cuoco, dr. Ariovaldo Teles de Menc-
7cs, dr. Nelson Coutinho, dr. Oscar
Melcja, Rafael Aruato, Paulo Slnis-
calchi, general Souza Doca. profes-
sor dr. Pedro Vergara, dr. Deocleclo
Duarte, dr. Osvaldo Orlco, dr. Jo-
sé Jorge Filho, dr. Raul Guastlnl,
Vicente Glangrandc, Artur Amato,
Adriano Guimarães, dr. Roqoo Mar-
chese, dr. Antônio Tavolaro, dr. MI-
guel Scavone, dr. Lrlel ar. Carvalho,
dr. Juvenal Rodrigues de Morais, José
Caetano dos Santos Mascarenhas,
Silvio de Almeida, dr. A. Gabriel da
Veiga, Comercial Futebol Clube, dr.
Afonso Rublão, Carlos do Castro, Ores-
tes Glangrandc, prof. Francisco Borrei-
II, Fellce Lanzara, dr. Américo Brasl-
liense Antunes de Moura» dr. José Pe-
dro de Castro, Associação Paulista de
Imprensa, dr. Luiz Silveira, Luiz Ma-
deira, Alexandre Kerberg, dr. Al-
berto Americano, Cesldio Ambrogl,
dr. Hilário Freire, dr. Vicente Zaml-
ti Mamana, dr, Humberto Pascale, dr.
Cirilo Júnior e dr. Artur P. de Aguiar
Whitaker, membros do Departamento
Administrativo do Estado; Manuel Do
raingues, Astolfo Pio Monteiro da Sil-

•ra, Toschi e Maruggi. Antônio de Lima
Figueiredo, Wolgrand Nogueira, Jovia-
no Alvlm, Agostinho Solimenc, José
Maria de Oliveira, dr. Francisco Gayot-
to, Osvaldo Mariano» V. Aneona Lopes,
cWm. Ângelo Pocl, Roberto Peake Ro-
irrigues Otávio Benedito, Paulino Ra-
fael, dr. Savlo Schlavo, dr. Silvio Perel-
ra, dr. Acacio Nogueira, Secretario da
Segurança Publica, dr. José Rodrigues
Alves Sobrinho, Secretario da Educa-
c$o e Saúde Publica; dr. Coriolano de
Gois, Secretario da Fazenda; dr. Anto-
nlo Silvio da Cunha Bueno, dr. José
Soares Hungria, dr. Mario B. Au-
drá, Antônio Plgnatari, dr. Sil-
vlo Senise, cap. Jaime Bneno de Ca-
margo, Passera & De Franco, José Lan-
ei, Américo Lanei, dr. Claro César, dr.
Jader Lessa César, dr. J. A. de Ma-
galhães, dr. Osvaldo de Barros, Lells
Vieira, prof. Isaltino de Melo, srta.
DIrce de Melo, Getullo Antonlo de Pai-
va, professor Hello de Sonxa, dr. Ra-
fael Franco de Melo, José Prazeres
Gonçalves, Carlos Walter Cassino, LI-
neu Alvlm Coelho. Antônio Vieira So-
brinho, prof. F.llsiario Kodrignes de
Souza, Juvenal Vieira dc Morais, dr.
CrtIos Lima Dias. José Quintino Pe-
reira. João B. Lima Flruelredo, dr. Silvio
da Cesta Lima, Alexandre Cunall,
Olímpio Garcia Figueiredo, dr. Joâa
Bravo Caldeira. Pacifico Costa Lima,
Otávio Pinho Filho, Llneu Carlos dr
Souza Dias, Ju-.rez Quintino Pereira,
José Castro Figueiredo, Renato da Costa
Lima» Paulo Barros Whitaker, Ribeiro
do Vale Filho, Francisco Pereira Lima,
Francisco Lima Camargo, Custodio
Dias, dr. Cirmo Pricoli, dr. Anto-
nlo Scuza Pinheiro. Adolfo Fcrnan-
des Pinheiro, Antonb Souza Lima, dr.
Gastão de Almeida, professor Eu-
genlo Monteiro, dr, Fablo Barreto, dr.
Dedo de Toledo Leite, Costabile Ro-
mano, Taufik Tebet, dr. Augusto Goe-
ta, dr. João Batista Pereira, dr. Mareio
Bueno, coronel Ncné Sobrinho, dr. An-
tonlo Ferreira ele Castilho Filho, dr.
Ibrahim Nobre. dr. Orlando dc Almel-
da Prado, Associação Auxiliadora dns
Classes Laboriosas. Centro Dramático
"Royal". Centro Republicano das Per-
dlzcs, dr. A. Cesnr Neto, Lica dc De-
fesa do Comercio r Industria dc Sáo
Paulo. Paulo Italiano, dr, Mario Pe-
rito. dr. Flnvio Rodrigues, dr. Vasco
Smlth Vasconcelos, Jdsí Amaral Vieira,
dr. Lul/. de Campos Vergueiro, Carlos
Marques, dr. Benedito Cosia Neto. An-
genoi1 Pinto. dr. Camilo G. de Souza
Neves, Antonlo Alves de Lima Júnior,
Antônio Calo Ribeiro dos Santos,
José Bauab, dr. A. C; Sales Júnior,
dr. Francisco Laraya Filho, Josc
de Castro Carvalho, José Maurício de
Oliveira, Pedro Triggla, prof. Francis-
co Busacca. dr. Lima Neto. dr. Joio
Neves Neto. dr. Manuel Hlpolito do
Rego. dr. Sebastião Medeiros, dr. An-
drés Nachmann, cônsul do Peru' em
S. Paulo; dr. Antonlo Cuoco. dr. João
Batista Ferreira, dr. Romeu Bretes
dr. Teofilo de Andrade, professor
Antonlo de Morais Sampaio, dr. Luiz
Antonlo da Gama e Silva, prof. Sud
Mennucci, dr. Francisco Pati, dr. Car- ,
valho Sobrinho, tlr. Fllenton P. Ribeiro e
da Mrta, dr. Lleurgo de Castro San-'
tos, dr, Fellx Gulsard Filho, dr. Anto-
nlo Rodrigues Alves Neto, do gabinete
elo sr. Secretario da. Fazenda; J. do

de, dr. Ribas Marinho, dr. Dio-
genes dc Lima, Centro Cívico "Major
Sucupira", Gabriel Vllhegaa Neto, dr.
Antônio de Queiroz Filho, dr. Heitor
Penteado, presidente da S|A. "Correio
Paulistano"; dr. Paulo Gusmão, Mi-
guel Hcloii, dr. Dolor dc Brito, Adel-
son Nogueira Barreto, Armando Quel-
ror. Mondego, Adalmlro de Toledo, des-
embargador Perclval dc Oliveira, Josc
tourenço Gonçalves Fraga, dr. Her-
etilano Mendes, prof. Pasquale Frat-
ta, André Bárbaro, Juvenal rompeu,
dr. Menezes Drummond, dr. Antonlo
Nogueira de SA, dr. Frederico Marques
Frio Svedellus» dr. João Batinta Go-
mes Ferraz, dr. Leonardo Pinto, dr.
João Acacio Marchese, dr. EucIMes
Vieira, dr. Fernando Melo Bueno, José
Vaz dos Santos Júnior, Ubirajara Bra-
sil Aliierl, S. M. Bandeira de Melo,
dr. Tarcísio Leopoldo c Silva, dr. Ce-
sar Vergueiro, dr. Alfredo Ells Júnior,
dr. Carvalhal Filho, dr. Lourival Carva-
llial, dr. Aullo Louzada Vcloso, dr. Carlos
Pinto Alves, Rodrigo Martins de Ca-
margo, dr. Luiz Rodolfo Miranda, dire-
tor da S|A "Correto Paulistano"; dr.
Paulo de Vergueiro Lopes Leão, dire-
tor da Escola de Belas Artes de São
Paulo; coronel Pedro Dias de Campos,
Joáo Galhanone Neto» dr: Mario Tor-
res, Joáo Gabriel Pinto da Costa, eel.
Herculano de Carvalho e Silva, presi-
dente da Associação dos Oficiais Re-
formados da Força Policial do Esta-
do; dr. Nicolau Duarte, Luiz Américo
Giangrandc, dr. Pedro de Oliveira Ri-
beiro, diretor da Escola dc Policia; rir.
Sebastião Eugênio de Camargo, d.
Alaldc Borba, Tltn da Rocha Bastos,
prof. Carmine Mi-abelli, profissorn
Amélia Loureiro Mirabelli, dr, Heitor
Macedo Bittencourt, dr. Alfredo de Ver-
ii»eri, dr. José Romeu Ferraz, dr. Ma-
rio '.Vhatcly, dr. Dagoberto Padua Sa-
les. Alfredo Bernardo de Souza, Sala-!
tiel de Caninos, dr. Marcelo Miranda jRibeiro, diretor da Companhia Paulls-
Ia dc Força e Lnz; tenente-coronel Be-
nedito Ferreira dc Souza, dr. Arlindol
da Rocha Campos, Gabriel Jorge j
Franco, dr. Olavo Queiroz Guimarães, (
Francisco de Araújo da Cunha, Anto-
nlo Emidio de Barros Filho, sra. d.
Franclsca G. Prado, dr. Eduardo Pele-
grini, dr Paulo Campos Moura, dr. Ra- j
fael Parisl, Paulo Bogus, dr. Joio Go»
mes Martins Filho, dr. Enéas César
Ferreira, dr. Caspcr Libero, dr. João
Batista de Souza Filho, dr. Simões de
Carvalho, major Mario Rangel, Joáo
da Mota Cabral, Afonso Junqueira
Franco, Clovls Junqueira Franco, Ga-i
brlel Franco Filho, Felisberto Fragale,!
dr. João Rublão Filho, dr. Silvio BI- j
beiro, Bcrnardhio Andreozzl, Albertlnoj
Carneiro Leão Júnior, dr. Renato Gra-
nadeiro Guimarães, Antonlo Taela.j
Paulo Tacfa,- Edgar Nobre de Campos, l
DIogcnes de Lemos Azevedo, dr. Tio- J
berto Bove, Caio César Neto, dr. |
Ernani Domlngues. Ariosto César d«
Azevedo, cel. Virgillo Lírio dc Almeida,
dc Capão Bonito, dr. Mario Lins, Atl-
lio Bonettl, dr. Alcides da Cosia Vldl-
gal, Baldulno Nunes da Silva, dr. José
Alves Mota, d. Anita Procoplo Jun-
queira, prof. Antônio Barachini, dr.
Antônio Barachini Júnior, dr. Américo
Vespuclo Bologna, conde José Vlcen-
te de Azevedo, J. B. Melo Monteiro,
presidente da Associação dos Funelo-
narios Públicos do Estado de S. Paulo;
capitão Gabriel Mena Barreto, Eduardo
Bastos, cônsul Pedro Gad, tenente João
de Almeida Fedrosa, Joio Batista Fer-
rari, Francisco de Glacomo, presidente

do Palestra Esporte Clube de Ribeirão
Preto; Pascoal Inechi, Núncio Nastarl,
dr. Jaime de Vasconcelos, dc Campo
Grande; Soter Ferreira de Paula, dr.
José Carlos Pereira, dr. Edgard Batista
Pereira, Marl» Reis Filho, Palestra dü
S. Paulo.

te tf %
Os convites estão à disposição dos

interessados, com o rrof. Aquiles Bloch
da Silva, à ma Wenceslait Braz, n. 67,
e na redação desta folha.
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I CASA
KOSMOS

Os serviços de calçamento da cidade
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO GOVERNO MUNICIPAL - A EXE-
CÜÇÃ0 DA NOVA LEI DO CALÇAMENTO - OUTRAS NOTAS A RESPEITO

ALBERTO AMERICANO
ADVOGADO

Rua Jofé Bonifácio, Zfi
Telefone 2-33Í1.

A questão do calçamento da cidade
é um desse3 problemas que traz sem-
pre cm continua preocupação o go-
verno do município, exigüido esforças,
estudos demorados e um trabalho ativo
dos técnicos c cias altas autoridade;
paulistanas.

Cidade que apresenta um índice ex-
traordinarlo de desenvolvimento, baten-
do, anos seguidor,, o recorde de cons-
trução de prédios cm todes os centros
urbanos do mundo — S. Paulo progrl-
de tão intensamente que toma difícil
e quasi impossivel a previsão do seu
futuro, criando, assim, problemas e
mais problemas para os seus adminis-
tradores.

Este fato é bem evidente quando se

te estragada, quer por exigências das
obras dc remodelação urbanística que
a atual administração está realizando
cm S. Paulo.

Tem predominado, na maior parte
do calçamento ultimamente efetuado,
o paralepipedo comum, não só cm vir-
tude da escasiez do asfalto, resultante
da guerra, como ainda por ser este
material mais recomendável para as
ruas planas. As experiências feitas pe-
los técnicos da Prefeitura mostraram
as vantagens superiores do asfalto,
quando de bôa qualidade. A pavlmen-
lação da avenida Paulista, por exem-
pio, durou 20 anos e quando foi re-

•erlflcou-se que ainda resta

Delegacia de Costumes
Dando prosseguimento à campanha

dc profilaxia social ha tempos inicia-
da, investigadores da Delegacia de Cos-
tumes, seguindo a orientação do dele-
gado especializado, dr. Hernanl Fer-
reira Braga, estiveram, durante a se-
mana finda, em grande atividade.

Vinte e ties mulheres vadias, que
perambulavam pelas ruas da cidade em
atitude escandalosa, foram presas e en-
caminhadas ao Gabinete de Investiga-
ções, dc ondí lhes foi dado o convc-
niente destino.

Tres exploradores do Icnocinio fo-
ram detidos c estão condo processa-
dos.

Tres cartomantes e um "macumbei-
ro" forem presos pelos agentes poli-
ciais.

As turmas di ronda continuarem a
percorrer os )>ontos pouco iluminados
dos bairros da capital, coibindo os abu-
sos dos casais de namorados que pro-
cedem dc modo atentatório aos bons
costumes.

A rigorosa fiscalização que, por de-
terminação do dr. Hernanl Braga, vem
sendo exercida no "Triângulo" e nos
cinemas, resultou a prisão dos invldl-
duos: Francisco Marques, Mario Nlco-
lino, Jaques Santos, Domingos Betenal,
Severlno Betenal, Carlos Tonlni Slmo-
ne e José Borcto, que, com ditos soe-
zes ou gestos audaciosos, molestavam
ssnhoras c senhoritas.

GRÊMIO "L4MEIRA

DE ANDRADE"
r.m eua rede. i rua da Qultrmeb. 138,

" o" piidar, o Grêmio da Juventude Kfinlrl-
lá "kâmeira de Andrarle", reallz». bole;
ris» )B às 13 horas, mati uma reunião
pubilea-lite-o-niUBlcal c doutrinaria,

"CASA DE PORTUGAL"
Transcorre, d.» l.o, o l.o aniversário de

fundaeflo da "Caso de Portueral".
Para assinalar a passagem dejsa efeme-

ride. será dedlcrda aos eeus sócios e res-
nectlvas farrlllas um' sarau reqlonal por-
(U7Uê»!, que t«ra lunar, às 20.30 horas, no
Ginásio do Estádio do Pacaembu'.

Nn abertura do s»rau o sr. dr. Manuel
da Cruz pronunciará uma alocuçío pátrio-
tlca.

gosto, que c cesnum e inconveniente qus
não podo ser afastado e é multo «.-
mum, determinaria sérios estragos n*
pavimentação. Nestas condições, o cor.-
creto só 6 empregado para base do
lençol de asfalto, pois lue este, devido
a sua elasticidade, é facilmente repars-
vel, e, mesmo quando o concreto est»-
Ia, por debaixo, não apresenta ruptura,
na superfície.

Á Prefeitura tem por objetivo cal**.-
todas as vias publicas que contribuam
para o descongestionamento do tran*!-
to e as quo Já apresentam um niíroero
de construções que justifiquem a pre-
ferencla deste importante melhoramer.-
to. Apenas, o programa traçado é mui-
to amplo e a sua execução não se podo
efetuar áa noite para o dia. Segura o
eficientemente, entretanto, a Prefeitu-
ra vai desenvolvendo a sua atividade,
contribuindo, cada vez mais, para o pro-
gresso, o embelezamento c a grande*a
da cidadí.

novada, v<
ya uma camada de cinco centímetros

acompanha o trabalho desenvolvido! do lençol primitivamente aplicado,
pela Municipalidade para ampliar os o concreto, que é excelente para as
serviços de calçamento da cidade. Cem e.strada3, não pode ser aplicado devido
os seus bairros distantes, afastados do' ás dificuldades que oferecem as juntas
perímetro central por grandes trechos j do dtlatação. De outro lado, um con-
que apresentam pequenos Índices de certo nos encanamentos dc gas, ou es-
construções, formando, assim, longos j __ __ _

^^mS^ÍZI^^! INSTITUTO DE LETRAS INGLESAS DE S. PAULO
abertura de inúmeras ruas de enorme, *1,>-'*

extensão, cujo calçamento é estrema-! "COCK-TAIL" À IMPRENSA
mente oneroso para a municipalidade, i
A' irregularidade do progresso dos dl- o Instituto dc tetras Inglesa dc Sao
ferentes bairros vem juntar-ss, ainda, j pau]o deíCjando prestar uma home
a topografia acidentada da. cidade,

A S MA
RRONQUITE, suas complica-

ções — Adultos e crianças.
DE. ARAÚJO CINTRA

Cens.: Barão Itapetlninga, 120.
d.°. Das 15 às 18 horaa.

Tel., 4-2225 e 7-6926.

criando novos lmpecllhos para um ser-
viço proveitoso no calçamento urbano.
Nestas condições, os esforços realiza-
dos, considerando-se sobretudo os re-
paros continuoa que exige a parto ja
calçada da cidade, mostram uma por-
centagem de rendimento bem lnfsrlor
à que seria de se esperar. Se fosse
possível afastar todos oo lnconvenien-
tes apontados, em pouco tempo a Pre-
feitura conseguiria estender o calça-
mento a todas as vias publicas da ca-
pitai, principalmente agora que a nova
legislação permite maiores recursos ao
governo citadlno.

A EXECUÇÃO DA NOVA LEI DE
CALÇAMENTO

A nova lei do calçamento, quo acom
panha os modernos princípios do Dl-
relto Publico, vem sendo posta em pra-
tlca com inteiro exlto o torna possi-
vel ao governo municipal dar maior
amplitude aos serviços do pavimenta-
ção das nossas vias publicas. ,'Heconhe-
cendo quo o calçamento beneficia dl-
reta c imediatamente os proprietários
dos terrenos, a lei atual estabelece a
sua participação nos despesas com esse
melhoramento, seguindo , entretanto,
um critério que não lhe acarreta ônus
exccssl»,'os. Além disso, permite o pa-
gamento cm prestações suaves, dando
descontos especiais para o caso dos in-
teressados preferirem liquidar logo os
seus débitos para com os cofres muni-
clpals.

Após a classificação das ruas que
mais necessitavam de calçamento, quer
por seu trafego intenso, quer por íerern
meios importantes de ligação entre
bairros, a Prefeitura determinou a pa-
vlmentação de varias ruas, coletando
desde logo os proprietários marginais
Entre essas ruas, as primeiras a serem
calçadas segundo o critério da nova
legislação, destacam-se as seguintes:
Frei Gaspar, em dois trechos rua Ola-
vo Egidlo, Alameda Lòrena, ruas Gua-
rara,, Cajuru', Gonçalves Dias, Peixoto
Gomlde, etc'.

Concomltantementc está sondo estu
dada c executada a remodelação do
calçamento de diversas vla3 publicas e
outros logradouros, ruer por ee oncon
Irar a sua pavimentação proftindamen

nagem à imprensa, pelo apoio que lhe

tem prestado, divulgando noticias re-
íerentes aos diversos cursos de liugua
e literatura inglesas que mahtera, ofe-
receu, quinta-feira ultima, dia 23, cm
sua sédc, á avenida Brigadeiro Luiz
Antonlo, um "cocktall", que decorreu
cm ambienta- dc grande animação c
espiritualidade e ao qual comparece-
ram membros do destaque do jornalis-
mo e da sociedade paulistanos.

Entro os presentes, notavam-sc es
seguintes pessoas: dr, Abner Mourão,
diretor d"'O Estado de São Paulo";
drs. José Rublão o Oliveira César, res-
pectlvamente redator-chefe e superln-
tendente do "Correio Paulistano"; mr.

c mrs. J. A. Chapihari, cônsul da In-
glaterra na África do Sul; dr. Roberto
Moreira, dr, José Finheiro Neto, o
aplaudido P. Xisto da "Brltish Broad-
castlng Corporation"; dr. Nicanor Mi-
randa, mr. Frank Too Good, dr. TV.
Wrcford Glanvlll, diretor do "Times

of Brazll"; mr. <s nus. Ronald Ea-
gllng, dr. Otávio Mendes Cajado, mr.
c mrs. Vlvlan Nlcol, senhora Mendes
Cajado, dr. Roberto de PalV3 Meira, si-,
e sra. Nabuco, Maria Elisa Nobre, sr.
c sra. Breno Silveira, dr. Antônio Al-
ves do Lima, senhorlta Ofélia Gtói,
sra. Nelson Ottonl de Rezende, sr. r.
sra. Mario Cunha Bueno, sr. Feman-
do Levisky, srta. Ester Abranson, mta
Roslta Forbes, mr. e mrs. Douglas
Forbes e mrs. Douglas Redshatv, mre.
Howard e muitos outres.

HOMENAGEM DO CORPO DE BAILE DO TEATRO
MUNICIPAL AO EXERCITO NACIONAL

São Paulo so apresta para comemo-
rar, condignamente, a passagem do dia
25 de agosto — Dia do Soldado —
consagrado à personalidade do Duqu3
de Caxias, o Soldado Símbolo, quo,
encarna todas as virtudes militares da
nacionalidade.

Varias e Imponentes são as solenlda-
des que estão sendo preparadas para
essa data c, dentro elas, destaca-se a
homenagem quo o Corpo de Baile e a
Escola do Bailados do Teatro Munici-
pai vão prestar ao Exercito naeioual,
na pessoa veneranda e respeitável do
general Maurício Cardoso, comandan-
te da II Região Militar. Trata-se de
um espetáculo de gala cujos proventos
reverterão a favor do grandioso monu-
mento, com que a nossa caoltal vai
ilustrar, aos olhos dos seus filhos do
futuro, os seua anseios em favor de
um Brasil unido e forte.

Desse espetáculo participarão alem
do Corpo de Baile que tem em Marllia
Franco a sua maior expressão, a Es-
cola de Bailados do Departamento de
Cultura, ambos sob a direção r'o prof.
Vaslav Veltchek; a pianista Mercês da
Silva Teles que, gentilmente, p.ontifl-
cou-se a colaborar na frrande noitada

I cívica e o poeta Mcnotti Dc'. Piv.hla.

aue fará, inicialmente, uma llficira ps-
lestra sobre o "Soldado máximo do
Brasil".
VISITA DO COMANDANTE DA Ri-
GUO A', ESCOLA DE BAILADOS

DO TEATRO MUNICIPAL
Ha dias, o general Maurício Cardoan.

comandante das forças federais que w-
tacionam em nosso Estado, visitou a
Escola de Bailados que o Departamento
do Cultura mantém em nosso principal
teatro. O ilustre militar permaneceu
durante mais de uma hora assistindo
aos ensaios dos números que serio dan-
sados a 25 de agosto e, ao retirar-se,
manifestou ao professor Veltchek a,
excelente impressão que lhe causara,
a visita, tendo palavras de admiração
e de estímulo a várias jovens que se
preparam para, com a sua arte, render
carinhoso e patriótico culto às classes
armadas..

O PROGRAMA DE BAILADOS
Segundo nos informou o prof. Vnl-».

tchelc, o programa de bailados que está,
sendo ensaiado para o "Dia do Solda-
do", ê o seguinte: Bach-Respighi —
Prelúdio e Fuga e "Divertissemente".
numero em que, alem do Corpo <ie Bai-
le e do Curso Adiantado, tomará, ewrte
o Conjunto. Infantil.
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Ligando as Américas
Falando à imprensa, o sr.

Ministro João Alberto, antigo
chefe da representação diplo-
matica do Brasil no Canadá,
anunciou que em breve tere-
mos uma linha regular de
transporte aéreo de mercado-
rias entre as Américas do Nor-
te e do Sul, Impulsionando vi-
vãmente, dentro das difíceis
circunstancias que hoje atra-
vessamos, o intercâmbio de
certos produtos de valor.

Esta noticia abre ao pais
novas perspectivas. E ainda
uma vez se constata e confir-
ma que na éra do avião o iso-
lamento econômico das nações
não é imposto e levado a cabo
só iom bloqueios e outros atos
de guerra. As rotas aéreas nao
sâo assim tâo facilmente in-
terceptaveis como as rotas ma-
rltlmas ou terrestres. Ha nos
céus espaço bastante para o
livre transito das maquinas de
vôo, hoje provldencialmente
aparelhadas para continuar o
intercâmbio de nações que de
outro modo deixariam de co-
munlcar-se, por força da fata-
lidade geográfica associada a
inúmeras complicações orlun-
das do estado de guerra gene-
ralizado. Este fato como que
reforça as seguintes palavras
do sr. Álvaro Lins. escritas a
propósito do ultimo livro do
padre Leonel Franca: "Um

mundo está morrendo, mas

Notas e ComentariosH PBECE DAS TRI HCHE1RAS
nao o mundo... O homem ven-
ceu e dominou outras crises de
civilização: o fim do império
romano e o fim da idade mé-
dia, por exemplo. Dlr-se-á, no
entanto, que os acontecimen-
tos atuais sao inconfrontaveis
nas suas causas e nas suas
conseqüências. Mas se é certo
que sao maiores os seus desen-
volvimentos, tambem é certo
que são maiores os recursos
humanos para o seu doml-
nio".

Bem sabemos que o inter-
cambio aéreo nao supre intei-
ramente o intercâmbio mariti-
mo, pela relativa exiguldade
da carga suscetível de trans-
porte em aviões comerciais.
Mas teremos, em compensa-
çao, uma apreciável economia
de tempo, sendo ainda certo
que o que íòr absolutamente
essencial ao intercâmbio será
transportado. Mesmo porque
hoje, com o aperfeiçoamento
técnico dos artigos manufatu-
rados, estes, ainda que volumo-
sos, são facilmente desmonta-
veis em suas peças básicas,
tudo se reduzindo, afinal, pela
fragmentação, numa carga
portátil.

A noticia dada pelo sr. Mi-
nistro João Alberto é daque-
Ias, portanto, que nos saturam
o coração do novas clarldades
e de júbilo.

AUTORES CLÁSSICOS
•

Auto a facilidade — escrevia Arnóld
Benett — com quo mudamos de afcl-
ções, esquecendo hoje o que nos agra-
dava ontem, vera a pelo perguntar

Eslevo cm Palácio, afim de agrade-
cer, ao sr. Interventor o à cosa civil,
o telegrama enviado pela passagem de
seu aniversário nataliclo, o sr, Mario
Tavares Filho.

(o)
O dr. Américo Portugal Gouvca, dl-

Como e posdvel 
"que 

dure ainda a^r "° Departamento do Serviço Pu-blico ugradeceu aos srs. presidente cio

O Chefe de Policia recepcionou os jornalistas cariocas

iMPOSSOU-SE 0 N0Y0 DELÊGADÕÍSPÍcÍAL. MAJOR 0LIHD0 DENYS
RIO. 25 — Diretores, secretários e

redatores do jornais desta Capital fo-
ram recebidos, ontem, pelo novo che-
fa de Policia do Distrito Federal, te-
nente-coronel Alcides Gonçalves Eteh-
goyen, mantendo s. s. longa palestra
com os Jornalistas, num ambiente de
cordialidade durante a qual o coro-
nel Etchgoyen acentuou quanto lho
«erla desejável o preciosa a colabora-
<;ão dos Jornais, no plano elevado em
que os mesmos sempre se mantiveram
dentro do espirito que a todos anima,
homens do governo e homens de im-
prensa.

\ POSSE DO MAJOR, OLINDO
DONVS

Nomeado para substituir o capitão
Felisberto Batista Teixeira, que pediu
exoneração do cargo de delegado-espe-
ciai de Segurança Política e Social da
Policia Civil do Distrito Federal, as-
sumiu, ontem, aquelas funções, o ma-
jor Oltado Donys que, até então, exer-
cia o cargo de instrutor-tecnlco da Es-
cola das Armas. O novo delegado-es-
peclal foi empossado pelo chefe de
Policia, e em seguida, apresentado a
tados os chefes dc Secção da Delega-
cia Especial.

° A IRRIGAÇÃO DO SAO FRANCISCO

Conseguiremos fixar c desenvolver uma grande civilização no Brasil
Central, afirma o Ministro da Agricultora

fama universal dos autores clássicos?
,A resposta esta no fato de que a

fama de tais autores nada tem a ver
com a maioria do publico. So o renome
e a popularidade de Shakespeare — con-
tlnuava o escritor — dependessem do
homem da rua, não teria durado mais
do que quinze dias. A fama dos auto-
res clássicos 6 criuda e mantida por um
grupo reduzido de admiradores. Mesmo
no caso em que um autor tenha des-
frutado durante a sua vida de Imensa
popularidade e êxito, a verdade ó que
foi admirado pelos seus contemporâneos
com menor entusiasmo que certos au-
tores de segunda categoria. A sua fama,
não obstante, foi protegida c reforçada
pelo apoio de uma minoria.

Que qualidades deve possuir uma
obra paru cair no goto dessa reduzida
"minoria" que mantém, através das
Idades, a popularidade dos escritores?

A pergunta — observa Arnold Be-
nett — enuncia um problema tão dlfl-
cil que nunca pôde ser satlsfatoriamcn-
te respondida, Pode-se falar vagamen-
te em verdade, profundeza, sabedoria,
humor c beleza, mas essas cômodas pa-
lavras não nos levam multo longe, por-
que cada uma delas precisa, por sua
vez, ser definida, especialmente a pri-
meira e a ultima. Keats disse, o disse
bem, que beleza é verdade, e a verdade
c beleza, e que 6 isso tudo quanto se
sabe acerca tios grandes livros. Mas a
nossa curiosidade exige muito mais do
que isso. E ao quo pareça há dc exigir
sempre cm vão.

Que é, então, uma obra clássica?
Uma obra clássica é a que propor-

dona prazer á reduzida minoria qtú
se interessa, Intensa e permanente-
mento, pela literatura. Um clássico não
se mantém per nenhuma razão de cara-
ter ético, nem porque se ajuste a de-
terminadas normas, saião pura e sim-
plesmente porque t- uma fonte inesgo-
tavel de prazer e porque os seus devo-
tos não conseguem jamais esquecè-la
ou descuidá-la. Tal minoria não 16 as
"obras boas" porque são bcas, — o que
eqüivaleria a colocar o carro diante dos
bois. As obras boas sâo boas exatameii-
te porque caussni bani cos indivíduos
que as lôm,

(Oi

O dr. Acaclo Nogueira, Secretario
da Segurança Publica, íez-sc repre-
sentar pelo seu auxiliar de gabinete,
dr. Francisco Ari Junqueira no con-
certo sinfônico em homenagem ao sr.
general comandante da II Região Ml-
lltar, srs. Secretários de Estado, sr.
Prefeito Municipal da capital, srs. co-
mandantes e oficiais da Força Poli-
ciai, executado pela Banda Musical
Sinfônica daquela corporação.

FOTOGRAFIAS EM RELEVO

Departamento Administrativo do Es
tado, Secretários do Governo e Prefcl-
to da capital, haverem s. s. exes. feito
representar-se na cerimonia dc sua
posse. (o)

O dr. Acaclo Nogueira, Secretario
da Segurança Publica', fez-se repre-
sentar pelo seu auxiliar do gabinete,
dr. Francisco Ari Junqueira, no chur-
rasco que os expositores e as Associa-
ções de Criadores ofereceram à Comls-
são Executiva Central da X Exposição
Nacional dc Animais e Produtos Deri-
vudos.

Aumento de salário para os em-
pregados no comercio

mo, 25 — O Br. Hugo Carnuiio,
piesldento do Sindicato dos Lojistas do
Comercio do Rio de Janeiro, recebeu,
da diretoria do Sindicato dos Empre-
gados do Oomerclo de São Paulo, o se-
guinte telegrama de felicitações pela
sua atitude em face do pretendido au-
mento de salários dos comerciados:

"A diretoria do Sindicato dos Em-
pregados do Comercio de Sôo Paulo,
tomando conhecimento do interesse de-
monstrado por essa entidade no senti-
do de cer melhorado o salário dos co-
mcrclarlos, felicita osso sindicato, aco-
lhendo com simpatia essa atitude dos
lojistas do comercio do Rio, manifesta-
da por Intermédio do seu órgão slndi-
cal.. Atenciosos cumprimenta, Silvio
Olivera Drtu, presdente — Rcnée Vci-
ga, secretario.

MÍNISIP.O CHANG PÍNG CHüN
RIO, 2õ — Tendo permanecido cer-

ca dc trás semanas no Rio, onde ehe-
gou procedente da África, viajou para
Buenos Aires, por via aérea, acompa-
nhado de sua esposa e dois filhas, o
sr. Chang Feng Chun, antigo ministro
da China, recentemente transferido pa-
ra o Chile.

Homenagem prestada
ao dr. Gustavo da Veiga

RIO, 25 — Pelo avião da "Panalr",
viajou hoje para Barreiras, cidade bala-
ua das margens do Rio Grande, afluen-
to do Sáo Francisco, o Ministro Apo-
lonlo Sales. Fazem parte da comitiva

- do titular da Agricultura os 6rs. Alva-
ro Simões Lopes e Oliveira Marques,
diretor do Serviço de Colonização.
Acompanha-os o engenheiro agricultor
e grande industrial da região sanfran-
clscana, sr. Geraldo Rocha.
Foi publicado, ha tres dias, o decre-

fco-lei do Presidente Getullo Vargas" determinando a criação de núcleos co-
lonlais na rica e abandonada zona on-
de nasceu a agro-pecuarla que auxilia-
ria o surto da mineração do século
XVEt e esquecida, desde o primeiro
remado, a despeito dos estudos e avl-
sos que se contêm nes trabalhos per-
feitos de Liais o Halfcld.

Sales, minutos antes do avião decolar.
Foi com entusiasmo que se referiu ao
ato do Chefe da Nação em que se lan-
çam as bases de uma das maiores rea-
llzaçoes econômicas dos últimos cem
anos.

— "Conseguiremos, agora, diz-nos o
Ministro, ílxar e desenvolver uma gran-
de civilização no Brasil central, numa
região onde tudo era incerto o as pe-
quenos massas populacionais viviam
na fase de nomadlsmo."

O Ministro da Agricultura ficará tres
dias em Barreiras, visitando as barra-
gens, já feitas, em pequena escala, por
iniciativa particular e vendo os luga-
re3 onde, com menor dlspendlo, é pos-
Blvcl levar a termo obras hidráulicas
quo permitam a Irrigação imediata de

I uma vasta área de terras e o aumento
Pudemos falar uo Ministro Apolonio I da produção de energia elétrica

mÜTA DO SR. SECRETARIO DA SEGURANÇA
PUBLICA AO INTERIOR DO ESTADO

S. EXC. FOI INSPECIONAR AS REPARTIÇÕES RELACIONADAS
COM A PASTA QUE SUPERINTENDE

para bem desempenhar o seu cargo
outra coisa não traduziam senão o
desejo de estar à altura da grande obra
administrativa realizada no governo do
Estado pelo Interventor Fernando

Seguiu ontem de trem para o late-
rior, em viagem de inspeção, o dr.
Acaclo Nogueira, Secretario da Segu-
rança Publica, acompanhado pelo seu

, assistente militar, capitão Jaime Bue-
bo de Camargo o oficial de gabinete
do dr. Valter Faria Pereira de Quei-
ros.

Partindo da Estação da Lua pelo
irem das 8,30 horas, chegou s. exc. a
Sáo Carlos pouco depois das 13 horas,
sendo recebido na "gare" da Paulista

• pelo Prefeito local, sr. Sablno do
Abreu Camargo, juiz de direito da co-
marca, dr. Juarez Bezerra, delegado
regional de Policia de Araraquara, dr.

- Raimundo Álvaro de Menezes, medi-~ co leglsta da mesma repartição, dr."Syrthes de Lorenao, advogados, ser-
ventuarlos da justiça, autoridades e
iunclonarlos da policia, pessoas de des- jtaque o outros elementos representa- i' 
tlvos.

Da estação, rumaram todos para a
sede da Delegacia dc Policia local,
que íol detidamente inspecionada pelo
ilustre visitante, inclusive a cadela pu-
bllca, recebendo s. exc. a melhor lrn-
pressão, não só dos acomodações ma-
tcrials Instaladas em ótimo prédio de
construção recente, como do andamen-
fo dos respectivos serviços, que se acha-
vam em perfeita ordem. Dali seguiu o dr.
Acaclo Nogueira para o Fórum, onde
lhe foi íelta carinhosa recepção,
saudando-o ó dr. Durval AclolL advo-
gado e' lavrador, ex-delegado de poli-
cl», que enalteceu as qualidades do

-ilustre Secretario de Estado, pondo em
destaque o judldoso processo adotado
por. s. exo. desde os prlmordlos da sua
administração, consistente em visitar
pessoalmente as dencndenclas ds sua
Secretaria, na capital e no Interior,
para fiscalizar o serviço e inteirar-se
drs suas neecssldades.

Em elefante Imorovlso. responcl&u o
homenageado, dizendo da satisfação
que lhe causava o fato de oer saudado
por um antigo elemento da polida,
bem como da lisonjeira impressão que
iccebla, do tudo quanto estava tendo
oportunidade de ver e observar naque-
3a eldadfl, • terminando por asseverar
<5'lfi m írf«f?s *pw vinha fmpreffando.

Costa.
Do Fórum dirlgiu-sc a comitiva para

a s(de da Prefeitura, cujas Instalações
o serviços lhn-s foram mostrados pelo
sr. Sablno do Abreu Camargo, ficando
s. exc. multo bem Impressionado nfto
só pela gentileza do acolhimento que
lhe era proporcionado naquela repar-
tlção, como pelo ambiente de ordem
e operosidade que ali se observava.

Em companhia do sr. Prefeito Mur
nleipal percorreu s. exc. os pontos mais
interessantes da cidade, entre outros
o Posto Zootecnlco, onde existe uma
casa com acomodações apropriadas pa-
.ra a localização de um hospital para
insanos mentais, e aproveitável, por-

| tanto, na execução do novo plano de
assistência aos pslcopatas ultimamente
adotado pelo governo e que consiste,
como ó sabido, na criação do abrigos
municipais para os enfermos dessa na-
tureza era período de convalescença.

Outros pontos visitados foram o
grando e moderno Mercado Muniçi-
pai, ora em construção, a magnífica
piscina pertencente à Prefeitura, etc.

A's 17 horas, o dr. Acacio Nogueira,
prossegulndò na sua viagem, embarcou,
de trem, para Araraquara, oude íol
festivamente recebido, notando-:e na
estação da. Paulista, entre outras
pessoas gradas, o Prefeito dr. Ca-
mito Gavião de Souza Neve* e senho-
ra. o juiz substituto dr. Azevedo Júnior.
o dr. Miguel de Campos Júnior pro-
motor publico da comarca, o dr. Jader
César Lessa. diretor da Estrada de
Ferro Araraquara; o dr. B Carvalho
Franco, diretor do Ginásio Municipal:
o dr. Condido Barros secretario da
Prefeitura:" os drs. José Rubens de
Macedo Soares e Mario Leite. dele»a-
dos adjunto de Araraquara e de Ma-
tâo, respectivamente, e multoa outros.

Trocados os cumprimentai de estilo,
dlrlglu-se a comitiva para o Hotel

Posse do major Felinto Muller no
gabinete do Ministro da Guerra
RIO, 25 — Hoje pela manhã, po-

ranto o coronel Cândido Caldas, chefe
do gabinete, tomou posse do cargo do
oficial do gabinete do Ministro da
Guerra, o major Felinto Muller, ex-
chefe do Policia do Distrito Federal.

Compareceram numerosos colegas o
amigos do- major Felinto Muller.

O coronel Cândido Caldas usou da
palavra saudando o antigo chefe de
Policia da Capital Federal, pondo em
relevo os serviços prestados por ele á
Policia do Distrito Federal, e louvando
sua capacidade do trabalho, Intellgen-
cia, e seu patriotismo, de que sempre
deu provas.

Em rápidas palavras o major Felmto
Muller agradeceu a saudação do coro-
nel Cândido Caldas.

Alunos dos (ursos de comercio
conoveados para o Exercito

RIO, 25 — O Ministro Gustavo Ca-
panema baixou uma portaria do se-
guinte teor:

"Os alunas dos cursos de comercio,
convocados para o serviço Militar, fi-
cam dispensados da freqüência o tra-
balhos escolares a que lhes seja impôs-
slvcl comparecer, em virtude do cum-
prlmcnto de seus deveres era face a
defesa nacional, devendo, porem, se
submeterem — cm estabelecimento
adequado, federal ou reconhecido, no
local onde estiverem servindo ou lhes
seja Indicado pelo Departamento Na-
cional de Educação — a exames das
disciplinas da'serie que cursarem".

Posse do novo diretor da Carteira
de importação e exportação

RIO, 25 — Está marcada para a
próxima terça-feira, dia em quo che-
gará a esta capital, a posse do sr.
Gastão Vidigai, no cargo de diretor da
Carteira de Importação e Exportação
do Banco do Brasil. O ato será rea-
llzado no gabinete do Ministro da Fa-
zcntla.

IMPRENSA NOS ESTADOS
RIO, 25 — O matutino "O Dia",

que se publica em Curitiba, e ó um dos
principais órgãos da miprensa para-
uaense, sofreu modificações na sua dl-
reção, estando agora sob a responsabl-
lidade Intelectual do sr. Manuel de
Oliveira Franco Sobrinho.

A parte administrativa íol confiada
ao sr. Rosajlno Fernandes, diretor do
Almoxarlíado do Estado.

Hospital dc Clinicas "Moncorvo
Filho"

RIO, 25 — A Prefeitura inaugurou,
hoje, o novo hcspital de cJlnlces
"Moncorvo Filho", que substituirá o
"Estado do Sá", cedido a Polida Ml-
lltar do Distrito Federal.

O Hospltftl "Moncorvo .Filho" não
será apenas modelar estabelecimento

Comemorando o aniversário natali-
cio do dr. Gustavo da Veiga, diretor
da Organização do Trabalho do Depar-
tumento Estadual do Trabalho, os seus
amigas c admiradores ofereceram-lhe
um almoço, que se realizou no Salão
"Pinheiro", â rua D. José de Barros.
e ao qual comparcccrarh funcionários
do D. E. T., representantes dos sln-
dlcatos trabalhistas, jornalistas e inu-
meras outras pessoas.

Saudaudo o homenageado, usaram
da palavra os srs. Melquiades dos San-
tos, presidente do Sindicato de Fiação
e Tecelagem; Salvador Gulllzla, cx-
deputada classista e presidente do Sln-
dlcató dos. .Barbeiros' c- Cabeleireiros;
J. Alayon, representando o general As-
sis Brasil o a Empresa Edson Fllm;
Paulo Américo, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Carnes o Deri-
vados; Pedroso Jimlor, jornalista em
Campinas e presidente do sindicato da
Cia. Moglana de Estradas de Ferro;
João Saraiva Nunes, funcionário do D.
E. T.; Armando Afonso Coita, presi-
dente do Sindicato dos Condutores dc
Veículos Rodoviários e da Federação
dós Condutores de Veículos; Artur Al-
bino da Rocha, ex-deputado classista
e presidente do Sindicato dos Cera-
mistos; Osvaldo Mariano da Costa,
chefe da Fiscalização Comercial do D.
E. T.; Lulz Eurico, que declamou um
soneto de sua autoria dedicado à es-
posa do homenageado; Deocleciano
Holanda Cavalcanti, representante cio
Sindicato do Bebidas; e o vlce-presi-
dento da Federação cias Industrias de
São Paulo.
O AGRADECIMENTO 00 HOME-

NAGEADO
Agradecendo a homenagem, o ar.

Gustavo da Veiga pronunciou longo c
interessante discurso, e após reportar-
se às realizações da sua importante se-
cção no D. E. T., disse de sua gra-
tldão para com os amigos que haviam
levando a efeito aquela festa, da qual
guardaria sempre a mais agradável re-
cordação.

HOMENAGEM AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Solicitado pelos presentes, o jorna-
lista Gonçalves Machado, de Improviso,
falou sobre as personalidades dos srs.
Presidente Getullo Vargas, do .lnter-
ventor dr. Fernando Costa e do cir.
Luiz Pereira de Campos Vergueiro, di-
retor do Departamento Estadual do
Trabalho, prestando-lhes, naquela fes-
ta qúe era unia verdadeira festa tra-
balhista, uma simpática c carinhosa
homenagem.

Avião dc treinamento
para o Estado de Goiaz

Os alunos do Colégio "Pedro TL" da
capital da Republica, tendo à frente
os estudantes Joio de Azeredo Bas-
tes, Odilon Alfredo da Silva, do Curso
Domnlementar de Direito, e Erasmo
Clpollonl, do Curso Glnaslal, vão ofe-
recer, brevemente, ao Estado de Golaz,
um avião de treinamento, para a com-
pra do qual estão angariando recur-
sas.

Esse movimento é promovido como
uma homenagem especial à política do
Presidente Vargas quo recomenda a"Marcha para o Oeste", a qual está
sendo patrocinada pelo coronel Costa
Neto, superintendente da Brasil Rail-
way e Empresas Incorporadas ao Pa-
trímonlo da Unláo, e apoiado pelo In-
terventor Amaral Peixoto e sr. Qus-
tavo Capanema-, titular da parta, da,
Educação. ,

Por essas e outras é que multa gente
não dá maior atenção os notícias de
Inventos fabulosos. Os jornais trazem
a noticia num dia e no dia seguinte,
no entanto, — moita. Possam-se sema-
nas, passam-se meses, passam anos,
c' nunca mais ouvimos dizer algo a
respeito disto ou daquilo, desta ou da.
quela maravilha.

Que 6 feito, por exemplo, da "foto-

grafia em relevo"?
Sc os leitores tem boa memória, em

agosto do ano passado uma agencia
tclegrúfica nos mandava dizer, estan-
do o seu correspondente em Paris,
quo um jovem cie 24 ahos do idade,
Maurício Bonnet, tinha, ultimado com
pleno êxito experiências relativas a
um processo de sua Invenção para ti-
rar fotografias cm relevo. Os traços
fisionômicos das pessoas retratados
anlmavam-sc, ao que se anunciava, no
centraste pleno dos claros e das som-
bras. O olhar conservava o seu brilho
e a sua profundidade, os braços avan-
cavam para fora do quadro, "o ob-
servador sente a tentação (acresceu-
tava o telegrama), diante de um re
trato dc mulher, de afastar u'a mecha
de cabelo que esvoaça sobro a fron-
to"...

Que 6 feito, repetimos, de tal mara
vilha?

Da fotografia cm relevo já • pre-
tendia passar, naquela ocasião, para
a radiografia tambem em relevo. Gra-
ças a uma e a outra, um médico ope-
rador seria capaz — declarou o sr.
Maurício Bonnet — de localizar, com
toda it precisão, r.o interior do corpo,
a posição de uma bala, o estado de
uma fratura, a situação de um tumor.
E de progresso em progresso, a fotogra-
fia em relevo poderia conduzir-nos ao
cinema igualmente em relevo. "Vere-

mos das nossas poltronas — referia o
correspondente — os cavalheiros sal-
tarem fora da tela, as paisagens es-
tenderem as suas sombras até por cima
do nós, uma locomotiva precipitar-se
diante dos espectadores aterrorizados,
um avião dcspencar-se do 'céu, etc.,
etc".

Tudo muito bonito. Tudo muito cer-
to. Só o quo não se compreende é o
silencio que no dia seguinte pairou
sobro o extraordinário invento do jo-
vem francês Maurício Bonnet.

Co)

O dr. Gofredo T. da Silva Teles,

(Para o Correio Paulistano")

Não aproveitou à humanidade, isto
c cvidetttc, a amarga lição de 191*- p

Tenho ã minha Vista uma "enquete

que um Jornalista parisiense levou a
efeito, entre os literatos da França,
alguns anos depois de terminado o pri-
meiro grande conflito universal.

Se houvesse uma nova guerra —
perguntava ele — partlrlcfs para o
"front"?

Emmanuel Bourcicr respondeu: sim.
Jcan-Richard Blocb, Duhamel, Josepli
Jollnon, Picrrc Sciczc c outros respon-
deram: não.

Mas — observou-lhes, pelas co-
limas de "Lc Cri de Guerre", Louls
Thomas, — cm caso de guerra a lei
não vos consultaria. A lei dispõe dc
meios para coagir-vos à defesa da pa-
Iria. A obrigação e a lei fazem o sol-
dado. So n&o partisseis, serieis fuzl-
Iodos, sob o aplauso e a Justa Indigna-
çâo dos quo tivessem partido.

Era esta a argumentação de Louis
Thomas:

Sois escritores. O maior sonho de
um escritor é sentar-se "sous Ia cou-
polc", entre os "Imortais". A Acade-
mia Francesa, por sua vez, é parte
Integrante dessa sociedade que não
querels defender. E\ então, possível
ccnclllar a ambição do prêmio e a co-
vardia da recusa? Só vos lembrais da
pátria na hora em que ela vos oferece
louros?

E' o caso que Duhamel, responden-
do à pergunta do jornalista, dissera
que, havendo nova guerra, não se sen-
tirla obrigado a defender, com o seu

FRANCISCO PATI

um vestígio dc sua passagem. Auuclc-,
não. Aqueles morreram sem tempo il"
perpetuar sua memória num verso que
pudesse correr dc boca em boca.

"Em que trincheira — perguntai ,
Dorgelés terá tombado a criança dr
genlo cujos versos teriam feito frcni>-
o mundo?"

Kntre os papeis de Kaymonrl Cottl.
«cau, morto na trincheira aos 22 ann.
de idade, os amigos encontraram, i
guisa de testamento, c ã margem de
poesias incompletas, este grito lanei
nante: "Eu tinha coisa melhor no co-
ração!" Pouco antes dc morrer, Cottl-
neau pedira que o enterrassem de olho,
abertos, muito abertos, dcsmcsurad.i
mente abertos, afim de "mlcux foullki
les orabres inoonnaes".

Outro, Charles Trouffeau, pasbava a
horas do folga, no "front", escrevendo
cartas à esposa, cm versos. Rolami
Dorgelés reproduziu uma delas c eu
sinceramente deploro náo me ajude i
minha pobre pena a traduzi-la na. In.
tegra:

"Eu quisera escrever-te com a
[alma, de jeito

Que só tu, ninguém mais, li.,
[pusesses a olhar.

Mas quando pepso em ti ponho ;.
[mãos sobro o peito

Para quo o coração bata mar
[devagar."

Compilada por Thlerry Sandre exl,s.
te a "Antologia dos poetas que mov
reram na guerra". E' tudo quanto es-

sangue, uma sociedade que ele não capou ao Incêndio universal. Releu-
aceitava, tal como naquela ocasião se
achava constituída. Não obstante, —
o neste ponto Louis Thomas foi pro-
feta sem querer — Duhamel aceitou o
prêmio que lhe conferiu a Academia,
dc quinze mil francos pelo conjunto da
sua obra.

O estado de espirito dc Duhamel,
quo tão profundamente se projeta uo que morreram.

do-a, c relendo tambem a conferem-!.
do autor de "A caravana sem cam-
los", pus-mo a pensar na resposta
de Duhamel â, pergunta do Indiscreto
jornalista. Afinal, a huirianidadc náo
voltou ao Jeito de onde saiu: o rio
transbordou para sempre.

Mas é preciso pensar, ás vezes, no-.

que escreve, foi explicado, em artigo no"Mereurc de France", por John Car-
pentler. Como um rio que houvesse
violentamente transbordado, o mundo
ainda não tinha voltado ao seu leito
primitivo, depois daquela guerra. Não
voltou, nem voltará, — pensava Duha-
mel. Parcela impossível a este, pudes-
se a humanidade retornar "à sua ve-
lha moral, às suas velhas religiões
cemprometidas, ãs suas instituições so-
ciais c políticas condenadas."

A respeite da generosa contribuição
dos intelectuais franceses ao cataclis-
ma de 1314, existe uma comovente pa-
glna de Roland Dorgelés, em confereu-
cia sobre "os poetas da guerra".

A dois grandes grupos pertenciam os
pectas que tombaram nos tampos de
batalha: o des inéditos c o dos que ti-
nham livros publicados. Estes, ao mor-
rer, sabiam que deixavam sobre a terra

presidente do Departamento Admlnis
trativo do Estado, compareceu ontem
à assembléia geral para constituição
do Banco Paulista da Comercio.

to)
O dr. Gofredo T. da Silva Teles,

presidente do Departamento Admlnis-
trativo, do Estado,. fez-se ontem repre-
sentar por seus oficiais de gabinete:
no concerto executado pela Banda da
Força Policial no Quartel do l.o Ba-
talhão, assim como no churrasco ofe-
recldo pela Comissão Executiva da Ex-
posição Nacional de Animais e na ho7
menagem prestada aos srs. Interventor
Federal e Secretario da Segurança Pu,
bliea do Estado.

E.-a o que pedia Sylvain Rovr', cm
sua "Prece das trincheiras":

"Outras horas virão, talvez mer.c.
[sombrias

Jã sorri a vitoria cm combata
[flnate.

Fazei, porém, quo os que viverei.:
[nesses dias

Não se esqueçam, Senhor, dos qu3
[náo voltam mak!"

Não us temos, cm verdade, esqueci-
dos. Dlz-me o coração que náo ha de
tardar o dia cm que a humanidade,
liberta para sempre dos homens cuja.
só presença é uma perene ameaça á,
tranqüilidade universal, voltará a con-
siderar a solidariedade e a paz como o-,
únicos ideais dignos de serem perse-
guidos com amor. Acredite que a poe-
iia ressurgirá no coração dos homens.

UM PRESENTE DO INTERVENTOR FERINDO COSTA
ÂO ESTADO DE ALAGOAS

Dedaratòef do major Góis Monteiro sobre a visita recentemente ieila
• .' ò capitai bandeirante !..":

RIO. 25 — De regresso da nua via- j teiro fez questão dc frisar a. fidalga
gem do Estado de São Paulo, já sa en- acolhida que teve por parte dos meio.-

t_! »....: i _. I — Tu,l.u..«..l>.. »a * ^fJnir, I-. A.. Cn,s Cniilrt i 'illAiil'i»ií!r, r- ¦.

3.° aniversário da administração
Landry Sales nos Correios c

Telégrafos
RIO, 25 — Comemorando a passa-

gem do 3.0 aniversário da administra-
ção do sr. Landry Sales na diretoria
geral dos Correios e Telégrafos, os
funcionários daquele Departamento te-
varam a efeito, ha manhã de hoje,
uma homenagem ao sr. Landry. em
seu gabinete. Em nome dos manlfes-
tantos falou o sr. Rafael Machado, dl-
?etor regional do Distrito Federal,
pondo em destaque os altas qualidades
do administrador homenageado.

Agradecendo, o sr. Landry depois de
haver dito que a obra realizada era
devida, em grande parte, aos esforços
dos seus subordinados, cujo espirito de
disciplina e capacidade de trabalho
enalteceu, terminou pedindo a todos os
presentes que cerrassem fileiras em
torno do Chefe do governo, nesta hora
de inquietação universal.

- Alem dos chefes de serviço, compa-
receram ao gabinete do sr. Landry
numerosos funcionários de todas as ca-
tegorías, que foram cumprimenta-lo.

Modifkções na policia civil rio
Distrito Federai

RIO, 25 — O Presidente da Rc-pu-
bllca assinou decreto exonerando,' a
pedido, o sr. Clerlo Souza de Carvalho,
óo cargo de Inspetor geral de Pol(cía.

Por outro deereto nomeou o seu
substituto, major Nelson Gonçalves Et-
chogyen.

Serviços de navegação da Amazo-
nia e administração do porto

do Pará

contra nesta capital o Interventor no
Estado dc Alasôas. major Ismar Gois
Monteiro.

O Chefe do Executivo alagoano, dan-
do rápidas impressões sobre a visita que
acaba de fazer, declarou-se maravilha-
do com o desenvolvimento da terra
bandeirante em todos os setores das
suas atividades produtoras.

Focalizando o assunto da nossa curlo-
sldade, o Interventor Gois Monteiro de-
clarou dentre outras coisas, o seguinte:

— "Ha cerca de tres anos que não
visitava São Paulo. Fiquei multo bem
impressionado com as obras de gran-
de vulto que ali estão sendo executadas,
graças à operosa orientação do lnter-
ventor Fernando Costa. A Exposição
de Pecuária, a ampliação do Hospital
de Juqueri e o Presídio de Mulheres,
são notáveis empreendimentos que bem
revelam o grande administrador que é
o dr. Fernando Costa."

Finallzandp, o Interventor Gois Mon-

Bens de raiz
LELIS VIEIRA

,'D1,RET0R DO DEPARTAMENTO
DO ARQUIVO DO ESTADO)

COLÉGIO SÃO LUIZ

UU1H1U OW t* VWUI4MIW |^»»w \* »«•— •.**» -

Municipal, onde íol servido ao ilustre de saudc, porem, tambem o prlnclpa -
visitante e seus companheiros do via- mente, um^novo e valioso centro de
Bem, iim, Jantes itídmw estudos médicos.

CARTA DO MINISTRO DA VIAÇÃO
AO COMANDANTE BULCAO VIANA

RIO, 25 — O comandante Bulcão
Viana, que deixou ha pouco o cargo de
diretor geral dos Serviços de Navega-
ção da Amazônia e Administração do
Porto do Para, recebeu a Ecsuintc car-
ta do Ministro da Vlaçúo:

"No momento em que deixais eapóri-
taiieqmente' o cargo, por haver, o er.
presidente da Republica vôâ concedido
a exoneração que soljdtestes, não me
posso furtar ao dever ,dè consI|rnar os
relevantes e inestlniaveis serviços que
prestastés, reorganizando de ícqna

iípodelàr as duas maiores e Importan-
Será realizada hoje. ès 8 horas a ^es empresas da Amazônia, cujas oón-

cerimonia da benção da bandeira e dições de precariedade, do fim a que
"rs-e da nova oficialidade r"o "Estado ""
M-.lor do Batalhão Colegial" do Cole-
rio São Luiz.

O ato. au? será presidido pelo co-
-onel GaiHle Ley. comandante geral
da Forca Polldal do Estado, terá ini.
cio os 8 horas, na sede do Colégio S.
Lulz, à avenida Paulista, 2.324, com o
seguinte programa — 8 horas: missa
colegial; 10 horas: solenidade da en-
Ircga da bandeira e das espadas aos
Oficiais,

se destinavam, eram notórias Ficou,
destarte, perfeitamente acentuada vos-
sa marcante atuação, decorrente da
V06sa lnvulgar capacidade de trabalho,
compstcnola. zelo e acsndrado deste-
mor a responsabilidade, tornando-vos
por Isso mesmo credor dos meus tiais
efusivos agradecimentos e louvores.

Valho-rne do ensejo para renovar
meus protestos de citima e distinta
consideração, (a.) João Mendonça Li-
ma".

As Ordenações do Reino, os Códigos que as sucederam, os disposi-
tivos que as imitaram c os espíritos cempre por elas inspirados, man-
tinham e maiiti-m os Bens dc Raiz como expressão de coisa que não se
muda: terra, casa, roça etc. Mas o bicho homem, cavalheiro ultra-arqui-
super-versado cm torcer os cânones, servido por uma inteligeucla que n
o prodígio do malabarismo, ji encontrava no seculn XVI um gcitinlindc burlar a lei.

Vejamos este pequeno histórico:
O primeiro magistrado a estrcer neste, Piratiiiínca friorenta a ju-

risdlção dc tratar dos órfãos, foi Bernardo dc Quadras, que, em 159f)
empunhava á vara de juiz. Passado um decênio, Pedro Taques fas sua
manobrinha hábil e ablscoíta de d. Francisco de Souza a nomeação paru.autoridade orfanologica, mas já aí, em caráter vitalício... o seguro
morreu de velho e Pac Paullno tem olho, que os lambeu!

Depois dele, gozaram desses cargos inamovlveis, estáveis, perpétuose socegadinhos, Antônio Teles, d. Francisco Rendon de Çucbcuo, d. Sl-
mão de Toledo Plza, Antônio Raposo da SKvelra, cavahiro profrcso do
habiiO de São Tiago, Paulo da Fonseca Bueno, Joscph de Camargj Or-
tiz, o capitão João Dias da Silva, Manoel Bueno de Fonseca e Salvador
Cardoso de Almeida. E' interessante saber-se como este ultimo arranjou
o juizado de órfãos. Foi assim: o cargo não era Bem de Raiz. Não po-cila ser dado em testamento. Que fez Salvador?

Salvou a situação, casando-se com a filha do seu antecessor paraavançar na vara du juiz. E por que? E' que o juizado figurava no enxoval
da noiva! O sogro, Antônio Raposo da Silveira, camarada de circo, fino
como lã de ltagado e esperto como azouguc, tllsse no seu inventario:"Sou Juiz dos Órfãos com provisão riue tenho do Senhor Marquei de
Çáscaes (donatário da Capitania) o qual roc concedeu com cláusula, c
inerce dc poder nomear rm uma filha para ajuda de seu dote; c assim
miuieio minha filha. d. Ana Maria d». Silveira, par* quo possa servir com
unem c|la casar; ao nnal traspajso a nomeação c fa^o na forma ài
direito".

Af pstá. Os Códigos do Reino como cs de hoje, não permitiam, nem
perm|tem a herança de cargos públicos. Não tio eles Bens de Raiz que
possam ser testaitos em favor dos filhos. Mas o Juiz Raposo, segundo
confessa nas suas declarições inventariai^, cavou do Marquez de Cascaes
a prerrogativa de poder legar a filha a vara de Juiz de Órfãos. Certo,
naquele tempo mu.lier não podia ser magistrada.

Que fez a raposa do Raposo? Deixou em testamento u cargo, como
enxoval do noiva da filha, e quern com ela se casasse, casava tambem
com a vara orfanologica... O Salvador Cardoso dc Almeida qu<: soube
dcs3e dote, pão e um pedaço, zás! Cansorc!ou-sc com a Ana c recebeu o
empreso de mão beijada.

Eis ai, como um cargo publico que não é Bem de Raiz, nem propric-
dado do seu detentor, constituiu matéria de herança, pai p'ra a filha.

Se a moda pega, on por outra, moda não, porque Isso fcl ha 300
anos; quer dizer, se se voltasse a essa época, haveria tuna transforma-
ç..íu total no mundo:

Vara dc juiz ficaria sendo movei, testavcl, Inventariarei, casarei, do-
tavel o cavavel... por aquele processo!

oficiais de São Paulo, salientando mal.
um gesto de especial gentileza do sr.
Fernando Cesta para com o Estado &-.
Alagoas. O Interventor Gois Mon-
tetro disse-nos, então, que o desenvo',-
vimento agro-peçuarlo de seu Estado
encontrou no Interventor Fernand.-/
Costa, um grando animador, pois o
Chefe do governo bandeirante oferecei:
ao Estado de Alagoas vários lotes dc
raros exemplares de reprodutores bo-
vlnos, o que multo contribuirá para o
aprimoramento dos rebanhos exlstentei
na terra alagoana.

Designação para o gabinete do
Ministro da Justiça

RIO, 25 — 0 Mlnisto Marconcio-
Filho acaba de designar para asslstcn-
te jurídico de seu gabinete na pasta da
Justiça, o sr Teodoro Artur, promoter
publico no Distrito Federal.

agõ>n
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.?!Entrega do avião "Sacadura Cabral
ao Aero Clube de Pompeia

Expressiva solenidade realizada na Base Aérea do Galeão — Discurso
proferido pelo sr. dr. Paulo Vicente de Azevedo, recebendo o aparelho;

VENDA ESPIOU
TÍPtçtf^

V. I HO .o. IM

Constituiu uma expressiva solenlda-
cie, quo se revestiu do todo brilho, a
entrega do avião "Sacadura Cabral"
ao Aéro Clube de Pompeia, realizada
na Base Aérea do Galeão, na capital
cio país, em 29 do junho ultimo.

O ato teve a presença do cr. Mlnls-
tro da Aeronáutica, dr. Salgado Pilho,
dos comandantes Henrique Fontcnelle
r Neto das Reis, tle altas autoridades
civis o militares, de representantes do
. iversos aero-clubes brasileiros, alem
de inúmeras pessoas de destaque so-
ciai.

Recebendo o aparelho, cm nomo do
Acro Clube de POmpeia, falou o sr.
or. Paulo Vicente de Azevedo, presl-
ciente desta entidade, tendo proferido
i-xpressivo e aplaudido discurso, Inl-
ctalmente, dlssa o orador: "Cabe-nos
exprimir, cm nome do Aéro Clube de
1'ortipeia, os vivos agradecimentos pela
ooaçio que acaba de lhe ser feita pela
Campanha Nacional de Aviação: um
noarelho primário que tom como pa-
trono o indómito Sacadura Cabral"."O essencial — prosseguiu depois

¦ • pode ser dito nesta esplendida fes-
tividade com um numero de palavras
náo maior que o dos aviões Já doados
à mocldade brasileira por esta admira-
vel campanha. Não caberia, acerca de
Pompeia, uma pagina de corografla
cio Brasil, dçscrltiva no gênero dos
compêndios da matéria; seria fazer
pouco dos conhecimentos do publico
nacional acerca de um município bra-
sllelro e paulista que, sem favor, se
alinha entre os de primeira grandeza
no conjunto das células da Nação,
"demográfica, territorial o cconomtóa*
mente", como o chamamos ein carta
nlriglda a V. exc. sr. Ministro Salgado
Filho.

Por ser extremamente nova, íomia-
fia em região que ha dezesseis anos es-
tava coberta de inatas — assim a co-
nhecemos — abrigando estas um ou
outro posseiro, algum raro morador
cias margens do rio do Peixe ou do Ti-
blriçá, deve ser referida nesta solenl-
cadê alguma coisa de sua formação
láo rápida, quasl miraculosa, de sua
incorporação à vida nacional, do que

OS PROCESSOSBECDRA DAASMA,
(Para o "Coneío Paulistano")

O tratamento da asma consiste em
aliviar e debelar rapidamente os aces-
sos, afim de evitar os angustlosos so-
frünentos c de remover todas as cau-
sãs responsáveis. Muitos doentes fl-
cam satisfeitos apenas com o trata-
mento de urgência que so faz duran-
to a sufocação, porque uma vez ali-
vtados, não cogitam.mais de tentar a
cura radical, Isto é, conseguir o desa-
pareciraento completo das crises.

A cura d* asma pode ser consegui-
da com o tratamento especializado nos
casos favoráveis, Isto é, nos casos re-
centes, sem as graves complicações
bronqulcas e pulmonares. Quando a
asma é acompanhada de brónqulte an-
tiga, alrçda é possível o desapareci-
mento dos acessos, porém a brónqulte
fica, porque todos sabem pcrfeltamen-
t. que a brónqulte crônica com le-
:..es Já Instaladas é Incurável. A bron-
quite extensa produzindo a cancelra
o falta de ar constante, quasl sempre
apresenta complicações cardíacas e pul-
monares quo devem ser cuidadas. Nas
nrlanças os resultados obtidos tem sido
satisfatórios e mais rápidos que nos
adultos.

a ti «
O principal papel da clinica de asma,

consiste em descobrir e remover todas
as causas responsáveis pelo acesso de
asma. Além disso, aumentar a resls-
tencia dos brouquios e do organismo,
para as pequenas' causas que nâo se
consegue evitar, como a poeira, o frio,
etc.

Essa tarefa, como todos sabem, nao
è facll e somente possível em um ser-
viço especializado. Para o diagnostico
das causas responsáveis, além Co rigo-
roso interrogatório que no faz a cada
doente afim de orientar as nossas pes-
qulsas, empregamos as dietas de ell-
mlnaçáo e o Índice leocopenico para a
m* n ii i —— ii-..

Clinica especializada de
OUVIDOS, NARIZ E
GARGANTA 
Tratamentos e operações

DR. NESTOR GRANJA
Rua Cons. Crispinlano, 481
(Prédio R^c) — Sala S«S
Das 10 As 12 c des 3 às 6 hs.

Telefone: 4-8773 

à mais vultosa e rápida obra tia po-
voamento do que se tem noticia em
todo o território nacional. Lembremos
Garça, cuja estação ferroviária é a
maior embarcadora de café do mun-
do; Marllla e Pompeia, os dois maio-
res municípios algodoelros do Brasil.
Aviatortamente ligadas, quando, ha
ura mês. Marllla brevetou a maior tur-
ma de pilotes civis até hoje formada,
alguém lembrou qüe desta turma forte
contingente era do Pompeia. Associa-
das também ficaram no que diz rés-
peito à Infra-estrutura: tevo na Alta
Paulista o primeiro campo de aviação
Pompeia, onde pousou, em dezembro
de 1937, Moura Andrade".

Depois de discorrer sobre os traba-
lhos de construção do aeroporto de
Pompeia, o orador prestou uma home-
nagem aos fundadores do municipio,
dizendo: "Permita uma palavra sobre
os fundadores de Pompeia: o saudoso
senador Rodolfo Miranda o seu Ilustre
filho, o dr. Luiz Miranda. O primeiro
teve a alegria de ver pompeia alcan-
çar a categoria de cidade, apesar de
sua pouca Idade; em 1927 visitámos o
local da futura "urbs": estava apenas
queimada e derrubada a mata e o uni-
co rancho existente abrigava o enge-
nhelro que a demarcou. Em fins de
19S5, a lei nacional de divisão terri-
torlal criou o município de' Pompeia,
cuja importância já conhecels. A lon-
ga existência do senador Rodolfo Ml-
randa grangeou-lhe, pelos valiosos ser-
vlços prestados _ Nação, nos elevados
cargos quo exerceu, inclusive o de Ml-
nlstro de Estado, um dos postos de
maior relevo, entre os estadistas da
Republica. Seu unlco filho, dr. Luiz
Miranda, é um digno continuador das
tradições da família, especialmente
das paternas: devotado ás grandes
tauSas. Deste, legitimamente, espera-
mos grandes serviços à causa publica,
A particular estima e amizade colo-
cam-nos em constrangimento para di-
zer do dr. Luiz Miranda todo o bem
quo dele pensamos. Melhor do que
palavras dizem alto do seu patrlotis-
mo, os serviços que está prestando, os
que vai prestar a todos os legitimos
interesses publlcos que se lhe con-
fiam."

Concluindo o seu brilhante discurso,
dirigiu o sr. dr. Paulo Vicente de Aze-
vedo um vibrante apelo em prol da
Campanha Nacional de Aviação, nflr-

j mando: "Seja-nos permitido, oo fina-
ll«ir, lançar deste cenário magnifico,
daqui do coração do Brasil, a todos os
scus filhes indistintamente, um apelo
para que façam tudo quanto estiver
ao seu alcance para o maior triunfo
da aviação nacional. Dém o melhor
dos seus esforços c o maior das suas
disponibilidades para que esta campa-
nha se engrandeça, desenvolva, alcan-
ce c abranja todo o território do Bra-
sil e todo o seu vastíssimo litoral, que

povoe o seu íirmamento com as asas

feitos em todas oe doentes, mas so- a soberania nacional

era, até ha pouco, apenas uma das
suas numerosas possibilidades".

Continuando seu discurso, o sr. dr.
Paulo Vicente de Azevedo, após outras
considerações, disse: este prodigioso
surto do povoamento duma larga íai-
xa de território, no extremo oeste do
Estado de São Paulo, em demanda
às ralas de Mato Grosso, é devido em
parte máxima, dentre as realizações
particulares, á Companhia Paulista de
Estradas do Ferro. Por multo repetido
não 6 menos verdadeiro o axioma de
que o Brasil é uma questão de trans-
portes: vultosa parcela do povo brasl-
lelrò acha-so fora da nossa comuni-
dade econômica por falta de transpor-
tes"."À nossa aviação observou, depois, o
orador —• cabe mais uma vez tarefa
básica: completar os transportes exls-
tentes o fixar as Unhas mestras de
quantos so devem estabelecer.

Como dizíamos, acerca do papel pro-
ponderante da Companhia Paulista no
despertar duma gran*? zona, tiveram
por missão tarefas semelhantes, duas
importantes artérias ferroviárias: a
Noroeste do Brasil, realizada pelo go-
verno federal e que hoje está tendo
seu prosseguimento natural através do
notável empreendimento do nosso go-
verno, ou seja, a E. P. Brasll-Bollvla;
a Noroeste, como dizíamos, hoje mo-
dernlzada pela administração clarivl-
dente de Marinho Lutz; e mala ao
sul, acompanhando a respeitosa dls-
tancla o rio Paranapanema, a Soroca-
bana. Esta, nos prlmofdlos do sua
vida foi de iniciativa particular, tor-
nada mais tarde uma das nossas graii-
des artérias e prolongada até o rio Pa-
rapa, realização das mais fecundas da
administração publica do Estado de S.
Paulo: acha-se sob a direção dè Acri-
slo Pais Cruz, digno continuador da
obra de Alfredo Mala, Huet de Bace-
lar e Gaspar Ricardo.

Entre as duas grandes vias de pe-
netração permanecia adormecido pre-
cioso trecho de território que a Com-
panhia Paulista veio despertar; nesta
ialxa os serviços modelares da Cia,
°aullsta constituíram apoio e estimulo

ternas, V.S. *era
scír. .7

' *en*° o5 bem como o. no 
pR^S u

São Paulo
Santos:

RUA SANTA EFIGÊNIA, 51

RUA JOÀO PESSOA, 79

VISITA DO EMBAIXADOR DO MEXlCOfROLOHGIIEMOS A VIDA
À PENITENCIARIA DO ESTADO

DR. ARAÚJO CINTRA
Bubstancia alimentar responsável pelo
acesso; e os "testes" cutâneos para o
diagnostico da substancia inhalante
responsável (pó de casa, peles, penas,
cas pa, li. etc).

Ao mesmo tempo que Investigamos
as causas prováveis do acesso asma-
tico, empregamos medicações desensi-
bllizantes com o ílm de aumentar a
resistência a todas substancias sensi

Em companhia do coronel Valdcz,
adido militar, visitou ontem, a Pe-
nltenclarla do Estado o sr. José Ma-
ria Da\ ,1a, embaixador do Mcxlco Jun-
to ao governo brasileiro.

Após ser recebido, com as houras de
estilo, pelos drs. Henrique de 8. Q.
Meyer e Álvaro Pires da Costa, dire-
tor geral e diretor penal, respectiva-
mente. s. exc. percorreu as diversas
dependências do estabelecimento, det-
xando, ao sair, as seguintes lmpessões
no livro de visitas:

"Os estabelecimentos penais do con-
tinente vém pecando, ou por excesso
de rigidez que afeta todo humanitarls-
mo, ou por tolerância que anula o es*
forço do Estado para a «Incorporação
do delinqüente na sociedade.

Talvez no México, erremos pelo se-
gundo e na America do Norte pelo pri-
melro. Porém, esta Penitenciaria do
Estado de São Paulo, perfeita em seu
funcionamento material, revelou-me o
multo que se pode conseguir no terre-
nó moral.

E' uma visita, feita pelos seus diver-
sos departamentos que, em vez de de-
prlmlr o nosso animo, como acontece
em tantos lugares onde impera a pena,
alenta nossas esperanças por uma
mais Justa e humana forma de reada-
ptar nossos irmãos que delinqulram."

Espião nazista preso na Colômbia
BOGOTÁ', 25 (U. P.) — As auto-

ridades colombianas, prenderam na lo-
calldade do Bucaramenza o "quinta-
coluna" o espião nazi, Eugênio Karpe.

Ao ser revistado o domicilie de Kar-
pc, as autoridades policiais não tive-
ram dificuldade para encontrar ma-
pas e aero-fotografias do todos os por-
tos da Colômbia e do rio Magdalena,
bem como uma planta aero-fotograíica
da capital da Venezuela. Nesta carta
estão assinalados os quartéis, a Esco-
Ia Militar e outros edifícios publlcos.

Eugênio Karpe, segundo averiguaram
as autoridades competentes, pertence
às forças aéreas germânicas.

XIX. AGENTES NATURAIS CONSER-
YADORES DA SAUDE

(Continuação)
(Para o "Correio Paulistano")

JOSÉ' C. S, MASCARENHAS

l:i. EQUILÍBRIO AUMENTAR. Afim
de ser mais facilmente compreendida
a matéria, demos, cm nosso ultimo ar-
tlgo, uma formula algébrica, que ex-
primo as necessidades de nosso orga-
nismo na questão dos alimentos.

Repitamos essa formula.
S = h -|- g -I- p -'- v -!- S -;- a

Como então se explicou, a nossa
saúde, em função dos alimentos pelo
corpo absorvidos, ó Igual aos hidrates

Uai o termos jã afirmado esta gran-
de realidade: a ciência da saude é so*
bretudo a ciência da alimentação!

REGRAS DE CONSERVAÇÃO
DA SAUDE

lG.a Regra geral. Sejamos corretos
cm tudo!

A correção no trato gera a simpatia
mutua; surge a confiança, a troca de
ideais, o inter-ensinamento, a aprendi-
zagem reciproca, tudo acompanhado da

E' UM D EVER i¦

mente nos casos favoráveis.
Nos asmatleos velhos, com bronqul-

tes, euflzema. ou manifestações car-
dlacas, preferimos o tratamçnto direto
dás complicações com todos os jecirr-
sos que a medicina di.Pôe, «?«* °e
Qbter um alivio duradouro e diminui-
ção dos acessos asmatlees, o quasl sem-
pre conseguimos.

As gerações vindouras coroarão de
louros os nomes de Oetulio Vargas e
Salgado Pilho e lembrarão gloriosa-
mentç a todos os bons brasileiro? que
cumprirem seu sagrado dever 1" —
terminou o orador, por entre os aplau-
sos da numerosa e sejçta assistência
presente à brilhante festa realizada na
Base Aérea do Galeão.

0 HOMEM NÂO PÔDE PERDER A SUA VIRILIDADE
No estado atual da ciência, náo se

pôde admitir que ura hómera, pelo
correr dos anos ou pelos excessos, se
sinta fraco. E' uma imposição, o seu
tratamento — entenda-se bepi: SED
TRATAMENTO - p»r. não confim-
dlr com as medicações de ocasião. Tra-
lamento medico, de renovação grada-
tlva de forççs, de equilíbrio do Bistema
nervoso, de exercício normal de or-
gftoa o funções. E' esse o papel dos

comprimidos VIRILASE, baseados na
vitamina "E" que VBHLASE foi bus-
car na grande fonte natural do milho
amarelo. VIRIL ASE atua dia a dia e
pão num só momento. VIRILASE ro-
nova energias abatidas. E' o remédio
que o tjóente sente atuar em todo o
seu organismo.

VIRILASE é encontrado nas boijs
Farmácias e Drogarias.

(Aut. Cens. ns I3-J4).

0

Curso de Voluntárias da
Defesa Passiva

Anti-Aérea
No dia 28 próximo, às 16 horas, será

realizada no Auíitorlo da Escola Nor-
mal "Caetano de Campos", uma reu-
nião preliminar das voluntárias, das
candidatos a voluntárias e demais pes-
hqís interessadas em ter conlieclmen-
fos a respeito do Curso de Volunta-
vias da Defesa Paslsva Antl-Aérea.

Na referida sessíio, que será presi-
dida pelo general Maurício Cardoso,
comandante da 2.a Região Militar, um
dOB oficiais que fajem parte da dire-
ria rio Curso de Voluntárias discorrera
:;obro vários pontos, dando esclareci-
mentos e detalhes, chamando a- aten-
'Ao dos interessado, para algum .3 no-
çõés gerais de .«fes* passiva..

A' reunião pederáo comparecer alem
úH6 voluntárias Já. Inscrita*, as oW-
ditas a voluntárias e todas as «W»«
ptesoas interessadas em receber esse)*-
recipaentos. ',. i„_nr

Tratando-se de uma reunião impor-
tante, qus varsará sobra assuntos in-
tlmamente relacionados com ob»*-
tar da pátria, espera-se que toda» as
mulheres compareçam; afim dsM"«?
tar o sm valioso apoio a Defesa Pab-
-•ira Para a mais perfeita consecus-
SdfStaS SlvL da reunláo do
dia aa esne-a-se, igualmsnte. que os
Sosol Sos, fewag
chefes o responsáveis pelo W#ftj«
.senhoras em casas comercia^ indus
trialá, escritórios, etc., «JMJMJ* ££
íluencla benéfica Janto a,»^
«¦iatendo, outroBslm. o seu R?»*!K2Si:
jswata â wunlSo. .

vir a pe
para o

trabalho?

Se uma pessoa que rçora em bairro distante viesse a pê

para o trabalho, economizaria, por certo, uma passagem
de bonde. Mas a que preço? Perderia no percurso tempo
c energias preciosas, roubadas à sua capacidade de pro-
dução. Assim 6 a "economia" da má iluminação. Jamais
compensaria a perda inútil de energia exigida pelo maior
esforço visual, a conseqüente tensão nervosa, o descon-
forto, a fadiga, e - o que é mais importante - o sacri-
iicio do precioso dom da visão. Entre a má e a boa ilu-

minação chiste apenas uma diferença de tostões.
Não venda por tão pouco o futuro dos seus olhos!

A 10A LUZ É A VIDA DE SIUS O t H O S 
^^^

de carbono por nós ingeridos, mais as
gorduras, mais as proteínas c as vlta-
minas, mais ainda os Sais minerais e
a acua.

Os tres primeiros grupos alimenta-
res são também chamados de princl-
pios Imediatos, porque, através das se-
creçóes do nosso aparelho digestivo, as

I tres moléculas dos dois primeiros gru-

Ipos, 

ou quatro do terceiro, são desin-
tegradas em nosso corpo em elementos
mais simples, utilizados então, os hl-
dratos de carbono e as gorduras, em

! nosso aquecimento, na conservação de
I nossa temperatura normal de 36°8,. e

as proteínas na reparação do todo o
nosso tcoido celular.

Os hldratos de carbono absorvidos
transformam-se, em nosso laboratório
interno, cm glicose, constituindo, por-
tanto, fonte de riquezas. A gordura do
porco era a fonte mais comum das gor-
duras cm nossa alimentação c é cha-
mada vulgarmente toucinho; a tentlen-
cia atual no rlgiuie alimentar é para
a substituição da gordura animal pela
vegetal — com os oleos de amendoim,
de coco, caroço de algodão, ricos todos
não só em matéria gorda como ainda
em preciosos sais minerais, muito uti-
llzaveis em nosso organismo.

A glicose, não utilizada imediata-
mente pelo corpo, transrauta-se em gli-
cogenlo, e fica de reserva no fígado, no
baç» e nos músculos, para ulterior uti-
Ilzação, outra vés convertido em gil-
cose, quando de algum esforço físico
nosso maior, que de nós exija mais ca-
lorlas.

Ao grupo tic hldratos de carbono c
das gorduras devemos ainda as nossas
reservas t}e gordura, aoqmulada às vc-
zes em excesso e com um pouco de
prejuízo à nossa saude no tecido celu-
lar subeutaneo. E' este excesso de gor-
dura hlpodeiraica que em certos ani-
mais, como no porco, constltue uma
das fontes de gordura de nossa ali-
mentação.

As albuminas, sob a ação dos sucos
digestivos, dão-nos as peptonas, que,
levadas pelo nosso sangue aos tecidos
celulares, auxiliam a reparação dos te-
cidos gastos ou contundidos; os resi-
duos deste aproveitamento são trans-
formados cm urea, a qual, através do
fígado e dos rins, é eliminada afinal
pela bexiga.

Quando ingerimos em demasia ele-
mentos g-ordurosos, o nosso fígado, que.
com o pancreas, auxilia poderosamen-
|e a. desintegrava*, das moléculas de
gordura, cansa-so o dai as eólicas he-
patlras. às vezes até com derramamen-
lo dç bills o ameaças de vertigem.

Quando, por putro lado, nos alitnciir
tantos 

"em 
escesso de substancias pro-

tçlcas (carne, feijões, favas, lentilhas,
leite, ovos), este excesso que não é uti-
íizado nem guardado sob a forma de
rcaeí-vas, acumula-se no Intestino grosso
o pode provocar a constipação de Ten-
tre com a retenção demorada dos re-
slduos de albumlna c de celulose em
nosso Intestino gro3SO, forma-se ai uma
floração mlcroblana extraordinária c
variada, calculada por Strassburgcr em
128 quadrilhócs diários.

Alguns dos micróbios, os pategeni-
cos, tentam às vezes a invasão de nos-
so organismo e cnegam, através da
reubsorç&o pelas paredes Intestinais, a
espalhar em nós toxinas, como o fenol
e o Indol citados por Baumann e com
possibilidades de graves perturbações
na _audc.

De oi|tro lado já afirmamos que as
corduras se qucjinapi, em nosso tecido
celular, juntawente eom os hjdratoj d*
carbono; isto rigniflca simplesmente
que se inferimos em «cesso tya desse.
?iin»e. tos, cem'c.i..«.}» *» oi|tro, nâo
feri, o e*ce$?e, aproveitado; e do aes-
«uilibrio alimepfcw e»t&9 resultante por
derão orir.n'_r-se doenças.

As proteínas excessivas, não elim!-
nadas normalmente, aumentam sob».-
maneira a taxa, de urcia e cm alguns
casos, m:smo na forma de ácido urlco
dcpositam-se em nossos tecidos celu-
lares; Pfovocam então os artrltismos, os
reumatismo» e, afinal, as ulceras ln-
tomas, as hipertensões arteriais e, num
estado mais adiantado de moléstias, a
esc.erose do fígado, dos rins, das ar-
terlas, com a conseqüente perda dos
tecidos nobres destes orgãs e o apare-
cimento de tecidos mais duros c flbro-
sos e até de fibromas.

amizade; e quando em nosso comp»-
nhelro reconhecemos qualidades multo
superiores às nossas, aparece a adml-
ração, com o estimulo e conseqüente
desejo de o igualarmos.

Cortesia com cortesia se paga, afiv-
ma a Light!

Dos mansos e pacíficos se» o reino
do ceu, diz a nossa Biblia; mas, pela,
experiência da vida, chega-se à eon-
clusão de que nosso será também o da
terra, porque vencemos mais pelas bo»í
idéias, que atraem e. trazem assim .
cooperação mutua, o desejo recíproco _
constante de todos no maior apertei-
çoamento das coisas e no conseqüente
embelezamento da vida. ;j

Sejamos corretos!
Dois pequenos caaus elucidativos.

Maria, perguntou-lhe a omlgui-
nha, como consegues em tua casa ser
ouvida por teus oito filhos, se teu na-
rido grita tanto com eles e q dia todo?

Ora. multo facilmente, AntonW*.
Falo baixinho e os meus fllhlnhoa
ocorrem para ouvir os meus desejos o
saber o que lhes determino.

* i» <••

Outro caso.
John e Jack dois amlguinhos em um

colégio, no Midland Inglês; John multo
experto, passava a perna, como se d'*,
em todos e por isso mesmo era ms4s
admirado na classe, Jack, mais tirai*
do, era, ao contrario, olhado pelos eo*
legns com ternura, n» qual ae ralstu-
rava um tanto de piedade.

30 anos mais tarde.
Jack soildamente instalado ua Tida.

com grande preponderância em sua
terra natal. John na cadela de outr»
cidade, cumprindo certa penalidade,
por uma de suas inúmeras faleatruas.

Eis os efeitos do bom e do mau pro-
cedimento. E tais efeitos são ds Iodes
os dias e de todos os tempos.

— Quem espalha ventos, colhe tem-
pcstadès, dlü o adaglo popular, e o íte
com profunda sabedoria.

H.a Regra particular. Cautela com
a acidez estomacal!

A injestão em quantidade excessiva
de proteínas traz-nos, como mais de
uma vrt explicamos, a possibilidade do
constipação de ventre, com a excessiva
retenção dos resíduos alimentam cm
nosso intestino grosse.

E a prisão de ventre demorada ca-
rateriza-se logo pela língua suburros»,
suja, como vulgarmente se diz, com o
conseqüente aparecimento da. aclder.
estomacal e das perturbações do figa-
do, que vai se mostrando a mais e maLs
preguiçoso. ,

O remédio natural, ja o assinais»
mos, são as verduras cruas, que ístet-
Htam ós movimentos perlstoHUos. %
tesfinals, eas frutas levemente teldas,
como o limão, a laranja, o "gr»J>Ç-
frult", a maça, etc.

Além dos ácidos, que daq ao nosso
sangue o necessário tom alcallno, fhü-
dlflcando-o e facllltando-Die a circula-
ção, elas contêm vitaminas do pupo
"C, Isto c, vitaminas anfl-eseorbuti-
cas, que agem sobre um rói de peque-
nas mol83tfas, entre as quais a feri-
dagem da pele e a plorreia dos dentes.

O limão, segundo Devoto, age Igual-
mente contra a flora mlcroblana in-
testlnal, contra os micróbios da muco-
sa nasal e os dos pulmões, nos ii»sos
de constlpaçócs e gripes.

E' ele um santo remédio! dizem 14-
dos. E dizem isso com profunda con-
vlcção c muita raião.

José C. .. Mascar», has.
Dr. A. Jarbaa Veiga de Bagres

DESAPARECIDO :
No dia 15 do corrente, desapareceu

de casa de seus pais, b jovsjp Vald.-
mar Pontes, com
17 anos de ida-
de, 1,65 mts. de
altura, cabelos
loiros, trajando
calças, blusa cs-
porte e capa de
cores cinza e sa-
patos marron.

Quaisquer in-
formações sobre
o seu paradeiro
podem ser da-
das, por obse-
qulo, ã rua Gul-
lherme Elis, nu-

SSttP- 4£_ ^H

___¦_.-!" 4 ^1

s e aic ue iiororow. i mcnuo .«"«, ">»- -
Surge, eo» esse fato, a predisposição' mero 87 ou rua Mauft, numer(\Jgft._.

sriairfe. rsr. m cww rtHewwra. . ¦ • [Telefone, . -6693, ^'
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VIDA SOCIAL
CRUZADA PR6-INFANCIA 

50° — ~ » '
A Crwada Pró-Infancia, entidade dirigida com notável eficiência pelají i/i»»»» *;•» "í  _..__„«„ j„ .,.,, .«nn /Io ntiKrlp.vlt.iirn..sra Pérola Byington, anuncia a inauguração de um curso de puericultura.' 
Parece-nos sedlço redescobrir aqui, minuciosamente, o conteúdo de ines-

limavcl alcance social que torna im curso como esse imprescindível o nao,
apelas, necessário. Sim, porque o seu significado intrínseco lembra certos
Tm emitidos vor crtitaS. Profunda a sua repercussão. Por qua 6. tão
tomente àferiam que voltaremos nosso cuidado. O pátria de amanhã não
rs tara acascT representada - mrnà miniatura que tem tanto de originalí-
TaZ como de encantamento - na reunião desses *™CZlWM&ia\
peruamos, depois disso, que apenas encontrando campo mental, físico bas-
tantp nrovicio os processos psíquicos brotarão qua é um gosto?

oTpSzado da puericultura - é bom notar - tem f^fente
obtido, entre nós, vultuosa propagação. Difusão eficaz e - mais que,tuto
_ •¦mòrtuna Voraue a vida de nossas crianças — assim corno a dos pequenos
7o mio 

"do* 
inundo -~ representa capital valioso e meãiato, no momento

VÍ°lTAmttc?Z7oT- 
pais onde o tratamento especializado da infância

experimenta diariamente modificações no ^ntido de uin 
^íclçoainento.«da vez maior — apresenta-nos o milagre das quintuplas Dlone, E o ar.

i\aL comaaucle ar bonacheirão de quem "não tem nada de ver com isso»,
? o inte? rSZelpelo"desenvolvimento racional desses cinco encantos
^«T^Z£?«SSw* * vestígio enorme 

'*£%*£

ire ferida nos casos em que comparece. Nunca a preterida La, como já vem
Indo ieltcf entre nós - ha um guarda-civil, diante dos grupos-escolares
encarregado de voltar toda sua atenção - com paridas especiais se for
So-- ao transito dos colegiais. Neste momento o *WMg»l seguiram ontem para o mo os:, srs.:
Tresneito do valor dos minutos, perde a razão de ser. "A criança antes de Mar£ci0 Luporini. Biivio Martlno de ai-
, , ,? i. i.Ju .» »r. <>t(n<p ts «tonei/" ! melda, Eduardo Ferres, lldelonso de Bar-
tudo", sobrepõe-se ao ttme w wow».. Cruzada Prà-Iníancla ros Nogueira, Alcides Lara Campos, Johacn

O curso de puericultura a iniciar-se na sedo da Ss"? ZVrKartó curi Anrcns Evan Tomás Davies, canos
ícut cbíido apoio total por parte das scihoras e senluxitas da sociedade pnul s Va5CODCCl05i mz m,lWy junior.
,Zãhta,w O combate à mortalidade infantil, isto è, o fortalecimento obje- Amaro sllvt,lra Pcrclra, Lcteiba íwdrigucs
tf o da dcks* Zu legitima que deve cercar a vida da cricr.çi brasileira | do Brito, Johanna.MatUdpRoiKjn^Diair
está', portanto' mais uma vez, sendo bem comprcendxao.

Sociedade Sul Blograndciue realiza um
safou dansante, da« HO iU 24 horas, cm
seus salóci, dedicado exclusivamente aos
seus soclo.i n fumllUs.

CENTRO CÍVICO K BENEF1C. FUNCIO-
RIOS runi.ICOS — Esta entidade de
classo realiza, hoje, cm ncus salões, no
l.o andar do prédio Martlnelll, Um ves-
peral dansnute, dedicado aos seu3 oocios c
lumlllas, durante o qual oferecer* um"cock-tull" a Jmpruraa o radio paullnta-
nos.

VESPERAI, CI.UiSE — O Vesperal Clube
realiza, hoje, daa 13 às 19 horas, uma
reunião dansanto noa calões do Clubo For-
tuguôs.

CENTRO BO rROFESSOnADO PAULISTA
— Hoje, cm seus salões, o Centro do
Profes.orado Paulista realiza um vesperal
dansante, com eletrola, das 15 ts 1D bo-
ras.

ASS. EMPREGAD08 NO COMERCIO —
Hoje, fts 15,30 horas, vesperal dansan-
te, na sede, exclusivamente aos sócios.

MARCONI CLUBE — Hoje, o Marco-
nl Clube realiza um vesperal dansante,
das 15,30 fts 18,30 horas, cm seus calõw
ft rua 8. Caetano, 135.

TATU' CLUBE — nojo o Tatu* Clube
do SanfAna reullza um earau dansante a
partir das 20 horas, em cua íéde, ft rua
Alfredo Pujõi, 11.

HOSPEDES E VIAJANTES
rAssAGEmog da "vabp"

DR. BRENNO SILVA
MEDICO

Moléstias interna* — Doenças
do coração • Electrocardiografia
Consultório: Rua Barão de Ita-
petinlnga n. 120. 5.° andar -
Balas 501 c 50li - Fone 4-42D9.
Consultas: das 13 os 10 horas.

Residência: Fone G-4761.

Noticias do Interior
santos

SUCURSAL; EDIFÍCIO DA "A TRIBUNA-

UAIilW

nino
cr

ANIVERSÁRIOS
Fazem anoi, hoje:
a menina Zlla, íllho, do dr. Paulo Ne-

vos do Amaral, medico nesta capital, c da
,ra. d. Sella Santos do Amara

a srta. Maria do Lourdes. íllho. do Ir.
Vicente Mcrcadante e da sra. d. Cacilda

^Kart"üo ar. Dominas Sa-
B'ô"iovem acadêmico AldoCauduro, íll
do sr. Eugcmo Cauduro o da !.ra. d. ts
P'oCjôvcm<Jiiarcí Silva, filho do cirurgião-
dentista or. Camiio da BUva Jr„ e da ura.

%^e^'Waslu!l8ton ^1»^*aluno do Liceu "Eduardo Prado . Íllho do
•,r Miguel Hclou, Inspetor da Cia. do Bo-
Kuros do Vida A Sul America, e da era. d.
Carmelita Fontaneli Hclou;

a era. cl. Santinha da Mota Silveira,
viuva do cr. LcovlgUao da Silveira;

o dr Artur de Souza Cardoso, chefe de
íervico da Secretaria da Agricultura;

o sr. Antônio D^Abril, comerclanto nista
''"'"r. Eustaqiilo Clclvizto, dedicado ausl-
liar da mecânica desta lolhe;

o dr. Orlandu Marques do Paiva, assis-
tente da Faculdade de Medicina Vctcrina-
ita da Universidade de S. Paulo.

<i * *•

Faz anos hojo o sr. Araldo do Freitas,
mitigo representante desta folha, no lute-
nor do Estado, atualmente íunclonarlo da
Prefeitura do Santo André, o oficial de
itablncto do Prefeito local. Como membro
(•o dlrctorlií do antigo Partido Republicano
Paulista em Capão Bonito, ondo tambem
foi Juiz do paz, delegado de policia o ço-
lolor estadual, o aniversariante prestou
utel.i serviços ftquclo município.

DR. GUILHERME AUGUSTO DK
OLIVEIRA

Transcorro hojo o aniversário nataliclo
rio dr. Guilherme Augusto de Oliveira, Juiz
1- direito da 7.a Vara Criminal da capital

O ilustre magistrado, pela sua rollda cul-
tura jurídica, aliada nos seus dotes pes-
.soais, goza de Justo apreço na sociedade
paull-.lana, devendo, pois, ter multo ícll-
citado pelas pessoaí de tuas relações.!> * <•

Farão ano«, amanhã:
a menina Elta ,lllha do ir. João Ale-

landro Rublo e da sra. d. Teresa Rubio;
o menino Strglo, filho do sr. Antônio

Inácio Tourlnlio o da sra, d. Lldla Mar-
condes Tourlnlio;

o menino Alexandre, filho üo sr. Ro-
mano Tomaz de Campos e da tra. d. Ma-
Xalda Batazlni de Campos; '

o menino Carlos Eduardo, fliho do sr.
Affiln Adesa c da sr». d. Duke Adesc;

a srta. Iracema, lilha do ir. José dos
Santos Jr.;

a crta. Silvia, filha r'.o sr. João ce Soura
o da sra. d. Rita Castro do Souza, Ja fa-
lecidos; ,

a srta. Maria de Lourdes Araujo, profc.i-
sora do Extcrnato "Santa Mor.lca", ílma
do sr. Manuel B. de Araujo;

n. srta. Odete, filha do cr. J03Í Petcrlc
n da era. d. Alda Peterle;

o tenente PantaieSo do Limo, da Força
Policial do Estado; ;

o revdmo. padre Joc6 Slmor.i, v.rjario da
jjaronula do Vila Pompéia;

o cr. Jorge Mancinl, funcionário do lo.o
ir.boliSo rio notas da capital;

o sr. Carmino Joáo Bcnvenuto, dedicado
auxiliar da administração desta folha;

o cr. Joaquim Pereira Marques Jr.;
o rr. Alberto Gioielll, industrial nesta

ecpital.
Vil. RAUL DA ROCHA MEDEIROS

Verá passar amonhã sua data natallcla
6 dr. Raul ria Rocha Medeiros, eí-deputado
estadual pelo anMgo Partido Republicano
Paulista, membro do cunselho fiscal da
SjA. "Correio Paulistano" c personalidade
de grande e merecido destaque em todo o
listado.

Como parlamcutar, teve o dr. Rocha Mc-
dclros atuação das mais destacadas e ell-
«•lentes. Ex-membro da Comissão Diretora
éa uutlgo P. R. P.. a cato prestou assl-

D. OLIVIA PRE3XI13 BERNARDES
Transcorrerá amanhã o aniversário na-

tallcio da exma. sra. d. Ollvla PrestC3 Bcr-
nardes. esposa do dr. FraniAsco do Paula
Bernardes Júnior, ilustro corregedor geral
da Justiça.

A distinta õnlvcxasrlanto, quo descende
do tradicional família paulista, sendo fl-
lha do saudoFO republicano dr. Fernando
Prestes do Albuquerque, conta amplo clr-
culo do relações na sociedade paulistana,
onde é admirada pelos seus peregrinos do-
les de espirito c coração, motivo pelo
qual é certo que receba efusiva-; felicita-
rões.

JOAQUIM DE A7.EV3D0
Faz anos amanhã o conceituado c res-

pcltavcl cavalheiro i.r. Joaquim de Azevedo,
figura de projeção nos nossos meios coclals
o comerciais, o anlversarianta quo durante
longos anos foi concessionário das lote-
rias do Estado, será alvo do Justas mani-
fcstaçòcs do apreço.

DP.. FRANCISCO MEIRELES DOS
SANTOS

1 Ocorrerá amanhã a daia natallcla do
dr. Francisco Meireles dos Santos, (lesem-
bargudor Uo Tribunal de Apelação do Es-
tudo e figura de destaque na maslstratu-
ra paulista. Multas n expressivas, pois, cc-
rão as provas do simpatia e apreço que
amanhã certamente receberá, dos céus nu-
merosos amigoje admiradores.

NÚPCJAS
ENLACE GOME3-PEDRAN

Realizou-te ontem, nesta capital, o ca-
camento da cria. Jar.dira Gomes, filha do
sr. cap. Benedito Francisco Gomes e de d.
Helena Gomes, já falecida, com o sr.
Anua Pedran, Filho do sr. José Pedran c
de d. Zarife Pedran. Testemunharam em ani-
bos os atos o sr. Tarclllo Carrurso e d.
Joaqulna Camargo; re.pectlvamcntc, pela
noiva o noivo.

"'¦Ti'!! il¥ li'

Dr, Raul da Rocha Medeiros

naladòs servlçri», Atualmente, é o ilustre
.nivpr.iirlnnto medico cm Monto Alio, on-
de eozi dn estima ficral, assim como de
l.rso prestigio cm toda a zona Araraqua-
rense!

Possuidor de qualidades quo cie há muito
n tornaram merecedor da admiração de
.•ous concidadãos, náo té pelo brilho de ruainteligência como. tamhem, pelos seu< in-
vulgares dote:) do coração, o dr Raul da
roch*. Medeiros cera alvo, «manhã, das
homenagens a qun faa jiis. da parte dos
s^-us inúmeros amigos e admiradores.

HOMENAGENS
DR. MARREY JÚNIOR

Amigos, admiradores o colegas do bri-
lhaiitc advogado dr. José Adriano Marrey
Júnior, festejando o seu anlverrarlo nata-
llclo, no dia 7 de agosto, vão oferecer-
lhe um banquete, às 30 horas, nb Ginásio
do Estádio do Pacacmbu'. Figura de gran-
de relevo social, altamente relacionado cm
todo o pais, o dr. Marrey Júnior, cuja a'.l-
vldr.de profissional e política tem sido in-
telramente votada ao bem da coletividade,
goza da mais expressiva simpatia cm to-
das as esferas sociais cm nosso Estado.
Desperta, assim, Intcrese a Juna o carl-
íihosr. homenagem a ser prestada ao ilus-
tre homem publico.

As adesões continuam a sir recebidas,
pessoalmente ou pelo leltfone pelas seguln-
tes pessoas: dr. Caspcr Mbero, dr. José
Maria Lisboa Júnior, dr. Antônio M. de
Oliveira César, dr. Abncr Mourão. dr. Ota-
viano Alves de Lima, dr. César Lacerda de
Vergueiro, dr. Antônio Pellciano. dr. Gas-
tão Vldlgal, dr. Flavio Rodrigues, dr. Ma-
rio B. Audrá. dr. Vicente Dias Pinheiro,
padro Deusdedit, de Araujo, prof. Aquiles
Bloch da Silva, dr. Aníbal de Andrade,
dr. Aurellano Arruda, major Leonldas Car-
doso, dr. Valdoinlro Lobo cia Costa, dr.
Argemiro Barbosa, dr. José Soares Arru-
da, dr. Nebrldlo Negreiros, dr. Orlando de
Almeida Prado, dr. Carlos Viana Pereira,
J B. de Melo Monteiro, dr, Gabriel da
Veiga, Marlno Mota, cel. Eslanislau Bor-
B35, dr. Antônio Cú.nlia, I.upcrcio Chagas,
dr. Francisco Laraya Pilho, dr. Hugo Agri-
pino de Azevedo, dr. Artur de Balo Pa-
checo, dr. José Ferreira de Andrade, pro-
íeesor José Antônio do Almeida Amazonas,
dr. Latino Escobar, dr. José Martlnlano
rio Alencar, dr. Manuel de Géis, José Blo-
ta, Agulnaldo Tagalo de Mesquita. Mario
Alves Cabral, dr. Luiz M. Marcondes de Mou-
ra, dr. Antônio Ferreira de Castilho Filho,
cel. Tcnorlo de Brito, dr. Ruben Marlano
da Rocha, dr. J. Leãcs Sobrinho, dr. Joáo
Gomes Martins Ptlho, major Zeno Del-
mas, Ibsen da Costa Manso, dr. Breno de
Toledo Leite, dr. Antônio C. Saraiva Ju-
nior, Moacir do Sales Avlla, dr. Antônio
Carlos da Cunha Canto, dr. Cid de Castro
Prado, dr. Francisco de Almeida Sampaio,
dr. Ernanl Coelho, dr. Sebastião 3araiva,
conselheiro Joaquim Fonseca Saraiva, Ce-
sar Avarese, Albcrtino Carneiro Leão, Crls-
tobal J. Dorrilngucs, Agostinho Rlzzo, Li-
curgo Lopes da Cruz, Leonldas Pereira de
Almeida, Vriato Xavier de Mendonça,
Joaquim Evangelista de Almeida, João
Eleutcrio, Joaquim Gaivão de França Pa-
checo, dr. Aldrovanáo Flcury, Antônio Po-
relra da Silva, dr. Flavio Pinto do Toledo,
Carlos Miranda, Vicente Serlcngo, Farhan
A. Jalbut, dr. Luis Alberto Pannaln, Fran-
cisco Moldciro Júnior, prof. Homero Sen-
tos Fortes, dr. J. Carvalho Parreiras, dr.
Luiz Araripc Sucupira, Sllvlç de Almeida,
Edson Ribeiro de Souza, dr. Moacir Anto-
nlo do Morais, Osvaldo de Toledo, Bebas-
tláo Medeiros ria Silva, Inácio Lucas, Se-
bastião Alve-, da Silva, Eduardo Scnc, Jo-
cuó Goulardlns, Alberto Portugal Gomes,
Humberto Del Guercto, João Benedito dos
Santos, João Bethcm Moreira Filho, prof.
Genaro Georgettl, Nlcollno do Prospero,
Bento Lopes Leão Ramos, Hugo Oliveira
Oalvão da Silva, Antônio do Souza Nclo,
prof. Antônio Alves de Carvalho Rosas,
Silvio Valente, Luiz Silveira Pena, or
Adelino S. Castilho Pereira, Alberto Zlr-
les, Manuel da Silva Bueno, Nestor Carva-
lho Júnior, dr. Domingos do Ramos Paiva,
dr. Francisco Antônio Dellape, Jarbas Tu-
plnambá de Oliveira, Francisco Abate, dr.
Armando Pinto, dr. Leonardo Pinto, dr.
Honorlo do Sylos, Carlos de Castro, Anto-
nlo D'Ella, Lincoln de Albuquerque, dr.
Vllorlno Barreto Filho, Luiz A. Faria c
Evarlsto Silva.

As adesões podem ainda ser dirigidas i
redação da "A Gazeta" o a vedação do"O Correio Paulistano"; ao Tabelião Vel-
ga, a. Livraria, Acadêmica, à rua do São
Bento, 100, li.e andar, SRla 17, telefone
2-d600, ã. rua Venceslau Bráz, G7, telefono
2-42G9, c n? Palácio da Juntloa, no.s l.o,
S.o, 3.0, 4.o, ».o c 7,o oficiou criminais;
nos 3.0, 4.0 o 7.o ofícios eiveis o no 2.o
Oficio da Família c Sucessões. Os Ingres-
tos Já estão sendo distribuídos c poderão
ser procurados á rua Vcncesiau Braz. 67.
telefone 2-4259, eom o prof. Aquiles Bloch
da Silva.

As adesões do Interior deverão vir acom-
p.inliada3 da Importância de 305000.

I-ascoal do Assis Moura, dr. Napoleão Lo-
rena Marinho, Joscllna Accossato, Edgard
do Andrade Reis, Mario Vllhcna, Maria da
Conceição de Castilho Costa, Arturo Do-
mitigo Dianda, Círmcn Del Bagno Ncrl,
José Roberto Alves Barroso, Benslon A,a-
lou. llcny Navarro Oliveira, Henry James
Blake, Hilda Ferres, Franclsca Roldan No-
gueira, Pedro Monteiro Pereira, Vlctor
Dias da Silveira, Amo Schmldt, Ouido
Costeluuevo, Eulina Medeiros do Morais
Barro6. Maria 6. Dias do Toledo Cam-
pos, Maria Helena do Assunção Moura,
João üllvlno Pereira, Gcorgc Alwln Reiscgg,
Mario do Asst Moura, Maria Helena SI 1-
vlno de Moura, Georgec Henrl Bloch, Abi-
Uo Pinto de Carvalho, Ernesto Lopes da
Fonseca Costa, Ana Iolanda dn Alcântara
Machado Rudge, Isaura Aires do Dlanda,
Kurt Alfrcd Sppenbcrger, João Cavalcanti
do Barros Meio. Cllara Pclcgrmi, Carlos
Domingos Dlanda.

 üo Rio para esta capital viajaram
ontem os srs.: Gaspart L. Silva. Abílio
Pereira de Almeida, Alclndo Teixeira Loi-
le, Otaclllo Campoc, Adelino de Almeida
Prado, Hcnriette Laclau da Silva, Enzo
Fracarolli, Mario Mclfi, Maria Baeta
Bayma, Antônio 8ellaro, Carlos Pereira^ de
Byliu, Sofia Barros Tavares da Silva, car-
los Alberto Levy. Nell Raldar Saad. Oya-
pock Coutinho. Antônio Ferreira Lyra, He-
ronimo C. Ipollto, Murilo Antunes Alves,
Idco Sugynlnma, José Oarlbaldl nantaj,
Arom Wolf Rubln Holzcr, Hcrbert E. Pre-
tymann, Joré ds Gól3 Colinon de Brito,
Allredo E. rie Souza Aranha, Oscar Pires
do Rio, Declo Pacheco Silveira, Carollna
Flora A Prado Assunção, Ernest Vernon
Tcyier Gastão Mota. Justlnlano Lacerda
do Oliveira, Antônio Smlth Bayma, Wash-
lugton de Almeida, Henrique Tavares da
üllyva, dr. Joáo Minervlno, Frcderlck Lum-
ley Andrews, Aracary Campos, Frlts Gren-
ler, Henry Joscpli Lynch, Edite Cunha Ca-
margo. ElIJass OliksmRnis, Roberto Slmon-
ren Filho, Aluislo Greonnhalgh, Csaar
Proençu, Evan Thomo Davies.

PASSAOEIHOS DA' "CENTRAL"
Seguiram ontem para o Blo:
Pelo "Cruzeiro do Sul", oa B.-a.: dr. Luiz

Aranha, Aníbal Lacerda c sra., dr. Nica-
nor de Alencar, Abel de Castro, Carmelo
Teixeira de Carvalho, Arnaldo Florcnce,
Elsa Cardoso, Maria Teresa Ribeiro, Paulo
Keymann, José Xavier, Darlo Morais Ju-
nlor, Nadyr Figueiredo, coronel Ernesto
Duprat, desembargador Vlcento Melo de
Freitas, Ubircjara Viana o sra., dr. Edcr
Acursl c lamllln, Pascoal Mastrandola. Pa-
clflro Fona, srt. Stella Lunardclll, Anto-
nlo Moreira, dr. Dlogo da Silva Filho c
íomllitt, dr. Martcnho Mourão e Jo&o sa-

 polo 2.0 noturno os r.rs.: cel. Con-
rado Siqueira Campos, d. Carollna Slqiie.-
ra Campos, srta. Dlrce Siqueira Campos,
Jaime CarIJó c família, Gilberto B. irei-
tas, Clodomlro de 84 Dente. Francisco de
Paiva Filho, Manuel Lopes do Livramento
Doca, João Carneiro de Albuquerque, João
Batista Stocco, Gaspar Nunes, Waldemar
de Géis Tocantins. Ricardo Queirolo, Tan-
credo Coelho. Alberto Portugal Viana,
Aurélio Xavier Filho. Antônio Scarlatl, d..
Dccio Magalhães e Jurandlr Movais.

gue) Falanga o de d. Angelina Faiança,
deixando os irmãos: José, Dantc, Aldo, Al-
da o Rosa, solteiros.

O enterro reallza-so hoje, ãs 17 horas,
saindo o feretro da ruu 13 de Maio, 680,
para o cemitério do Araçá.

FRANCISCO VASTKLLA — Faleceu 011-
tem, nesta capital, aos 75 anos do Idade,
o sr. Francisco Vastclla, viuvo do d. Sal-
vadoni Salame, deixando os filhos: Inácio,
casado com d. Rosurla Colombo; Ester,
casada com o sr. Armando de Araujo, An-
gcllna, casada com o sr. José Carama-
nico o Joseflna, solteira. Deixa ainda va-
rios netos e bisnetos.

O enterro rcallza-so hoje, ãs 13 horas,
saindo o feretro da rue Sorocabanos, 643,
para. o cemitério da Quarta Parada.

FRANCISCO CUEVA — Faleicu ontem,
nesta capital, aos 88 anos do ldado, o sr,
Francisco Cueva, casado com d. Rosaria
TorreB, deixando os filhos: Francisco, ca-
sado com d. Catarina Cueva; Rafael, ca-
sado com d. Laura Alves Cueva; Alfredo,
casado com d. Carmelita Cueva: Horacla,
casada com o sr. Daniel Gonçalves: Rosa-
ria, casada com o sr. Valerlo Glrardo;
Aracl, casada com o sr, Artur Reis Ma-
chado, o Rosallna o Maria, solteiras: Eml-
lia, casada com o sr. Jorge Marjorlnl. Del.
xa ainda vários netos.

O enterro rcallza-so hoje, ãs 9 horas,
saindo o feretro da rua- Paraàiiassu', 344,
nara o cemitério cio Araçá.

CANIO FASQUAL — Faleceu ontem, nes-
ta capital, aos 78 anos de Idade, o sr. Ca-
nlo Pasqual, viuvo, deixando os filhos: Pc-
dro Pasqual, casado com d. Tcodollnda
Pasqual; Ernesto, viuvo: Angelina, casada
com c sr. Pasqual Callo; Maria, casada
com o sr. pasqual Muraca; Rosa, viuva;
Elvlra Pa3qual, casada com o sr. Cascinlro
Martlnelll. Dcl::a vários netos.

O enterro rcallza-so hoje, as 9 horas,
saindo o íeretro da rua Visconde do l.iho-
merlm, 308. para o cemitério do Braz.

NICOI.A SANTORO — Faleceu ontem,
nesta capital, a03 70 ains de Idade, o cr.
Nicola Santoro, caEado com d. Ana Fumo
Santoro. deixando 03 filhos: Américo, ca-
cario com d. Joana Santoro; Miguel, ca-
tado com cl. Anita Santoro; Amadeu, cn-
sado com d. Ana Santoro; Gorlzia, Ade-
Ha, casada, com r.occo Ocssulll; Iolanda,
casada eom o r,r. Nicola Santoro Sobrl-
nho: Atílio c Elconora. Deixa tombem cc-
te netos,

O enterro rcallre-so hoje. ás 13 horas,
saindo o feretro da rua Inplés de Souza,
n. 429, para o cemitério São Paulo. A
família pedo não enviar coroas nem fio-
res.

OTÁVIO DE LIMA — Faleceu ontem, nes-
ta capital, aos 33 nnos de Idade, o sr.
Otávio de Lima, funcionário do Depar-
tamento da Produção Animal, da Secreta-
ria da Agricultura, filho do sr. Jnstlno
de Uma e de d. Marlt da Cruz. De'xa
viuva a sra. d. Leontlna Andrade do LI-
ma, e os filhos: Alipio, Rubens, Lázaro,
Maria rio Lourdes c Otávio.

O enterro reallzou-30 ontem, para o ce-
mlterlo do Araçá.

P. F.RNESTINK I.ACIIAVD LACOMBE —
Faleceu r ntcontem no Rio de Janeiro, a
sra. d. Ernestinc Lr.chaud Lacombe, viu-
va do sr. José Lacombe. A extinta, que
naECeu a 10 do Janeiro de 1870, era na-
tural de Sarlat, na França, deixando os
Foguintcs filhos: sr. Roberto Lacombe. ca-
t-ado com d. Mareellc Hemery Lacombe,
rr. I.uclano Lacombe, casado com d. Ma-
ria Coelho I.aeombe, er. Raul Lacombe,
rasado com d. Gloria Lacombe, o o sr.
Gabriel Lacombe. diretor da Agencia Reu-
ters nn Brasil, cr.sado com d. Maria RI-
beiro Lacombe. Deixa ainda dol3 netos:
Ivettc o Alexls.

O enterrameuto foi realizado ontem no
Rio de Janeiro.

NA SANTA CASA — No hospital central
da Santa Casa rio Misericórdia do S. Paulo
faleceram, cm 22 c 23 do corrente: Lulza
dos Santos Nolasco, ric 24 anos; Abílio
Pais, du 47 unos; Amélia. Maria, de 18
anos; Venancto Oliveira, do 65 anos; c
Alexandre Patines, de 42 anos.

Lola A. Pedrefío
PARTEIRA DIPLOMADA

Com longa pratica na Clinica
Obstetrlca da Faculdade de
Medicina de Sáo Paulo -
Atende a qualquer hora do dia
c da noite — Aplica ln.leções
intra-musculares e endoveno-
sas (sob prescrição medica a

domicilio).
Avenida Celso Garcia, iiOSS
(latuapí) — 1'one: 3-912:5

CHA' DANSANTE
CLUBE PORTUGUÊS — O Clubo Por-

tuguès realiza quinta-feira, às 20 horas
um chi dansanto em céus calões, dedicado
exclusivamente aos céus sócios e famílias..

REUNIÕES DANSANTES
GRÊMIO PAN-AMERICANO — O Grc-

mio Pan-Amerlcano realiza, hoje, um
vesperal dansante, das 14 hs. em diante,
nos calôe3 rio Trlanon, dedlcando-o nos
seus sócios c convidados.

TABAJARA CLUBE - O Tabajara Clube
realiza, hoje, nos nalôcs do C. Comer-
ciai. um vesperal dansante, com Inicio ás
II horas c o concurso de Totó o a or-
questra Columblá:

TÊNIS CLUBE PAULISTA — O Tcnlfi
Clube Paulista realiza, hoje, um sárau
dansanto ein oüs «éde, das 20 às 24 horas- dedicado a- todos os Bcus acsoclados,

FALECIMENTOS
I). MAItGAItr.T PRETTMA.N — Constcr-

nou profundamente a Hocledr.de paulls sna
r a colônia Inglesa desta capitai, o faleci-
mento, ocorrido ontem, no Hospital bama-
ritano. da exma. sra. ri. Margaret prety-
min. com 34 ano, de idade, residente no
Rio de Janeiro o casada çom o sr. WnUc.
Pretyir.cn, conceituado industrial cm oarn-
P°A Ilustre extinta, que cc destacava pelos
teus iicregrli)03 dotes de espirito e de ço-
ração, 00 par de grande sedução pessoal e
fidalgula de maneiras, contava numçrosa3
relações de amizade na sociedade carioca e
na desta capital, assim oomo na colônia
lnelesa radicada na capital do pais. Era
filha do sr. Ernest Cunnlngham, presl-
dente da S. A. Frigorífico Anglo c elemen-
to do prestigio na colônia inglesa desta
capital, c deixa uma filha, menor Crls-
tina e os serrelníês Irmãos: Ollver. casado
rom d. Joan Cunnlngham: Cristina, casa-
da com o sr. A. M. Welllngton. supcr.n-
tendente da S. Paulo Rallvray c Ian, sol-
°0 

seu seoultamento rcaliza-so hoje. no
cemitério do Redentor, saindo o frretro, as
15 horas, do Hospital Samarltano.

1). MARIA MADALENA DE SOUZA MA-
TOS — Faleceu ontem, nc3ta capltol. a
• ra' d Maria Madalena de Souza Matos,
espora do sr. José Eudoslo de Matos, fun-
cionarlo do Palácio da Justiça, deixando
ns filhos; Aracl. casada com o «r. José
Glach Júnior; DJanira, casada çom o or.
Tanrredo Paraíso; Iludir. _cacr.da como
rr Fdgnr de Carvalho; João. casado com
d Maria Leopoldlna Matos; Jandlra e
Moacir. Deixa também vários netos.

O enterro reallza-se hoje, as 9 horas,
saindo o feretro da tv. Independência,
C74, para o cemitério do Araça.

VAMir.MAR DE OLHEIRA BUENO -
Faleceu ontem, nesta capital, aos 21 anc-3
de Idade o sr. Valdcmar de Oliveira Bue-
110, filho do sr. José de Oliveira Bueno
c de d. Alzira Fernandes do Oliveira

O enterro realiza-ce hoje, à3 9 horas,
caindo o fereiro da rua. dos Estudantes,
486, para o cemitério do Araçã. A família
pede não sejam cnvladao coroas nem fio-
res.

D. MANUELA LEI VAS — Faleceu ontem,
nesta capital, aos 64 anos de Idade, a sra.
d Manuela Lcivas, deixando viuvo o ar.
Antônio Lelvas Dias. e os filhos: Carmen;casada com o sr. João Gusmíes; Antônio,
casado com d. Luiza Sanchcs-Lelvas; Jo-
cé, ensedo com d. Rosa Lelvas, Adelaide,
casada com o sr. Jullo PreeheUl; Fran-
cisca, casada com o cr. João calorias,
Manuel c Rosaria, colteiros. De!::a ainda
ne'os. . - ,

O enterro reallza-so hoje, ts 0 horas,
saindo o feretro da rua Canuto Saraiva,
478. para o cemitério do Braz.

n. AMÉLIA JAFET nAIDAR - Faleceu,
ontem, nesta capital, a «ra. d. Amélia Jntet
Haidar. ca.sr.da com o cr. Fuad Haldar. Era
filha rio cr. Benjamim Jafet, Jà falecido,
e de ri. Alzira Ascad Jafet, o irmã de d.
Monlra, rasada com o cr. Davld Jafet;
Kliar.. casado com d. Ivone Cury Jafet,
Alberto; Eduardo, casado com d. Angela
Bnsllio Jafet; Alcxloa, casado com d. Assma
Assad Jnlet: Lconor. casada cora o ar. Na-
gib Jafet: Emílio e Valdomird.

O enterro reallza-so hoje, às 15 horas,
caindo o feretro da rua Bom Pastor, 1029,
para o cemitério da Consolação.

SRTA. HELENA FAIANÇA — Faleceu on-
tem,' nesta capital, aos 22 anos de idade,
a srta. Helena Falanga, filha do sr. Ml-

| Dr. Wladimir de Toledo Piza

NAO SE ESQUEÇA
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Eji 1525, Cario., V assina a capUu-
laçau ue Plzarru

 I5!)3, morre, despedaçado por
uma bala ue canhuo, no sitio ae Eper-
nay, Armaudo de uomauí Blron, ba-
ruo do mesmo nome, celebre marechal
ue França que lol pagem, de Marga-
lida, rainha cie jüavaua. lul coinau-
bame-chelu das íorçaa fiancesas no ti-
lio de La Hocbellc, cm 1572.

 1739, nasce, cm Lituo Britain,
Llstcr, agora condado do urange, Geor-
ge Chton, militar o lider político nor-
u-amerleano, Morreu quando era VI-
ce-Prcsldemc dos Eitaáos Unidos, cm
11 ue ltvcrcho de 1838.1811, Aldama e Santa Maria,
patriotas mexicanos, são fuzilados. 1822. Bolívar cutrevlsta-se cora
San Martin. 1814, morre John Danton, ma-
temático lnglé3.

1847, a Lmerla se declara, Republica
Independente.

 1856, nasce Georgo Bernardo
Shar, o lamoso escritor e humorista
Inglês. 1856, nasce, cm Buenos Aires,
Alberto Capdevüla, gcoiogo argentino.

 1863, morre, em nuntsville. Te-
xas, Samuel Housiou, general e esta-
dista norte-americano. Ha Ia nascido
cm 2 de março de 1793, em Lex.ngton,
Virgínia. Foi comandante-chcle do
exercito do Texas na luta pela lnde-
pendência desse Estado, e obteve uniu
grande vitoria em São Jacinto, em 21
ds abril de 1836, aniquilando as for-
ças do general SanfAna. Pela sua atua-
ção cm prol da Independência, do Tc-
.\as, foi eleito Presidente do mesmo Es-
tado, cargo qua ocupou de 1 de sc.
tembro de 1836 até dezembro de 1838,
tendo sido reeleito para o quadricuio
1841-44. 1870, nasce, em Blbar, Inácio
Zuloaga, pintor espanhol.

 1885, nasço Andrò Maurois, cs-
crltor francês. 1899, é assassinado Hcurcaux Li-
lis, Presidente da Republica, Dominica-

na, nascido em Porto Prata, em 1845.
 1938, morre Francisco I, prin-

clpe de Liechtenstein.
27-7

Em 1736, morre, em Valença, Jaime
I, o Conquistador, rei de Aragão. Era
filho de Pedro II o de Maria de Moiu-
pellicr, e havia, nascido cm 2 de fe-
vereiro de 1208. Em 1221 contraiu ma-
trlmonlo com Leonor, filha do Afonso
VIII, de Castela. Conquistou Valcncla
em 28 de setembro de 1238.

—— 1824, nasce, em Paris, Alcxan-
dre Dumas Filho, autor do celebre ro-
manco "A Dama das Camcllas".

 1836, nasço José Carducci, poe-
Ia e patriota Italiano.

 1837, morro Paulo Morlllo, hc-
rol de Trafalgnr.• 1844, morre, cm Manchester,
John Dalton, químico o matemático In-
glés, que íol o primeiro a formular
a teoria atômica, «aso do toda a clcn-
ela moderna.

 1854, nasço Estanlslau S. Zobal-
los, político argentino.

1857, nasce José Celso Barbosa,
político portorrlquensc. 1857, nasce Ernest Alfrcd Wal-
113 Budge, autor do Interessantes cs-
tudos cobro exeavações arqueológicas,
cm Babilônia c na Palestina.

 1034, morre, no castelo de Tho-
rcy, na França, Luiz Humberto Gon-
uanvo Lyautey, marechal da França,
Müilstro da Guerra na Conflagração de
1914-18. Foi tambem comissário iran-
cés cm Marrocos. Havia nascido cm
Nancy Mourthe et Mosellc, em 17 de
novembro de 1854.

 1935, « assassinado, cm Nova
York, o diplomata. venezuelano Ramon
Munhoz. ¦ •

 1937, morro Dullhermo Pattcr-
Bon y de Jauregul, diplomata cubano.

 1938, a nadadora Jenny Kam-
mersgaard cruza, o Baltlco, a nado,
entre GJedser e Warnemuenúe, percor-
rendo, em 40 noras, cerca de 43 qul-
lometros.

SANTOS, 25.
NOTICIAS DA ALFÂNDEGA

O dr. Clovis Washington, cm data
de hoje, baixou as seguintes portarias:
Dando conhecimento de que havia dl-
rígido uma consulta ao inspetor da
Alfândega do Rio, sobro sc a mesma
cblavo. dando curso a despachos íor-
mulados pelo Banco do Brasil, como
mandatário de terceiros, ds vez que
o referido estabelecimento de credito
náo é firma importadora, nos termos
do artigo 28, da lei 4.014, e, cm hl-
poteso afirmativa, como estariam sen-
do fornecidos pelo mesmo banco os
selos de mercadorias sujeitas a impôs-
to de consumo, visto n&o ce tratar
cio comerciante, fabricante ou nego-
•elante, de acordo com a classificação
legal. A Inspetorla da Alfândega do
Rio respondeu que o Banco do Brasil
nao despacha mercadorias por aquela
alfândega, nem para si nem para ter-
cciros; dando conhecimento da clrcu-
lar da diretoria de Rendas Aduanei-
ras, que informa que o texto do tra-
tado de comercio entro o Brasil e o
Chile se acha em regime de aplicação
provisória, enquanto nao se efetuar a
troca de ratificações.
DESASTRE NA ESTRADA S. PAULO-

SANTOS
Ocorreu hoje pela manhã gravissi»

mo desastre na estrada S. Paulo-San-
tos. O ônibus 19C.415, da empresa
Expresso Brasileiro, que era dirigido
cm excessiva velocidade peto moto-
rista Ari Martins da Silva, ao chegar
ao local denominado Aparecida, capo-
tou, indo pro.ictar-se na margem da
estrada, grandemente avariado. Nu-
morosas foram as pessoas feridas. Po-
de-se dizer que a quasl totalidade dos
passageiros recebeu ferimentos, sendo
que alguns de natureza grave.

Vários dos feridos foram levados pa-
ra São Paulo, enquanto outros foram
trazidos para Santos. Os que desce-
ram para esta cidade sáo os seguintes:
Elvlra Nunes Rolo, de 32 anos de Ida-
de, brasileira, domestica, solteira, re-
sidente na capital, à rua Vautier, 155,
a qual foi internada na Santa Casa;
Antônio Moreira, dentista, brasileiro,
de 27 anos, morador em Santos à av.
Washington Luiz, 132; dr. Nelson Ran-
gel, Rdvogado nesta cidade, o qual foi
internado cm estado grave, no Hos-
pitai da Sociedade Portuguesa do Be-
neficencla, ondo tem sido muito visi-
tado, ix)r tratar-se de pessoa multo cs-
timada nos circulas forenses c sociais;
Carlos Gonçalves, de 46 anos de ida-
de, brasileiro, comerciante, casado,
morador em São Paulo; Jor.é Ferreira,
de 29 nnos de Idade, solteiro, brasi-
leiro, domiciliado à ma Campos Melo,
315.

ENCONTRADO MOKTO
Foi encontrado morto, hoje pela ma-

nhá, no casebre onde residia, no Cuba-
tão, o operário Josó Diego, vulgo "Ca-
bo Verde", de 49 anos de idade. A
morte rô foi conhecida pelo vòo- dos
urubus sobre o casebre onde morava
o pobre homem. Em conseqüência do
mau' cheiro quo o corpo, em estado de
decomposição, exalava,. calcula-se que
a morte tenha se verificado ha cerca
de 8 dias.

A policia foi cientificada do fato,
faacndo remover o cadáver para o ne-
croterlo do Saboó, onde foi constatado
quo a morte foi natural.

ACIDENTE E MORTE NO
TRABALHO

Grave acidente no trabalho verifi-

mo, a festa do Senhor Bom Jesus de
Iguape. Para presidir esses tradicio-
nate festejos, seguirá para aquela cida-
do litorânea o vigário capitular da dlo-
ceso de Santos, monsenhor Luiz Gon-
zoga Rlzzo. Seguirá tambem cm sua
companhia o chanceler do Bispado.
Duranto a sua ausência, responderá
pelo expediente da Curla o padre Fran-
cisco Llno dos Passos, cura da cate-
dral, co-adjuvado pelo padro Zanettl.
DELEGACIA DE SANTOS DO SIN-

DICAfO DOS JORNALISTAS
Realizou-se, hoje, no Sindicato do

Comercio Varejista, a assembléia geral
dos Jornalistas de Santos, para eleição
da diretoria da delegacia do Sindi-
cato dos Jornalistas de Sáo Paulo nesta
cidade. Estiveram presentes os srs. Joa-
qulm Camargo c Gumerclndo Fleury,
representantes do referido sindicato.
Elevado numero de profissionais com-
pareceu à assembléia, tendo feito uso
da palavra vários Jornalistas. Proce
dlda a votaç&o, foi eleita, entre as 7
chapas apresentadas, a que indicava

PARA OS TUBERCULOSOS
POBRES

O Édúcándariò Santo Anto-
nio.para fllhc3 de tuberculosos
pobres, carinhosamente dirigi-
do por lrmás franciscanas mi.>
slonarlos, 6 uni estabeleclmen-
to merecedor da caridade den
bons corações pelo auxilio que
presta aos Infelizes tocados por
aquele ma) e que não tem tc-
cursos.

Ajudar aquela santa Institui-
ção é uni ato de humanidade.

Qualquer obolo pôde lhe ser
enviado com o seguinte ende-¦ reco: "Caixa 84 — Abemos-
sia — Campos do Jordão". Ou
entregue por Intermédio deste
Jornal.

os nomes dos srs. Olau Rodrigues c
Cândido Hernándcz. Em nome do sin-
dicato, foi nomeado o sr. Vitorio Mar-
torelll.

Em seguida à eleição, foi oferecido
aos representantes do Sindicato um
Jantar de confraternização.

CAM PI NAS
(DA NOSSA SUCURSAL)

A sucaraal de Campinas continua angariando assinaturas do "Correio
Paulistano", cujo preço, entretanto, derido i, carência do papel para impren?.i
foi elevado para 85J0O0 e 451000 respectivamente por ano o pnr i*mei>trc.

Para qualquer informação, bem como para a remessa de comunicado*,
anúncios, etc, os interessados poderio dirigir-se, durante o dia. á rua Luzi-
tana ,1246 e à noite, na redação do "Diário do Fovo".

CAMPINAS, 25.
VISITA PASTORAL

Em prosseguimento à visita pastoral
do sr. d. Paulo de Tarso Campos, bispo
diocesano, à paroquia de Nossa Se-
nhora das Dores, no bairro do Cambui,
seráo realizadas mais as seguintes to-
lenldades:

Amanhã, às 6, 7 c 9,30 horas, haverá
missa, sendo quo na das 7 horas, ofi-
ciada pelo sr. ú. Paulo do Tarso Cam-
pos, haverá grandiosa comunhão geral.
Às 14 horas, o sr. bispo diocesano ad-
ministrará o Sacrameufo da Crisma, a
todos que se apresentarem preparados,
devendo os cartões ser procurados com
antecedência. As 15 horas haverá reu-
nião de todas as crianças da paroquia,
apresentadas pela Cruzada, Liga do
Menino Jesus e Catecismo, que Irão rc-
ceber as bênçãos do che-fe da Igreja
Católica local. Àa 16 horas será feita
visita à capela e à Irmandade do São
Sebastião, e às 19 horas, celebrar-sc-á
reza solene, com pregação pelo revmo.
coneiço Lula Fernandes de Abreu, ha-
vendo, para encerrar, palavras do sr.
d. Paulo de Tarso Campos. Após a
reza,- o sr. bispo diocesano presidirá
uma reunião das Kenhoras c moças do
bairro do Cambui.

Na segunda-feira, às 7 horas, será
celebrada missa pelo sr. bispo diocesa-
110, por intenção do todos os paroquia- _
nos falecidos, havendo, no final, a ab-, Rio de Janeiro, acompanhados pe»
solvição na eça. Com essa cerimonia,. major Barbo5a Leite, inspetor do rc
encerrar-se-á a visita pastoral do sr.'ferido estabelecimento do ensino su

¦ - ¦ ¦  '•-- -'perlor. Integrará, tambem, a comitiva

cas, para a discussão dos segui .rtea a;.-
suntos: a) — transformação da Asr/;-
ciação Profissional do Comercio Va-
rejlsta de Carnes Frescas em Sindical-.
do Comercio Varejista de Carnes Fres-
tas, do acordo com as leis em vigor:
b) — leitura, discussão c votação dos
novos estatutos sociais; c) — assun-
tos referentes ao processo de investi-
dura sindical. Caso não haja numero
legal de associados em primeira con-
vocação, a assembléia terá lugar, 110
mesmo dia e lugar, cm segunda ou ter-
ceira convocação, aquela às 10 e esta
às 18 horas.

CÓNVESCOTE EM CARIÒBA
Os empregados da Companhia Swift

promoverão, amanhã, um convescote n
vizinha localidade de Carloba. O pro-
grama constará ds jogos de futebol,
nola ao cesto, c um vesperal dansante,

HOMENAGEM INFANTIL AO SR.
TREFEITO MUNICIPAL

Em comemoração ao primeiro ani-
versado de governo do dr. Lafayetc
Álvaro de Souza Camargo, á frente da
Prefeitura Municipal, es crianças du
Parque Infantil da praça Imprens:<
Fluminense vão levar a efeito um fes-
tlval no próximo dia 27. Afim de ao
slstir a essas festividades deverão vir
a Campinas, oitenta estudantes da Es-
cola Nacional de Educação Física, do

d. Paulo de Tarso Campos a paroquia
da Nossa Senhora das Dores.
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONL DO

OMERCIO VAREGISTA DE
CARNES FRESCAS

No próximo dia 27, às 15 horas, no
prédio "Correio Popular", à rua da
Conceição, .124-3.0 andar, sala 11, rea-
Jlzar-se-á uma assembléia geral extra-

da Associação Profissional_%  .., ....  ordinária
cou-sena noíto'dc ontem"pãr'a"hoJe, no do Comercio Varejista de Carnes Fres-
pateo da S. P. R., na Raiz da Serra.
Ali trabalhava em serviço de mano-
bras o empregado daquela empresa
ferroviária, Moacir Escobar, de 28 anos
de idade, quando, por um descuido,
ficou prensado entre doÍ3 vagões. Gra-
vemento feddo, foi trazido para esta
cidade, mas, ao chegar à estação da
Inglesa, faleceu antes de lhe poder ser
prestado qualquer socorro.

A propósito do triste acontecimento,
foi instaurado inquérito, tendo o corpo
sido removido para o necrotério do
Saboó.

DSTRIBUIÇAO DE GASOLINA
Amanha, domingo, não haverá dls-

trlbulção do gasolina. Depois de ama-
hhã, segunda-feira, a distribuição será
feita aos caminhões até 3.000 quilos.
Terça-feira, dia 28, serão abastecidos
os autos de aluguel o caminhões para
mais do 3 mil quilos.

CONSULADO DE PORTUGAL
Este consulado, deseja falar com o

cidadão português João Joaquim do
Freitas Jiinloi', natural do sitio de Le-
vadas, íreguezia da Gaula, que mora
ou morou na rua Luiza Macuco, 95.
FESTA EM LOUVOR DO SENHOR

DOM JESUS DE IGUAPE
Realizar-se-á, como já noticiámos,

do 28 do corrente a 7 de agosto proxl-

o capitão:Sílvio de Magalhães Padllha,
diretor da Diretoria do Esportes cio
Estado de Sáo Paulo.

ESPETÁCULO ARTÍSTICO
A novel agremiação "Cultura Tea-

trai de Nossa Terra" promoverá ama-
uhã, às 20,30 horas, no Teatro Muni-
clpal, o seu primeiro espetáculo, le-
vando à cena a comedia "O Vendedei'
de Ilusões", de Oduvaldo Viana.

RIBEIRÃO PRETO

,«t*«»MMWe«4>W«»M>«W««HM«»*«t»e«»eH>
»• H

!« O livro do momento: ?}

"FEIJÓ 
» Vida, paixão |

morte de um wimango" |
|j de VICTOR DE AZEVEDO jj

Em todas as livrarias do Brasil V,
Edição de

ANCHIETA LTDA. — S. Paulo

MEDICO
Especialista em moléstias íe

crianças
Consultas: Das 15 üs 17 horas
Uua Barão de Itapetinlnga, 226

2." andar - Tel. 4J-2737
SAO PADLO

HORÓSCOPO DE HOJE
A mulher, nascida hoje, sente, em

geral, grando amor pelas viagens e pe-
Ia vida ao ar livre.

Conhecerá, no decorrer da exlstra-
cia, criaturas excepcionalmente- Interes-
dantes, fazendo grande numero de aml-
r.ades quo lhe serão, no futuro, do gren-
de valia.

Conseguira conhecer a fundo os nro-
«lemas social» n polltlcOB que desperta-

MrmtmttnitrmHMn»nt»<tHW»I»t> rem * su* atençap, pois oc-saue, alem

***••«« •-»**•«*•* t •*•»•*«»**•••««•••*»«• •?•?«?

do outros preciosos dotes Intelectuais,
inteligência ágil e cluctll.

Embora jamais consiga adquirir uma
grande fortuna, disporá, sempre, do
necessário para viver dçspreocupadr,-
mente. Deve, do preferencia, casar dos
21 aos 30 anos. Sua vida conjugai nc-
rá lelln.

O homem, que faz anos nesta data,
talvcr. deva ás suas faculdades lntele-
ctuals ¦ o êxito que conseguir cm seus
empreendimentos.

Conseguirá renome e fortuna como
engenheiro, escritor ou industrial.

HORÓSCOPO DE AMANHA
A criança, que. amanha vier â luz,

terá, desde a Infância, carinhosa, emo-
Uva c surpreendentemente Inteligente,
dtzara sempre de grando popularida-
dade e da amizade das pessoas com as
quais conviver.

. A mulher, que faz anos amanha, pes-
sue, em geral, temperamento Irrequle-
to c sentimental. Quando qualquer
coisa ou alguém a aborrece, age vlo-
lenta e irrelletldamente.

Bastante ativa, sabe, entretanto,
eproveltar bem os momentos de des-
canso.

Como tem grande facilidade para
aprender o sentido das coisas, dec-
cobre com facilidade n poesia e a be-
lcza que' ha cm coisas quo passam
despercebidas aos olhos dos outros.

Quanto a vida conjugai, é provável
que nilo tenha Jamais motivos sérios
do arrependimento, te casar com um
homem de cultura superior a sua.

O homem que nmanliá celebra seu
nataliclo. e, geralmente, leal para com
os amigos e magnânimo para com 03
inimigos. Jncilnrt-se mais para o per-dão do que nora a vingança.

RIBEIRÃO PRETO, 9.
FUNCIONÁRIOS DA FAZENDA

NACIONAL
A embaixada de funcionários da Fa-

zsndà Nacional, chefiada pelo sr. dr.
Sebastião Cavalcanti de Albuquerque,
teve, nesta cidade, recepção condigna.

Domingo, ultimo dia da visita, estl-
veram no estádio municipal, na Cerve-
jarla Paulista, onde lhes íol oferecido
um "cocktail".

As 13 horas, no Asilo Padre Eucll-
des, teve lugar um churrasco. A banda
do 3.0 B. C. da Força Policial fez-se
ouvir.

Na sede da Associação Comercial foi
Inaugurado o retrato do ti. dr. Getu-
lio Vargas, falando no ato o jornalis-
ta riberopretano dr. Oneslo da Mota
Cortez, que exaltou a personalidade do
Chefe da Nação.

A noite deu-se o regresso, da embai-
:;ada para São Paulo, pelo noturno da
Mogiana, tendo no embarque compare-
cido grande numero de amigos e ad-
mlradores.

CURSO DE ENFERMEIRAS
Rcunlu-se, ontem, à noite, na saia

do conferências do Pavilhão "Dr. Ti-
noco Cabral", da Santa Casa, a dlre-
toria da lllial de Ribeirão Preto da
Cruz Vermelha Brasileira.

Os trabalhos foram presididos pelo
dr. Josó Carlos Sena, estando presen-
tes quasl todos os diretores da lnstl-
tulção.

A reunião versou exclusivamente cm
torno do próximo Inicio das aulas do
Curso de Enfermeiras (socorristas), a
ser mantido nesta cidade pela Cruz
Vermelha c para o qual já se acham
inscritas numerosas senhoras o senho-
ritas de nossa cidade.

Ficou assentado, cm definitivo, que
as aulas terão Inicio a 15 do corrente,
sendo encerradas as inseripões para o
curso, no dia 10.

DR. JOSI.VS CLETO
Viajando por via Barrinha, chegou,

ontem, pela manhã, a esta cidade, o
dr. Joslas Cleto, superintendente da
Divisão do Interior da Cia. Telefônica
Brasileira.

O. distinto hospede que velu em te-
poção a sede local, foi multo homena-
geado pelos funcionários daquela lm-
portanto organização c por pessoas de
suas relações.

Hoje pelo noturno da Barrinha, o dr,
Joslas Cleto regressou a São Paulo.

NOVENA DE SANT RITA DE
CÁSSIA

A Associação de Santa Rita de Cas-
sla, celebrará nos dias 17 a 26 de ju-
lho, um solene novenarlo em louvor
da "Advogado dos Impossíveis", no
tradicional templo de Sáo José.

O roupeiro de Santa Rita de Cas-
sla, ó uma institulçáo religiosa, dirigi-
da pelos Padres Agostlnianos e consti-
tuida de damas de nossa cidade, cuja
escopo é o seguinte: .

Amt>arar as mães nobres e m de ida-

(DA NOSSA SUCURSAL)
de avançada; fazer distribuição perio-
dica de roupas e agasalhos para zc
suas 161 necessitadas; o que vem fa-
zendo ha 14 anos; amparar moral e
materialmente a quantos recorram á
dita Instituição.

EDUCANDARIO "QUITO JUN-
QUEIRA"

Uma notável obra de assistência so-
cial.é a que vem sendo construída, na
fim da avenida Saudades, na estrada
de rodagem para o Tanquinho, pelo co-
ração boníssimo, de d. Sinhá Junquci-
ra. Trata-se do Educwidario "Quito
Junqueira" que será uma verdadelr,',
escola do agricultura, com uma dupla
finalidade; proteger os menores de-
samparados c prepara-los para enfren-
tarem a vida.

O Educandario "Quito Junqueira"
está cora as obras cm andamento o oa
pavilhões serão Inaugurados cm no-
vembro próximo.

Como convidadas de honra, compj-
receráo ao ato, os srs. Ministros do Av
c Agricultura.

MONTE SIÃO
(Do nosso correspondente, em 8'

FESTA DO D. C. DE JESUS E IN?-
TALAÇAO DO DEPARTAMENTO

BANCÁRIO MOREIRA SALES
Para as festividades que se realiza-

ram a 29 de junho, em louvor do Di-
vlno Coração de Jesus e Instalação do
departamento bancário Moreira Sales,
o sr. Prefeito Municipal, os dlrctore.i
do Banco Moreira Sales e o pároco lo-
cal organizaram o programa seguinte:

Ás 5 horas, alvorada pela corporação
musical "Lira Montcslonense". As 10
horas, solene missa cantada cm ação
de Graças pelo restabelecimento do í.
exc. dr. Getuiio Vargas, Presidente da
Republica. Às 13 horas, benção solení
do escritório e adjacências pelo revme.
pároco; em seguida procedeu-sc ao ato
solene da instalação do departamento
bancário, falando por essa ocasião va-
rios oradores.. Às 13 horas, imponente
procissão em louvor ao Divino Cora-
ção do Jesus percorreu as principais
ruas da cidade.

PREFEITO MAB10 ZUCATO
A data de \ do corrente assinalou o

anlvesarlo nataliclo do sr. farmaceutl-
co Mario Zucato, operoso Prefeito Mu-
nlclpal de Monte Sião.

O distinto homem publico tem pres-
tado relevantes serviços a este progres-
sista municipio, através de brilhantes
atos que caraterlzam bem sua gestão,
toda ela devotada ao bem de sua ter-
ra e de seus conterrâneos, pelo que vem
merecendo o apoio c a solidariedade do
todos os moriteslonenses, que lhe de-
dicam muita estima e consideração.

O aniversariante recebeu, i»r meti-
vo da festiva data, efusivos cumprlmen-
tos de seus amigos -c inúmeros adml-
radores.

i
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SENSACIONAIS REMARCA(ÕES
EM SEU PRÓPRIO INTERESSE PROCURE VER AS GRANDES

OFERTAS QUE PROPORCIONAMOS EM ARTIGOS OE QUA-

LIDADE. EM TODAS AS SECÇÕES OU EM NOSSAS 22

GRANDES VITRINAS EXPOMOS OS ESPLENDIDOS ARTIGOS

QUE OFERECEMOS POR PREÇOS DE

OCASIÃO ÚNICA

LIQUIDAÇÃO

~ (TX

•''5" 11 \ \

\\ \\ \l I

1

\" *

mm
Muito embora o* Tpreços da» merca'
dorUw Mlejam sempre cm alta e haj»
certas dificuldades na fabricação de
multes artigos, a nossa casa mantém
* sua tradição dc realltar de fins de

Jnlho *. meados de ajwto * frande
|lt(uld»ç&o annat.

Hoje — na Radio Cosmos, 1014 Sics...
dos 12 às 13 horas, programa sinfônico,
e na Radio Tupi, 1040 kcs„ das 18 c
45 às 19 o 45 horas, tredios escolhi-
dos da opera "Boneme", que a Gale-
ria Paulista de Modas, didica à- sua
prezada clientela,

<;/l'lf«'..-.'
c.« ian c
ciemos. -

83x113 de

TAPETE BOuClí
e .erma, artigo, resistente, desenha, mo-

j4*000 por ... ,.' i.o ..o ... "42$

.........:.. 2oos
: 370$
 600$

- '•• 880S

140x200 de 250*000 por ... .o» ... ...

¦JC0x26O de 450*000 yor ... 

?40x340 do 735*000 por

;!00x40O de 1:080*000 por ... -.. 

TAPETE UM, de lii, nas cores lisas, beige, fralde, azul,
hrlquo e verde, com franjas.

50X100 dc 70*000 por ;• 42S

DECORAÇÕES
HAMINE fundo belgc. com desenhos escoceses, predomi-
naudo a, côr fralse; asul ou verde, cores firmes. Urgi,-
ri 125

metro do C$300 por •• •••••¦ 6$4

UEDE para vitragens, fundo verde, azul, fraisc c creme
com efeito "noppé", inrgura 130

metro dc BÍ500 por 6$9
ETAM1NK fundo creme com talpicos em fralse, r.íuI,
verdo c ouro, cores "Indanthroh", largura 125

9S3

70x130 dc 135*000 por.

30M60 de 215*000 K>r

140x200 cie 420*000 por

,'.00x300 de 300*000 por

230x310 cie 1:175*000 por

110S
172S
335$
720$
940$

metro de 11*500 por

\l\DRAS dc fundo creme com pequenos efeitos dè fio-
res em roía, azul ou-verde, artigo atraente, Ir.rgu-
ra 125

metro cie ií$800 por 10$
REPS para decoraçôos, com listas atravessadas rm var-ns
tonalidades, largura 80

MENINAS
M ANTE AL' de ,1a, mescla em.tons havana c ajául, 10-14

do 75?000 por ,.  ••¦¦ ••  4}i

.MANTEAU de lá, cm côr."lisa aeul royal. Comprimento
70-90 .
de 150*000 por ... • ••• •¦' ••• 120S

MANTEAU dc lã fqlpa, cm côr rosa, azul e branco
Comprimento 42-65

de 120*000 por ... • •'• '••••• "•' 90$

VESTIDO DE ILANELA. cio algodão, fundo t.iul ou
vermelho com bolinhas brancas, peltlnho branco.
Comprimento 55-60 cms,
de 2C*000 por  ¦•• : "• "" '" 23$

Comprimento 45-50 cms.
de 32$000 por <"•' 26$

VESTIDO, dc seda cm .cores claras. Comprimento 60-75

55S

MENINOS
CAI/ÇA OOLP, cie coslmlra de lá mescla cm tons úe.-beigí.
cinza c marinho.

6-8 9?U ['i'H
li5$O00 ' 70$000 75*000

•i-3

60$000

por 
" 

43*a00 51*000 585000 62*00»

BLÜSAO de lá. xadret, marrou c branco.^para combinar
tom a calça Go!f-

«nos - *-8 10-J2 U"lb

ae 75*000 3o$ooo mm

l'or 60*000 655000 70$000

TERNO LAVAVEL, blusa cie Iricolinc, xadrez, calça dc
trlcoline Usa, cm azul ou fralse.
anos 2-6 dc 26$000 por .. 210

SOBRETUDO DE EA grossa, fantasia distinta, om tons d-
cinza t marron.

43-00 65-80 »5-9U
145*000 1005000 H5$000

Compr.
dc

os poucos
CAVALHEIROS

cie 425000-por- .-. • •< ••• ••• •" J-i>

trlcoline, fundo bclgo, azul e cinza; com listo

  42$

~Í „«„. ... AU Co 90*000 por  Jjb por 13O$O0O 1305000 1*0*000
. ..o Ç4Q$ de C$500 por  ••• »• ••• O^ '

artigos não reduzidos faremos 10 o/o de desconto
SENHORAS ACESSÓRIOS

lUA.YlA dc"tranca
de- 505000 por ... 

CUECAS'dè morim branca, cór, dc fust&o'
(/.' 1(1*000 por  

'"

CEUOUtA dc batlste rayé, branca, punhe-de meia.. *
;<05000 por •.. ' ZOiJ

tipo cBliorio, Branca,

JUMPER dc malha, lavavei, nas cores lisas: ozul-rayon,
marinho c vermelho.
cie 18$000 por  ]3$5

BLUSA DE MALHA DE LÃ, nas coros lisas: bordeau,'ver-
do ou marinho. ftr
da 725000 por  /J7J

6$ i: 9$

14S5
JAQUETA DE MAUIA DE í.i,
preta.
c!o Í)5$0'J() por 

cm cores escuras ou

•- 72$
U3

VESTIDO dc tecido lavavei, desenho ramado.
de 355000 por ... .' 26$

CAMISETA de malha do algodão,
sem manga
¦dc • 7-5000 por' ... •"•• •• •••

áe 8*500 por ... *:•• •••

CAMISETA de crepo "santó'

dí 15*000 por '.

ri. cores .lisas ou listadm
de 175500 por ... ... ;•'•

65
7$5

VESTIDO do niyon fantasia, paclrfvo muito bonito.
de 190*000 por   125S

VESTIDO cio rayon. cm cores lisos ou fantasia.
de 225*000 por ','.,••

mela manga, branca
14$5
15$

VESTIDO de Ia, rlteenho escocês,
de 225*000 por 

158$
175$

CINTOS t-m diferentes modelos
cie 12*000 c ,15*000 por

MEIA dc rayon, reforçada, malha encorpada, cores mo-
dernas 0 ç
par dc 9*500 por - "" 0>

MEIA cio seda natural, reforçada, malha flua, cores mo-
dernas t ite
par dc .16*500 por • .-  145 J

TRIÂNGULO do Ia, om diferentes desenhas e cores
cie 14*000 por  •• V5>J

LENÇO de rayon, cm desenhos dc- cores vivos, 80x80
de 43*000 por 1  j(J!>

LUVA cie sucdlne, com punho elegante, cm branco c
nurron -
de 17*000 por ;.' '. .  |4>

LUVA de lâ, útil 0 muito elegante- njültós epréí da
moda, inclusive preto e branco,
oferta por  ....... |(J5>

RAY0NS í SEDAS.
JERSINA de qualidade superior, cores pwtcl, para vos-
lidos, larg. 00 cm.

metro dc 18*500 por

.rPa«en, moderna,, arti3os cie cualidacie, groiidc
eacollia ,, ¦ nc
ío 12*000 por .-<- -..•-• ••• •'.-• •'¦ 14

Cie 10*000 por ...» --. ' '.'• . l/W

íii-. 13*000 por ... <•• •'• *" '** 1 J-c

MOVEIS
REDUÇÕES NOTÁVEIS

GALERIA
RUA DIREITA, 162-169

COSTUME DE LA, em cores lisas, azul forte ou bor-

'de 315*000 por   245$

.MANTEAU DE LA, em côr lisa mostarda ou preta.
de 190*000 por  '•• 148$

MANTEAU DE LA fantasia; Inteiramente íorrado a

üe 290^000 por  10c^

cie couro,, com alça. modelo pratleoe elè-

49$
59S
38$

UOLSA
^ante,
cie 60*000 por ... . 

BOLSA de couro, com alça, modelo vistoso,
cie 68*000 por

CARTEIRA do couro, modelo muito t-lcjantc
cie 45*000 por

 J3$8
FAÇONNE', nos cores lisas: rosa, azul, verde, bordeau
marinho, branco c preto, larg. 30 cm.

metro dc 22*000 por  j 4$8

CRErE UEVERIE, tecido rayon de qualidade multo du-
ravcl para vestidos e llngerle, em cid, verde, fralse, bn-
que, íuehsia c roial, larg. 00 cm.

metro dc 16*500 por ]^$5

FLEZALBE'NE, tecido mesclado imitando lá, próprio
para vestido e castumes, cm grande variedade dc cores da
moda, larg. 80 cm.
metro dc 18*000 por ... ...  ^SS
CIUfTON FANTASIA, seda natural, estampada com
original desenho de ílortinhai cm diversas cores, oferta
oípeola.1, larg. 00 cm,

meiro de 25$000 por   |Ç$8
SEDAS ESTAMPADAS, grande sorttmemo de padrões
originais e exclusivos, cm seda pura, larg. 90 cm,

metro dc 38*000 por  30$
 22$

• -¦ 19$
metro de 28*000 por

metro de 25*000 por

Atenção das donas de casa! OFERECEMOS
Toalhas de mesa, Guardanapos, Atoalhados, Panos de cozinha, Lençóis e fronhas, Colchas e Cobertores, Toalhas de

rosto e banho, lingerie, etc, com reduções excepcionais.

âPAULISTA DE MODAS LT
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PAGINA FEMININA

DA ELEGÂNCIA E DO LAR
A moda em Nova York e naCalifornia —WÊÊm '.'¦?

Nada mais pratico do que
um "tailleur" como este, em
lã, seda ou algodão, listado

de branco e marron.

CABEIERE1RA
Atende chamados a domicilio pelo

telefone 5-2673,

Capas, "manteaux", "tail-
leurs" com lindas blusas,
"drapés" no estilo dos de Paul
Poirct, etc...

Uma "toilette" perfeita íoi
sempre melhor do que diver-
sas regulares, e nos dias de
hoje, um -rro em vestidos ou
cm qualquer outra coisa, re-
presenta disperdicio, que não
pode ser perdoado.

Os melhores costureiros, dc
este a oeste, compreenderam
a gravidade da situação, c o
que, mais do que nunca, espe-
ravamos da sua nova coleção.

Esta ultima foi executada
para corresponder a todas as
nossas exigências. Seus fei-
tios condizem com a nossa
nova vida. E os costureiros
têm procurado, dc todo jeito,
a ajudar-nos com a maior
lealdade.

O "TAILLEUR" DE LA
Os considerados mais com-

plctos são os de jersey, cria-
ções de Sophic; são tão prá-
ticos quanto bonitos. Seus
lindos "tailleurs" de lã cs-
cura disfarçam perfeitamente
o uso continuo, graças as di-
versas blusas de organdi
branco, "lingerie", etc. O pa-
letó do novo "tailleur" já esta
encurtando, e a tal ponto,
que, às vezes, transformam-se
cm boleros. Estes são os de
maior sucesso, atualmente...
talvez por deixarem as mara-
vilhosas blusas bem à mostra.

BLUSAS
Estas adquiriram, ultima-

mente, uma moda para si
mesmas. Muitas têm decote
profundo err V., mergulhado
em nuvens de babadinhos
franzidos, de renda, cambraia,
tule, etc. Outras, como as de
Valentine, são fechadas ate
ao pescoço, têm mangas com-
pridas, e são de cambraia
igual à do lenço rnais fino;
fazem lembrar o século dc-
zoito, e completam admira-
vclmente o "tailleur" clássico,
cinza. Jay Thorpe encurtou
as mangas dos paletós dc
seus "tailleurs", para melhor
mostrar os punhos das blusas
de renda e de "lingerie" fina.

O "TAILLEUR" DE SEDA
Quando o mundo se acha

cheio de uniformes, a silhueta
feminina, de formas delicadas
e proeminentes tem um atra-
tivo todo especial. Com o au-
xilio dos franzidos ou "dra-

pes", Henri Bendel acentua a
linha das cadeiras, o sufi-
ciente para que a cintura pa-
reca bem fina. As mangas
larsas e outros detalhes deli-
cados, contribuem para o en-
canto de toda a série dc
"tailleurs"- dc "chantung",
criados por Bonwit Teller.-

Os "tailleurs" de seda dc-
senhados por Bcrnard New-
man são uma maravilhosa
combinação do corte clássico
com detalhes bem femininos.
Um deles é de "faillc" preto,
estampado cor.i delicadas tu-
lipas cor de rosa; acompa-
nha-o uma blusa de "faillc"
do mesmo tom das flores.

CAPAS OU "MANTEAUX"
E' quasi impossível decidir-

se por um dos dois; ha tanto,
que dizer sobre ambos!

Bergdorf Goodman teve
uma idéia prática e bonita:
dois vestidos, um estampado
c outro liso, combinando com
o mesmo "manteau". Para
ser usado de manhã ou numa
fazenda, ele exibe um "man-
teau" volumoso, cintado atrás
c de lapela grande; acompa-
nham-no um vestido de cor
unida e outro estampado.
Valentine lançou o "man-
teau" que pode ser usado
como vestido. E' de lã macia,
marron-dourado, c tem gran-
des bolsos. O executado por
Jay Thorpe parece mais uma
cana; é de "tweed" verde e
toda a largura parte dos om-
bros. Finalmente temos a
cana envolvente, de "tweed"
beije, criação de Henri Ben-
dei, e usada sobre um vestido
do mesmo material e cor.

"DRAPÉS"
Um leve "drapé", aqui ou

BELEZA
"MAQUILLAGE" ESPECIAL

Há uma série de detalhes,
na pintura, que interessam à
mulher que fôr fotografada.
Devemos inspirar-nos nas ar-
tistas de cinema, para que o
resultado seja o mais natu-
ral possível.

Trataremos cm primeiro
lugar da cor dos lábios. A pin-
tura carregada está comple-
lamente condenada; seu ciei-
to é desastroso. Para que a fo-
tografia saia perfeita, com a
transparência natural da pele,
que tão anciosamente pro-
curam reproduzir os grandes
mestres da pintura, é preciso
que o baton seja levemente
passado, de tom claro, e a
boca perfeitamente delineada.

O penteado deve ser "sou-
pie" e nunca complicado ou
perfeito demais.

As pestanas demasiado pin-
tadas, dão à fotografia um
aspecto duro, e o excesso de
sombreado envelhece. O me-
lhor é pintá-las levemente e
passar-lhes, em seguida, um
pouquinho do creme especial
nara dar brilho às pestanas.

COMO TOMAR A DUCHA
Em primeiro lugar devemos

lembrar-nos deste principio:
a ducha, seja ela quente ou
fria, é sempre excitante; só a

¦ morna é calmante.
O grau da pressão tambem

tem sua importância; quanto
mais forte, tanto mais exci-
tante é o seu efeito. A ducha
pode desempenhar duas fun-
ções diametralmente opostas,
segundo sua violência, pro-
duzindo choques fortes ou
vaporizando uma nuvem mor-
na e úmida, de extraordina-
rio efeito calmante.

Quando se trata de uma
pessoa sã, mas que esteja com
uma ligeira alteração ner-
vosa, nada lhe será melhor
do que a ducha escocesa. Esta
consiste numa ducha quente,
cuja finalidade é a de dilatar
os vasos, seguida de outra
ducha fria, que os fará con-
trair. Assim se chega, da dila-
tação transformada em con-
tração e vice-versa, a resta-
belecer o funcionamento nor-
mal dos nervos,

Não possuindo os aparelhos
próprios para a ducha ou os
adaptável á torneira comum,
o simples chuveiro e uma es-
ponja embebida de água fria
podem ser-nos infinitamente
úteis. Mas devemos lembrar-
nos de que não ha ducha cujos
resultados possam ser real-
mente eficazes, se não a fi-
zermos seguir de um repouso
de 15 minutos.

Dentro os últimos livros de narrai]-1 ignore quo muitos jovens têm perdido
vas interessantes, destaca-sc, sem du* a razão assim? Naquela montanha
vida, "Mundo .Branco", de Franchinil azul, com uma touca branca na cabe-
Neto, rccem-cdltado pela Livraria An-, ça, mora um, gigante. Quando à noite
rhlcta, desta canilal. IV uma obra ver- a gente ouve um grande ruído, mn-
dadeiramente atraente. O brilhante cs-1 guem se assusta, náo. Já sabe que e

ali, suaviza muito a silhueta
ajustada. Jay Thorpe prefe-
rc-o colocado num dos lados,
lembrando o cair de uma cas-
cat.i, c debruado com tafetá,
que o ajuda a ficar armado.
Tambem do lado, é onde Ire-
ne, de Bullock's-Wilshire, gos-
ta dos "drapés", tanto nos
vestidos para dia como nos
para noite. As túnicas "dra-

pés" são a especialidade de
I. Magnin. "Drapés peg-top"
aparecem nos dois "man-
teaux" de Bergdorf Good-
man, que está ressuscitando,
da ultima guerra, o estilo de
Paul Poirct: saias justas nos
tornozelos, abertas até aos
joelhos, c com um vasto "dra-

pé" nas cadeiras.
OS NOVOS ESTAMPADOS
Os de sucesso são os fio-

reados ou listados. Ató os
chapéus, bolsas c luvas estão
sujeitos a essa fantasia. O
casaco solto, de tecido leve,
"imprime" para ser usado
sobre vestidos simples, dc tom
unido é uma inovação dc
Henri Bcndel. Entre os vesti-
dos para noite, de Magnin, ha
um dc '.'chiffon" preto com
rosas imensas, estampadas
cm cor dc rosa, c tão espa-
Ihadas, que não ha mais dc
seis ou sete cm todo o ves-
tido, cuja saia é bem rodada.
Nenhuma de nós resistiria ao
vestido estampado "balines",
beige c preto, da coleção de
Artur Falkcnstcin; a saia
drapé é originalmente presa
ao corpo dc malha..

Entre os estampados bran-
co e preto, os mais usados são

'¦ 
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Vestido de lã prelo, cujo
único enfeite e o drapé Teg-

Top

os eternos xadrez, escocês,
listado e "pois". Uma blusa
de "surah" preto com "pois'|
brancos, completa a "toilette"
composta de saia c bolero
preto. Para tornar essa mes-
ma "toilette" mais extrava-
cante, acompanham-na cha-
péu e "manchon" com fran-
jas da mesma seda que a da
blusa-

19"TRICOT
"SWEATER" PARA "GOLF"

PONTOS EMPREGADOS
Todo o trabalho é feito em

ponto de "jersey" (1 carreira
no direito, 1 carreira no
avesso).

FRENTE
Comece por baixo. Ponha

na agulha 65 malhas. Traba-
lhe fazendo 1 aumento a cada
2 centímetros, numa das ex-
tremidades. Quando tiver 22
centímetros de altura, do lado
do aumento, forme a cava, re-
matando 1 vez 17 malhas.
Continue o trabalho em li-
nha direita. Quando tiver 31
centímetros de altura rema-
te, para a beirada da frente,
io' vezes 1 malha toda a 3.a
carreira dc intervalo, e 10 ve-
zes 1 malha com 2 carreiras
de intervalo. Quando a cava
tiver 20 centímetros de altu-
ra remate 6 a 6. 30 malhas
para o ombro. Sobre as ma-
lhas restantes faça sempre 1
diminuição de 2 malhas a
cada carreira de intervalo, ate
acabar as malhas. Faça uma
2 a parte igual, formando 3
casas a 2 centímetros da bei-
rada e a 9 centímetros de in-
teryalo, rematando 3 malhas,
que se repõem na carreira
seguinte.

COSTAS
Comece por baixo. Ponha

100 malhas na agulha. Faça
dos lados os mesmos aumen-
tos que na frente. As cavas
formam-se da mesma altura

' CATSW.AS

MENAGO
fAAA fALIA DE MENSTRUACÃO

«l m* am. umx.u- **-*-*

BEIEZA É OBRIGAÇÃO
Os cremes

pele e aperfeiçoam

Ponha
Faça

1 au-

A mulher tem cbrigacão de ser tw-
nlta. Hoje em dia, só é feio quem
quer. Essa 6 a verdade
protetores para a
dia a dia.

Açora já temos o Creme de Alface,
ultra-concentrado que se carateriza
por sua ação rápida para embranque-
cer, afinar e refrescar a cutis.

Depois de aplicar este creme, ob-
serve como a sua cutis ganha um ar
de naturalidade, encantador á vista.

A pele que náo respira reseca e tor-
na-se horrivelmente escura. O Creme
de Alface permite á pele respirar, ao
mesmo tempo que evita os panos, as
manchas, as asperzas e a tendência
para a pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele viva e
sadia volta a imperar com o uso do
Creme de Alface "Brilhante".

Experimente-o

Que tens, Mamãe, sentes alguma
cousa? O Papai não tarda a chegar...

Sim, filhinha, tenho uma enxaqueca
terrivel, que não me deixa fazer nada.

_ Vê, Mamãe, esqueceste que temos
Melhorai em casa. Toma-o aqui.
— E verdade, filhinha, como sou es-
quecidal Dá-me dois comprimidos.

Quando eu crescer, Mamãe, vou ser
médica para receitar Melhorai.

Acho muito boa a idéia. Assim a
Mamãe nunca terá enxaqueca I

SEJA PREVIDENTE:
Tenha sempre
à mão alguns
comprimidos de

para combater nuas do\ es de cabeça,
resfriados e outras indisposições se-

nxelhantes. Melhorai cwla a
baixa a febre.

wgm

dôr o

MELHORALÍ MELHOR'.

que na frente, rematando 1
vez 13 malnas em vez uas 17
manias. Quàhüq as cavas ti-
verem 2 centímetros menos
que na frente, laça a queua
üos ombros como na lientc..
Sobre os pontos trabalhe 6
carreiras íazenüo ue cada
lado 1 diminuição de 2 ma-
luas, todas as ü.as carreiras.
Trabalhe ainda 6 carreiras
em linha direita e remate as
malnas. Essas ti carreiras se-
rao viradas para íormarem o
debrum.

MANGA
Comece por baixo. Ponha

na agulha iu mamas. 'íraoa-
jxie o centímetros no direito.
1-aca em seguida 1 aumento
cie'cacia lado todos os 2 ceii-
timetros, durante 44 centi-
metros, e 10 vezes 1 aumento
a cada 3 carreiras de inter-
valo. Trabalhe ainda 6 cen-
timetros em linha direita e
depois remate.

BOLSO
Comece por baixo.

24 malhas na agulha
de cada lado 3 vezes
mento à cada carreira de
intervalo. Trabalhe em se-
guida em linha direita. Quan-
do tiver 13 centímetros de
altura remate as malhas.

CINTO
Comece por uma das extre-

midades. Ponha na agulha 30
malhas. Trabalhe 70 centime-
tros em linha direita. Rema-
te as malhas. Dobre pelo meio
no sentido do comprimento.
(O cinto é duplo). Numa das
extremidades forme 1 casa a
2 centímetros da beirada,.
Faça as costuras, à máquina,
no sentido da largura.

COMO ARMAR
Passe todos os pedaços a

ferro, com pano úmido. Faça
as costuras, e uma bainha de
1 centímetro na beirada da
írente. Termine todas as bei-
radas e o bolso com 2 costu-
ras à máquina.

CONSELHOS
PRÁTICOS
Para tirar as manchas de

licor, umedeça a parte man-
chada com o mesmo licor,
molhe imediatamente depois
com água pura e esfregue com
cuidado. Caso este sistema
não dê o resultado desejado,
experimente limpar com ai-
cool concentrado.* *

Para tirar as manchas de
ovo dos objetos de prata ou de
porcelana, esfregue-os com
um pouco de sal, antes de la-
vá-los.

if if if

Ao tirar as formas de vidro,
do forno, segure-as com pano
seco, pois o molhado poderá
rachá-las. * *

Com vinagre consegue-se
apagar as manchas brancas
que os líquidos deixam sobre
as superfícies polidas. Dc-
pois lava-se e seca-se bem.

A manteiga rançosa pode
ser novamen'.? utilizada, sen-
do mergulhada em água fria,
à qual se tenha juntado um
pouco de carbonato de soda.
Deixa-se uma hora nessa
água, depois retira-se e dá-se-
lhe a forma oue desejar.

* *
Limpam-se as jóias de ouro

submergindo-as em arnia
fervendo, à qual se tenha
Juntado sal amoniacal. Em
seguida devem ser sacudidas,
enxutss cem um lenço fino e
per ultimo polidas com ver-
rr~lho dc Inglaterra.

* *
^das a<! nesses de frutr^ e

joo-jirr.es dcsMnrtdos a serem
cornos erns, devem ser la-
vados eom á-<jua potável, à
(mal se tenha adicionado uns
cinco nor cento dc arrua oxi-
efiràda. Deste modo ficnr."o
fV^lTU.ídos os micróbios con-
li:los nessa espécie dc àlimen-
to. e que são a causa frequèn-
te de numerosas moléstias.

PARA AS DONAS DE CASA

' " • sJBfi! ^¦¦¦'"'ííi^j^jjBH
Remédio indicado» nas
Colicas - Ulero ovarlanas.
À vffirji n»s DroflJirijti t Farmicll»
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As melhores revistas c figurinos
de todas as procedências, que

atualmente se recebem.

"Vogue Americano", '.Míàrper-s

Bazaar". Mademoiselle". 
"Vo-

gue Patern Book". "Star',
"íris", "Stella", "Record .
"Gloria", "Distintion" "Três

Elegant", etc.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 31

Em frente á rua Anchleta
Telefone, 2-3545

CROQUETES DE PEIXE
400 gramas de peixe cozido
250 gramas de batatas cozi-

das
4 colheres, das de sopa, dc

queijo ralado
3 ovos
sal e pimenta.
Separe a carne do peixe da

pele e das espnhas. Junte-a
com as batatas esmagadas, e
tempere com o sal e a pi-
menta; depois acrescente 2
dos ovos e o queijo ralado.
Enrole dando a formr, de
croquetes, passe pelo terceiro
ovo batido e pelo pó de rosca.
Frite em bastante gordura ou
azeite fervendo. Sirva bem
quentes, com salsa e rodelas
de limão.
"BOUILLON" COM CREME

2 colheres, das de sopa de
manteiga; 3 a 4 colheres, das
de sopa, de farinha de trigo;
3 litros de caldo de carne,
magro; sal; pimenta; 1 ou 2
gemas; 2 ovos duros, cortados
em rodelas; 3,8 de chicara de
creme de leite; 2 a 3 colheres,
das de sopa, de vinho Madei-
ra, (se quizer); um legume
qualquer, como raminhos de
couvé-flòr, cwilhas, cenouras
cortadas em bolinhas, etc.

Derreta a manteiga, junte
a farinha, depois o caldo, aos
poucos, e misture bem. Deixe
cozinhar 8 a 10 minutos-
Tempere e misture o vinho e
o legume já cozido.

Bata as gemas e o creme
numa tigela grande; junte a
sopa fervendo, aos poucos,
batendo vigorosamente. Jun-
t1 n.s rodelas de ovo duro ou
quadradinhos de pão torrado
e sirva imediatamente.
"SOLvFLÍ," DE BAUNILHA

4 colheres, das de sopa de
manteiga; 4 colheres, das de
sopa, de farinha de trigo; 1
chicara de leite; 1 pitada de
sal; 4 gemas; 4 claras; 1|2
caiçara de açúcar; 1 colher,
das de chá, dc essência de
baunilha; qualquer fruta em
conserva (se quizer).

Derreta a manteiga, junte a
farinha e misture bem; adi-
cione o leite, o sal, e mexa
constantemente, até que o
creme engrosse. Bata as ge-
mas até que engrossem e fi-
quem bem claras; então junte
o açúcar, o creme, e misture
bem. Bata as claras em neve,
despeje sobre o creme, corte
tudo, diversas vezes, com a
colher, traga, com a mesma,
o creme sobre a clara em neve.
torne a cortar, e assim por'
diante, ató que esteja tudo
bem misturado. O "soufflé"
nunca deve ser misturado
como os outros cremes ou bo-

los, para que não se desman-
chem as bolhas de ar forma-
das na clara em neve, e que
tanto o ajudam a crescer.
Despeje num prato, que pos-
sa ir ao forno, bem untado
com manteiga; coloque o pra-
to sobre outro com água
quente e leve ao forno quente
por 15 minutos. Deixe mais
15 minutos em forne mode-
rado. Sirva imediatamente
com a fruta, sem a calda.

0 Calvário
dos Doentes
do ESTÔMAGO

iSSP

Náo so contento em verificar quo
jigeru mais ou menos bebi, esperando
que essas perturbações benignas se
atenuem por si próprias. Um mal
tem sempre a sua cansa. Suprima
êsso mal afim dc não se arriscar às
conseqüências! gastrite, dispepsia
c-rónica, ou talvez uleeração do
estômagò.So digere lentamente, se
sofro do ardores, eruòtações, se. tem
tlat.uléncia depois cio cada refeição,
significa isso que os alimentos for-
montam no aeu estômago ou quo se
trata dum excesso do acidez do
suco gástrico. Ora basta uma colher
do café do pó ou alguns tablotes
de Magnósia Bisurada após as re.
feições para neutralizar imediata
mente o excesso cie acidez e suprimir
assim a flatulência, os pesadumes, os
ardores e todos os incômodos (In
digestão. Do resto ha ura quarto cio
século quo a Magnésia Bisurada
presta as suas provas. A venda cm
todas as farmácias, em pó ou cm
tabletes.

DIGESTÃO ASSEGURADA
com

MAGNÉSIA

BISURADA
OS PAPEIS MAIS IROTb

faz a pessoa que se embriaga
Peca informações sobre n cura
radical dn degradante vicio ao
dr O Costa - ITABIRITO
- E. r C B i Minas) - re-

metendo selo para a resposta

ABREM
CAMINHO

REGULAM í FUNÇÃO INTESTINAL
________\ryu
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LIVROS NOVOS
critor soube escolher temas que des-
pertam uma curiosidade invulgar. Con-
junto harmoniosu. agradável, capa-/, de
prender a atenção do principio ao fim.
Sáo reportagens publicadas cm diver-
sos ergãos desta capital c do Rio de
Janeiro, r<ir ccarião da visita dc Fran-
çhini Neto aos países da Escandinávia.
Fixou o autor nSo somente impressões
em tomo da situação cliinatcrlca, to
pografica c nclitica daqueles países,
mas, ainda, fez um trabalho descritivo-
social, no qual se acham retratados os
costumes c o "modus vivendi" daque-
le admirável privo europeu. Conta-nos
a Influencia que, até nossos dias, ali
exercem as lendas: "E os gênios!
Quanta gente já os viu. Os clfos das
florestas! Quem não sabe que quando
se ouve, no bosque, um cantar dc mu-
lher deve-se afastar depressa, como
se nada ouvisse — porque é a feiticeira
fla beira dos lagos q»c canta para
»tralr e perder os moços? Ha quem

»««»»«:::::«::«•"••tíMliítlítí!Thor, o gigante, passeando. Ha quem
tenha visto de madrugada, na neve, a
marca fresca dos seus pés enormes! E
quem, quem não ouviu, pelas noites
frias do Inverno, o tilintar argentino
das campainhas dc prata do trenó ían-
tasma, puxado pelas renas brancas de partido socialista,

Mmutuuuuwuwiuw*»mtw«rNUTO SANTANA
MUNDO BRANCO, por Franchini Neto, Editora Anchieta, S. Paulo, 1942

com os primeiros
São Nicolau? Todos sabem essas col-
sas. Ninguém duvida, não. Tudo é ver-
dade".

Fala-nos da democracia, da llberall-
dade daquela gente: "E no entanto,
esse povo socialista — que estabeleceu
civilizadamente um equilíbrio social
perfeito, onde o garçon aperta com na-
turalidade a mão dc seu rei — é o povo
mais aristocrático do mundo... Pare-
ce desencontrado o que está escrito, Eu
sei/Mas juro que é verdade. Ninguém
como eles, para ler o gosto enredado
das realezas. Dos titulos sonoros. Da
cortesia. E das grandes maneiras. Bas-
ta a gente pensar que, sendo dominan-
le, em tres dos países escandinavos

ministros — nos tres países, — ope-
rarios, fazem questão fechada, só • por
gosto, de conservar o seu rei, com nma
corte, com marquezes, condes, barões,
fardas, condecorações e tudo...".

"E* que o escandinavo, o homem
mais livre do século XX, tem o respei-
to à hierarquia, certo de que poderá,
na escala social, tomar o lugar ou a
posição que escolher, desde que dispo-
nha ao trabalho de conquista-la leal-
mente, pelo seu esforço pessoal". Con-
ta-nos mais adiante o cumprimento de
um escandinavo com alguém de idade
ou posição cultural, ou ainda polittea
mais elevada, que a dele: "Bate os
saltos dos sapatos num sonoro estalo,

ao mesmo tempo que, estendendo a
mão, baixa a cabeça quasl ao peito,
num gesto rápido e seco, militar, que é
sinal de respeio entre eles...".

Os reis, diz Franchini Neto, sáo ador
rados com uma espontaneidade como-
vente. Sempre entram cm seus pala-
cios levando nos ouvidos o éco dos
aplausos entusiásticos da multidão...

No capitulo "O rito do "skoal", diz:
Estamos num jantar. Dc cerimonia ou
não. "Ladles and gentlcmen"

brinde
ções"

Ai começam as complica-

Primeiro, bebe-se com a dama da
direita. Se essa senhora fôr a dona da
casa e se o numero de pessoas à mesa
for maior dc sete, não se pode, porem,
convidá-la. E' que o bom tom supõe
que uma mulher possa tomar, sem
maiores conseqüências, apenas sete co-
pos das bebidas servidas..."

"Para isso, leva-se solenemente o
cono á altura do peito. Inclina-se llgel-
ramente a cabeça em direção à dama

"A norma, Inicial c básica, determl- Espera-se que ela tambem leve o copo

na, inflexível, que uni cidadão educa-! ã mesma nosiçao. O l.a-se bem nos

do, em circunstancia alguma c sob
qualquer prettxo, pede beber sozinho.
Tem de convidar um parceiro para o

a mesma posição
seus olhos e pronuncia-se o "skoal''
— saude, — bebendo-sc a seguir ai-
guns goles, sem desviar o olhar".

Essa cerimonia, segundo nos infor-
ma, tem dc ser repetida com o dono da
casa, que em geral começa os "skoal"
com a.pessoa mais idosa ou de maior
categoria e, a seguir, com todos os
convivas".

Outra coisa interessante consiste no
fato de uma dama nunca convidar um
cavalheiro para beber. Quando tem
vontade dc o fazer, ela passa a brincar
com o copo ao seu lado, "e nenhum
cavalheiro que se preze — disse-lhe
um sueco — deixará de convida-la..."

Sobre esse ponto, escreve: "Uma cn-
cantadora senhora escandinava, que já
residiu no Rio, contou-mc com muita
graça o seu sofrimento e ódio nos pri-
meiros jantares a que assistiu no Bra-
sil. Como ignorava que o nosso habito
permitia beber sozinha, esperava, louca
de sede, machucando os dedos gentis
nas taças, que a convidassem para o
"skoal",.. O que. nenhum conviva se
lembrava dc fazer, longe tle suspeita-
rem todos, do conceito terrível que elia
fazia da sua educação..."

A respito ria HVr^ide feminina es-
candliiava assim se expressa: "A mu-
lher escandinava é absolutamente 11-
vre. Maior aos dezesseis anos, olha as

?«??????«????•»????**«???#????t»«*••?**?•*

coisas com uma serenidade que espan-
ta o homem latino com sua complica
da 'maquina social. Esportiva, atira-se
ã ginástica do, corpo com ânsia grce.i
de perfeição. Tem as faces rosadas. O
corpo agll. O sangue equilibrado de
atlcla".

Naqueles países, a mulher exerce lo-
das as profissões: (. jardineira, barbei-
ra, sapateira, guia, padeira, motorista,
chefe dc trem, ilc estação, cobràdora
de ônibus, dentista, farmacêutica, ope-
raria, intelectual, enfim, sua atividade
é paralela a do homem, mormente em
se tratando do conesito Cz rcjnarisa-
bllidnde que cias têm e do l'.n';ilo dc
prover sua própria subsistência",

Fala-nos ainda o sr. Franchini Neto
dc diversas personalidades Influentes,
tais como Gustavo V, Çrlstiano X.
Manncrhcim, Selma Lagcrlofí, Sonja
Hcnie, Presidente Kalüo c outros, con-
tando episódios pitorescos de sua vida.

Vê-se, nelo simples ermnc'ad,o, quáu
interessante é este livro. I'1.
pela clareza, rimplioTdade e c:' -s
dabilissimas tão cintilante r e' -. '

mente descr:".as pelo ilustre prosado;
jornalista.

irlnvi
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IX DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES
À vista de Jerusalém, capital da na-

ção escolhida, por Deus agraciada com
inslgnes privilégios, Jesus derramou la-

• rimas de dôr, presagiando os tremen-
dos castigos a sobrevir-lhe cm conse-
.luancia dc sua obstinação c infidcll-
i',nde.

A cidade culpada que recusou dten-
der aos apelos misericordiosos do Sal-
vador simboliza a alma pecadora, sur-
eia à voz dc Deus chamando-a à con-
versão. (Evangelho).

As Inúmeras graças recebidas não
nos devem mergulhar cm perigosa se-
•urança, porem antes servir-nos dc in-
centivõ a maior fidelidade no futuro;
r o que nos inculca o Apóstolo ao nar-
var, para escarmento nosso, os castl-
ros que os israelitas, objeto das pre-
dilèções divinas, atraíram sobre si, pro-
uicando com suas prevaricações a co-
irra divina (Epístola). Sc tais exemplos
uns incutem salutar temor, mais io-
irnsa ainda seja a nossa confiança
..'Aquele cujos ouvidos estão sempre
nbertos às nossas preces. (Oração). Por
maiores que sejam nossas culpas, a
justiça divina deixa-se aplacar, quan-
do imploramos perdão pelos méritos
infinitos do Sangue redentor. Em cada
missa renova-se dc modo incruento o
sacrifício oferecido outróra na Cruz,
sendo o mesmo Sumo Sacerdote N. S.
Jesus Cristo que se imola como vitima
por intermédio dc seus ministros. As-
slstamos, pois, dignamente aos sagra-
dos mistérios para que cm nosso fa-
vor se efetue a obra. dc nossa Rcden-
<;ão, (Secreta) c participando da di-
vina vitima consolidemos a união pela
qual Cristo permanece cm nós e guar-
da nossa alma até à vida eterna. (Co-
munio).

EPÍSTOLA

I,içã oda Epístola do Apóstolo São
Paulo aos corintios

(Cap. 1-10, 6-13)
Irmãos: Não cobicemos o mal, como

aqueles cobiçaram. Nem entregueis a
.dolatria, como alguns deles; porquanto
está escrito: Sentava-se o povo para
comer c beber e levantava-se para loi-
car Não pratiquemos a luxuria, come.
alguns deles praticaram, e pereceram
vinte e três mil num só dia. Nao ten-
temos a Cristo, como alguns deles o
tentaram, e foram mortos pelas ser-

pentes. Nem murmureis, como alguns
eleles murmuraram, e foram arrebata-
tios pelo anjo cxtermlnador. Tudo isto
nue lhes aconteceu tem razão de pro-
totlpo; e foi escrito para escarmento
nosso, que presenciamos a plenitude
dos tempos. Quem, pois. julga, estar
em pé, tome cuidado para que nao ve-
nha a cair. Não vos sobreveiu nennu-
ma tentação que náo fosse humana;
Deus é fiel; não permitirá que sejais
tentados acima das vossas forças; an-
tes le\ará a bom termo a tentação para
que possais suporta-la.

deixarão pedra sobre pedra; porque
não conheceste o tempo da tua visita-
ção. Em seguida entrou no templo e
começou a expulsar os que af vendinm
e compravam dizendo: Está escrito:
Minha casa é casa de oração! vás, po-
rém, fizestes dela um covil de ladrões.
Ensinava todos os dias no templo.

AS MISSAS DE HOJE

Damos, a seguir, o horário das mis-
sas na capital, hoje:

Vila Mariana — 6, 8, 3, 10, 11 c
11,30 horns.

Santuário do Sagrado Coração de»
Maria - 5,30, 6,30, 7,30, 8,30, 0, 9,30
e 10 horas.

Convento do Calvário — 6, .,30, D e
10 horas. . .

Matriz dc Sáo Pedro de Guaiauna
— A's 7 e os 9 horas.

Santa Cecília - 6, 7, 8, 9, 10,15 c
12 horas. ,,

Consolação — 7,30; 8.15, 9,30 e 11
™« 

Vista - 6,30, 7,15, 8, 9 c 10,30
horas.

Sáo José do Belém — 5,30, 7, 8 e 9
horas.

Convento do Carmo — 6, 7, 8, 9, 10
11 e 12 horas.

^ iIDÁÕ t*j|í

PHMHflTOSUM

CHllWROUiTRfM

AMARAL!
À fcw/i

220$
J AMOS DÍ.

OA« AH. IA

OUAIOUÍR CO».
UNIS. tltUICA

INItltlCO Dt
COBRE

HMPlRA.ejfA,
GRAOUAVIL

Y^étcccui^}

RUA OA GLORIA,24-lOJA
TEL.2-8181

CASA GOMES
Fundada cm 1923

Óculos modernos, bem adapta-
dos, com as melhores lentes.

PRAÇA DA SE'. 194

EVANGELHO
Continuação do santo Evangelho

segundo S. Lucas
(Cap. XIX, 41-47)

Naquele tempo, apr«ximando-se: Je-
sus de Jerusalém, e vendo a cidade
chorou sobre ela, dizendo: Ah! se
tambem tu conheces»», e neste teu
dia, o que te poderia trazer paz! En-
tretanto, está oculto a teus olhos. Por-

que virão dias sobre ti em que teus
inimigos te cercarão de trlnche ras. hão
tle te assediar e apertar de todos os
lados: derrubar-te-ão por terra, a U c
a teus filhos que cm ti estão, c nao te

Matriz dc Santa Terézínha de Hl-
gienopolis - A's 6, 7, 8 e 9 horas.

Matriz de Cristo Rei, dc Tatuapé —

A's 5,30, 7, 8,30 e 9,30 horas.
Matriz de Vila Califórnia — A's

C 15 7.30 e 9,30 horas.' 
S. Gonçalo (praça Joáo Mendes)

— 6, 7, 8 e 9 horas.
Matriz do Senhor Bom Jesus do

Braz - 6, 7, 8, 9 e 11 horas
Paroquia S. Rafael - 6, 7 8. 9,15

(para as crianças), e ás 10 horas.
Paroquia de Santo Eduardo - 6.

7,30, 8,30 e 10 horas.
Barra Funda - 8 e 9,30 horas
São José do Bexiga — 5,30 e 6,30

h°Sant'Ana - 6,30, 7,30, 8,30. 9,30 c
10 horas.

Ipiranga - 6, 7,30 e 10 horas
Santo Antonlo do Pari - 5, 6, 7 e

8,30 horas.
Nossa Senhora tlc Fátima — 6,30, a

o 9,30 horas.
Capela da Liga das Senhoras Ca-

tolicas, à av. Brigadeiro Luiz Anto-
nio, 5,30. ás 11,30 horas.

Bôa Morte - 5, 6, 7, 8, 10 e 11
horas. , _ ._,

Santo Antônio 'praça rio Patriar-
ca) - 7,30, 8.15. 0. 10.30 e 12 horas.

Cr.peia do Colégio Sao Luiz — 6,
7, 8 c 9 horas. .

Capela do Santorio Santa Catarina
— 6 e 8 horas.

São José de Vila America — 6. 7.
8. 9,30 e 11 horas.

¦ Nossa Senhora da Saúde — 5, 7, »
e 10 horas. •

65o Bento - 5, 5,30, 6, 7 8, 9
e 10 horas, missa solene cantada. 11
e 12 horas missa rezada.

Santuário do Coração de Jesus -

7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Imaculada Conceição — 5,30, 6.30
7 30 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.'capela 

de S, Domingos, a rua Ca-
tumbi, 164 - A's 6,30, 7,30, 8,30 e 10
horas.

OS SANTOS DO DIA
26 DE JULHO

Santana, mãe dc Nossa Senhora
Sanearia; matriarca veneranaà em

cujo seio tol geratrn. sem macuia Ue po
caúo original Mana, a Santíssima Vir-
gnm o Mae de Nosso Senhor Jesus
uristo. Quando Deus quer exaltar ai-
guem com a sua misericórdia, a pri-
meira coisa que acontece é esse ai-
guem não ser ninguém no mundo c
para o mundo.

Foi assim com João o Batista; foi
assim com Isabel sua mãe; foi assim
com Santana; como assim foi com a
Virgem Maria c com Sáo José, seu
casto esposo. i .

Debruçados sobre os velhos livros ou
sobre á velha historia da Judela, trans-
mititla oralmente dc geração em gera-
ção, nada se consegue saber quanto a
genealogia dc Santa Isabel, do Santa-
na e nem de S. Zacarias c S. Joaquim
delas respectivamente os esposos. De
S. José como estava predito que seria
na casa de um descendente do rei Da-
vld que nasceria o Messias, se rebus-
cou a sua geração; e o evangelista a
registou no seu livro áureo: De S. Za-
carias e de S. Joaquim todos os ele-
mentos, neste sentido, faltaram aos
que ihe qulzeram escrever os vidas.

Do primeiro, só é certo que era sa-
cerdote com certas funções no templo
de Jerusalém; do segundo, apenas se
afirma que fora expulso do templo pela
rsterilidade do seu leito conjugai c
porque, por isto, se recusara a repu-

V A E CASAR?...
Mob.lc sua cnsa com pouca dl-
llhelro, comprando economicamente

nas

Casas de Moveis
A NACIONAL

Faça uma visita sem compromisso
du compra, c constate esta verdade

H. Gazzaniga & R. Renatino
Matriz: Av. Rangel Pestana,

16C0 - Tel.: 2-9227.
Filiais: Av. Celso Garcia, fluí —
Tel. 3-3787. Av. Rangel Pestana. 170S

Ternos, lailleurs, manteaux, vesti-
dos: confecção esmerada; capas,
bolsas, luvas, 

"calçados das me-
•lhores marcas, relógios e mais ar-
tigos finos para homens e senhoras

HÕp É IIECESSflRld APRESENTAÇÕES.
VISITE-IIOS SEM COMPROMISSO.

RUHBÔnVISln,94*F0NE3-GQ23

diar a velha e santa esposa, Santana,
como a sua religião autorizava e não
só isto autorizava como exigia.

Que belo casal este que foi o pre-
cursor do que seriam os esposos cris-
táos. ,

Unidos por santo amor através da
mocidaúe e da velhice, unidos para a
vida e para a morte! Isto posto, toda
a beleza, da vida de Santana, está no
que cia foi como esposa e como mãe.

E isto já é um poema formosíssimo,
um quadro qus encanta e seduz, en-
quanto edifica as almas cristos femi-
ninas que aceitam os sacrifícios, os tra-
balhos, as lutas ela vida familiar e edl-
fica tambem a todos quantos presam
e cultuam a santidade da vida conju-
gal — a santidade da família. .

Mas a sua gloria, a sua imensa glo-
ria de vir a ser mãe da Virgem Maria
cm Idade avançada, como premio de
consolação que D:us concedeu ao seu
casal — esta, só basta para ser gloria
sem par, certeza da sua santidade e
segurança da imortalidade da sua me-
moria. ..

Ana, quer dizer graciosa, quer dizer
cheia de graças. E a igreja católica as-
sim a venera com grande amor, e os
católicos nela confiam. -f;om grande
confiança, e por sua intercessão tém
alcançado grandes c imensas graças
tlns mãos de Deus que a criou para a
alta missão de dar ao mundo aquela
mie seria sua mãe, quando se fizesse

, homem para remir a humanidade.
I Não obstante ser este o dia que a li-
I turgia católica, reservou para o culto

de Santana, nas igrejas do Brasil a
' sua festa solene é sempre celebrada no

ultimo domingo do mês de julho.
CRISMA

Hoje será administrado o santo
Sacramento da Crisma na Bela Vista
(Divino Espirito Santo).
ORAÇÃO PELO IV CONGRESSO EU-

CARISTICO NACIONAL DE S.
PAULO

De ordem do exmo. e revmo. sr. ar-
ceblspo metropolitano, aviso os revmos
párocos, vigários, reitores de Igrejas
e capelães dos colégios e de outros
oratórios públicos ou seml-publlcoa do
arcebispado que a partir da publica-

=-=» CORBEIO PAULISTANO

ção deste, deverão rezar com os fieis»
diariamente, cm seguida à celebração
de todas as missas, após as orações dc
Santo Padre Leão XIII c todas as nol-
tes, depois do "Deus e Senhor Nosso
nu oenção do Santíssimo ou após o
Santo Terço do Rosário, quando náo
houver benção, a "Oração pelo IV
Congresso Eucaristico Nacional '.

(a.) Conego Paulo Rolim Loureiro -
Chanceler do Arcebispado.
TESOUROS ESPIRITUAIS EM PRE-
PARAÇAO AO IV CONGRESSO EU-

CARISTICO NACIONAL
Por iniciativa da Comissão da Co-

munhão das Senhoras Moças, como
preparação espiritual para o IV Con-
gresso Eucaristico Nacional, está se or-
ganlzando um tesouro espiritual de to-
das as associações religiosas da arqui-
diocese. Os folhetos para a anotação
do tesouro já foram distribuídos nas
Pias Uniões e na Juventude Feminina
Católica. A Junta Executiva do Con-
gresso roga aos revmos. srs parocon
vigários e diretores de associações re-
llglosas o obséquio de mandarem pro-
curar na Cúria Metropolitana folhetos
para as demais associações de manei-
ra que possam todos os membros das
associações religiosas do Arcebispado
tomar parte neste tesouro espiritun.
que será depositado aos pés de Jesus
Sacramentado no inicio do Congresso
Eucaristico.

Maiores detalhes encontram-se nos
próprios folhetos.

(a.) Conego Paulo Rohm Loureiro
chanceler ào Arcebispado.

CÚRIA METROPOLITANA
Coleta cm favor do ensino religioso

da Arquidiocese
De ordem do exmo. c rcvmo. sr.

arcebispo metropolitano lembro aos
revmos párocos, vigários, reitores de
igrejas c capelães do Arcebispado que
no próximo domingo, durante as santas
missas c, li tarde, por ocasião da re-
za, deverão fazer cm suas respectivas
igrejas uma coleta, cujo resultado in-
tegral será aplicado em favor da obra
máxima da Arquidiocese: o ensino re-
llgloso. ¦.

Para o completo êxito destas cole-
tas os revmos. párocos, vigários, rei-
tores de igrejas c capelães envidarão c
melhor dos seus esforças, já com Ins-
truções de caráter doutrinário sobre o
assunto, já exortando os fieis sobre o
dever de auxiliarem obra tão mérito-
ria, recomendaria i>elos Santos Parircs
Pio X, na cnciclica "Acerbo nimis" t
Pio XI, de santa memória, no "motu

próprio" 
"Orbem Cathollcum", c, rc-

cèritçrrierite, pelo decreto "De Catechu-
tica Institutlone impensius curanda et
provehenda" da Sagrada Congregação
rio Concilio, publicado no Concilio Pie-
narlo Brasileiro (apêndice LXVI, pag
367, ri.).

(a.) _ Conego Paulo Rolim Louve:-
chanceler do Arcebispado
Aniversário dá eleição elo cxmo. c

revmo. sr. arcebispo metropolitano
Em comemoração ao gratíssimo ter-

cciro aniversário ria eleição do cxmo.
c revmo. sr. arcebispo metropolitano
para o nolio arquleplscopal de São
Paulo, a Arquidiocese fará celebrar
missa solene em at;áo rie graças, no dia
29 rio corrente, às 9 horas, na igreja
matriz de.» Santa Ifigênia, Catedral
provisória.

A esta missa comparecerão o Colcndo
Cabido Metropolitano, o revmo. Clero
secular e regular, representações das
paroquias, das associações religiosas e
dos colégios católicos do Arcebispado.

Os revmos. sacerdotes, na Santa
Missa, deverão acrescentar a oração
"pro-Archiopiscopo, ob cjus electionls
anniversario ".

De ordem dos exmos. e revmos. vi-
garios gerais.

(a.) — Conego Paulo Rolim Loureiro
chanceler do Arccbspado.

FEDERAÇÃO MARIANA FEMININA
Amanhã, durante todas ás horas do

dia, as Filhas de Maria prestarão a Je-
sus Sacramentado sua homenagem de
adoração, na igreja de Santa Ifigênia.
Das 17 ás 18 horas haverá Hora San-
ta, cm preparação ao Congresso, pre-
gando o padre rir. Eduardo Roberto,
diretor da Federação Mariana Femlni-
na. A parte coral está a uargo da Pia
União elas Perdizes.

 A diretoria ria Federação está
recomendando com inslstoncia ás Filhas
dc Maria que renovem seus uniformes,
o mais breve possível c espera que até
15 de agosto todas já tenham atendido
a este pedido.

Na sede da Federação serão presta-
dos esclarecimentos a respeito da exe-
cução do novo uniforme.

Avisa tambem que o primeiro ensaio
geral dos Coros rias Pias Uniões para
o Congresso Eucaristico, será realiza-
do domingo, ás 15 horas, na igreja da
Vencravel Ordem Terceira de São
Francisco, no largo de São Francisco.

FESTA I)A ASSUNÇÃO DE NOSSA
SENHORA

(Igreja dc Santa Ifigênia — Catedral
Provisória)

De ordem do exmo. e revmo. sr ar-
ceblspo metropolitano, comunico aos
revmos. srs. conegos e aos fieis que a
festa de Nossa Senhora da Assunção,
titular da nossa Catedral, será celebra-
da do seguinte modo:

No dia '14 de agosto, às 19 horas, Ma-
tinas e Laudes.

Uma noite bem aproveitada é aquela
que não sentimos passar; que atravessa-
mos suavemente, num sono ininterrupto,
calmo e profundo e que nos brinda, ao
despertar, com um dia alegre, de traba-
lho eficiente... Faça com que suas noi-
tes srjam sempre assim, suaves e repou-
s-ntes; breves e fugitivas como um so-
nho bom! E isso é muito fácil: basta dor-
mir sobre um Epeda! Epeda c um colchão

cientificamente estudado e construído
para proporcionar um descanso fisioló-
Ricamente perfeito. Fabricado em 26

paises diferentes e garantido por patente
universal, Epeda é, realmente, o COL-
CHÃO QUE PROLONGA A VIDA E
DURA A VIDA TODA! Peça-nos uma
demonstração prática, de Epeda, em sua
própria casa, sem compromisso de compra.

OBSERVE ESTA CARACTERÍSTICA INIMITÁVEL DO MOLEJO EPEDA:

- m^Ê^^

SÓ FIO DE AÇO, de alta resistência,
tece toda a estrutura metálica, de 400
espirais por metro quadradol Assim, nao
há no molejo Epeda. costuras ou "—

ções que se desmanchem,nós
ou emendas que se desfaçam
ou presilhas que se que-
brem, ocasionando o rom-
pimento da armação.
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ÚNICOS FABRICANTES PARA TODO O BRASIL _

INDUSTRIAS RÂPHAEl MÜSETTI ITBA

j^FERRA^^

Servirão no trono as dignidades
revmos. mons. dr. Martins Ladeira,
rir Nicolau Cosentino, conego Fran-
cisco Cipullo e mons. dr. Antônio de
Castro Maler.

As lições seiáo cantadas: l.a —

conego Pedro Gomes; 2.a — conego
Antonlo Ariette; 3.a — conego Antônio
Alves de Siqueira; 4.a — conego Agu:-
naldo José Gonçalves; 5.a — conego
Roque Viggiano; 6.a — conego Jesuino
Santilli; 7.a — monsenhor dr. Antônio
de Castro Mayer; 8.a — conego Fran-
cisco Cipulc; D.a — cxmo. sr. arcebls-
po metropolitano.

Dia 15, ás 10 horas, haverá solene
Pontificai do exmo. c revmo. sr. ar-
ceblspo metropolitano.

Servirá como diacono o conego Be-
nedito Marcos de Freitas e como sub-
diacono o conego Marcelo Franco.

Em ambas as funçces os revmos. srs.
conegos se apresentarão revestidos de
capa carmezin com armínho.

Conego João Paveslo, ceremoniarlo
do Solio.
FEDERAÇÃO DAS LIGAS CATOLI-

CAS JESUS-MARIA-JOSE"
A Federação das Ligas Católicas

Jesus-Maria-José, comunica que no
próximo dia 2 de agosto, fará con-
centraçáo na paroquia da Penha, com
o benção das bandeiras recentemente
chegadas do Rio de Janeiro, onde ti-
nham sido encomendadas.
: Pede-se a todas as Ligas que na-
quele dia apresentem os padrinhos
para as suas bandeiras.

ROMARIA PAULISTA - PELA PAZ

No dia 16 de agosto. Ao Santuário de
Nossa Senhora do Monte Scrrat, em

Santos
Promovida pela Liga Católica Jesus,

Maria, José com sede no Convento de
São Francisco desta capital, está de-
finltivamente organizado o seguinte
programa, para esta grande manifes-
tação de fé e piedade á Virgem Mae
do Céu:

A's 4 e 20 horas reunião dos ro-
meiros no Convento dc S. Francisco
(largo de São Francisco); ás 5,25 ho-
ras partida da estação da Luz em trem
especial. Chegando a Santos segui-
roo todos processionalmente para o
Santuário Marlano, onde haverá mis-
sa, pratica e comunhão geral, em se-
guida visita a Nossa Senhora.

Sendo o celebrante do Santo Sacn-
ficlo da missa o frei João Maria, dl-
retor da Liga.

As passagens estão a venda ate o
dia 12 de agosto, na portaria do Con-
vento de S. Francisco.

MÃES CRÍSTAS

Em nome da revma. madre Ralmun-
da, a diretoria das Mães Cristãs con-
vlda todas as associados a visitar a ex-
posição dos paramentos que vão ser-
vir no Congresso Eucaristico. A expo-
slção se inaugurará hoje, as 15 horas,
e se conservará aberta até á tarde dc
amanhã.

EXPOSIÇÃO MISSIONÁRIA NA GALERIA
PRESTES MAIA

r» .Secretariado Geral do IV Con-
gresso Eucaristico Nacional recebemos o
seguinte comunicado:

"Comemorando o IV Congresso Eu-
carlstlco Nacional, deveria realizar-se
nesta capital uma Exposição Mlssiona-
ria onde seriam mostradas ao povo

, coisas interessantíssimas relativas á

[ vasta-obra missionária que varias or-
dens religiosas perseverantemente estão
realizando nas nossas selvas, entre as
trlbus indígenas. Infelizmente a crise
aguda de transportes, inutilizou longo
e paciente trabalho para que os tipos
de residências dos Índios, seus objetos
de uso e um milhar rie aspectos curió-

. DR. MODESTO PINOTTI
Vias urinarias — Doenças venereas
Rua Benjamim Constant, 77 .—
Telefone 2-6013 - Das 9 às 11 c

dos 15 às 18 horas.

ADORAÇÃO DAS PAROQUIAS
Ama.ihá, farão a adoração coletiva

cm Santa Ifigênia, as paroquias de
Santo Agostinho e de São Gabriel rio
Jardim Paulista.
DIRETORIA ARQUIDIOCESANA DO

ENSINO RELIGIOSO
Reunião na Cúria Metropolitana

Hoje, às 10,30 horas, haverá no sa-
láo nobre da Cúria Metropolitana, Im-
portante reunião do professorado de
Sáo Paulo, afim de tratar-se de assun-
to importante referente à comunhão
das crianças no Congresso Eucaristico.
São, pois, convidadas todas as profes-,
soros católicas de Sáo Paulo, bem co-
mo as delegadas e catequistas do En-
sino Religioso.

sos da vida dessas beneméritas mis-
soes católicas fossem exibidos nesta ca-

pitai. Sáo centenas de volumes que se
acham abrigados em galpões á margem
das estradas e dos rios. sem a menor
esperança de poderem chegar a esta
capital nos dias do IV Congresso Eu-
carlstlco Nacional.

Mas, se a Exposição vai ser falha
daquelas coisas que mais poderiam
atrair a atenção tle toda a gente, acon-
tece que vai ela por certo interessar,
de modo muito particular aos estúdio-
sos dos idiomas das varias trlbus indi-
genas de todo o Brasil. E' assim que
os RR. PP- Agostinianos apresentará.)
vocabulários das trlbus de indios "Ca-

tuklnas", dos "Jamamadís" língua
dos "Cachararis" e dos Índios "Cana-

maris". Os beneditinos exibirão vo-
cabular los e lendas ria tribu "Aruak",

em Vapidianas, e notas mitológicas da
mesma tribu. Os saleslanos do Ama-
zonas mostrarão, alem de outros traba-
lhas, uma gramática da língua "Tu-

cana". O.s salesianos de Mato Grosso,
larão expor diversos trabalhos etnolo-
gicos e lingüísticos sobre os indios Bo-
rorós. Os missionários dominicanos,
alem de diversos livros sobre as indios,
vão expor uma gramática da língua
"Karajá".

Os RR. PP. Jesuítas enriquecem a
exposição com uma gramática e varias
outros trabalhos lingüísticos das diver-
sas tribus indígenas da Preiazla de Dia-
mantinos em Mato Grosso. Os RR.
PP. do Verbo Divino, que têm a seu
cargo a Prelazia da Fóz do Iguassu',
apresentarão um vocabulário original
colhido com muito cuidado e multo es-
forço entre os indios daquela Prelazia.

Esta Exposição, que está sendo cui-
dadosamente organizada, serã fran-
queada ao publico, na Galeria "Pres-

tes Mala", no mês de agosto vindouro.

RADIO§ 1942
AMERICANOS

POR
MEZ

SEM ENTRADA E SEÍV! JUROS
O MELHOR PLANO DE VENDAS A PRAZO

HeiUtiô. % Dia* & Cia.
RUA 24 DE MAIO, 229 - FONE 4-6871
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Resultado do sorteio realizado em 25 de julho de 1942 ::::i

1.° NUMERO SORTEADO, 2.416 2.° NUMERO SORTEADO, 5.904

MUNDIAL "B" MUNDIAL 
"C"
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t ' conhééímoi À^lJmT® Bffl I P IW
de/jojs c/e possuir ^fm "g^MM/ '<Tr^L-tST7%^l^f--'r aft--^

á nossa Casa j^WaTr""^ ') ^ ¦—~^.=...--^"^
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l.o prêmio n.0 42410 — Um bangalô no valor de

2» prêmio n.° 52416 -- Um bangalô no valor dc

3.° prêmio n.° 02416 — Um bangalô no valor de
4.6 prêmio n.° 72416 — Uni bangalô no valor dc
5,° prêmio n.° 82416 — Um bangalô no valor de
Os títulos com os í finai-'; 241Ü ¦-- Uma casa no

talot di ....

OS. títulos côm os ;3 finais 418 - valor 
Os títulos com os 2 finais 16 — Valor 

Os títulos com o final do 1.° prêmio 6, ficam
«mios de pagamento da mensalidade seguinte,

30:000*000
30 -.000*000

30:000*000
30:000*000
30:000*000

1)-000*000

200*000
10*000

1,° prêmio n.° 42410
2.° prcmlo n.° 52416
3." prêmio n.° 62416
4.° prêmio n.° 72416
5.° prêmio n.° 82416
Os títulos com os 4
Os títulos com os 3
Os títulos com os 2

Um bangalô no valor ele
 Uma casa no valor de

Uma casa no valor de
Um terreno no valor tle
Um terreno no valor tlc

finais 2410 — Valor 
finais 410 — Valor 
finato 10 — Valor 

25:000*000
I4:000$OOD

8:000íOOi)
5:000*000
3iOOOÍOOO
i:500*ooo

100*000
20*000

MUNDIAL 
"D"

Os títulos com o
isentos de pagamento

Os títulos com o
bentos de pagamento

final do 1.° prêmio 0, ficam
da mensalidade seguinte
final do 2,° prêmio 4, ficam
da mensalidade seguinte.

UNIVERSAL 
"H

1.° prêmio n.u 42416
2.° prcmlo n.° 52410
3.° prêmio n.° C241G
4.° prêmio n.° 72415
5.° prêmio n.° 82416
Os tltujos com os 4
Os títulos com os 3
Os títulos com os 2

Os títulos com o
isentos de pagamento

Os títulos com o
Uíatoj ds pagamento

Um. bangalô no valor de
-- Unia casa no valor de

Uni terreno no vulor cie
.- Um terreno no valor dc

Um terreno no valor cie

finais 2416 — Valor 
finais 416 — Valor 
finais 16 — Valor 
final do 1.° prêmio 6, ílcnm
da mensalidade seguinte

final do 2." prcmlo 4, ficam
da mensalidade seguinte. -

20 ;000*000
I0:000s000
5:000*000
3:000*000
2:000*000

500*000
505000
10*000

Io prêmio n.° 904416 -- imóveis no valor cie ..
2° prêmio n.° 0044)6 — Imóveis no valor te ,.
3> prêmio n.ü 104416 - Imóveis no valor de ..
A,« prcmlo n.° 204416 - Imóveis no valor de ..
5." prcmlo n.° 304416 — Imóveis no valor dc ...

Os títulos com os 4 finais 4416 - Valor dc- ..

Os títulos com os 3 finais 410 - Valor dc ..

Os títulos com os 2 finais 10 - Valor dc ,.

Os títulos com o (inal do 1.° prêmio 0, fica

isentos de pagamento da mensalidade seguinte

Os títulos com o final do 2.° prêmio 4, ficar

mentos de pagamento da mensalidade seguinte.

100:000*000
25:000*000
'20-.0008000
l.V.OOOSOí'0
10:000*00*

500*000
30*000
tòíooo

m

A »npre« «U, i dlurpoatçáo de todo» ca
m U«U wrtelo Procurem o noa» »gen»« local.

VISTO
MUNO MEIBHJJ25

irisisl do Ooverno Federai

prestaAistM í-Jltt;) iMira lhes Uiu a entre*» imediat* doa prêmios a qne fiicrara g

OBL AIJTBEUO ALO 't
(Dlrctor-Gcrentc) tin

0 próximo sorteio realizar-se-á no dia 25 de agosto de 1942, às 15 horas na sede social

^^nr^r^^^T^Z 3K&S.2S Previito pela Tabela A. n. 34. do Decreto n. U37. de O-IO-IM,

Empresa Construtora Universa
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MATRIZ -

(AUTORIZADA I nSCALIZAOA FEI.O GOVERNO rEDEBAt)

CARTA PATBITÍ V 92 - DECRETO 12,475, DE 23 DE MAIO DE 1917

SAO PAULO - Rua Libero Badaró, 103, loja - 107, S/loja - 1.° e V endar

Caixa Poslal, 178-B e 2999 (simples)

TELEFONE, 2-4550 - TELEG. "CONSTRUTORA"

Inspelorias em Iodos os Estados do Brasil - Agencias em Iodas as cidades do Brasil
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PROGRAMAS DE H OI £
¦ hrt-pm-acio ~ dumbo - Desenho^

-,,lt _ Nacional. - A's 14,10 - I0,~
Í5«b 1140 — 21,30 lioras — Platéia.

W!ode8-«ld? iW-^Vs
» 30 horas ¦-- PtoííÚ. eíOOOjímelas entra-
das 3S500; halcào, 4Í000. ,._.__ -,,,

KitOAnWAV - QUANDO A NOITE ~A1
Ida 

"ub 
Ao -- John qáríleld -J»"»f.

kvlheía 10 — Nacional. — A 3 U.J3
,5 50 _ 17,45 - 10,40 - 21,35 horas -

platéln. 5SOO0; baleio, 4S000.

.. Iilona Ma sey - MOM. - 
^nt.crn»«faülca 31 -- Nacional. - A s 13,50

Í?°Â 17 40 _ 10 35 - 21.30 horas -

píítéio, «SOO! meias entradas. e balcáQ.

?JSjÍAMBM -A SOMBRA DAMOETE
1'roibitlc, atò 10 unos. - PRECrSA-ae.

itm MARIDO - Charles Rbgles - Pox -

Síauatto.Tupy 10 Nac,o,uU. - De^
is 13,50 horas  Platéia, 4?0UO, m.ias tn
'¦id*BENTO0-'o 

VELHO LOBO - Walla-
M Beery ~ MGM - GLORIOSA VITO-.
^IABÜ Carnes stephcnson - WjrWjC»K- 

Mlseao Militar CWIen». - N?elon»%£.
Deírio às 14,1o horas —. PlatCla, 4?uuu,
molas entradas. 25500. ..,„_,,.

ODEON - Sal» Vermelha - coNTriAb-
¦rr* HUMANOS - Verônica I.ake — PESA
MLO DE FAMÍLIA - Jane Wlthers -

arasU Atualidades MO - Nacional - A s
lí,âo horas - Platcla. M0O0I ^tal-WU»-
ali 1S500.— a-b 19.10 horas - Platéia,
Sp00;'melai estradas, , =?ooo; balcão,
3*ODEOX - Saí* A«ui - COMO DIA
•tÍpiif o MEU vale - Mauresn 0'Hara
.^oftldo àíé 10 anos - PAPAGAIO NE-
ORO - Proibido «té 10 anos- - C.ne Art*
k_ Nacional. — A's li,10 horas c íis 19,30
í,7«í! Platéia, «000; mélas entradas.
^PARAtODOS - AQUE1.A MULHER
Miriene Dl&trlrli - Proibido fcté 14 anos
í HERDEROá EM APUROS - ProlblOO
«t* 14 anos - Cine Arte 0 - Nasional. -

A-S 13.55 noraí. -Platéia, 3$000 A^
11 40 hbras o as 21 horau - Platéia, J5500,

^^ÔECrcÍA - COMO ERA VERDE O
Mril VALE - Miurçen 0'Hara - Proibido
iWtíTftnos. - COMPRA-ME AQUELA Cl-
DADE - Proibido até 10 anoi - Brasil
Atuahdades 2x8 - Nacional. - A's 13.50
hoíís - Platéia, 35000; melar, entrada.
«500 - A-Í18 3Ô horas - Platéia 35500:
nelas entradaí. 2Í000; balç&O,.a$500.

PAKAMOUNT — ...E AS LUZEb BRI-
tHAR-An OUTRA VE7, — Miclitlo Morgan.

^VOLTA DO GAROTO - Jaekle Cooper
Brasil Atualidades 2x7 - Nacional. —

Á's?J3,IIO horas, - Platéia, 35000: meias
entradas, 1$500. - A's 18 horas e as 21
horas - Platéia. 34500; meiaj entradas.
35CAPIT0Í.lS' "5 

BEBE DE CARMFLITA -'

SSím^ 76ÍtTa,r1ddeadl5 «VeuI
ENOUIÇÁDOS.— Kay Kyser. - So à no -

tT- O MEDICO E O MONSTRO - Prol-
hido até 18 anos- - A's.14 horas,_ pia-

fôSr^i^ho^^pTãtéV
3íP0A°íjUSTAO,-2t000E AS LUZES BRILHA-
T!AO OUTRA VEZ - Mlchclo Morgan -
BEBE DE 

"CARMELITA - Lupe Ví-le/i. -
Brasil Atualidades 2x-7 -¦ Naolonal. - A s
U horas ¦•- .Platéia, ,3$000; meltts entra-
dai 1$500.-.- A',i 19 horas ¦* Platéia.
•'C-fio- T»eias miradas, 25000.

no AL - GAROTA. DOS MILHÒEtí •;
Brlsella Line. - COMPRA-ME AQUELA
CDADEt LÍoyd.Nol,n -Pr°'bldo até 10
inbt. - Srittí Rloi - Naslônàl. - As
íi horas ~ Platéia. ÍSÜ00; meias .totràí
ãas. SÍO0O. - A-s 19.06 horas - Platéia.
ÍS500- mèlas entradas. 1S500.

ÜNÍVERSO - TEMPESTADES D'ALMA -
Tarhei Btewurt - Proibido até 14 anoJ.
Ía*ACONTÊcEO DURANTE O BAILE -

lnter. - Atualidades Rccord 1 - Nr-clonel.
_ A-s 13-45 horas - Platéia, 2Í700; ba -

rao 1Í500. - A-s 17.45 hora.-! I jl 31
• horas - Platéia, 35000; balcão, 20000.

BABILÔNIA - QUATRO FILHOS - Don
Amecho - Alan Curtis - Proibido atéi 14
niii - NICK CARTEB, NOS TRÓPICOS

proibido ot-* 14 «ws-— Cltie An». « -

Nacional. — A'r, 13,50 horas — Platéia,
2;300; meias entradas e «tal, IE200. --
A's 19 horas — Platéia. 25700; melae cn-
tradas, 15500; geral, 15200.

BRAZ POLITEAMA - A CHAVE DO
MISTÉRIO - Pro")ldo at.í 14 i<nos - Ellen
Drew. — LOURA DK SINGAPURA - Atua-
lidado» Atlantlda -I - Nac. — A's 14
lioras — Platéia, 25300; meias entradas,
e geral, 1Í230. — A'a 1U horas — Platéia,
205(10; geral, 15200.

COLOMBO - TEMPESTADES IVALMA
James Btowart - Proibido até 14 anos.

_ ACONTECEU DURANTE O BAILE -
Inler. - Cine Art:- 7 - Nacional - A'v
13,50 horas. — Platéia, 2'300; geral, 15200.

A's 10 horai — Platéia, 257ó0; geral
15200.

OLÍMPIA — QUATRO FILHOS - Don
Ameche - Proibido até 14 anos. - NICK
CARTER NOS TRÓPICOS — Proibido a'é
14 anos. - Piime Jornal 120 - Nacional.

A'a 14 horah -- Platéia, 21000: girai.
15200. — A'í, 10 noras — Platíio, 2Ç300;
geral, 15300.

I.IIX -- ADEUS MR. CHIPPS — Greer
Car.son. — Filme Jornal 133 — Nacional.

Só a tarde — CONDENADO A' MORTE
Proibido até 10 anos. — Só A noite —

SEGREDO DO PÂNTANO — Proibido até
14 anos. — A's 13,40 horas. — Platéia,
lí;800; meias tntradas e g?ral, 15000 — A's
13,30 horas — Platéia. 21300; balcão, 15200.

S. PEDRO - PROIBIDOS DE AMAR --
George Brent. - DOIS ROMEUS ENGUI-
ÇADOS -- Kay ;>ser - John Biirrj-more

Lupe Vriez — Cme CruiCiro 6S — Na-
clonal. — A's 13,50 horas -- Platéia, 25000:
meias entradas e geral, U200. - A'i 19
horas — Platéia, 2*300; meias entradas c
geral, 15200.

AMERICA - LEMBRA-TE DAQUELE PIA
Claudctto Colbert. - SEGREDO DA

ENFERMEIRA - Anne Shirley - Brasil
Atualidades 2::0 — Nacional. -- A'$ 14 hu-
ras — P)atéin, 21000; m-l.ts entradas,
15000. — A's 19 horas -- Platéia. 2V30.3;
meias c-ntradas, 10200.

COLISEU — Só a tarde — DOIS RO-
MEUS ENGUIÇADOS - ADEUS MR
CHIPPS. - Sò á noite - - CONFIRME OU
DESMINTA 9 O GENERAL MORREU AO
AMANHECER — Filmes proibido até 14
anos. — Jornal Aviação 9 — Nacional. -
13 40 horas — Platéia, 25300; meia-: entra-
das e geral, 15200. - A'8 10 horas —
Platéia, 20500; geral, 15300 .

CAMBUCl — PAVOR EM LONDRES -"-
Proibido até 10 unos. — Atualidades Tupy
8 - Nacional. - Só a tarde. - CONDI.-
NADO A' MORTE - Proibido até lô anos.
_ Só a noite — CONFTRME OU DESMIN-
TA — Proibido até 14 anos. — A's 14 horas

Platéia. 15500; meias entradas. U-000.
A'; 19,10 horas — Platéia, 2:300.

S. CALTANO - VOLTA PARA MIM -
Merl» Ohcror. - Rita Haywort - LOURA
DK SINGAPURA - Columblo ~ f tualifla-
des Tuoy 6 — Nacional. -- A's 13.40 lio-
ias — Platéia. 15500; meias entradas, 15000.
_ A's 10 horas - Platéia, 15000; metas
entradas, 15000.

B. ANTÔNIO - COM QUAL gOBvDOM
Claudctte Colbert. - PERIPÉCIAS DE

MAISIE _ MGM. - Jornal Avilto 8 -
Nacional. - A'S 13,45 hbrts - P»«»'
15500; mel83 entranas, 1500O. —.As 19
horas — PiRtéla, 3»000; meias entradas,
^PARAÍSO - BOLA DE FOGO - Gary
Cooper - Barbara Btanwycls. - DOIS
CAIPIRAS LADINOS - Com o 0< roo e o
Magro. - Cine Ari" 5 -- Nacional. —
A-s 14 horas — Platéia, 25700; meias en-
tradas e geral, 15590. - A's 19.15 horas
-- platéia, 35000; nelas entradas o geral,
15E00.

COLON - CONFISSÕES DE UM ESPIÃO
NíZIBIA — Edw. O. Robinson - Prol-
bldo até 14 anos. - CONTRABANDO HU-
MANO - Proibido até 10 anos, - Filme
Jornal 127 — Nacional. — A's 13.40 e is
111 horas — Platéia, 35000..

HKCREIO — QUEM MATOU VICK'/ —
Betty Ornblo — Proibido até 10 unos, -
NOVA YOKK E- ASSIM - M-iry Martin
»-- Atualidades Tupy 9 — Nacional -- A's
II horas, — Plfctéla, 25000; meias entr«-
das, 15500. — A'6 19 horas -- Platéia,
55300; mtlts ehtrid*}, 15500.

ECOS DE HOLLYWOOD
HOLLYWOOD. 25 (De Maria Isabel Mar'

tlnrz da Reuters) — O esforço de glicrra...
Èls uma expressío em moda — tao rm
moda. colho... ns motocicletas -Porque
nio sei se voeis ignoram, minhas leitoras
no Brasil, que ns blclletas estão qua.'.-
totalmente abolidas em Hollywood cuja»;
ruas silo, agora, cortadas por verdadclr,,
caravanas de motocicletas ou. entes, paru
usar de uma designação mas da; época,
verdadeiras "oavalgatas motorizados^. Bar-
bara Stanwyck, Lana Turner. Jano Wyman
destacam-se entre as mais adestrada: con-
úutora» dos rápidos veículos, (atendo cot.,
elas perigosas plruetas, curvas vertlg nj:
sas, alguma çol ã dc essencialmente cine-
ir.atograflca...

Mos voltamos no esforço <;:• guerra pa-
rr. dizer que. Hollywood éontlíiua a postos,
em dia, ao lado" dos a-:o se travaram o

I programa do libertar o mundo da r.haip
narlsta.

! D» faio, ainda está bem receire aquela
, iniciativa da Warner Bros. promovendo uma

-pitmlére", cujas locnlidaue.s seriam ven-
• tilda, no pre;o ric vinte e cinco mil do-

lares cada, ou sejam mais ou menos 600
contos da réis em motda brasileira. E
também so sabe que essa iniciativa rcJun-
dou numa arrecadação dc cinco milhões
d» dolaris, ou, aproximadamente, rem ml.
routos d-s réis. Renda de um eó e pelaclilo
e esta soma respeitável íoi entregue ao
Fundo de Emergência do Exercito.

Puls ainda a Warner Bros acaba de con-
clulr entendimentos para a filmagem da
nova obra. do Irvlng Bcrlln,. Intitulada"Este é o E-xcrcIio". d» formidável êxito
teatral; e, de acordo com essas negocia-
çòes, paEarã inicialmente 250 mil dólares
de direito; _ quantia que ira Igualmente
aumentar o Fundo dc Emergência.

Entretanto, su é certo que essas noti-
cias lntercssario às minhas amáveis lei-
lotas, JA que sua grande pátria tomou po-
slção ao lado tios'Estados Unido., reservo-
lhes uma Informação que lhes agradara,
sen duvida, muitíssimo mais, neste mesmo
capitulo de esforço de guerra.

As (enlioros abasiadr. rio Ilollyuooti e
de outras cidades da Califórnia estáo cul-
tlvando, u-3-ora, cuidadosamente, rotas tio
uma determinado espsOle, tém uma estra-
nha tonalidade de fogo e um perfume que
recorda as rosas.de Alexandria. E' esta a
novldad--, ein matéria de flore i. E, como
tinha de ser. logo surgiu a Idéia d? vende-
ias cm beneficio do Fundo ric Emercene.n.
Doroihv 1-amour chamou a si a chefia
dessr movimento e, hoje, n&o é apenas ex-
pressão de bom gosto, mas tambem de pa-
trlotlsmo, ter em casa,, no movei nobre de
sua sala do visita., um vaso com essas
rosas encantadoras,

E como se chamam elas? "Cariocas.,."

1.03 ANGELES. 25 (R.j — A estrela ri-
Uornatbglaflca Mauroen 0'Hara, tie naólo-
í.alldade irlandesa, foi submetida a uois
delicada Iniervençê.o cirúrgica.

Segundo as ultimas informações co-.hi-
das, o teu estado tio saúde é satisfatório.

TEATROS
IORACÍ CAMARGO E SUA COMPANHIA ESTÃO REPRESEN-

TANDO, NO TEATRO SANTANA. "DEUS LHE PAGUE",
DE AUTORIA DO CHEFE DO ELENCO

t:n»t:««:««««tttt{mtnttím«:jnK;{tw^Rtttn{«i«mr.««u:«sr.U":
TERNO
AO GARCIA
RUA Dl

VE%% PANSARDI
ESPEC. NÁPOLES E PARlS

SÍFILIS. PELE. VENÉREAS
(Gonorréia, úlceras das pernas,
eczerha cie.) R- LIb. Badaró, 452
¦Das 9 às 11 hs. ô 14 às 17 h«.

TEMUO MUHKSPAL
To-mporacla Oficial — Erqpresa

N. Vigglaiil
COBirÁNHIA DRAMÁTICA

FRANCESA""mm louis JOtjVÊT"
DE PARIS. .

IK3JE, Uíi 16 horas — 'Vesperal

OH HE 5ADi«£ PAS AVíC
LAHOÜR

3 atos e 9 quadros de AUrí<i de,
Musset, rriusicí. do P&ul Mi3riü

'LÀPOLLONKNÁRSÀC

Comedia Inédita em 1 ato de
Jean Giraudoux.

Amanha, os 21 ha. — 4.» recita
6.* feira, às 17 horas: Vesperal

LÀ FRANCE POETIQUE

Já o dissemos uma vez. Admitir
que a peça "Deus lhe pague", de
Joraci Camargo, seja trabalho de
caráter '•filosófico", é provar,
sem querer, mas de maneira po-
altiva, que náo só nunca se estu-
dou filosofia, como tambem que
nunca se passou o olhar pelas pá-
otnas de um manual dc disciplina
do espirito. . . ,"Deus lhe pague" ê, sem duri-
cio, uma inteligente e mesmo vi-'
vaz concatenação de situações; j
está longe, porem, de ser uma sis-,
tématização cênica do pensamen-
to, como acontece, por exemplo,'
nas obras da PlranCello. De resto,
quer purecer que a intenção do
autor foi, precisamente, produzir |
"situaeões", e não, como desejam
alguns, lawar as premissas paru
]:m conjunto orgânico do traba-
lho da mente cm face do mundo.

tlá diferenças abismais entre
vma coisa c outra. Pode-se dir.er
due Joraci fez bem, na pena, em
preterir "situações domésticas" a
"situações do espírito universal",
substituindo o pensamento por
paradoxos, e até por uma se-
nuéncla ouast geométrica de as-
túclas. Conucm, entretanto, que
se ponham as coisas no seu devi-
tio lugar, deixando-se a filosofiaem, paz. por $er'. coisa diversa c
mais séria, c valorizando-se me-
diüçrcmente a comédia que, sem
o çuaíi/icatir-o ric "filosófica",
pode figurar, talvez até com ai-
num brilho, entre as produções
teatrais acc'í"uels da no-sa infe-
Vemente multo pobre literatura
de palco. •o-

Joraci Camargo, agora cm Soo
Pm/!o. a trabalhar como autor-
ator b cliefs de companhia de
• omédlas. no .Teatro SanfAna,'renoibeciu em rCna. ante-ontem, a
3t;çt pca "Deu* lhe pague",
munclando qút daria, afinal, a
interpretação autêntica e defini-
lixa desse seu trabalho, Já assis-
/'.mos várias ütes, por devar de' 
oficio, a reprcssiitaçõei de "Deus
lhe pague", r-c/o.i elencos «Mi
j.-ariado.t, -— c até, de uma feita,
v.o Interior, por um conjunto cir-
canse, Se se proceder ao balanço
geral, d comenar com tis represen-
ta».6es de Frocópio Ferreira e a
terminar nas ds JoracV Camargo,' passandq por tudo o mais, inkln-
siiie pe!d representação de circo,
o que se concluirá será que "Deus
lhe pague" já foi mais bem mon-
UiAa e interpretada do que agora

"o está' sendo no teatro da rua
VMc-t-qualro úo Maio. \

iVao queremos assevtrar, de mo-
da nenhum, r/V« Joraci Camarpo,' 
còino aiejr. seja inferior a quaU,
(f4er ibs «I/íros profiislonait jfO
palco « ia arena que se incumbi'
fam do papel priricipal ria sua
comédia- O que queremos slgnifi-
car é aue Joraei parece que está
dlspendendo um esforeo honesto
no sentido de matcriullzcr um seu
antigo desejo.

.'.', Com efeito, no dia 9 de feverei-
¦ ro da 104), em entrevista conce-

<l'.ãú « "Ga-.eifi-Utiijazine". edita-

da pela "Gazeta", de Sãô Paulo,
Joraci manifestou este propósito,
que reproduzimos textualmente:
"Algum dia, eu ainda provarei
que "Deus lhe pague" náo è mais
úo que uma porção da "ficelles"'
não vale coisa alguma. O público
sugestíonou-sc com os seus para-
doxos, com as suas frases redon-
das".

Agora, no SanfAna, asse desejo
está sendo satisjeílo por 3iias pró-
prias mãos... — l'OL.

COMUNICADOS
"MÉSTIOA", COSI G1LDA DE ABREU E
VICENTE CELESTINO, IIO.IE, A' TARDE t

V NOITE, .NO CASINO ANTÁRTICA
lltwerA tres espetáculos, hoje, no teatro

di- rua Anhatígabáú, promovidos pelt) cnm-
panhia do canções teutralizadaa dos nrtis-
tas Vicente Celestino c Ollda do Abreu
Tanto a tarde como á noite subira 4 cena
a peça "Mestiça". '

"Me tica" 5 umi ôportunldadl! para &I1-
da 

"do 
Abreu, ciud te citcarrcífa da proia-

138$
OU TAILLEUR

IMPERADOR DA MODA
REITA, N. 137

de cola espetáculos com peçan diferentes
dará hoje ao publico de R3o Paulç, as U
horas sua primeira e talvez «. unlca ves-
perol, levando novameme à cena a come-
dia de Alfrcd de Musset, "On ne badlne
pa» aveo 1'aiuour", em tres atos, c nove

Sma°nhR, M ^ horas, cm 4.a ríolta de
u.-i Inatura, a companhia dramático do |"Teatro Louis Jouvef Interpretará a c>
meda cm •'' a'"5 de Mollére' "U M'd,íc'n'
Malüré W" No mesmo programa, tere-
mns Igualmente a comedia em I ato, de
Prosper Merlméc, "L,-Occaslon-. que «ra
representada pela primeira \tz por LOUIS
Jouvet a sua companhia.

Oá ingressos, para ambot os espetáculos,
acham-se è. venda na bilheteria do teatro
Municipal, a partir das 10 horas d.ária-
"iei't0, "LA FRANCE POETIQUE"

Qulnta-íclra próxima, as 17 ho;-aa ,no
Municipal, a Cia. Louis Jouvet, apreaeis-
tara uma Interessante festa intitulada "IA
Franco Poetíque", em quo Louis Jouvci,
Madeiltio ttseray c outro, artistas da com-
panhia, recitarfto versos de poetss fran-
cesos, desde Villon até os contemporâneos.
Essu festa de decUmaç&o, por artistas do
teatro francéc. será apresentada ao no so
piiblleo pelo acadêmico Guilherme de Al-
molda.

(para os cabellos.
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NÃO MUDE

DIVORCIO ABSOLUTO
MOVO CASAMENTO

Processo direto e sem intormedlarlos.
Máxima Garantia e Rapldea. Con-
sultas grátis. Estúdio Jurídico Me-
xlcano — Callc Bernardo de Irl-
goyen, 422 — Bueno; Aires (IWp.

Argentina).

SCSENTIFICAMENTB
AS SUAS FERIDAS
• Pomada sôoconra Sáo Serxtstiáo
combate scientilicamsnlo toda *

qualcruer olleccão cutânea, como

sejam: Ferida» em geral Ulceia».

Chagas antigas. Eczemas, Erysip«la.
Frieiras, Rachas nos pes e nos seio».

Espinhas. Hemortoide». Queimadu
ias, Erupções, Picadas do mosquito
e Insedos venenosos.

7h*uuU>
SÃO SEBASTIÃO
SICCAtl»A - AMri-PAlIAllTAí:*

^ 60 PODE FA2EB UL'4

1»

Vicente Celestino e Gilrjn de Abre* ¦

fonlsta. Vicente Celestino ra2 a parte sen-
timental do ítltor "José", cabendo os ps-
pels cômicos a Otávio França.e Durvsllr
na Duarte, ambos etn dois tipos dr «era-
vos .Bilhetes a venda, a partir das ¦ 10
horas. .'. ¦ ,

— Sexta-feira próxima, t. cançf.o do. exl-
to: "O ebrlo", que- Vicente Cele.tluo rc-
presenta o CBnta. . ¦

A COMPANHIA DRAMÁTICA FRANCESA
DO "TrTE.vrP.r. LOUIS JOUVET" DARÁ'
HOJE UMA VESrtRAL NÔ Mt'MCn'AL -
AMANHA EM 4-a RE-C1TA DE ASSWATC-
BA "It MEOECIN M.U.GRE- LCI", PB

HOUW
K aoMhWnâi» iràwstit» <r»ne,a>it, ih'Theatm I^ouls Jouret" d» farií, o,us wi.

réaliianifo,' sob os auspte)ot d«- empresa N-
Vlsgisnl, em nosso teatro Munlclpsl, uftià
temporsd» eflctal de comedls, etnstsndô

FAZENDA
Compra-sc na zona paulista,

próxima da via férrea; com arca
superior a 100 alqueires.

Enviar relatório, preço * con-
diçóes de pagamento ao dr.

, Campos Ce Abreu — nesta re-
ilação. .

PARA A BOA DIGESTÃO?

BIOGASTtlHA
A VIDA DO ESTÔMAGO

A L U G À - S E
2 quartos Juntos — .\partamspto¦éom ou «m meveis. eôm ou «m
per-slo. yanfle Ru» Aurors. 490 «•r , TrsUmsfitô k vlanenss.

C»i* atinada num amplo l»rdlw

| Curso de DATILOGRAFIA -
Maquinas com teclado DASP

exigida nos concursos oficiais.
RUA JOSE' BONIFÁCIO, 148 — TEL. 2-8563

ESCOLA RtMIKGTON

CASINO ANÍÀRTICA
¦5

VICENTE CELESTINO

GILDA DE ABREU
no 2.° vitorloRO cartaz deUa

temporada:

MESTIÇA
í-iomance e comicldarjo -
PrptaRonlslA: Ollda du Mreu-

WW — 3 espet*.cu]e*
Vanoeral E3eg»rite, *« 15 hora?.

A" mUi — Ssticts às S0 4
22 horas.

Sexta-feira, 31 — A celebre
canção:

O ÉBÍIÓ
com VICENTE CELESTINO.

O

(Pc

mymVmm*tw¥m*A->M&mt
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Vida Indiciaria
Reflexões jurídicas

CCXIV

0 Art. 801 do Código de Processo Penal
e a irredutibilidade de vencimentos

dos Juizes
A. CAMARA LEAL(Para o "Correio Paulistano")

O Código de Processo Penal deter-
mina, cm seu art. 801, que os Juizes
sofrerão uma perda de vencimentos
ífjrrespondcnto a tantos dias quantos
os que excederem dos prazos legais pa-
ra despachos ou sentenças.

Essa, penalidade Imposta contra os
Juizes criminais representa inegável-
monto uma redução de vencimentos,
embora ocasional e dependent: do rc-
fardamento em despachar ou senten-
(,ar. alem dos prazos fixados cm lei.

Esse dispositivo nos sugeriu uma dú-
vida, ao o comentarmos no volume V
do nosses "Comentários ao Código de
Processo Penal Brasileiro". E essa dú-
vida mereço, por certo, o estudo c pa-
tecer dos juristas, motivo pelo qual,
dppois de a havermos exposto em nossa
obra, julgamos conveniente divulgá-la
por esta secção, como ora fazemos.

Esse desconto nos vencimentos dos
iiiizcs não irá de encontro com a Cons-
iltulção Federal, que proclama, entre
ns garantias asseguradas aos magis-
irados, a irredutibilidade de vcncimeii-
tos?

O art. 01 do Código Politico do 1037
di/:

'QUANDO TOMAR 
"lW/_£

.J01U.A0
ycutfaúMge

rSPBCTOBâHTI tNlDfllCO 
~

a li | tuiisEncoP!- exc-iiuci*
lb »«o_ 01 BUCtosoi

flutuou/e*

"Salvas as restrições expressas na
Constituição, os Julze3 gozam das ga-
rantlas seguintes:

c) irredutibilidade de vencimentos,
quo ficam, todavia, sujeitos a im-
IMS tos".
Por esse preceito constitucional .

única rcstrljáo que podo sofrer a Irre-
dutlbllldado do vencimentos dos Juizes
ó a do imposto sobre a renda: qualquer
outra restrição é Inconstitucional.

Ora, fazer desconto em vencimentos
do magistrado, embora como penall-
dade disciplinar, não 6 reduz»lhe
esses vencimentos?

A Constituição quando so refere à
— irredutibilidade de vencimentos —
não distingue, nem especifica, nem sin-
gulariza, querendo, portanto, referir-sc
a toda e qualquer redução, permanente
ou ocasional.

Temos, por isso, nossas duvidas so-
bro a constituclonalldade do art. 801
na parto em que autoriza e determina
o desconto nos vencimentos dos Juizes
criminais, quando excedem os prazos
legais para despachos ou sentenças.

O critério da multo, como estabelecia
o Código do ÍTocesso Penal do Distrito
Federal (art. 687, § 3.0), seria o mais
natural e contra elo não se poderia
argulr qualquer inconstltuclonalldadc.

A multa, não recaindo diretamente
sobre os vencimentos, pois pode ser
paga com outras rendas do maglstra-
do. não representa redução de venci-
mentos.

Poderiam objetar, contra a incons-
lituclonalidade do desconto nos ven-
cimentos, que os Juizes sofrem, descon-
los nos mesmos quando estão em gozo
de licença, perdendo a gratificação c
até parto do ordenado, em proporção
ao tempo da licença concedida, sem
que Jamais se condlrasse esse descon-
to como inconstitucional.

A essa objeção responderemos que os
descontos cm virtude de licença, alem
de terem como Justificativa o fato da
não estar o juiz no exercício efetivo
de suas funções, são reduções já pre-
vistas na legislação ordinária, de mo-
do que os vencimentos são constituído.,
pela fixação permanente e por esses
descontos que o magistrado conhece e
sabe existirem quando rsc3be sua ln-
vestldura.

Sendo um fato normal, inerente an..
próprios vencimentos, não representa
redução inconstitucional. .

Mas, o desconto ocasional, fato even-
tual, é uma reduço que vem diminuir
os vencimentos ordinários taxados pela
lei, estando o juiz no exercício de sua-,
funções, e constituc. portanto, uma

[medida contrária à irredutibilidade
proclamada com garantia constituclo-
nal dos magistrados. •

Acreditamos quo a jurisprudência
terá ensejo de pronunciar-sc a esse
respeito, e somente ela poderá ofere-

i cer a solução definitiva da dúvida, pa-
i ra manter a pena Imposta aos juizes
I pelo art. 801 do Código Processual Pe-

nal, ou derrogá-la por inconstitucional.
I Enquanto a jurisprudência de nos-

Ieos 

tribunais superiores não se fizer
ouvir, a dúvida ai fica, para que sobre
ela se manifestem os entendidos e os
doutos.

wÈÊk

IP
O racionamento'-de gasolina
não ô motivo para se des-
cuidar do seu carro.
A lubriíicaçâo racional e regu-
lar com produtos de confiança,
assegura a bôa conservação
do automóvel, garantindo as-
sim o seu bom funcionamento
e mantendo seu valor comer-
ciai.
Entregue, pois, regularmente
o seu automóvel aos cuida-
dos de um posto "Energi-
na" para uma lubrifica-*
ção cientifica, com os
produtos 

"SHELL"

GASOLINA QLEO LUBRIFICANTE

£N£RGJM

Manter o mobiliário polido e bem
conservado nao é mais tarefa tra-
balhosa para a dona de casa, com
o uso do LUSTRA-MOVEIS SHELL
Procure o seu fornecedor mais pro*
Rimo e peça«lhe para mostrar-lhe a
serie de produtos domésticos SHELL,
que Inclue também o

UMPA-VIDROS SHELL
TIRA-MANCHAS SHELL
ÓLEO OOMESTICO SHELL

e Inseticida •
SHELL TOX

PRODUTOS DOMÉSTICOS

SHELL

___Wv(i_U___

11 '__3 — Ararr.luba — Aprhutc, Cia.
Antártica Fauli.ta. — Apelado OkaUa

"Relator 
o sr. desembargador Cunha Clu-

tra (2425)-13351).
12 194 — 3. Itoquc — Apelante, Banco

Comercial Franco Brasileiro. Apelados, cel.
Benedito Silvio Borba c si in

Julgando por sentença o calculo, no ln-
vcntarlo de Teodoro Oamblnl.

— Absolvendo. a embargada da l"31"1};
cia, nos embargos de 3.0 opostos por cm
Horta Rollm, na açfto executiva quo Eva
Castilho move contra Helena Gols,

. . *
ADJUNTC DA 3.P. VARA CIV31 — Dr.Benedito Silvio Hcma c si in.. ADJUNTC _A J.a va_wi

Relator o sr. desembargador Cunha Cin- | jjaíttC| de Barros Monteiro:
tra (2415H2339). i Mandando expedir o alvará requerido por

Sororabo — Apelante, Pazcn- A;Uon|0 Augusto Marques,
o. Apelados, Ublrr.Jara Silveira ^ t

15.718
da do Estado
o outros. . , „.

Relator o rr. c'.c.cmbarg:idor Cunha cm-
tra I2424)-(335_1. ,

15.781 — S. Paulo — Apelante, Martlnl
Leonardl c Cia Lida. Apelado, Joio Ba-
tlsta Manclnl.

Relator, o Rr. desembargador Cunha Cln-
tra I.4131-I33Õ0).

15 837 — S. Paulo - Apelante. d. Ma-
ria Margarida Aul. Apelado, Arnaldo Fm-
to Nogueira. ;

Relator o sr. dr^cinbargidor Cunha cm-

4.a VARA CIVEL — Dr. Jo;í0 ?'f_ Car"
r.eivo Lacerda:

Indeferindo o requerido si lis. 2 do apen-
so, noa crtljos de íaUdade oposto» pe o
espolio de Joào Manogracto contra Vitorio
D'Amlco c seus sucessores.* . *

— Recebendo no efeito devolutivo, a
anelaçào Interposta na ncão de despejo
nur Joáo Moreira da Silva movo contra
Jo.._ Joaquim Antunes. Teixeira Alvaola.

Julgando por sentença a desistência . sr;
tra .24311-(3353. „ l - uihkbiíuw yvr o< »t«.^-i-,.. .* ........--..-_-

15.971 — S. Paulo — Apelante, dr. Per- \ ún ronslgnaçêo cm pagamento requerida
nando Pessoa. Apelados, Henrique Bainar- j -or Josi ouedrs de Azevedo contra Geral-
nn_ . _l m. i do de Barros Brotcro.tino c ii tti, .

Relator o sr. desembargador Cunha Cln-
tra (2438)-(3358».

15.982 — S. Paulo - Apelante» B ape-
lr.dos. d. Paula Prado Amaral c outro c
Ur. Danton Vampré,

Relator o sr. descmbargecl:r Cunha C.n-
tra t2423)-(330").

«¦ i> *

ADJUNTO DA 4.a VARA CIVEti - Dr.
Vicente Sabino Jr.: ¦

Julgando procedente ri ação Ce despejo
quo Feliclo Tartorcla nove contra Marina
Ferreira.

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
.ROXEttOS JULGAMENTOS

JULGAMENTO NA SESSÃO DO 6EÜUN
DO GRUPO DE CÂMARAS EM 30 DE JU-
LHO DB 1943 — EMBARGOS EM APELA-
(AO CIVEL — Relator o sr. descrabarBa-
,or Alcides Ferrari - (2318)-(1176)

12 770 — S. Paulo — Embargante, Ar-
vir Agnclo Luclbello - Embargada, MU-
ulclpalldado do ü. Paulo. „„„.,„„

ORDEM DO DIA PARA OS JULGAM EN-
ros NA SESSÃO DA QUARTA CAMARA

CÍVEL EM 30 DE JULRO DE 1042:
Adiados

,ACffi ? sPrET&_^ardRof S
C&S£ - Agravante, Ma-
rir. Franclsca de Jesus -- Asravado, Rc-
:;"Ai>EL°AÇÓ. 

S - Relator, o ir.desembar-
tador Meireles dos Santos (3490)-(243O).

H 843 - PÒmpela - Apelante», Antônio
....Lm. e outros. Apelados, Moura Andra-

"nelalõ^o 
sr. desembargador Cunha Cln-

^.'aM^Paulo „ Apelante Fran-
klln Vasconcelos Martin»; Apelado, dr. Re-
raio de Albuquerque Bal...

Sobras
APELAÇÕES — Relator o sr desembar-

gadirxunhsí Cintra (2406)-(3430,, v
15 610 — São Paulo — Apelante, Ia-

«"da do atado. Apelados. Antônio Ben-
to ds Amorün e ou"'"11-,.. .„_ f,„n,,, rln.

Relator o sr. desembargador Cunha un
''Mm-^Pnanguelras - Apelante». Jo-
!. 'Mutuei Pires o s| ra. Apelados. Joào
U^arPrf,°dlmbargador Cunha Cln-
,r-i.SV'I:(B33p»ulO - Apelante. Tácito
de Toledo Lara cd. Germalne Luclo Bur-
chard. Apelados, os nicsm°s- „.„.h, cln.

Relator o sr. desembargador Cunha cm
tr!5 

g_"i- S4 mio - Apelante», I, \Ve»,
•,.n5Vasconcfl_se Miguel Cabral do Melo
~r£&'té^dSISéador cunha Cln-
tr?6 

í?4521i'(.43Paulo - Apelante, Oto tul*
Henrique Drews. Apelada, d. Madalena

Relator o sr. desembargador Cunha Cin-
ira (2397)-(3435)

1
Pc

Noci»
EMBAIXGOS DA DECLARAÇÃO NA APE-

IACAO - Relator o tr. desembargador
Macedo Vieira (3243).

14 723 — Mogl das Cruzes — Embar-
cantes, José Pinho c s| nl. Embargados,
AAGRAVO 

DE 
"pbWçÀO 

(ACiTRABALHO,
-Relator o sr. desembargador Meireles
dos Santos (3555). , .

16 430 - Rio rreto — Agravantes. Chi-
ri Daud. Agravado, Jeronlmo Rodrigues
B 

RECURSO EX-OFIC10 (EXEC. FISCAL)
--Relator o cr. desembargador Tcodomlro
D116S 

063°- Caplvarl - Reclamante o Jul-
zo Ex-Oflclo. Reclamado, Américo Ferro.¦°APELAçxMsa f !;iw.ttor;o °l-*™mb"-
gador Cunha Cintra (?.«?W«50)-. ,B u.407 — Olímpia. — Apelante», José
Mendonça da 3ilva o outros. Apelado, Es-
nolio de d. Maria de Freitas Mendonça.
1 

Relator o sr? desembargador Cunha Chi-
tra l2410)-(3343).

L3il1;!l_BBBi_iÍií!«Mlilí«lil»l«!iÍ^

EXAMES DE HABILITAÇÃO
"ESCOLA POLITÉCNICA"
Dirsção Uo dr. Eduardo Celestino Rodrigues - Inielar-sc-áo no (Ua 3

de asosto próximo, as aulas de uma nova turma.

HORÁRIO: das 19,30 às 22,40. Matrículas abertas na Secretaria do

GINÁSIO "ANGLO-LATINO"
 TELEFONE,

R
1I1
|i
1
lã

RUA 3. JOAQUIM, 080 -0025

PARTOS E
OPERAÇÕES
Dr. F. A. Dellape
RUA MARCONI, 48 - TCL. 4-3252

Oe I ás 3 horas
RESIDÊNCIA: TELEFONE, 5-2431

15 860 — Taubalí — Apelantes, Dldlmo
Oadioll, r,| mi o outros. Apelados, Joaquim
Mendes de Castilho e outros. .

Relator o »r. desembargador Tcodomlro
DÍ5S91(B4-,1guãp,e- - Apelantes. Fazenda
do1 Estado e 

"o 
major José Quintino Pe-

reira, s\ m. e outros. Apelados, Homão

Sa^^?Sé^S&or Teodomlro
D,I..ag1Wl'TO - Apeiânte Umberto
Tnmcroll Apelado, Joaquim Badlnl.
TbÍ^DeWaÍ-rRelator o sr.

?à„l_KP_BSIBi
16.032 — Ribeirão Preto — Apelante,

Prcícltura Municipal de Ribeirão Preto —
Apelado, Jeronlmo Augusto Barbosa.

Relator o sr. desembargador João Joa-
qulm — Apelados, Antônio Marques Bonl-
IaR 

.ator! 
"'sr. 

desembargador Tcodomlro
Dias (436)-(355_). , , ,.,„„

16.481 - S. Paulo - Apelante», Isaura
de: Paula Camargo e outro. Apelada, co-
rina Fontes de Barros Plmentel.

PRESIDÊNCIA
CONVOCAÇÃO — Foi convocado o lulr,

substituto sr. dr. Antônio Gonçalves Gon-
7.aga para tomar conhecimento do um. pro-
cesso na comarca de Itapeva - IWWIca-
do novamente por ter saldo eom incorre-
ÇÍFo'i 

convocado o Jul:. substituto sr. dr.
Crescendo Ferreira Lima para toma. co-
nheclmento de uni procisso na comarca ui
Prr.apolís.

FORliiM CÍVEL
DFSrACHOS TROFERIDOS

l,a VARA CIVEL - Dr. Osvaldo Pinto
d°Mânndândo 

remeter uo rSreSlo. Tílbunal

J ff_a'«A W°Üe ^
A-MatndoCdir ciência aos Interessa-
dos, do laudo apresentado pelo »r. perito,
nos autos da açío ordinária imvlda por
Georges D. Tavolarldes contra Segurado-
ra Industria c Comercio S|A... * *

ADJUNTO DA l.a VARA CIVEL - Dr.
Ecnevolo Luz;

Julgando precedente os créditos nao lm-
pugnados e habilitados na íalcncla de
Francisco Lulteslo e Cia.

V . >'.
ADJUNTO DA 2.a VARA CIVEL - Dr.

Daniel Carneiro Sobrinho:

::B::;:B:;..H..;:i:«::«;:B^;ia;'Mí»^«,""»«t:"»;;"::;ll::;H::;:p'

FÓRUM CRIMINAL
CONDENADOS POR VABIOS DELITOS

O Julü da l.a vara criminal, dr. Eduar-
do Silveira da Mota, condenou Josí Ar-
nold Filho, processado por delito de leri-
mento» leves, à pena de 3 meses do de-
C!_L_'o 

Juiz da 3.r. vara criminal. Inte-
rlno, dr. Jtavlo Cloniaga Júnior, condf-
nou Jullo Teodoro, processado por delito
de ferimento,, leves, á pena de 1 meses c
melo de deten<_fio.

 O Juiz da 5.a vara criminal, or.
Vasco Joaquim Smith de Vasconcelos, con-
deuou Antônio Pedro Celestino, por delito
de ferimentos leves. 4 pena do 7 mc5C3
e melo de detenção.

ABSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS
O Juiz. da 7,a vara criminal, dr. Oul-

Iherme Augusto de Oliveira, absolveu da
culpa Antônio Martins, processado por de-
Uto de receplaçfto c condenou na mesma
sentenç., Miguel Ayala Percr., por furto,
a pena de 1 ano c 0 meses do reclusão;
absolveu, ainda, Julia Gomes da Ponte,
proceesada por delito de ferimentos leves
e condenou, na mesma, sentença, Joio
Vlscalno, por Idêntico delito, à pena de
7 meses c melo do detenção.

___. O Juiz da B.a vara criminal, dr.
Vasco Smith de Vasconcelos, absolveu da
culpa Alice Silva. Irene Sabu' c Osvaldo
Leite Ribeiro, aquela processada por crime
de furto e os últimos, por delito do 1c-
rimentoa leves.

 O Juli da 6.a vara criminal, lntc-
rlno dr. Valdemar César da Silveira, ab-
solvcu da culpa Joaquim Rulvo, processa-
dn nor delito de ferimentos culposos.

_i_ o Juiz da l.a vara criminal, dr.
Eduardo Silveira da Mota, absolveu da
culpa Iracema Soares, Fernando o Lau-
rentüio Ferreira c Antônio Rocha, proccs-
sado por delito do ferimentos leves.

DENUNCIADOS rOR VÁRIOS «EL1TOS
O 7.o promotor publico em comls.&o. ar.

Eduar Vieira Cardoso, denunciou Icllclo
da Silva, Antônio Vieira, Luclo Correia de
Melo. JOüé Laur?ano da Rocha, Ana aa
Concelçio Mendes, Fllomena Ramos. A vi-
no José dos Santos. José de Castro La-
cerda, José Antônio Martins, Joseílna Sant -
Anuclo Antoulcta Russo, Brasil Sant An-
gelo, Luiz e Pasqual Revltte, Fllomena Pa-
ladino e Sebastião Francisco do Uma, por
delito de ferimentos leves; Emanuel Robba
e Ricardo Nunes, pelo delito de falsifica-
çâo de bebidas.

Exulta a Associação Brasileira de Imprensa

O ANIVERSÁRIO, AMANHÃ. DO DR. HERBERT MOSES,
SEU BENEMÉRITO PRESIDENTE

Sobremaneira grato 6 o dia de ama-
nliá para quantos militam na Imprensa
brasileira, porque cie constltue a data
natalicla do dr. Herbert Moscs, o gran-
de presidente da Associação Brasileira
do Imprensa. Conduzido à cadeira pre- -
sidenclal da A. B. I. quando esta, em -
1931, atravessava uma época de enor- . . n .j •
mes dificuldades, Herbert Moscs con- 

[||Stltl]t0 (TC PreVltlenCUl

do Estado de S; Paulo
DIRETORIA DO MONTE DE SOCOMM)

Relação do» eontraU» «ne serio P»|«» »¦"'•
nhü, da» 11,30 à» 15 hora», na Caixa í»

Na data natalicla do Ilustre confrade
ossociamo-nos ao Júbilo de que ílca.
tomada toda a Imprensa brasileira e
daqui lhe enviamos as nossas congra-
tulaçces.

Jlonte de Soterro do Estado:
48.667
48.887
48.801
48.896
48.900
48.004
48.003
48.913

48.800
48.888
48.893
48.897
48.SOI
48.905
48.009
48.914

48.815
48.880
48.804
48.898
48.903
48.906
48.910
48.913

48.884
48.880
48. eí
48.ato
48.W!
4..M7
48.811

43.631
40.783
48.859
43.873

" DENTADURAS
TRABALHOS PREMIAPOS CQM GRA CRD. B MEÜAU1A DE OURO, NA8

P^SKÕES^V PADLO. LONDRES. PARIS E P18T0IA (ITÁLIA).

pS E MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO DE BRUXELAS.

i DR. AMADEU PALMIERI

I Essas uenva 
conscmd_9 na bf)Ca ao dorm|r.

Só atende a especialidade, com consultas grátis, das 9 às 12 horas,
:| °° ni,-"ul- c:!Ceto aos 6abados.

rEAÇÀ DA SE', 411 - 1.» andar - Salas: 3,1 t 5 -
*' Telefono 2-10T0 — fc>. TAULO.

Aprc«ntaç6o Inédito de dentaduras
ajustadas em bocas, afim de demons-
Irar a sua perfeita naturalidade. Tra-

balhos expostos nas Eiposiçóes de
São Faulo.

5.a VARA CIVCL - Dr. Antônio Camara
LCJ_Ígaiido 

procedente a cxccuçíLo de sen-
eíçalque Fausto Caldas e outro.moveram

ao espolio ele Eernardlno de 01l\clra oa
margo. * * *

ADJUNTO DA 3.a VARA CIVtt — Dr.
U'l_ G. de Caiiipos Gouveia:

Homologando por sentença a deslstene a
requerida, na açáo de WMlgMçâo pela
Elétrica importadora Limitada contra ine
KatloiiRl City Bunk of New TorK.

t> tt *
v VARA CIVEL. - Dr. Oscar Fcnian-

^Julgou 
procedente a »"ão ""uUv%.í,ír

Sàllm Bccliara movo a Jorge Parag Tebf-
ranl c sua mulher.

tf * *
7a. VARA CIVEL - Dr. Hugo Caççurli.i
Heoretou a falência da firma Vitoria

Maddl e Cia., estabelecida nesta capital, a
rua Maria Marcollna, 42, nomoando sln-
tlico Benjamim Walbc. ! _,..„.. _.,

Julgou por sentença a partilha nos
nutoa dn inventario dos bens com que fa-
leceu Jos* Conceiçfio Costa.

Homologou o auto de adjudicação no
Inventario dos bens com que faleceu «an
cisco Annunclata.

<i # *
8.a VARA CIVIT. - Dr. J. R. A. Va-

'"jíilgando 
procedente a aç&o ordinária

movida por Fernando Furlanetto o outros
contrj a empre.a "Auto Rápido Brasil
"-'julgando 

procedente em parte a aç&o
ordinária movida por Antônio Gebara con-
tra Nelson Soares Pinto c outro.

. . *t

ADJUNTO DA VARA DOS FEITOS DA
FAZENDA NACIONAL — Dr. Joio Alfredo
C 

Deòídindo quo a nomeação de bens fica
automaticamente convertida em penhora
no eMcutlvo quo Fazenda Nacional move
contra JoSo e Cia.

_ Mandando cumprir o venerando açor-
dâo. na açüo ordinária que Manuel Rosa
movo contra Fazenda Nacional,

iji # *
VARA W, ACIDBNTI! DO TRABALHO -

Dr. Oleno Vieira: . .
Julgando improcedento a açáo quo Anúre

Grande Sanchez moveu contra Otear aas-
pariu o Cia. 

rALEf,CIA8

ABRAM OALPER - RIO S. Foi «que-
rida pela firma supra, estabelecida à rua
7 de 8«tembro, 185, com comercio de mo-
reis, a decretação de eua própria falência.
(13.a Var»).

OSVALDO REZENDE -RIO - B. F.
Fonseca, requereu a decretaçio da falen-
cia supra, estabelecida à rua Domingos Lo-
pes, 715-A. (7.a Vara).

CARIOCA DANÇAS LTDA. - RIO -
Dante San toro, requereu a decretação da
falência supra, estabelecida 4 iua 13 «e
Maio, 41, sobrado. (8.a Vara). ¦

BERNARDO FOCH - RIO - Foi defe-
rida a concordata preventiva d» firma
supra, estabelecida com^oficina Ue mar-
cenaria "Etna", à rua Antunes Maciel. 81.
Foi nomeado comissário, Murilo da Silva
Frasoso, marcando o prazo de 20 dias
pira habllita86e« de credltoa e designando
a assembléia de credores P«ra o dia 18
d 

RUBrNbFIATOORSKt - Foi Julgada
rescindida a, concordata, «tlnllva. pwço»

Q0*PELA
RADIO EXCELSIOR

fl
enFERmeiRfi

Dr. Herbert Moses

w
UMA OFERTA DO

RADIO "V"
•O RADIO DA VITORIA"

NA PALAVRA MÁGICA DE

we£ucÉft<~
TODIS IS 3it. Sil. I SUMOS _S II HS.

•
VICTORY RADIO LTDA.

RUA TUlUTl, 1174-S.PAULO
1*1

O 4 o promotor publico, rm comia-
sào, dr. Antônio de Queirós Filho, denun-
cloú Geraldo Estrela da Gama ,M«bado,
Jorge Projan, Stefao Asoston • Joio Mel-
chi o. . por delito de lalslfleaçío do. deter-
minadoPs6ro: Atinando Horaelo TarUrl,
Albino Tavares Bandeira Bvasll, Antônio
Melchlorl. Roberto Brumin o Ismall Crês-
cenclo de Castro, por delito de co-auto-
rtl_ 

pelo l.o promotor publico. Interino,
dr, Francisco de Barros Penteado, foram
denunciados Isaura Pinto Saraiva por de-
lito de estelionato: Antônio Nlcola, por de-"lio 

de furto e José Delgado Garcia, por
delito de ferimentos leves.

Cruzada Pró-Infanciã
CURSO DE PUEBICCLTURA

Teri lugar no próximo dia 3 do agosto,
fcs 16 hoías, a aula inaugural do curso
do Puericultura quo a Cruzada Pró Infan-
cia, vem promovendo ha alguno anos. Dls-
flertará nesss, ocaslío, o dr. Pedro de Al-

firmou a esperança dos que viram nele,
entáo o homem capaz tle levantar
aquela entidade Jornalística que atra-
vessava uma crise angustiosa. Que essas
esperanças ee justificavam plenamen-
te, e íoram, mesmo excedidas, prova-o
o extraordinário impulso tomado pela
A B. I. depois tia ascençfo de Moscs
à sua presidência. Nâo obstante en-
contrasse, de inicio, elementos oposl-
clonistas, ele não se intimidou, e a lu-
Ia como que llio aumentou as forças e
o desejo de trabalhar pelo engrandeci-
mento da A. B. I.. Reconduzido & pre-
stdéncia pelos conselheiros seus par-
tidarlos, eleitos após um dos pleitos
mais renhidos Já realizados na Asso-
ciaçáo Brasileira de Imprensa. Her-
bert Moses de tal maneira soube tra-
balhar que os oposicionistas do prin-
clplo terminaram por aplaudir as suas
iniciativas e muitos deles formam ho-
Je entre os seus maiores entusiastas.
Realmente: como nii.o reconhecer o
mérito excepcional, a fibra inquebran-
tavel, o dinamismo formidável de Her-
bert Moses? Como testemunho eloquen-
te da sua capacidade realizadora, lá
está, cm plena Espalanada do Castelo,
o edifício magnífico da "Casa do Jor-
nalista" de que se orgulha não apenas
o Rio de Janeiro mas o próprio Brasil.

Os vultos mais notáveis do jornalls-
mo mundial, grandes nomes da litera-
tura e das artes têm sido ali, fidalga-
mente recebidos. Em seu belíssimo Au-
dltório é constante a realização de con-
certos, conferências, recitais e outras
reuniões de alto requinte espiritual,
muitas promovidas ou patrocinadas pe-
Ia própria A. B. I., outras porque ela
cede o esplendido recinto sempre que
so trata de um nome dei valor que lho
solicite. E a Herbert Moscs, pela sua
dedicação, pelo seu amplo descortino,
pelo seu "savolr falrc", cabe o mérito
da aureola de prestigio e do evlden-
cia que cerca hoje o nome da A. B. I„

Os mutuários, quando sofrerem remo-
çáo, deverio fazer ciente ao Monte d*
Socorro, evitando assim os juros de mflta
a serem cobradoa do teus contratos de
empréstimos.
Relação do» contratos «in» se ene«ntrt*.

na CaUa para pagament»:
48.723 - «.733 - «.W
48.787 -- 48.801. — «.851
48.8ÍI — 48.864 — 48. MS
48.874 - 48.878 — <3.3Í1

CONTRATOS EM EXIGÊNCIA
48.840 — Indeferido;
48 841 — Atestado medico que compro-

ve enfermidade em pessoa da ítmllU;
48.840 — Aguardar exigência;
48.358 — Comparecer a ei.a Monto ae

Socorro.
48.803 — Aguardar exigência;
48.012 — Comparecer a cite ..lon.e »•

48.01G — Provar o desconto de mjio d.
1042;

48.017 — Aguardar exigência.
1)ESrACHOS DO DIRETOR

r.cquerimcnt-s:
— 3402 — 3484 — 3463 — M56 —
Autorizo; ...... 3^57 _ Indcíerioo.

r.ocessos de restituição
Kncontram-ae na Caixa para pagamento,

os seguintes: . ,.,„
Do Monte de Socorro — An. dr lf»J - •

Ns. 583 — 664 — C83 - t>03 - 695 —
732  734 — 142.

Comunicam-nos do Instituto ds Prev -
denota do Estado que havendo,•».fW^_l"
charlos milhares do apólices de. seus con-
trlbulntos e te da Çalua Beneficente "
do Montepio dos Magistrados, os interes-
sados. em seu próprio beneficio, deverão
providenciar a retirada d. s suas reapect -

vas apólices, o que poderá ..er «festo
por Intermédio de terceiros, com carta et
autorização.

ofra PESCE
MOLÉSTIAS INTERNAS

rulmão — Coração — Estomijo —
Ficado — Intestinos — Blns -

Tratamento especializado:
Arterlo-esclerose - Aortltes —
Colltes - Diabetes - P.eumatlsrno

Sclatlca - Ectemas - Petolo-
g'a da puberdade e da menopaus»

Perturbações ovarlanaj c.glan-
dulorcs — Nervosismo — Attenia
nervosa - Decadência orjanlcs

da velhice
iU.UtCONITE.APM

Consultório: Praça da Sé, IM -
6.o andar - Das 14 às li hous.

Tel. 2-6981 - 3. PAULO

PARA 08 POBRES
00 "CORREIO"

Recebemos do ir. Csselo M, P»r* o _3l-
lo Itaquera, 30ÍOÍ0.

%m«iMmém>^
m0%s&g^\$mwmm>

JOALHERIA £ LAPIDAÇÃO
PAULISTANA DE PEDRAS

PRECIOSAS
RICARDO KROENINGER
Klqulsslmo sortlmento em PEDRA . tsXK-
CIOSAS E SEMI-PRECIOSAS cravada*

p soltas.

Executam-se com a maior perfeição toclo3 os serviços do ramo
. Telefone: 4-1083
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Bons resultados no certame atlético de ontem

AGORA! IRINEli PAES LEME
RUA DA GLORIA, 68 CAIXA POSTAL, 1.020 — FONE, 3-1428

SAO 
'PAULO

Distribuindo os famosos radlo-receptores "SPALE" diretamente ao pu-DBtn bMco 
num plano de vendas sem precedentes.

Amplas garantias de

.griaaaa«»«8888^^
mmmiíimwc^^ HT™ ««™n» ramnrA classificado EM

OUSCA ,ANE Í1WOW?KdAE^^ "
Terá continuação na

no estádio do Clube dc Regatas Tietê-
Sáo Paulo, n disputa da taça "Ademar

do Barros" o acontecimento que vem
prendendo as atenções dos inúmeros
admiradores do esporte-base entre nós.

Depois da movimentação que a tarde
de ontem nos apresentou, estamos ani-
mados cm prognosticar para esta, ultl-
ma etapa da quinta disputa do impor-
tante troféu um desenrolar doa mais
soberbos, com a demonstração do po-
derlo dos principais competidores ao
titulo máximo.

Para os paulistas uma demonstração
do atletismo, como a que vimos assis-
lindo desde as primeiras horas da tar-
de de ontem, é motivo para reunir no
local da disputa elevado numero de
espectadores, pois, neste setor dispo-
mos de um publico seleto e entusias-
ta, perfeito conhecedor desta modall-
tíade da cultura física.

A DIREÇÃO DO CERTAME
• A direçSo técnica do certame desta

tarde será confiada aos desportistas
.«baixo, aos quais, por nosso interme-
clio, a Federação Paulista de Atletismo
apela para o pontual comparecimento,
com 15 minutos de antecedência á hora
fixada para, a primeira prova do pro-'.'. 
grama.

Árbitros de honra -- major Inácio
. de Freitas Rolim c capitão Silvio dc

Magalhães Padllha.
Arbitro geral — major Arlindo Pm-

.. lo Nunes.
Assistente do arbitro — Osvaldo Gon-

oalves e dr. Nelson de Camargo.' — Médicos —¦ dr. Sérgio Blumer
Bastos e dr. Paulo de Araújo.

Comissário — Orlando Dela Nina.
Assistente do mesmo — Otávio Car-

los Gonçalves.
Anunciador — Júlio Chacur.

. Anotador —• Hedair Labre de França.
Apontador de voltas — Miguel Pan-

7/ine.
Meteorologista — dr. Nelson de Ca-

i margo.
Verificador — Homero Mordi.
Juiz de partida — Ariovaldo de Al-

incida.
Auxiliar do mesmo — Evaldo Foz.
Diretor dc chegada — dr. Ccllo de

.. Barros.
Chefe de chegada — Lino Noccra.
Juizes de chegada — Cândido Cor-

.. tez, Afl£ Cury, Josó Rochel Klein, Car-
. los Htanschick, Emílio Zahn, José Ar-
¦¦' dinghi, dr. Gastao Hugo Lobão, dr.

José Roço.
Apontador tlc corridas —• Ivo ! Ge-

cv-uarl.
Diretor ds cronometrlstas — José

¦ Gozo.
• Cronometrlstas — Miguel Panzonl,"""cândido Fonseca, Elpldlo de Oliveira,

Valdemar Buhr, Walter Melo, Fran-
disco Sales de Souza, Rubens Esposei,
Ciro Falcão, Petronio de Oliveira, Al-

. 1'redo Gomes, Antonio Paolilo, dr. Atl-
lio Fúgullni Osvaldo Zanetl, Michel
Cury, Lincoln Coimbra, Paulo Martins.

Juizes de saltos — l.o grupo — Jamll
Kafadv, Álvaro Ferra2 Luz, Francisco
Peyró.

2.o grupo — Werner Buff, José Cen-
tofantl, Afonso Clpulo Neto.

; Juizes de arremessos — l.o grupo —
Mario Geri, Silvio Bueno do Godói,
Antônio Cabral Lopes,

2.o grupo — Werner Buff, José Cen-
, toíanti, Afonso Clpulo Neto.

Apontador de provas de campo —
dr. Luiz Gonzaga Pais de Barros.

Auxlllares dos apontadores — Nata-
Uno Glgllo, César Pais de Barros Cou-
to, Henrique Nlcolinl, Antonio F. Dlos,
Bernardo Sobohl, Bernardo J03é Lom-

. bordl.
Inspetor-chefe — Ciro de Andrade.
Inspetores — Jarbas Gonçalves, Ar-lindo Gabriel!, Julío Pereira, João Jo-

.: sé Wegman, Alfredo Ebçrt, Constanti-
no Clpulo.

Diretor do patrimônio — Homero
\ Moreli.

Anunciador — Júlio Chacur.
O PROGRAMA

O progruma a ser cumprido na tar-
de de hoje subordlnar-se-á ao seguln-
te horário:
400 metros barreiras — semi-

finais ¦— Arremesso do dardo
— Final

100 metros rasos — Final —
Arremesso com vara « Final

1)3 metros barreiras (moços) —'semi-flnals — Arremesso ào
peso (moças) —• Final —

r.00 metrôs rasas — Final ..
•100 metros barreiras — Final —

Salto triplo — Final — Ar-
remesso de peso — Final ..

75 metros, ratos (moças) — Fi

nal — Arremesso do dardo
. (moças) — Final  15.30
200 metros rasos — Final .. .. 15,45
80 metros barreiras (moços) —

Final — Salto cm extensão
(moças) — Final  16,00

5.000 meta rasos — Final .. 16,15
Revesaraento 4x400 metros —•
Final ¦• .. 10.45

A ATUAÇÃO DOS CONCORRENTES
A atuação dos concorrentes através

as quatro disputas Já efetuadas pode ser
facilmente avaliada pelas contagens
registadas nas variou realizações, como
segue:

A PRIMEIRA DISPCTA
A primeira disputa da taça "Ademar de

Earros" íol realizada em Sâo Paulo, nos
dias 0 o 1 do Julho do 1840, com a parti-
clpação de 18 clubes, o a classificação final
loi a seguinte: ...

Pontos
l.o — B. C, Germania,  161
2,o — Clube Esperla  H3
3,o — C .A. fau.lstano .. .. o»
4.0 —C- R, Tlett-S&a Paulo 01
5.o — PluinluenSe F. C. — Rio oo
(i.o — CR .Va.co da Gama —

Rio  *\
7.o — A. Alemão do Esportes .. JO
8.o — Paio tra do Suo Paulo .. 13
O.o — 13. C. Corintians Paulista 12

lO.o — Curitiba V. C. - Curi-
tlba  J

ll.o — C. R. Flamengo — Rio »
13.o — C. A. Àramaçan —

Santo André  «
13.o -- A. A. Guarani  7
ll.o — C. A. Ipiranga  ti
15.o — Botafogo F, c. —

Rio  \
15,0 •-c. E. da Tenha  \
17.0 — A. /.. Rainrnzoni >
18,o — America F. C. — Rio .. 0

A SEGUNDA RISPUTA
Um mòs depois cm 31 do agosto o l.o

de setembro os atletas de Sao Paulo ru-
maram para o Rio de Janeiro, constltuln-
do nove delegações, afim de participarem
da 2,a disputa da taça, certame este que
reuniu 15 clubes, apresentando a seguinte
classificação llnal: '

Pontos
l.o — Clube Esperia  138,50
2.0 — E. C. Germania  135,50
3.o — Fluminense F. C. —

Rio 12°
4 o — C. R. Vasco da Ga-

jna - Rio  ™
5.0 — C. A. Paulistano .. ., oa
O.o — C. R. Tletí-3ào Paulo Cõ
7.0 — C. R. Saldanha da Ga-

ma — Santos  -I
S.o — A. A. Alemão de Espor-

tes  M
O.o — Palestra de 8áo Paulo .. Io

lo.o — C. R. Flamengo —
nio  ,3

ll.o — E. C. Corintians Pau-
lista  8

12.0 — C. A. Àramaçan  0
13.0 — Sampaio A. C. — Rio -t
14.0 — Botafogo F. C. — Rio .. 3
15.0 — S. Cristóvão A. C. — Rio 1

A TERCEIRA DISPUTA
Novamente cm Sao Paulo teve lugar a

3.a dl puta do troféu, reunindo na reali-
zaçüo 13 clubes, verlflcando-se a compe-
tlçfio nos dias 30 e 31 de agosto de 1941,
o- os clubes obtiveram as seguintes clossl-
licaçõec: _

Tontos
l.o — Fluminense F. C. — Rio 207
2.0 — Clube Esperla 137,5
3,o — E. C. Germania 101
4.0 — C. A. Paull tano 66,5
6.o — C. R. Vasco da Gama —

RIO 83
6.0 — C. R. Tletí-BSo Paulo.. 41
7.o — A. Alemã de Esportes .. 34

O.o —Palestra de Suo Paulo .. £6
O.o — C. R. Saldanha da Gama

— Santos 16
lO.o — C. E. da Ponho 0
ll.o — Blumenau — Santa Cata-

rina , "
13.0 — E. C. Corintians Paulista 5
13.0 — Sampaio A. C. — Rio .. 3

A QUARTA DISPUTA

Era 25 e 28 de outubro, no estádio rio
Fluminense F. C, no Rio do Janeiro, te-
ve lugar a 4.a disputa da taça, com o con-
curso do 10 clube., entre elos, seis do Sâo
Paulo. Na classificação final a ordem dos
concorresles íol a seguinte:

Pontos
l.o — Flumlncnso F. C. -- Rio 223
2.0 — C. R. Vasco da üamu —

Rio 105
3.0 — Clubo Espcria 102
4.0 — C. A. Paulistano 83
Co — E. C. Germania. 80
6.0 — C. R. Tlete-Sfio Paulo.. 51
7.0 — A. Alcma dc E:-portcs .. 43
8.0 — C. R. Flamengo — Rio 3
9.0 — Sampaio A. C. — Rio .. 3

lO.o — C. E. da Penha 1
A QUINTA DISPUTA

A quinta disputa, cujo encerramento dar
,-c-ii nn tardo de hoje, reuniu 13 clubes i
concorrentes, reinando grande expectativa |em torno dn atuação do Fluminense, do
Rio tie Janeiro, que depende apenas de umu
vitoria para a conquista dcflnltivu do tro-
leu.

OS RESULTADOS DL' ONTEM

100 metros raios
l.o — Mario Plnl Sobrinho — Es-

pcrla 
3.0 — Eduardo dl Pretro — Espe-
ria

3,o — WUly Buis — Pinheiros
4.0 — Agenor da Silva — Pau-

llstano
5.0 — Alberto M. Lima — riu-

mlncnsc
8.0 — Louro R. da Silva — Flu-

tilncnse
I.50U metros rasos

l.o — Geraldo Edwlges Pinto —
Paulistano

2.0 — Natanael Toguczsl — Flu-
mlnenso 

3.0 — Bernardo Vltnil — Corin-
tians

4.0 — Esteváo Urblctis — Tlclé
5.0 — Mofeis Abreu — S. Paulo
O.o — Tanuslo Ferrari — S. Paulo

110 metros cora barreiras
1.0 — Mario Mareio Cunha —

FlumlnenEP
2.0 — Hello Dias Pereira — Flu-

mlnenso
3,o — Emílio Elias — Pinheiro»

2.0 — acroldo Oliveira — Corin-
tians

3.0-—José Audlctaii — Corin-
tians

4.0 — Lado Ramoa Pinto — Es-
poria 5.0 — Teodoro Bayma — Paulis-
tano

8.o — Karnlct Nanas — Pinhel-
ros ' • ¦

Arremesso do illseo
l.o — Antônio Olusfrcdl — Espe-
ria

3.o — Bento Camargo Barros —
Tlcté ..' 

3.0 — Armando Osarclp — Pi-
nhelros

5.0 — Paullno Ambrogl — Espe-
ria  

O.o — Lourcnz Pulder — Tleté ..

8,50

8,47

6,39

0,30

8,16

2.0-
3.0-

4,0-

'O.O •

Tletó .
Assis Nubon — Esperia ..

- Blndo Gulda Filho - Pau-
llstano •;•

• Meclslaw Zapolsky — PI-
nhelros  •• ••

. Josi CAurla -- Tlcté ...
Vctorl — Espe-

47,55
47,23
•12,50

40.82
40.00

¦45,54

43,00

42,00

38.23
30,87

8.0 — Henrlquo
ria

A8 TROVAS FEMININAS
Nas provas femininas vcrlflcoram-ac

seguintes resultados:
Revesamento UltT metros

l.o — turma do Flumlncnso .. .•
2.0 —Turma do Pinheiros .. ..
3.o — turma do 3. Paulo
4.0 — turma turma do Palestra

do S. Paulo
(Continua na 13.» página)

33,30

30,3
20,4

funcionamento.
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PREÇO 7805000
ai^m ri„ mnripio acima temos também um varladlssimo sortimento dc
íS^,SXS&^râ«AB SECAS com ACUMOLADORES

e com CORRENTE CONTINUA.
NOTA - Para o interior, nao cobramos embalagem. — Remessas por

carta-reglstada à CAIXA POSTAL N. 1.029.—
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Prossegue, na tarde de hoje, o
campeonato paulista def utebol
Cinco jogos compõem a rodada - Corintians e Santos, no Parque S. Jorge e Palestra vs. S P. K.

no Parque Antártica, as principais partidas - Os demais prélios - Quadros prováveis - Varias
O campeonato paulista de íutebo'

prossegue, na tarde co hoje, com £
realização de cinco jogos, destacando
se, dentre eles, os que serão travado:,
pelo Corintians, frente ao Santos e
Palestra, frente ao S. P. R.. As dc-
mais partidas, dada a sensível desl-

VIVA gualdnde de forças, oferecem pouca
,„ probabilidade de transcorrerem visto-

sas e emocionantes.
CORINTIANS x SANTOS

Os dois alvl-negros estarão frente a
frente no Parque S. Jorge, em dispu-

l.V'0

16" 1

4.0 ¦

3.0 •
Pereira Pi-

Tlctí
Esperla,

José Aires
nhelros
Osvaldo Ranr.anl —
fllro Shlmaoa, do
desistiu.

Revezamento 4x100 inelror,
l.o — turma do Paulistano .. ..
2.o — turma do Fluminense
3.0 — turma do Pinheiros
4.0 — turma do Tleté-S. Paulo
5.0 — turma do Esperla
O.o — turma do Corintians

Salto em altura
l.o —.Mario Rlohards — Flmnl-

nensa  .. ..'.".'
2.0 — Lualyne Os. Almeida —

Fluminense
3.0 — Frederico Kupcr — Aramaeã
4.0 — ícaro Castro Melo — PI-

nhelros • •
ü.o — Alfredo MendC3 — Plnliei-

ros
S.o — Wilson da Barros — Pau-

llstano
Salto em «tensão

l.o — Hamilton Dal Lyn — Espe-
ria

Campeonato da Fe-
deração Paulista de

Handebol
Hoje, domingo, às 15 horns precisas,

será realizado o jogo de campeonato
de handebol, entre as primeiras tur-
mas do E. C. Pinheiros c da União In-
dlanópc-Us, ultimo jogo do primeiro
turno.

A direção esportiva solicita o pon-
tual comparecimento de todos os joga-
dores do 1.0 quadro e respectivas reser-

, vas, na praça de esportes de Plnhei-
185 ros, local deste jogo. ..
1,80 j
1.80 1

43" 8
44"3

1,00

FAUSTBALL
As 13,30 horas serão realizados cn-

„.' contros de faustball entre duas tur-1,001 mas do São Paulo P. O. e duas do E.
1,73,0. Pinheiros, como preparativo para o

próximo campeonato deste esporte que ,..,.,, , , , „
será promovido pela Federação Pau- na qualidade de ponteiros e invictos e

6,82 lista de Handball. os visitantes que, ultimamente, melho-

"a de uma partida significativa e im-
ortante para ambos, visto que o gre-
ilo local ostenta o titulo de vlcc-pon-

,;Iro c Invicto e o Santos pretende
rèiiabüitar-se do insucesso de domin-
go ultimo.

A nova partida entre corlntlanos e
saritlstns tem a caraterlstlca dc "re-
vanche" para os locais que, no pri-
melro turno conseguiram, apesar de
jogarem sem o arquelro, arrancar um
empate aos companheiros de Gradim.
Acresce que os visitantes devem apre-
sentar todos os titulares, de modo que,
com isso, a possibilidade dc ser apre-
sentada uma peleja vistosa e comba-
Uva aumentará em multo.

Assim, c de ciperar-se qua apresen-
tem um espetáculo digno da expecta-
tiva que reina em torno da nova pc-
leja entre o Corintians c o Santos.

Os quadros, salvo imprevistos de ul-
tinia hora, devem epresentar-se assim
formadas:

CORINTIANS: Pio. Agostinho,
Chico Preto, Jango, Brandão, Dlno,
Jeronimo, Servilio. Milanl (Teleco),
Eduardlnho e Hercules (Milanl ou Ca-
pelozl).

SANTOS: Nobre, Gradim, Osvaldo,
Paulinho (Figueira), Èlesbáo; - Ayala,
Armandlnho, Zoca, Hemedio, Antonl-
nho e Rui.

PALESTRA x S. P. K.
Outra pugna dc igual importância e

capacitada a agradar será a do Par-
quo Antártica, onde prellam as turmas
alvl-verde e alvl-rübro-anll. Os locais,

raram a produção do quadro, culml-
nando com o empate dc domingo ul-
timo, frente ao tricolor, devem apre-
sentar um espetáculo a altura de sua

A partida entre ferroviários c palcs-
trinos está despertando interesse, sen-
do provável que façam uma exibição
das mais .vistosas e emocionantes, dado
que é de esperar grande resistência
dos companheiros de Celso, os quais
podem não só resistir ao adversário
como também supera-los.

Alem do provável equilíbrio e da si-
gnifleação para a colocação, ha, atn-
cia, a aumentar a curiosidade em torno
da peleja do Parque Antártica a es-
trén. de Viladonlga, o cx-avante vas-
calno, recentemente contratado pelo
Palcíitrrii

Os quadros devem entrar cm cam-
po .assim constituídos:

PALESTRA: Clodó fObcrdan), Ce-
lestino, Junqueira, Zezé Procopio, Og
Moreira, Del Nero, Cláudio, Rcmeu.
Viladonlga. Lima e Etchevarrleta.

S. P. R.: Joãozlnho, Negreiros,
Celso, Tamplnha, Splnola, Vicente.
Agotsinho, Passarinho, Guanabara,
Nelson e Duzentos.

S. PAULO x PORTUGUESA
SANTISTA

No Pacaembu', será realizada a pe-
leja entre tricolores e "lusos" santls-
tas e, dada a desigualdade de capaci-
dades técnicas de um e outro, é de
esperar-se mais uma vitoria dos locais.

A partida de hoje constttue uma
oportunidade para os visitantes reha-
bllttaretn-se dos dois últimos insuces-

sos sofridos cm seu próprio campo,
mas, è bem difícil que consigam sur-
precuder o adversário, uma vez que
este, apesar de não conseguir superar
o S. P. R., está com um dos melhe-
res quadros da Paullcéla. O fato de
empatar domingo ultimo não quer di-
zer que tenha diminuído a sua produ-
ção. Muito uo contrario, poderá pro-
vocar uma reação nos elementos trl-
colores e, então, mais difícil se tor-
r.ará aos visitantes oferecer resisten-
cia ao adversário.

Pondo-so de lado a possibilidade do
um resultado surpreendente, a vitoria,
deve pender para o lado dos locais.

Os clubes devem apresentar as te-
' guintes turmas:

3. PAULO: Doutor, Piolim, Vire:-
lio; Lola, Noronha, Silva, Lulzlnho,
Valdemar, Leorildas, Remo e Pardal.

PORTUGUESA SANTISTA: Ciro,
Lulu' I, Squarsa CAri Silva), Jullnho,
Lulu II, Antero, Vega, Frederico, Va-
reta, RIolando c Tom Mix.

x COMERCIAL

Ribeirão Preto se prepara
para as grandes provas esportivas
1941 E 1942. DUAS ETAPAS DIVERSAS MAS CONCATENADAS PARA A MESMA F^^^jm ,£ PREPARO 

Jg. 
™?^£^S^ 

OMPEL
PREPARO DO MATERIAL HUMANO - A AÇÃO DIRETIVA DO CORRENTE ANO - ATE' AOS TREINOS IA' ACORREM GRANDES ASSISTÊNCIAS - O PAPEL

PREPONDERANTE DA SOCIEDADE RECREATIVA E O APOIO DOS PODERES PÚBLICOS •• VARIAS c&stobol e voleibol masculinos, concor-
,, fo S;Ãn„ (Ivp ---• - •-•.—- ~<—-í »-'» »•'— «w««*i m-™ndr, ., nrnaa mo- rendo os seguintes conjuntos: Ginásio

so realizarão novamente, quando lhe-

14,15

14,30

14,43
15,00

15,15

Quando deixamos Ribeirão Preto, a
encantadora "Capital do Café", na-
qucla noite de outubro, ainda tinha-
mos os ouvidos e os olhos cheios daque-
Ia visão encantadora que o desenrolar
dos Jogos Abertos do Interior nos ha-
via oferecido e o grande descortino
daquela gente dinâmica e idealista ofe-
recera ao numeroso publico qualitativo
que ali acorrera: um grande estádio.

Depois, ficamos vivendo daquelas
lembranças, confiados na energia sem-
pre moça dos mentores rlbero-preta-
nos, que v6m nos esportes a grande
reserva de energias dc nossa mocldade.

Os fatos, mais uma vez, vieram
possibilitai- a Ribeirão Preto patentear
lodo o valor de sua gente, nessa cam-
panha salutar e patriótica de prepa-
rar a mocldade para os embates da
vida.

Aguardávamos que mais noticias nos
viessem da bela cidade sobro os proxi-
me: Jagos Abertos do Interior, que ali

de Esportes o dr. Geraldo Avelino da
Silva, um dos baluartes da vida es-
portlva rlbero-pretana o sobre cujos
ombros correm grandes responsablllda-
des. E' o Ilustre medico diretor geral
dos esportes da Sociedade Recreativa,
o clubo principal da cidade, o mem-

mens c mulheres, crianças, juvenis c
adultos. Uma grande animação.

— Igual a que notamos em outubro
do ano passado?

mos a grata surpresa e satisfação de
um encontro ocasional.

Encontramos, à saida da Diretoria .
O dr. Avelino sorriu salisfatoriamen-

te e depois retrucou:
— Multo maior.. Decupllcou. Não ha

termo de comparação.
Também, o trabalho dos mentores

tem sido dos mais destacados, quer'sob 
o ponto de vista dc orientação co-

mano. Estamos plasmando a nossa mo-
cidade para que corresponda, no cam-
po de ação, diante dos adversários e
dos cronômetros, aos esforços diretivos
para lhe arranjar os meios dc recur-
sos naturais para esse progresso tec-
nlco.

OS CAMPEONATOS LOCAIS
— A vida local teve algum campeo-

nato?

JUVENTUS
A quarta partida a realizar-se na

capital, será travada no campo da rua
Javarf, onde pelejarão as turmas local
c comerclallna. ".

Esto prelio quasi nada oferece do
significativo e a náo ser uma surpre-
endente jornada dos componentes do
alvi-rubro, é de esperar-se que tráns-
corra totalmente, a favor dos grenás.
Entretanto, a desigualdade de forçaj
não quer dizer que o resultado esteja
previamente garantido, pois, de vez em
quando, o Comercial consegue apre-
sentar um trabt.ího dos mais eficien-
tes o oferecer grande resistência a
adversários de classe superior.

Salvo modificação de ultima hora, 03
clubes devem apresentar-se assim for-
mados:

JUVENTUS: Robertlrüio, Ditáo,
Sordl, Laurlndo, Guimarães, Nlco,
Mendes, Paulo, Rsnato, Calo c Osval-
cllnho.

COMERCIAL: Rubens, Ciofi, Mano-
lo, Brito, Correia, Tonl, Dirceu, Ma-
rio Silva, Romeu, Btuninho e Moreno.

ESPANHA x IPIRANGA
Finalmente, a ultima partida da ro-

dada será disputada na avenida Pi-
nhelro Machado, em Santos, onde o
Espanha "manda" seus joges.

O fato da peleja cer travada na vi-
zlnha cidade praiana poderá fazer com

! do"Éstado,"Ã"ssòclàçâõ dc Ensino, Gina- quo seja interessante pois, c.Ipiranga
kío Protrrèsso ¦ Bombeiros o Sociedade está com um quadro bem superior ao
Recreativa 'dos locais e os santistas apresentam," 

interessante, animados. | quasi sempre, quando jogam em sua
cidade, trabalhos bem superiores ao;,
que exibem na capital.

NOTAS CARIOCAS
RIO, .25.
Para aranha, domingo, ccWo mar-

cades os seguintes encontros no cr.m-
pednatp:

America x Bonsueesso — Em Cam-
pus Sr.les.

Canto do Rio'"x Botafogo — Em Ni-
teroi.

Eangu' x Flamengo — Na campo da
estação suburbana.

Madurclra x Sáo Òristovúb — No es-
tadlo Anlceto Moscoso.

_„. Na sede da Federação de Re-
mo já foi iniciada n. pesagem do.-: pa-
trões que vão Intervir na. próxima re-
gata do grêmio da ancora branca, na
enseada de Botafogo.

A comissão qu6 levou a efeito o
¦ levantamento do mausoléu de mr.

Fred Brown, por subscrição publica,
acaba de entregar o saldo e 6403000 ã
Federação Metropolitana tíe Castobol.
afim de que essa quantia sirva para
cons2rva%o do túmulo do maior im-
put-ilonacior do c:stobol brasileiro.

Para o Jogo de domingo, contra o
Fl-.m-io, o Eangu' vai apresentar o
«eu quadro de profissionais completo.
l3to 6 com o reaparecimento das lo-
«adores, Anito, Adauto e Joaquim

í -— Afirma-sé que o técnico Te-
lemaco Frazão vai deixar o Vasco, pois
»caba de depositar scú cargo nas mãos
do presidente Ciro Aranha. Ao fazer
essa comunicação, Telemnco teve a

seguinte frase: "Permanecerei no meu
pesto atá quando o sr. quiser".

Se, de fato, se verificar a saída de
Frazão, diz-se que o velho Welfare
será reconduzido no posto onde sem-
pre brilhou. O relngresso de Welfare
não seiá definitivo, uma vez que per-
manecerá nessa missão até que o Vas-
co encontro um substituto.

 A Federação Metropolitana de
Futebol multou o jogador tricolor Spl-
nelt em 100SOOO. Ewa multa é refe-

í rente à agressão quu o centro-medlo
das Laranjeiras tentou contra, Bata-
tais, J$- fora do campo, depois do jogo
com o Botafogo. Desta maneira, Spl-
neli não foi suspenso, como se espe-
rava,

O Flamengo havia oferecido ao
Santos o seu zagueiro Barradas, que
deveria fazer um período de experien-
cias no grcmlo alvl-nsgro. Entretan-
to, tendo ò vlce-campeão entrado em
um acordo com o seu josador. foi flr-
mado novo contrato. Diante disto o
Flamengo acaba de oficiar ao Santos,
expondo o caso e pedindo desculpas.

Ha dias, o prelio dos amado-
res do ideal e do Botafogo terminou
com um forte tiroteio. A Liga, apre-
ciando esse final do embate, que ter-
minou com a vitoria do Botafogo por
4x0, resolveu aplicar a multa do um
conto dc réis ao clube suburbano, por-
nue nRo deu rrarnntlas an iiiisc
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Igualmente
Jogos cheios de entusiasmo e presen-
ciados por numerosas assistência...

Vencidos por quem?
Novamente a Recreativa sagrou-

se campeã uos dois certames masculi-
nos.

E no âmbito regional?
Promovido pelo Recreativo, a ci-

dado assistiu o desenrolar do 7.o Cam-
peonato Aberto dc Tenls do Interior,
prova oficial do calendário da Federa-
ção Paulista de Tênis o promovida,
como anteriormente, pela Sociedade
Recreativa.

Concorreram vepresentaçeos das cl-
dades: Jabotlcabal, Catanduva, Monte
Azul, Batatais. Franca c Ribeirão Pre-
o, çabendo-noB a. vitoria final do cer-
tame. • .' (Continua).

A vitoria deve pender para o grêmio
da colina historia, mas, os ipranguls-
tas devem ter em mente que no pri-
meiro turno foram surpreendidos pelos
aurl-rubros, os quais colheram üm em-
pate de 3x3 — o seu melhor resulta-
do na primeira etapa do certame.

Os "onze" devem apresentar-se com
as constituições:

IPIRANGA: Barbosa. Aníbal, Sapo-
leu, Cabo Verde Armando. Hclio. Pet-
xc\ Hortencio. Carlos 'x:Lc, Lupcrc.o
c Edmundo (Carmo'>.

ESPANHA: Nelson, Ari Fernando.
l"-;am'-\ Santana, Dlno, Inglês, Pol-
tràri; Lulzlnho; Chiquinlio, Baía c eL»-
tran, Lulzlnho. Ohiqtlínho, Ba;a c Lio-
nardo. : -

DE TUDO UM POUCO

bro da Comissão de Esportes da lO.ai
Região, com cedo ali.

Com um grande entusiasmo cerca-1
mos o Ilustre esportista e o fizemos ai-
vos de mil e uma perguntas sobre Ri-
belrão Preto.

B com a delicadeza que lhe é tão
peculiar, o distinto moço se prontlfi-
cou a nos dar, para que transmitisse-
mos aos nosso3 leitores, as ultimas no-
ticlas esportistas da "Capital do Café"
e por Isso, nos encaminhamos até a
nossa mesa de trabalhos.
UM ENTUSIASMO COMUNICATIVO-

... se observa em toda Ribeirão
Preto, Os esportes tomaram conta da
cidade e parece que renasce o pendor
esportivo* de nossa gente.

Entusiasmo da mocldade...
Não é só. Todos ali, hoje, se

voltaram para ?. vida dos esportes, lio-

mo pelo aspecto do preparo técnico c
físico.

Devemos notar que para isso muito
contribuiu a Jornada de 1041, em que
todos os homens de responsabilidades
encaram de frente o problema do es-
tadlo e náo descançarara enquanto não
o tornaram uma explendlda realidade

Começou aí, ou melhor, recomeçou
ai o surto progressivo de nossa gente

1941 foi uma etapa árdua, não resta
duvida, mas despertou o gosto geral
pela vida esportiva, ha anos abalada
na sua monocultura com a "debaclé"
do velho e emocionante futebol.

Esse ano foi a etapa do preparo ma-
tórlal. As vlsta3 estavam voltadas para
as grandes construções especializadas
que pudessem servir de base para os
melhores resultados técnicos.

Agora, o que se nota, é o esforço
intente- para o preparo do material hu-

Flagrante apcuihcdo em nossa redação, quando o dedicado esportista ribeirãopretano dr. Geral-
do Avelino da Silva palestrava com os nossos companheiros Salatiel Campos e Moupir Monteiro

Perguntamos, depois, ao membro da
Comissão de Esportes.

Vários o interessantes. O cesto-
boi possue, ali, uma legião de pratl-
cantes, dentro os quais poderemos for-
msr um otlmo selecionado. Também
no voleibol possuímos, turmas e Joga-
dores de ambos os sexos em perfeita
forma de treinamento e capacidade.

Realizamos dois campjonatos feml-
ninos de cestobol e volelbpl femininos
com as seguintes representações: As-
sociação de Ensino, Ginásio Progresso,
Ginásio do Estado, Ginásio Moura La-
cerda e Sociedade Recreativa.

.Foram certames movimentados e
cheios de emoções, que despertaram na
população urn Interesse lnyulsãh

Qual o conjunto vencedor?
Em ambas as provas venceu a

representação da Recreativa. Tivemos,
depois dois campeonatos também de

ESTEVE alguns dias em nossa ca-
pitai, onde velu cm caráter particular,
o dr. Luiz Aranha, presidente da Con-
federação Brasileira dc Dsspprlos.

jt. («. ;'*

ACABA de ser contratado ]X;lo Ipi-
raiigft o zagúeirfo Natal, que pertencia
ao Flamengo o estava em experiência;;
no grêmio,da colina histórica.

tf t' *¦

EMBARCARA" no decorrer desta se-
mana para o Rio. ondo so demorará
algum tempo, a negócios particulares,
o arbitro José Alexandrino, qu° se cn-
contra licenciado da Federação Paulista
de Futebol.

* * '
A ASSOCIAÇÃO de Futebol Argen-

tina resolveu propor à Confederação
Brasileira de Desportos as seguintes
datas oara a realização de encontres
Internacionais: de 13 a "20 de dezembro
do corrente ano, a disputa da "Copa
Roca", no Rio de Janeiro e de 6 a 10
de fevereiro, a disputa do mesmo tra-
féu em Buenos Aires.

.»-.*
ESTÃO praticamente concluídas as

formalidades Indispensáveis para a or-
ganliíáçâo da visita dos atletas sueeoB
Guudm- Haegg e Ri Anderson, que fo-
ram convidados pela União Atlética
Nni'l"-Amoi-lr.iiii:i p nue CnèÉáfAO H"H

Estados Unidos dois meses antes da
abertura da estaca, afim do se faml-
Üárizarem com as pl:-ta's dc assoalho.

tt * *.
INFORMAM de Londres quo surgi-

ram ali noticias de muitos dos melho-
res jogadores do mundo numa carta
recebida pelo sr. Hannak, de Filadel-
lio, do famoso enxadrista Splelman,
atualmente enferma cm Stockholmo.

A carta em n preço declara, entre
outras coisas:"Na. primavera dc 1933. eu estava
vivendo cm Amslerdara e no ".erão do
mesmo-ano mud».-me paro. Praga: Em
fevereiro de 1933, tomei a -audaciosa
decisão de transportar-me para 6to-
ckholmo. Estou vivendo aqui desde ba
três anos, e, propavclmente, passarei
na Suécia o pouco que cinda me res-
te de vida. Não ha notícias de Flohr.
Aconselhet-o a permanecer comíuo em
Stockholmo, mas cie preferiu seguir
para Moscou e foi para lá pouco anteü
da guerra entre a Alemanha e a Rui-
sla.- Ao que parece, Keres encontra-
se na Ertonía é deverá ir a Ealzburg,
na Áustria, afim de competir ali num
ta-neio com Alekhlne, BogoljubqV, Eu-
we, Paul Schihidt, ostêsíonianõ e atual-
mente novo campaão cia Alcinunlw, fl
Stoldt. pi-a> conhecido como campe**

; tia, Eürnrja."'

t+J
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No «XII Eliminatório», hoje, em Cidade Jardim,
pelejarão Pombiq, Huequen, Caroá e Suncho
EXCELENTE O PROGRAMA DE ENCERRAMENTO DA PRESENTE TEMPORADA TURFISTICA DO J™ CLUBEi "J
PAULO - NA GÁVEA SERÁ HOMENAGEADA A ENTIDADE DO TURFE BANDEIRANTE - VARIAS NOTAS A RESPEITO

DOU mm
KBSTWADO

Encerrando suas atividades da pre-
sente temporada turflstlca no elegante
hipodromo da Oldado Jardim, o Jockey
Club de São Paulo brindará os aman-
tes do empolgante esporte das rédeas
com um ótimo programa do novo pa-
reos. Depois de varias chamadas, con-
cegulu-se afinal formar o prcmio "XII
Eliminatório" para os produtos plati-
nos da importação de 1941 — com as
inscrições de Pombiq, Huenquem, Oa-
roa- o Suncho. O filho de Nectar e o
companheiro do Bandurrio consegui-
ram destacar-se dos demais na prefe-
renda dos "catedraticos", notadamen-
ts Huenquen, cm cujas patas foram
íeltas algumas paradas fortes. Caroá
a Suncho, muito embora sejam consi-
derados competidores do segundo pia-
no, poderão surgir entro os da frente
no final pois que, francamente, não
achamos grandes diferenças do classe
entre esses quatro parelhelros. A gran-
do "barbada" desse pareô seria Caute-
rio que não poderá estar presente uma
vez que o seu próximo compromisso no
grande prêmio "Brasil" não permitiu
a sua vinda da Gávea. Os turfistas ban-
delrantes é que lucraram com Isso, pois
o pareô, apesar de reduzido, promete
assim maior sensação porque é mais
equilibrado. Das demais carreiras, sa-
llentam-se as três ultimas, destinadas
aos "betings". Mais adiante apresen-
tamos o programa oficial de hoje no
Prado de Pinheiros, com as montarias,
cotações de abertura da Sucursal do
Jockey Club de São Paulo-c nossas lu-.
dlcaçóes:
rRIMEIKO PAREÔ —

Permio "Consolação" —
— Distancia, 1-400 me-
Iros.

(1
(

(3
(

31
(3
(
(4
(

3
(ô
(
(6

FAZENDEIRO
Nascimento ..

ITAUBRE -
nandea .. .

BAIANA
Lobo .. .,

• O. Fer-

— L.

A J
Rosa

A X
(ap.)

REDE -
dl (ap.)

A. Catai-

BREJEIRA —
Fernandes, (ap.)

Ks. Cts.

Õ8 20

55 35

51 50

52 40

•10

55 40

ASTRAKAN
Rosa (ap.) . 50 35

(7
(

4!
(8
(

LUMINOSO — P.
Marto  55

T. O.

40

ITANINO
Silva (ap.)  51 40

Será que o azarado Xeu consegue
desta feita fazer as paze3 com o ven-
cedor? E' o quo esperamos. Ainda Ará
deve constituir a segunda força do
pareô.

OBRANCO
corre .. ..
OLEDA

— Nilo

A. Nap-
po  /6 50

(8 ARTIGLIO — O. Pa-
( lacei (ap.)  55 80
Entre Fazendeiro e Baiana, a nosso

ver, deve estar o vencedor. Preferi-
mos o primeiro. Dos demais Itallbro
apresenta-se como o mais viável.

OITAVO PAREÔ ~
mio "Emulação'
1.800 metros,

Pre-

Ks. Cl».
BERGERAC — J.
Montanha  53 18
UKASE — A. No-
brega (ap.;  32 40
CARBONCrrO — A.
Mollna  38 30

QUINTO PAREÔ — Pre-
mio "Suplementar B"
— 1.400 metros.

Ks. Cts.

1 UGRINGO — B. Bar
rido '.-
UTACA — A
Nappo
CARIDADE — O
Rosa (ap.)
ERfiA — O. Palac
cl (ap.)

a
(

¦i\
(.5
(

PISKAPISKA
Altran (ap) ..

Ks. Cts.

3G 13

54 18

54 30

54 25

54 100

(1

4
(3
(
(4
(

2 15

("
(

J. O.USTRIO —
Silva  &8
CARAPAO — A. Ca-
taldl (ap.)  54 100
BELMONTE — A.
Nappo  50 50

(3
(

i\
(i
(
(5
(

FETICHE —
tran (ap.) .

TREVO —
tran 

A. Al-

I. Al-

CON FULL
Pereira (ap.)

— N.

53 30

53 100

50 50

CHEGÀDEIRA — J.
Nascimento  54 50

Coso se comport emelhor na fita, a
pareiha 1 é força destacada. Eréa e
Chegadelra a postos. E' nossa formu-
Ia predileta — Ugrlngo-Eréa.

UBATAM --
Vaz
TIBERIUM —
Altran (ap.) ..
TUPIA' — T.
Silva (ap.) .. ..

P.

O-

56 25

40 35

56 50

(6
(

317
I
(8
(
(9
(

SEGUNDO PAREÔ —
"XII Eliminatório" —
2.100 metros.

Ks. Cts.
POMBIQ — J. O.
Silva  58 18
HUEQUEN — A. Mo-
lina  58 22
OAROA' — P.
Vaz  58 30
Suncho — J. Nasci-
mento  58 60

Na distancia Huequen constituo oti-
ma indicação para o posto principal
Dupla o:m Pombiq e diferença Ca-
roá. . .

YUKON — J. Mon-
tanha  53
NOTIVAGO — N.
Pereira (ap.)  a0
MEMPHTS — J.
Nascimento  58
CHARENTE — O.
Rosa (ap.)  56

4 |10 EMERO — P. Mar-
( to  •••
(•» AMPEL — L.
( Lobo  »•>
Este é o parco mais unmeroso o quo

por isso mesmo apresenta maior diíi-
culdadc. Ustrlo. Ubatam, Tibertum,
Notlvago, e Belmonte sao oe mala fa-
lados. A nossa formula será formada
por Ubatam-Ustrlo. Cuidado com
Belmonte.

50

50

50

40

58 60

50

(6 BOTICAO — J. Nas-
( cimento  57 60
Náo vemos na carreira adversários

para Bergerac, Fetlche e Carbonclto.
Em vista da sobrecarga do Carbonclto
gostamos do duo — Bergerac-Fetlche
que tém no percurso um grande aliado.

NONO PAREÔ"EXTRA"
metros.

Prêmio
1.600

1 

pareô para produtos nacionais com 20
contos do prêmio, foram alistados
Cades-Carplncho, Spltflre, Aventurei-
ro, Voltaire, Rockmoy, Brcvet e o trio
Taco-Montalvan-Arco íris. Oe pupilos
de Osvaldo Feijó sáo considerados os
favoritos, seguidos mais de perto pela
pareiha Cades-Carplncho e ainda Vol-
talre, o defensor do Ministro Osvaldo
Aranha. Temos ainda o ultimo pareô,
um "handlcap" para produtos de qual-
quer pais e no qual totervlrào os na-
cionals Amoroso, Bonheur. Talvez e
Camí e os argentinos Galonlere, GI-
braltar o Alibl. Este ultimo o ex-El
Chato do turfe platino, vai estrelar na
Gávea após aquele papelão que fez uo
grande prêmio "Sáo Paulo". Talvez em
vista disso, o filho de Commuter náo é
o preferido. A égua Galonlere, repre-
sentante da Jaqueta do presidente do
Jockey Club de Sáo Paulo, sr. Roberto
Alves de Almeida, conta com a maioria
das atenções dos apostadores. Consc-
gulrá a descendente de Madrlgal cor-
responder, rehabllitando-se do seu re-
cente fracasso no grande prêmio "Dia-
na"?

Está fadada ao mais completo exilo
a festa de logo mais à tarde no belo
recanto que é o Prado da Gávea. Já no
próximo domingo teremos o grande
prêmio "Brasil" — a sensacional pro-
va dos 300 contos. Aguardemo-la e por
enquanto concentremos a atençáo no
complicado programa da 58.a reunião,
que se segue com as montarias e co-
tações de abertura da Sucursal do Jo-
ckey Club Brasileiro:
PRIMEIRO PAREÔ —

Distancia 1.500 metres.
Ks. Cts.

MASCARADO — R.
Rodrigues  56 27

C4
(

I
(5
(
(6
(l]
(7
(

LUFA — O. Fer-
nandes  53

MAROTA
corro .. .

— Não

BATTON
mões .. .

P. Si-

QUARTO PAREÔ —
Distancia, 1.600 metros

(2
(
(3
(

%(5
(
(6
(

ORGIN •
quita .. <
TOPE -

chel .. ..
CUSCUZ
Ias ..• .

J. Mes-

O. Rei-

R. Frei-

UFANIA
corre .. .
DAMARA
mes .. • •
CRIQUI -
Unho ...

Não

A. Go-

Ò. Cou-

(7
(
(8
(

4|9
(
f"
(

PURÍSSIMA — A.
Rosa •• ••
STAR BRIGHT —

A. Araújo  56
EINAR — G. COS-
ta  56

VALERIANO — 1.
Souza  56
EDILIS — P. SI
mões • • •
ÁGUIA — R; 01
guin  •• •
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5G 22

54 22

(1
(

U
("
(
(2
(

2!
(3
(
(4
(

315

(6
(

QALLICO — N.
relra (ap.) .. .

Pe-
Ks. Cts.

58 50

BEM-TE-VI
Vaz

P.

VALERIUS•
sa (ap.) ..

SITRAN
mento ..

O. Ro-

J. Nasci-

A.

57 25

35

50

BRAZADOR
Altran (ap.)  53 30
ARLESIANA — I.
Altran  49 60
ARMOUR — A. Nap

(4
(»]
(5
(
(6
(

41
(7
(

ROBUSTO — L.
Mezzaros  56 30

CARAPITANGA
H. Hoares .. ..

EFETIVA
nales ...

J. Ca-

CONDOREIRA — L.
Benltez

CINEMA —
mões

E R I X
Morgado ..

P. Si-

J.

po 54 /10

SEXTO
mio
1.609

PAREÔ — Pre-"Criterium* —
metros.

Ks. Cts.

TERCEIRO PAREÔ —
Prêmio "Initium B" —
1-300 metros.

1 DEVICE — Não
corro" DELIOS — A. Mo-
Una .. .

Ks. Cls.

20

CAXINGUELE — A.
Mollna  58
BALERINE — N.
Pereira (ap.) .... 57

(3
(

i]
(4
(
(5
(

UVAIA -
- (ap.)

A. Altran
58

í3
<

j'l
<4
(

(D
(

RIMA -
Silva .. ..

BIGORNA
corro .. ..

ARGOBA ¦
tran (ap.)

VJPRON -
nandez ..

(6
(

J. O.

— Não

A. Al-

C. Fer-

— L.

30

53 100

60

LAMARR — L. Nap-
po (ap.) .. .. ... ••

OABORV — A. No-
brega (ap.)

O.

18

40

100

J. O.

A. Ca-

(9
(

52 60

58 50

60

SEGUNDO
Distancia,

PAREÔ —
1400 metros.

54 60

54

54 50

54 35

56 40

Ks. Cts.

QUINTO PAREÔ —
Distancia, 1.200 metros

58 35

BRIGADOR
Lobo  55 50

Estréia o potro Dsllos — um filho
do Trinldad e Xalryrem. E' o favo-
rito, foi Jogado e deve corresponder,
pois a companhia é conveniente,
ma bem indicada para a dupla.

(6 LUMINALVA
( Palaccl (ap.) .... 52 60
Caxlnguelê, que domingo perdeu por

descuido para Balerlne, deve vencer
osto pareô. Uvala e Cabory as pos-
siveis diferenças do filho de El Malon.

SÉTIMO PAREÔ - Pre-
ralo "Suplementar A
— 1.609 metros.

RI-

QUARTO PAREÔ — Pre-
mio "Experiência" —
1.300 metros.

(1
(

II
(2
(
(3
(

21
(4
(
(5
(

ARA' -
tran (ap.)

MAHÚ —
relra (ap.)

A. Al-

N- Pcrei-

BELZEBÚ
Nappo .. .

BONALDO
Silva .. •¦

— J. O.

X E N —
cimento ..

Nas-

Ks. Cts.

55 30

49 100

58 40

E2 50

58 20

(7 PEPITA
( Silva ....

413 TAMBOR
I taldi (ap.)  58

AMPERE — L. Mar-
Ix, (ap.)  58

Bem-te-vi—Brazador é a nossa indi
caçSo, na ordem. Cuidado com Ar
mour que domingo correu bem no 11
nal e com Sltran objeto de grandes
apostas.
CONVÉM NAO ESQUECER QUE...

Chegadelra. Huenquen, Dellos, Bala-
na. Belmonte, Caxlnguelê, Carbonclto
e Sltran foram os mais Jogados naSti-
cursai do Jockey Club de Sao Paulo
desde a abertura das cotações...

 Caxlnguelê, tendo em vista a
corrida de domingo ultimo e a varia-
çáo do "handlcap" deve constituir for-
ça lmperdivel...

Fetiche, ua anterior apresenta-
çáo, corria uma enormidade nos der-
radeiros instantes. O aumento da dls-
tancla pode favorece-lo em muito...

até ontem á tarde eram conhe-
cidos os seguintes "íorfalts" para a
reunião de hoje. Device e Blgorna no
3.o pareô, Obranco na 4.a carreira...

a Sucursal do Jockey Club de
Sáo Paulo estará funcionando até às
12 horas para acumulações, bolos, "bet-

tings" e outras apostas e depois apre-
sentará oareo "ppr pareô" com lrra-
dlação direta do hipodromo pelo W-
cutor oficial...

TELA GÁVEA

O Clássico "Jockey Club de S. Paulo"
ao programa de hoje no Hipodromo

Brasileiro
Em sua rcuniáo de hoje no Prado da

Gávea, o Jockey Clube Brasileiro vai
homenagear o seu congênere da capl-
tel bandeirante, dando à prova prin-
clpal o nome de "Clássico Jockey Club
de S. Paulo". Nos 1.600 metros do

(3
(.
(4
(•

(6
(

(7
(rf
(9
(

JARAGUA' — J.
Mesquita  55
FLA' — S. Ba-
tista  53
ATLÂNTICA — S.
Araújo > 53

CAPUANO — I.
Souza  55
MALU' — Não
corre  —
FULMINAR — O.
Serra  55

nOYAL PARK — .'
L. Benltez .. .... .55
FAIR — W. An-
drade  53
ATIBAIA — J. Mor-
gado  53

— J. Ca-
oa

(10 RECIFE
.( nales

4 111 GOLONDRINA — R.
I Urblna  53
(" FARSA — D. Fer-
( relra  53

40

00

GO

60

.27

60

60

60

30

30

(1
(
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(2
(
(3
(3r
<5
(
(6
(

3 17

(8

PARANISTA
Mesquita .'..'.<

RIO CASCA
Benltez .. ..

— J.
Ks. Cts.

stí 40

L,

CHILIQUE — W. An-
drade  56
ÜBmATAN — R.
Freitas  50
ARISCA — I.
Souza .. ..  54

30

35

27

60

(2
(

2|
(3
(
(4
(

3j5

(6
(
(7
(

SPITFIRE
Andrade .

— W
54 35

AVENTUREIRO —
W. Cunha 

- D.

A 60

ob
L.

Ur-

VOLTAIRK —
Ferreira 
ROCKMOY —
Benltez
BREVET — R.
bina
TACO — I. Sou-
aa
MONTALVAN — O.
Fernandes  56
ARCO ÍRIS — R-
Olguln  50

5 60

56

100

22

22

.. to

,. 3o

6U00H
30Í800

OITAVO PAREÔ
1.800 metros.

lis. Cls.
AMOROSO — W.
Andrade  54

F — P. SI-R A
mões .. ..
CONSELHO
Asenjo ..
N1NIVE
Süva •• -•

— E.

56 60

56 60

54 80

(9 CORRIDA — W.
( Cunha  54 40

4110 CABINDA — J. Ca-'l 
nales  °* 25

(" ORÇAMENTO — J.
( Morgado  56 2a

GALONIERE
Simões .. ••

BONHEUR
Lclghton .. .

GIBRALTAR
Canalcs .. .

— F.

— J.

50

27

25

35

RESULTADOS DAS CORRIDAS
DE ONTEM, NO RIO

l.o PAREÔ
Mery > >• •• ,•< " ••
Oltlcocó .....* ,»», •• •• >•••-••
Quatlahay ... ... ••• ••' •¦•

Ratetos*.
Vencedor , <w *• •
Dupla (34) .. .. *» " • <
Placês: (iMM

No  10400
No  IO*900
no 6..:::..: • i«2°°

2.0 PAREÔ
Quissaman  \_
Axum ,. ,.  •*
Ubaibás  3-°
Ratelost .,„»-««

Vencedor .. MWM0
Dupla (34)  79*300
Pl&cês: n«*«nA

S-0i" "¦:."""::« 888
no 7:::. w*>o

8.0 PAREÔ
Don César • •• •• •• *¦*•

 3o

(" TALVEZ!
( Freitas

_ R.

SEXTO
Distancia,

PAREÔ —
1.800 metros

Ks. Cts.

TERCEDtO
Distancia,

ROYAL
relra ..,

PAREÔ ~-
1.400 metres

D. Fer-
Ks. Cts.

55 18

DOSEL
Rosa .. .

A.

(2
(
(3
<
14

(5
(

(6
(
17

(3
(

SANTO — J. Mar-
tins
SOLTERONA — I.
Souza 
PERNAMBUCO — L.
Souza  à'l

54 30

54 30

50

CAMI
ta • .

— G. Cos-

58 35

ÁLIBI - P-
Costa  "°

PALPITES DO "CORREIO

PAULISTANO"

30

13*600
36*700

CAMÕES — D
relra 
SULTAN —
Rosa
CAMINITO —
Mezzaros .. •

Fer-

A.

L.

50 40

55 60

58 35

ITACELERA — O.
Macedo  50
PLATANITO — S.
Batista  00
MUSICAL — A.
Araújo  °-

50

50

30

(9
(

E.

XINGU
nales ..

J. Ca-

50

55 50

VINHO CM0S0TAD0
FRAQUEZAS EM GERAL

SUCURUVY
Silva

4 110 AFAÜO — L. Leigo-
I lon ... 
(" APRIKOSE — J.
( Zuniga  a8

53 50

48

23

Em Cidade Jardim

UGRINGO — Eréa — Che-
gadeira

DELIOS — Rima — Viprón
HUEQUEN — Pombiq --

Caroá
FAZENDEIRO — Baiana —

Itallbre
UBATAM — Ustrlo — Bei-

monte
CAXINGUELE — Uvaia —

Cabory
XEN — Alá — Bonaldo
BERGERAC — Fetiche —

Carbonclto
BEM-TE-VI — Brazador —

Sitrau

Dalmata . ¦ . • »• »• • ¦ •
Déro • •• •

Rateloí:
Vencedor .. .. .. •• •• •¦
Dupla (24)
Placês: -»*BM

Nf)  10*700
no8:;: .... i««o
No Io!....  »*500

4.0 PAREÔ
Tupan  ™
Crecelle .. •• ..  *¦"
Rateios: n0t.inn

Vencedor .. ..  3W400
Dupla (12)  B5»300

N^XC&i.:  31*600
e .. .. 

'. 
.' •• 

'•  
li%m

5,0 PAREÔ
Guapo  I*Mulata  *•*
Arkansas " •• aa

Rateios:
Vencedor .. .. .. »• •• •
Dupla (12)

N^f5'' ;; /.  58*800
Noa." ...:  41*800

6o PAREÔ
Operina
2teppelin .. .. .. •« ••
Batota .. .. .. •• '• ••
Rateios: ^_ mVencedor ..  $*£™Dupla (13)  2B*WJU
Placês:

Na Guvea

B7S200
160*900

1.0
2.0
3.0

N.O 7
No 1
N.0 9

Efetiva —

Atlântica

S-ETIMO PAREÔ —
1.600 metros — Classi-
co "Jockey Club de S.
Paulo".

O Hipismo em Atividades

Os concursos de hoje na X Exposição de Animais
ESPORTE-SOCIAL

CADES
nlga ..

J. Zu-

CARPINCHO
Leighton ...

— L.

Ks. Cts.

51

ROBUSTO —
Mascarado

ROYAL PARK
— Fulminar

ROYAL — Djedl — Batton
EDILIS - Orgin — Elnar
CABINDA — Rio Casca —

Ublratan
MUSICAL — Santo — Ca-

CADES — Taco — Splttire
GALOND3RE — Amoroso —

Bonheur

 10*600
 10*600

. .. .. .. .. .. 12*900
7.0 PAREÔ

Anajã .... .^ ...» ••
Oásis .. .. »« ¦« •• ••
Apache
Rateios: .«,»,»*

Vencedor "M"»
Dupla (11)

Placês:
No 2 .. .-
N.o 3
No

1.8
2.0
3o

116*200

36*600
16(000

IO*.'. V. ..  14*1M

FERIDAS. REUMATISMO 8
PLACAS SIFILITICAS

ELIXIB OE NOOOBIBA

I^. O. S. BENTO
A dirclori» do Esporte Clube Sáo

.Bento fará realizar, cm sua aédo so-
ciai, á rua Salete, 67, hoje, aua ves-
peral dansante, com tnfeio às 15,30 ho-
ras.

Os todos terão livre ingresso me-
diante a apresentação do recibo do cor-
rente mês,

Aotajakaí

A cooperação da entidade máxima bandeirante ao patriótico certame

As provas a serem disputadas - Concorrência -- Horário ¦- Varias Bons resultados no cer
"° ...i.L^nl v«tamos.azora. as caraterlsticas d,, 

j.^ ^Jg^Q de 0111601
Como é do conhecimento geral e r>?

conformidade do que tem sido anun
ciado, a Federação Paulista de Hlpls-
mo instituiu as provas "X Exçosltóo
Nacional" e "Secretaria da Agrtofltu-
ra", para serem disputadas hoje. na
pista do Departamento, da Industria
Animal, no Parque de Água Branca,
cooperando, assim, para maior brl-
lhantlsmo desse patriótico certame que
é a X Erposlçao Nacional dc Animais
c Produtos Derivados.

Com essa iniciativa a Federação Pau-
lista de Hipismo oferece inala uma
oportunidade para que á vejamos tal
qual é: o órgão oficial do Estado que
nío-poupa sacrificióíi para se colocar
h, altura da. sua alta. íunçao de dlrt-
gente estadual do nobre esporte, cujo
desenvolvimento sempre crescente e ta-
to notório em nossa terra.

De interessantes carateristlcas e so-
bretudo por so destinar ao brilhantis-
nio de tmi corta de grande onvergadu-
ra, de ordem nacional, e mais por con-
tarmos com a concorrência çle ele-
mento cariocas denomados no hipismo
do pais e do exterior, as provas Se-
«etária da Agricultura" ç 

"X Bxjwst.
ção Nacional de Animais" contam-com
grande numero de concorrentes, o que
cbrigou a entidade máxima a marcar
o inicio das disputas para o meio dia
(12 horas) dc domingo prox.mo,

A dlrrtfo pcral do concurso cabo

•>os srs. dr. Luiz da Silva Porto Fl-
ho. representante do exmo. sr. ge-

neral Antônio da Silva Rocha, presl-
dente da Confederação Brasileira de
HlpLmo e • major Sebastião Dalizio
Meno Barreto, presidente da enltdade
máxima bandeirante.

O íüri técnico será, no forma regulo,?
mentor, presidido pelo capitão Cândido
Bravo, sendo seus membros: dr. João
Carlos Kruel, capitão César S. do Sei-
xas, J. Homem de Melo e tenente Ota-
vlo Gomes dc Oliveira.

Cronomctristes: dr. Luiz Pirar.), te-
nente Paulo Afonso da ^f^r«;
Leopoldo Pio Bastos, tenente Gerson
de Oliveira. Diretor de pista o capitão
jotó Canavó F!JhocJ^do*OTdi
e peeagem o tenente José Maxtalnô de
Andrada Neto. aos quais Já enviou a
Feder»çáo especial convite para que
emprestem sua colaboração ao certame

Concorrem a Escola Militar (elemen-
tos cariocas) e as seguintes entidades
paulistas: Sociedade Hipica Paulista.
2.a Região Militar, Clubejifflptoo de
Santo Amaro e Forca Policial do Es-
tado.

Para os colocados, em ambas as pro.
vas, de Io a 6.0 lugar, inclusive, seráo
oferecidos prêmios.

A banda dc clarins da Força Poli-
ciai do Estado emprestará, segundo cs-
tamos informados, o seu brilhantismo
â solenidade.

Vejamos, agora, as caraterlsticas deis
duas provas do programa elaborado:
PROVA "X EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE ANIMAIS"
Instituída pela Federação Paulista

de Hlplí.mo para ser disputada no Par-
quo da Água Branca, na pista do Dc-
partamento dá industria' Animal, como
sua colaboração: iV X Exposição Na-
clonal de Animais c Produtos Deriva-
dos. .- . .

Destinada a ofiicais, civis e amn/o-
nas representantes de entidades hipir
cas legalmente organizadas do pais.

Percurso norroal nobre oito obstáculos
de altura única dc lm.JO é largura uni-
ca de lm,00. Bem "handlcap'. Peso
regulamentar: 10 ''tullos livre par*
amazonas.

PROVA "SECRETARIA DA
AGRICULTURA"

Instltutida pela Federação Paulista
de Hipismo, para ser disputada no Par-
que de Água Branca, na pista do De-
nartamento da Industria Animal, como
sua colaboraçfio à X Exposição Nacio-
nal de Animais o Produtos Derivados

Destinada a oficiais, civis e amazo-,
nas representantes de entidades hlpi-
cas legalmente organizadas do pais.

Percurso de energia sobre 0 ob>
taculos de altura máxima de lm,50 r
largura máxima de 2m,00. Peso regu-
lamentar: 70 quilos, livre para mnaw-
nas.

I marcha io campeonato je^telas"
SEMANA «KM - >g°*£g3SãS«M LAPA E DE IUNDIA1

DIA 21 - Encontro Boníldl-Korlstek x

^'mcômpríonslv.. atuação de Navarro
jogador bem conhecido no mundo bochotl-

dupla Seheidler-Navarro perdeu o se-

(Conclusão da 12.° página).
6.o — turma do"flctó-S. Paulo
Co — turma do Esperla

A turrim da palestra foi dcsclüculfload
Kalto «ni altura

l,o - c:ri.:ca Jano Sotton •- Flu-
iiiinense

2.o — Ivone ríockstnllcr — riu-
mlnetipc

J.o — Lily Khron — Pinheiros .
4.0 — Able Wilhocít — Pinheiros
D.o — Irene Kobo — S. Paulo ..
Co — Maria Alvcu Garrido — Es-

pería 
Nr«ta prova a reprCHentanto

csrloca rnclctou n»vo recorde braullelro,
mellioroncjo a, marca q'Jf! Já lhe r"«"cta
com l.si metros. .

Arremato do ãlMP
1 o ~- ivete ifirl! — Fluminense
2.o — tey Rlohter - Plnheiret .,
3.0 - Gertrud Perth - Pinheiros
4.0 - In&h BUstamsnta — ÍTu-

mlnens.e  ••••
5.0 — Dalsy Bensop — Tleté ..
fi.o — Inòs Vela - Tietí 

A CONTAGEM FARCIAl,
A contagem parelal de pontos,

dos os das provas masculinas v

1.525

1,40
t,10
1.40
1,35

1.25
do tricolor

ol.SY
M.71
23,87

21.95
28.78
25,24

O interessante certame que re vem «j.mãmmâ
MMnd? dos mal» emotivos o ntsreísames,
Spresentando Jogos que sao doa maU re-

?fe8ft 6 qT durante o desenrolar do cer-

nu lula, talvez prevendo maiores ("ssa
b-TaV-atitude nio corresponde cm absoluto
com a «íwado. do espirito esportivo, po
em uma partida, vencer e W»»» UI>> '""
ciente pois o escopo principal do esporte
6 lutar B nio devemos esquecer que o o-

5o d"bíehis. agora integrado.daíinltlva-
mente como' esporte precisa çlo elawwj™
forte" cujo moral não to abata assim, aoj

^tTiüoVe tem causado cstraniiwa
entre os amadores do delicado esportete
entíe oa que vêm í"?^^nadd?rl0escnct^P^
do Ideal 6 a aucencl» des dlrlgcnteo cia
Petjeraçâo paulista de Bochas «»•.•*•;"
de convidados tind* nio "W""™".1}'6
toros nara e tlmu ar os p8Ttfotp*nte6. Ain-
i°g0^í"*úí esse é o primeiro campeonato

computa-
femininas,

apresenta
Jem:

concorrentes r.a íiegulpto or-

l.o — Fluminense P. C. - nlo
2.o — E. C. Pinheiros .. .. .
3.0 — Clube Esperla .. .. .. ..
4.0 — Tisté-S. Paulo
'..o -- Paulistano ¦• 
B:o — Corintians ..
7.0 — S. Paulo ,. •
ü.o — Aramaçâ. .'. .. 
o o — Piilcalta Ar S. rsulo ..

Pontos
BO

.. 54
,, 'M
,. aa
., ao
,. 15

lTe6r?aUllz»e$Ssobé o°s 
"Süptelo. dei, regu-

?,me"os da novel entidade especlallíada
Certamente que essa lmpress&o desíavo-

ravel erá nestes dias des e ta com a pre-

^.aw^^ssia^da. u.t..
«Ias Slnôpoli-Esplrllo Banto e Colombaro-
13'séríóe'B - Empataram, tambem. ris du-
nla FeSelra-Salvadorl e Boti-Amato.

DIA Kl - Na série A, a dupla De sordl-
Llbonl venceu por 3 a 0 a adversaria
A 

n"ZsS' a Farilo-Glustl venceu CopiolI-
Ferrari: a a 0.

DIA 17 — O unlco encontro da noite,
na Sírio A. não so re.nliuou em VlítUde de
ia encontrar adoentado sr. F^rraloli.

irúndo"encontro dest-s campeonato"ate encontro nao foi Interessante po
Fncclo-Mllanesl ganharam as duat parti-
" 

mA0r2113- Incoàã noncldl-Korlstck X
NIMu'l?ò,S'.-.tada o. primeira pàrtld»
Bonaldl c líonstol: ganharam por U a u.
A seiundft partida lambem ganha pela
mesma dupla por 12 » 8, nilo apresentou
ate uns momentos emotivos a não ser o ga-
mas-DqcBádas do Bonaldl, quo tiveram bom
0:DIÁ 

22 - Por enquanto, a noltedodi;
23 foi aquela que apresentou a acslstencw
os dois'Sores Jogos. Bem disputados c
""hWÍÍÍf, 

ns duplas M^on-OI-mnecchl.
ul e Zcrlllo e Plloo empataram. B6« bo-
chadas de ambos os atiradores e bom os
P°A 

duPla Zerrllõ-Pllon, por um erro deste
ultime Jogador, poderia ter ganho a se-
gn1onPtevldlúma bocha desclassificada
obrigando o parceiro Zerlllo a Jogar 

as
suas duas boehas a ponto. A primeira da
duas desclassificada e a segunda mal Jo
BÍSér'le A - Zorzclla-Pierrl x 8tancato-
De Nardi, foi uni encontro otlmo pois o:
quatro Jogadores, sem duvida, sfo dos me-
mores tía turma do Anhangahaü.

A dunln Zorzella-Plerrl foi venclaa por
2 a 0 Zorzollo Jogador de cias e fe? o Im-
possível para salvar a honra c c conse-
gulu. pois foi o melhor Jogador ern campo.

Ele teve que bochar 28 vezes e destas
somente 4 bochadas errou,

O seu adversário Imediato Stancato teve
que bochar 10 vezes e destas 4 bochadas
elo errou. Da quantidade de bochadas po-
de-as relevar faollmmte que Dc ílardl foi
um bom apontador, calmo o preciso, cn-
quanto Plerrt iot ptorteitamtnte. nulo.

ForralolI-NitoU x Passatempo

- Nina-òihoqui s. Castellano;

A dupla Btancato-De Kardl: ganhou e ga-
nhou bem: a primeira partida, por 12 a «
e a segunda por 12 a 5.

DIA 23 - Um só encontro na série A.
Colombaro e Perrone empataram com Da

Sorcll-Liboní. O melhor Jogador foi Cl-
l0DlÂr°24 

- Série A - Espirito Santo-
Slnopoli x Acunzo-Guidl.

Um bom encontro, bons o? apontadores
e bons os atiradores. Houve empate.

A primeira partida foi ganha por Sino-
poll-E plrito Santo, por 12 n,10. A »*Mi
foi ganha por Acun2o e Guldl, por 1J a i.

OS JOGOS DESTA SE.UANA
Série A:
Dia 27 -

Menezes.
Série B

Bin.

bla"''» - ?'• Àlossnharí-Vèhdrámiiiln s-
Spija-Asduni.ra:ci6_Mi!ancTç s _niW _

Korlstelt. . •

Dia 29- Glornl-D. Alessandrl i Zer-
MlSírt»eBl- 

Scheldler-Na/arrô s ZertUc-
Pllon.

D!a 30 — Btancato-be Nardl x De Sordl»

Série' B - aiannecohinl-Magon x Ferrei»
ra-Salvador.

Série A: ,..,.„„
Dia 31 -- çolombaro-Perrone a Areiwu»

Pescuma.
O DESAFIO EXIBE OS.CAMPEÕES D*.

LATA E DE JlTíDIAI
ser» decidido heje o desBfio ^iíí?

campeões do boche da'Lapa e de Jundlíí.
Nes» disputa tomarão parte os vetera»

nos Pedro e Mineiro, este ultimo mais C0«
nhecido por "CintÜriSo dc ouro .

Os Jogos serio realizados no Bar Ca.-*
tanhelra, sllüàdo a rua Anjatacíp, n,_i-"lA
devendo ter inicio >s 12 horas, ,v f,,
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CAFÉ'
SANTOS

As bases diárias do disponível nâo

eslão sendo afixadas pela Associa-

ção Comercial de Santo», por consl-

derar a mesma nominal o mercado

de cate.
DISPONÍVEL — Estáveis decorre-

ram ontem oa trubalhos do disponível,
encerrando-so as atividades mais cedo

por ser sábado. A semana em revista
registou ambiente de acentuada flr-

meza para os negócios a termo (entre-
uas diretas) o com o Interior. Os com-

pradores, animados com as noticias
correntes, segundo as quais um grande
acordo com os Estados unidos esta

praticamente concluído para que esse

grande país amigo compre, pague e
armazene em nossos portos todos os
cafés que deveriam ser exportados
neste ano-quota e que nao o forem

por falta de transportes, prorrogando
ainda por mais tres anos o atual açor-
do do quotas, passaram a agir desem-
baraçadamente, procurando com mais
interesse adquirir os caíés ttinda no
interior quo sao na verdade o quo mais
margem têm para subir, uma vez que
uma grande redução da quota dc sa,-
orifício para a safra que esta sendo
colhida é tida como certa, desde que
as recentes grandes geadas causaram
danos multo grandes às lavouras de
nosso Estado, do Paraná c oe Minas
Gerais, afastando assim o perigo da
super-produçáo, Os cafés disponíveis e
03 jã embarcados pouco poderão me-
lhorar apesar da ótima,situação esto-
tístlca do nosso produto, em conse-
emenda da existência do "tecto" nos
Estados Unidos, isto é, dos chamada?
preços máximos, contrastando com a
ílrmeza dos negócios a prazo, o mer-
íiado local de café disponível foi du-
rante a semana apenas estável, dada
a falta de vapores, alcançando os ven
dedores, com dificuldade, mais ou me
nos os seguintes preços, por 10 quilos,
pelos cafés que fizeram trabalhar por
seus corretores: — 43*000 para o tipo
•4, estritamente mole; 42*500 para o
tipo 4, mole; 42$000 p?ra o tipo 4,
apenas mole; 41S500 para o tipo 4,
duro, isento dc fundo ou gosto Elo;
•ÍOSOOO a 40*500 para o tipo 4 "riado"

o 385000 a 39S000 paar o tipo 4, de
bebida Rio. Segundo o Sindicato dos
Corretores, foram vendidas nesta pra-
ca, desde l.o do corrente, 218.203 sa-
cas de-cafés disponíveis.

ENTREGAS DIRETAS — Firme du-
«nté a semana, assim fechou ontem
este mercado, com possibilidade de ne
goclos a 43$000; 42$B00; 42$500 C ..
535000 por 10 quilos, para os cafés
duros de tipo 4 c boa fava, Isentos de
cafés humldos, mofados, barrentos,
hrocados, chuvados, "riados" o de gosto
Rio, a serem entregues em partes
iguais respectivamente, cm julho cor-
rente, em ogosto entrante; de agosto
a dezembro deste ano e do janeiro a
dezembro de 1943. Na Caixa de Li-
qüidação do Santos, foram registadas
desde 1.0 de janeiro deste ano
2.224.000 sacas.

ENTRADAS DE CAPE' NA PRAÇA:
— Estão dando entrada nesta praça
os cafés paulistas da safra 1941-42,
embarcados na 2.a quinzena de agosto
«'¦l.a de setembro pp. em séries Direta-
Especial, Preferencial, Preferencial-
ESpeclal e 3D-4. As entradas diárias
estão se processando numa média de
10.000 sacas, mas se diz que serão au-
mentadas para 20.000 sacas, a partir
da próxima segunda-feira,

BORRA DE SEDA NATURAL
PARA EXPORTADOR OU INDUSTRIAL

Procura-se comprador na base de fornecimentos cons-
Jantes e quantidades certas. Propostas por cartas com reie-
rendas financeiras e comerciais a CAIXA POSTAL n.° 1022.

Desde l.o do més • .
Desde l.o do julho . .

Em igual período
ano passado;

Em 24
Desde l.o do més ,
Desde l,o de julho

.103.709
103.760

Sacas
2.329

18.910
18.910

EXISTÊNCIA

Em 24
No ano passado:

Em 24

DESPACHOS

Em 25  -t
Desdo l.o do mès
Desde l.o do julho

Em igual período do
ano passado:

Em 25
Desdo l.o do mês . .. ..
Desde l.o e julho

EMBARQUES

Sacas
1,068.117

782.126

Sacas
11.002

325.108
325.108

15.837
130.183
130.183

Sacas
Em 24 1
Desdo l.o do mês 274.135
Desde l.o de julho 274.135

Em igual período cio
ano pastado:

Em 24 1
Desde l.o do mês ..... 158.909
Desde l.o de julho 108.009

DISPONÍVEL
Sacas

Em 24 -, 7.201
Desde l.o do julho :?18.203
Desde l.o do Julho 218.203

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, 25.
Movimento do dia 24 do julho dc

1942,
Exislcncia d« vagões:

Ern nossas Unhas, destinados à
C. D.  —

A* disposição do C. D. S. ., .. —
Para o patlo e armazéns .... 1
Baldeação — S. V. R. .. .. 4
Baldeação — C. D. 1

— O mercado dc café disponível fun
cionou, hoje, calmo o com os preços
inalterados. O tipo 7, foi cotado ao
preço anterior de 26»500 por 10 quilos,
na taboa e venderam-se durante os
trabalhos 101 sacas, contra 515 ditas,
anteriores, Fechou inalterado o calmo.

Cotações por 10 quilos:
Tipo .- 23*500
Tipo  23»000
Tipo  27»500
Tipo  27*000
Tipo  26»500
Tipo  26*000

Pauta mensal:
Estado do Minas — Café co-

mum  2$600
Idem fino  4*100

Pauta semanal.
Estado do Rio — Café CD-
mum  2*200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Sacas

Entraram  10.020
Sendo: „ ,„„

Pela Central : ¦- 9-423
Pela Leopoldina •* 1.500

Não houve embarques.
Consumo local .-.  60°
Em deposito 468.9o7
Café revertido ao "stock",

desde l.o de julho  H.'20
MERCADO DE CAFÉ' EM VITORIA

VITORIA, 20.
quilos  25$400
Mercado — Firme.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Sacas

Entradas 983
Saldas ~
Existência 1-11.013

CAMBIO

MONTEVIDÉU, 35.
(Comtelburo).

Nora Xtrk k vista, por $100
Abertura

Venda  190.50
Compra,  180.75

BUENOS AIRES, (11,02)
S|Sulça, p. 100 francos:

Compra  103.20
Venda  104,20

S|Portugal, p. 100.esc:
Compra  •• 18,50
Venda  10,50

S|N. Y„ à vista p. $100:
Compra  421,50
Venda  .. 422,00

MONTEVIDÉU, (11,03»,
S|N. Y. à vista p. *100:

Compra  180.75
Venda  100.50

TAXA DE DESCONTO
Banco da Inglaterra .... 2 %
Banco da Itália  4-1,2 %
N. York a 90 dias (compr.. 112 %
N. York a 90 dias (vend.; 7- 10 %

Mclh. S. Paulo „ .. 330$ —

Dcbenturec:
Antártica Paulista . . 228$ —

BOLSA DE VALORES
DE SANTOS

SANTOS, 25.
Vend. Comp.

Domingo, 26 de Julho de 1942

SECÇÃO COM ERCIAL|BANCO do hsls/i
%_^ ¦¦¦ *mW ^m mr^m ^mw ^mw -w - w mia 

AlVARES PENTEADO, 112 - S. PAULO«a* ..."....•...•?••f.«í>í«jií!!tíst!í::: tt KuA AlvAR" rimwwv, ¦¦«•

8

RUA AlVARES PENTEADO. 112 — S. PAUIO
rn*B*MrAS - DITOSITOS - EMPRÉSTIMOS - CAMBIO -
COBK^ÇACüFtODIA ~ ORDENS DE PAGAMENTO

Taxas das Con4as de Deposito:

Populares (Limite de MiÒOOjOMJ
Limitados (Limite de 50:000$000)
Com Juros (Sem limite)

4% a.»,
3% a-a.
27o a.a.

Ú
01I
$4»«
»**•• »
B
j:

I

Total ....... .

Entregues à C. I). K.
às 17 horas:

Carregados
Vastos  .. .

ate

Totf.l m

D. N. C.
SANTOS, 25.

Café paulista .

Total

Café paulistano

Total

132:025*000

132:025*000

4.03l:354$100

4.03l:354$100

Devolvidos pela fl.
às 17 horas:

Carregados .. ..
Vaslos

S.. até

Total 13

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 25.

Central .. .. .. •• .• ••
Sorocabana < .. ••
Regulador Santos
Paulista .. ..
Campo Limpo .. .» ?• •«
ycg. S. Paulo

2.198
3.000

4.352

Total 0.550

Vagões carregadas no palio, ar-
mazens c cais  22

* * *
Movimento dc café:
Café entrado hoje  3.G24
Idem, desde l.o do més .... 29.130

*¦,*,»

Renda dc hoje  34:904S900
Idem, desde l.o do mês .. 274:956S800

MERCADO DE CAFÉ DO RIO
DE JANEIRO

RIO, 25.
Disponível tipo T- por 10 qui-
los  2G*500

Vendas  515
Marcado — Caíino.

MOVIMENTO GERAL
RIO, 25.

Sac2S

Central

«ALDEADAS

Desde l.o do més ...
Desdo l.o de íulho . ..

Em Igual periodo do
ano passado:

í?m 25
Desde l.o do més . ..
Desde l.o de julho . ..

Sacas:
43.403
43.403

2.307
37.172
37.172

0.429
500

Entradas pela:
Estrada de Terra

do Brasil
Leopoldina .. ..
Bônus 
Devolvidos —
Entregas de Armarens auto-
rlzados  .. 1-000

ENTRADAS

Em 24
Sacas:
10.281

Total  10.92!/

Embarques —
Saldas:

Não houve.
Existência 468.9Õ7

O CAFÉ' NA PRAÇA DO RIO
RIO, 25 (Da sucursal, via VASP) —

FAZENDA OU TERRAS
Distante da capital no máximo 50 kms. compra-se de 200 alqueires

para cima — Negocio sem Intermediários — Ofertas bem claras com
classificação das torras, preço, íórma de pagamento, etc, a 'írm.wn.

MANDO", nesta redação.
"DILER-

Banco ilo Brasil S/11
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N.° 35

importações dos novos produtos Norte-Americanos in-
cluidos no rogiroo de quotas.

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO
BANCO DO BRASIL reitera aos interessados na importa-
çáo doa novos produtos Norte-Americanos incluídos nes
quótcs do terceiro trimestre o aviso J* que os respectivos
certificados de necessidade devem ser apresentados, im-
preterivelmonte. até o dia vinte e cinco do mês corrente, na
Sede da Carteira, (Avenida Rio Branco, 118-120 9.° andar)
peles interessados domiciliados na Capital da Republica, e
nas mais próximas Agencias do Banco do Brasil, pelos im-
portadores do interior. Os referidos produtos são os con3tan-
tes do Grupo "B" do Aviso n.° 34, publicado na imprensa
de todo o país.

São Paulo, 16 de Julho de 1942.

PELO BANCO DO BRASIL S/A
Rui Dantas Bacelar (a) Izalco Sademberg

Gerente. Sub-Gerente.
immmmwBBBÊmmwmmmwi i n

SAO TAULO
O mercado de cambio abriu c fun-

cionou ontem com o Banco do Brasil
fornecendo as seguintes toxa3 para
compra:

A 90 dlv.: - Londres C5J995, Nova
Vork 1C$460.

À vista: - Londres GG$495. Nova
York 16*500.

Cabograma: — Londres GC$5õC, No-
Vá York 164520.

Para compra dos 70c,í:
O Banco do Brasil sacou nas sesuin-

tes bases para venda:
A vista: — Londres 795505, Nova

York 19$830, Lisboa $800, Berna 4$610,
Buenos Aires (papel) 4*670, Montevl-
déu (ouro) 10Ç428, Valpnrnlso 5633,
Oslo 45720.

Para compra de ouro fino na base
de 1000 por 1.000, o Banco do Brasil
fixou o preço da grama cm 23*300.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou, on-

tem, calmo pouco movimentado e com
reduzidos negocies. O Banco do Bra-
sil para os trabalhos do unlco período
útil do dia, afixou cs seguintes taxas:

Mercado livre: — Vendas à vista, 11-
bras a 79$585, dólares a 19$630, pesos
chilenos a $633, escudos a $800, fran-
cos suíços a 4$630, pesos argentinos a
4$660 e pesos uruguaios a 10$44l.

Compras, à 90 d!v„ entregas até 180
dias, libras a 78$064 o dólares 
19$420: k vista, entregas até 180 dias,
libras à 78*464. dólares à 19»470: pesos
chilenos a $599, peso3 argentinos a
4S570 e pesos uruguaios a 10$167.

Cabo - entregas até 180 dias. libras
a 78$538 e dólares a 191490.

Mercado oficial: — Repasse aos ban-
cos, à vista, entregas a 30 dias. che-

,ques, s!Nova Vork. via área. libras a
79S020 e dólares a 16$580.

Compras, a 90 d|v., entregas até 180
dias, libras a 65*995 e dólares a 16$460:
à vista, entregas até 180 dias, libras n
66*495. dólares a 161500 c píJos uru-
guaios a 8*61G.

Cabo - entregas até 180 dias, libras a
GGS558 e dólares a 16$520.

Para compra de ouro fino em gra-
ma, na base de 1.000 por 1.000, foi
mantido o preço de 23Í300.

O mercado abriu e fechou com di-
nhelro a 90 dlv., entregas a 30 dias,
para libras a 785064 e dólares . 19»430

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

KANTOS, 25,
Londres  "79*300

Nova Y«.rt  19S630
Chile  5«33
Suíça  4*570
Argentina  4*660
Canadá  11*684
Suécia  .. .. .. 4*689
Espanha   1Í805
Uruguai  10$33l
Portugal  $804

CAMEIO DO RIO
RIO,25 (Da sucursal, via Vasp) —

Abriu hoje, o mercado de cambio com
o Banco do Brasil, vendendo livra área
a 795585 e comprando a 78*464 e o do-
lar a 195630 c a 19$470, respectiva-
mente.

Assim fechou às 11 horas, inalterado
c calmo.

OURO FINO
O Banco do Brasil, comprava hoje,

a grama dc ouro fino, na base de 1.000
por 1.000, em barra ou amoedado ao
preço de 23*300.

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES. 25,
(Comtelburo).
Cotações telegraricas:
Sobre Mova York

TÍTULOS
3. PAULO

Este mercado em seu único pregfio
realizado ontem pela Bolsa dc Valo-
res, deu em negócios, vendas corres-
pondente a 1.120:430$$750; os nego-
cios em torno do papeis particulares
deram 365:221*000 c, sobre títulos pu-
blicos, 755:209*750.

NEGOCIO» REALIZADOS
ÚNICA CHAMADA

Fundos 1'ublicos:
8 — Apólices Populares,
port  231S000

165 — Apólices Estado Ro-
dovlarlas .1:035*000

G — Apólices Uniformiza-
das, port  1:150*000

3 — Apólices Uniformiza-
das, port  1:1515000

95 — Apólices Populares,
port  232*000

1 — Apólice Estado, 5.a
cé.-lc 500*  492*300

1 — Apólice Estado, 5.a
sério 1:0005  935Ç00U

5 — Apólices Fitado, G.a
série 1:000* ..  085*000

500 — Apólices Mina-s, sério
"A"

100 — Apólices Municipais,
"1929" 

22 — Anoliccs Municipais,
"1933"

34 — Apólices Municipais,
"1937"

15 — Apólices Populares,
port .' .. • •

10 — Apólices PeduraLs,
port

50 — Apólices Mines, sérh
"A"

30 — Apólices Municipais,
"1938" .. .. 

73 — Obrigações do Esta-
do, "1927", port  1:0205000

3 — Obrigações do Esta-
do, "1921", port. 500* . 510*000

6 — Obrigações do Estado,
"1921", port  1:025*000

2 — Obrigações do Estado,
"192", port  1:0255000

50 — Obrigações do Esta-
do, "1922",port  1:030*000

50 — Obrigações do Esta-
do, "1922", port  1:0355003

5 — Letras da Câmara de
Presidente Prudente, sé-
rle "C" com 10 % .. .

300 — Letras da Câmara
da capital, "1913" ....
Fundos particulares:

1.102 — Ações da Cia,
Paulista, nom

100 — Ações da Cia. Pau-
lista, def

100 — Ações da Cia. Pau-
lista, def

25 — Ações do Banco dc
São Paulo

150 — Debentures da Cia.
Moglana

29 — Debentures du Cia.
Ind dc Papeis e Cartona-
~,m  1:010*000

1:095$

1:1055

231*

179*

1:018*
975*

102$

1605000

1:1405000

1:1105000

1:120*000

1315700

820*000

17C550Ü

1:110*000

1:0605000

102?000

2285000

248*000

2505000

2555000

1005000

BOLSA DE VALORES
DES. PAULO

Movimento do dia 25:
ULTIMAS OFERTAS

Vend. Comp.
Obrigações:

Estado, "1921",

tador, 500* ..
Estado, "1921",

Apólices:
Empréstimo externo <lo

£ 15.000.000 Estado
do Sao Paulo, 6,a
a 12.a sério

Empréstimo externo
de £ 15.000.000 d,
tio Estado de Sfio
Paulo, do 7.a a 14,a
serie .. 

Uniformizadas ....
Municipalidade de ti.

Paulo, 1929 ....
Munlclpalldado de S.

Paulo, 1933 
Municipalidade dc S.

Paulo, 1933 
Premlavel3 do Estado

do Silo Paulo ....
Consolidação do Esta-

do do Minas Oc-
rals
Obrigações:

Do Estado de São
Paulo, emp

Do Café 
Letras:

Da Câmara Munlci-
pai do São Vleente

Da Câmara Munlci-
pai de São Paulo,
1913

Da Câmara Munlci-
pai de São Paulo,
1918  102*
Ações dc Compa-

nbias:
Companhia Paulista

de Estrada de Ferro 228$

Moglana de Estrada
dc Ferro  1I8'
Bancas:

Banco Com c Indus-
trla do Estado úe S.
Paulo  338*

C8'ico Comercial do
Estado dn São
Paulo  370*

Noroeste do Estado d:
São Paulo  32f*

BOLSA DE VALORES DO RIO
RIO, 25 — (Da sucursal, via Vasp)

— A Bolsa de Valores esteve hoje, bas-
tante trabalhada e calma, com nego-
cias mais desenvolvidos, como se vê
a ssguir:

Vendas realizadas lujc
Apólices gerais

18 Unif 8f)$5
fl O. do Porto 7905
8 D. Emissões nom 810S

6 Idem, port 8085
53 Idem 810*
50 Idem, Cautelas 790$
27 Reaj 842$
27 Idem 843*

Municipais
102 Emp. 1004, nom 525*

60 Idem 190G, port 185*
18 Doe. 1535 194*
20 Emp. 1931 216$
11 Idem 217*

rrefeituras
75 Niterói

P. Alegre 3 1.2 o[o .. ..
35 Idem

198 Idem
Estaduais

65 E. Santo 8 o!o, port
21 Minas 5 olo, nom
30 Idem, 7 olo, nort. de 500*

Idem de 1:000*
Idem

31 Minas 1934, l.a série ..
13G Idem, 2.a série
235 Idem 3.a série
738 Idem

Pernambuco ..
160 Rodov. E. Rio

42 S. Paulo
20 Idem
42 Idem. unlf  1:148$

3 Idem  1:149$
3 Idem ' .. ..

Ações de Cias.
10 Corcovado ClDIv. .. .
50 D. Santos, nom

621 Idem
100 Ferro Brasileiro ....

50 S.A. Marvln
25 Idem
70 B. Mineira, port, ,.
85 Idem

Depositas a Pfato Fixo

12 meses 5% a.a

G meses

Denositos de Aviso Prévio

90 dias  yW a'a'
60 dias  i "o aa-
30 dias •". 4% a.a

Co-tas- * Prwo Fixe, com pagamento mensal de juros

VA'

6 meets 3»_% a.a. 12 meses ilA,

-)o{-
— Rua l.o de Março, 06

TOAÇAS UO-Wg^ 
d^paíb E DO EXTERIOR

::«
1

RIO DE JANEIRO 11S K
ti
U
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i
- ITAPIRA... FRANCA ~ ^^NIA-^UAXUPE^ _ ^^

- ITUVE- :;

KAVA - ""^"S..^ 1

RA^_SS2?iS4n RIBEIRÃO BONITO - RIBEIRÃO PRETO

^HpH"€is- ssssss t =
— VARGINHA.  

CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL - Emprcsti-
mm ilavradoMB para custeio de entre-safra e aparelhamento agro-ta-

KSSaCriadores para melhoria dos rebanhos Empres-

ttaoVft industriais para ampliação de sua aparelhagem e compra dc

materla-prlma. .¦_.„
iftr4S HIPOTECÁRIAS — As letras hipotecárias emitidas pelo BAft-

oTobKsK valores de Rs 1005. Es. 200* Rs 500*. Rs

1-000», e Rs 5:000* têm por garantia: - os imóveis hipotecados, o<fun-
_o social, e o fundo do reserva São emitidas ao prazo máximo de 20

anos. e Uauldavcls por via de sorteios anuais. „,••'„ r •
Seu^ JurTde 5% ao ano pagavels por melo de cupoes de 6 em 8 me-

scsTera 31de tauelro e 31 de julho de cada ano. estão Isentou de quais-

quer taS-td taxas, selos, contribuições ou outras trlbutaeões t dera.

estaduais ou municipais, dc acordo com o Dccreto-Lei n.o 221. dc 27 de

PrefcremVSlsquer titulos de divida qulrografaria ou privilegiada c

pSempreWn: ™ tlancas à Fazenda *•*£.?» fiaSf£f
Sais e outras; na conversão de bens do menores, órfãos e interditospodem empregar-ce: em fianças à Fazenda Publica, em fianças crtanl-

se outras; na conversão de bens do menores, órfãos e Interditos. e

no pagamento dos Juros e das prestações dos empréstimos em etraa\JA-

potecarlas concedidos pelo Banco. São negociáveis cm qualquer parte
do território nacional o cotadas cm Bolsa.

^:«i««ttnattmmtt«ttm««tt«m««:
MERCADO DO RIO

RIO, 35 — (Da sucursal, via Vasp)
— Esse mercado funcionou ainda lio-

je, firme, porem, co meotações lnalte-
radas. Os negócios realizados foram
moderados e o mercado fechou lnal-
terado.

Movimento estatístico
Fardos

.. 4.G76

.«?«?«?•??•?••• m»

por-

por-

1:1515
2S2*

817*

(a)

Abertura
Nova Vork  4.0:i,ã0 4 03.60
Berna  17.30 17.40
Lisboa .. .. >. .. 99.80' 100.20
Madrid  46.63 40.50
Stockholmo  16.85 16.95

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 25.
Cotação telegraflca:
Sobre Londres:

Abert. Fech
Londres  4.04 4.04
Paris  2.31 2.31
Madrid  "-20 9 20
Berna (Comcial) . .. 23.32 23.32
Berna (livre)  30.15 30.15
Stockholmo  23.80 23.80
Buenos Aires  23.07 23.66
Lisboa  4-11 4-U

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 25.
(Comtelburo).

Nova Tork i. tísU por *100
Abertura

Venda i, .. .. .. 432.35
Compra  .. .. .. -• 421.75

tador, 1:000* . . .
Estado, "1921", por-

tador, 10:000*. . .
Estado "1922". por-
tador

Estado, "Café" .... TSO?
Estado M.-Santo;) .. —

Apólices:
Estado. 3.a a 6.a e

12.a série .'
Est 7.a a 11.a e 13.0

a 15.a série .. ..
UnlfornVcadas, porta

dor .. .. . • • • •
Populares 
Rodoviárias .. • •

Kederals:
Federais, portado: .
Federais, nom .• •••

Municipais:
"1929"  1:145*
"1031"  1:1105
"193"  —
"1933" 

"(500$)  
555$

«'1937»  1:125*
"1938"  1:115$

Letras de Câmaras:
Capital, "Viaduto" ..
Capital, "1909" ....
Capital, "1910" ....
Capital, "1913" ....
Capital, "1925" ....
Capital. "1925" .... -
São Bernardo .... r-
Campinas. "1937" ..
Rio Claro, "1937" .. —

Barretos •• í '.003$

Ações de Bancos:
Brasil

1:02G5

10:300?

1Í035S
1)7 5$

1:046S

205$
30$
30*5
31$

504$
655$
455$
925*
926*
179*
183*5
192*5
193$' 9855
025S
232$
233S

1:150$

310$
227*
228$
615$
770$
775$
590$
595*

3.676
1.000
4.676

10.959

ASSUCAR
disponível da bolsa de

mercadorias
Sacas de

60 qulloi

95$
105*

114*

0315

9315

1:150$
23 ir/

1:0345

810*
8005

1:135$
1:100*
1:110$

1:120$
1:110$

86$
102$
100S
102$
111$
110$

1:115$
l:loo$

530*
1:060S

Refinado, filtrado, es- .
pecial (preço tab.) 88$000

Reíinado. filtrado, l.a -
(Preço tab.) ., •¦ 05*200

Cristal bom seco de
Pernambuco :-..-. ... 72*500 73*500

Cristal boru seco do
Estado  74*000 *<ó$000

Mercado — Firme.
Somenos bom  70*000 71*000
Mascavo  05*000 06*000

Mercado — Firme.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 25.
Romenos p!15 quilos .. .. 10$500
Mascavo  7*500
Brutos '. •• 6$5l6$8

Entraram 
Sendo:

De Campas 
De Minas
Saíram
Ficaram em estoque ..

Cotações por 60 quilos:
Branco cristal .... 67S000 a 70*000
Demerara  58*000 a 60*000
Mascavlnho Não ha
Mascaves  52*000 a 54*000

ALG0DS0
COTAÇÕES DA BOLSA DE MER-

CADORIAS
Algedãt em r»m_ —tlp« cinco —

-ulnw quilos
CONTRATO "A"

Comp. Vend.
Presente  55*100 —
Agosto  55*700 55*900
Setembro  56*000 56*300
Outubro  56*400 06*500
Novembro  57*400 57*700
Dezembro  57*800 58*200
Janeiro  58*200 58*600
Fevereiro .. ,"• .. •• 58*800 59*300
Março  53*600 59*800

CONTRATO "C."
Comp. Vend.

Presente  65*100 66*000
Agosto  65*400 65*700
Setembro  65*900 06*000
Outubro .. .. .. •• 668400 66*500
Novembro .  66*800 67*000
Dezembro ~ 67*500 67*700
Janeiro », 67*900 68*000
Fevereiro  68*400 68S500
Ilíarço  67*900 68*200

NEGÓCIOS REALIZADOS
CONTRATO "A"

U. chamada
Foram negociadas 5.500 arrobas,

? 
"* 

*
CONTRATO "C"

V. chamada
Foram negociadas 37.500 arrobas.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM RAMA

BASE TIPO 5 CLASSIFICADO
Cotações fornecidas pela Bolsa de Mer-

cadorias de Sâo Paulo
SAFRA DB 1942

(Fardos com dens. de 400 kls por m.3)
Comp. Vend.

MERCADO DO RIO
RIO, 25 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado de algodão funcionou hoj?
firme, com os preces Inalterados e ne-
goclos pequenos.

Movimento estatístico:
Entraram  3.00'.
Da Paraíba  .. HO
Do Ceara .. .. Ul
De Santos .. ,.• ,.  1.127
De Natal  2.34.;
Saíram  .550
Ficaram em deposito  13.95'.:

Cotações por 10 quilos
Seridó, tipo 3 .. .. 72*000 a 74*000
Tipo  705000 a 745ÜBU
Sertões, tipo 3 .. .. 64*000 a 68*10:,
Tipo  55*000 a 60*000
Ceará — Tipo í .. nominal
Tipo  50*000 a 55*003
Matas  Nominal
Paulista tipo 3 . .. nominal
Tipo  48*000 a 49*000

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 23.
(Comtelburo)
Cotações de abertura.:
American "Futures",

para:
llpje

Outubro  13.63
Dezembro  18.83
Janeiro  >Icot.
Março  18.95
Maio  19.01
Julho de 1943 .... 19.0G

Alta dc 10 a 14 pontos.
FECHAMENTO

NOVA YORK, 20,
(Comtelburo).

Hoje

Fech,
ani

18.57
18.61)
18.13
13.8!
18,91
18.90

pech,

Mid-American Spot
dllng Uplands .. .

American "Fiitures'

Para:
Outubro .. ,, .,
Dezembro ,. ,. ,.
Janeiro
Março
Maio ....
Julho de 1943 ..

19.99 I9.ÍII

Refinado, l.a saca ..
Usina l.a  ..
Cristal
Demerara
Terceira sorte

Mercado — Estável.
Entradas:

55*000
62*000
54*000
48*000
40*000

Sacas

Tipo  72*500
Tipo • 66*000
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8
Tipo 9

66*000
60*500
55*000
52*000
52*000

74*000
67*000
GISfOO
56*000
53*000
53*000

18.G3
18.78
18.82
18.92
;9.0'i
19.04

16'. 57
18169
13.7::
18.84
18.91
18:93

1005
400$
380$
380$

2005

Estado do São Paulo
Comercio e Industria
Comercial, Integr. ...
São Paulo
Noroeste, integr. . .
Italo-Brasllelro. com

80 por cento .. . •
Mercantil, 6]direltos .
Industrial, com 60 %
Credito Nacional.. ..

Ações do Companhias
Paulista de Estrodasi

de Ferro, nom, .. .
Paulista de Estradas

de Ferro, def
Moglana de Estrada

de Ferro .. .. ••• 12í)*
Itaquerê  ~"
Vila São Bernardo F.

dc Seda.s  ~
Armazéns Gerais ...

I Usina Ester f3jA

511)5
600S
335$
370$
370S
3285

270$
150$
230$

Desde ontem, em sacas cie
GO quilos —
Exportação:

Rio de Janeiro —
Santos 9.000

Outros portos:
Sul do Brasil 400
Norte do Brasil —
Existência 338.600

Mercado — Estável.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 25.
Preços Matas tipo 5 — Com-

pradores  62*000
Preço Sertão tipo 5 — Com-

pradores •-• •• 70*000
Mercado — Estável.
Entradas:

Desde ontem em saca* de 80
quilos ~

Exportação:
Não houve saldos.

GÊNEROS
COTAÇÕES FORNECIDAS PEl.A

BOLSA DE MERCADORIAS
DE Si PAULO

MERCADO DISPONÍVEL
Movimento do dia 25:

ARBOZ
(Sacaria usada).

(CO quilos).
Comp.

especial  1025000
Vend.

104*000
1005000
93*000
86*000
56*000

Idem, superior . . . 98*000
Idem bom .... 91*000
Idem regular . . . 84*000
Melo arroz .... 545000
Agulha em casca,
bom Não ha
Mercado: — Calmo.

Qulréra  27*000 28*000
Mercado — Calmo.
Catete do Rio
Grande do Sul:

Mercado  Nominal
BATATA

(Sacas de 60 quilos)

225* 22755

252* 248$

VENDE-SE, um ampllficador JEFFERSON, 60 V/att3, sem uío, com

3 falantes Rola 12"; microfone Astatlc D104, Fonografo Palllard, 20

discos novos. Preço 4:500*000. Viagem paga ao comprador, ver com

Foncíano Tonussi, Avenida Ester, 45 — Cosmopolls — E. S. Paulo.

VAI A CURITIBA?

118$
10:000$

ágiSjsSLíifci
Viagens diárias em onlbu6
•'PULLMAN" em trafego mu-
tuo para Joinville, Blumenau.
Florianópolis. Porto Alegre.

S.

400:
30$ :}:

1:0007 ':;?nítttH1ttttWW8:tB«tmi

Paulo a Curitiba, 85*000 —
Ida e volta, 160*000.

EMPRESAS REUNIDAS SAO
PAÜLO-PARANA' LTDA.

RUA BRIQADEIRO TOBIAS, 641 — FONE: 4-0380

Comp.
02*000
52*000
32*000

Vend.
64*000
54*000
3.4*000

Amarela, especial ,,
Amarela, superior ..
Amarela, boa ... ,

Mercado: — Firme.
BANHA

(Caixa de 60 quilos)
Comp. Vend-

Mercado , ., .. Nominal
CEBOLA

Comp. Ve_A
Mercado Nominal
ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Comp. Vend.
Mercado  Nominal

ALFAIA
Comp. Vend,

(Por quilo).
Do Estado  $500 $610

Mercado — Calmo,
ALHO

Mercado  Nominal
AMENDOIM

(Saco de 25 quilos)
Comp. Vend.

Do Estado, tatu' sup. 35*000 37*000
Do Estado, fcatu*, bom 33*000 35*000

Mercados — Calaq. y-^i i -

mm
.- ..(* „*,...„,...,_. 

'" 
! *J >
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SEMENTES
CAPINS: — Catinguciro — Jaraguá — Cabelo de Negro — Côloniao— Alfaia e mudas do capins de todas as variedades.
CEREAIS: — Milho Catcto — Cristal — Armour — Quarentino —

pipoca — Arroz — Mamona — Feijão — Soja — Tung, etc.
.HORTALIÇAS: — .Sementes do todas as variedades.
ADUBOS VERDES: — Feijão de Torço — Mucuna — Soja

Tremoço.
MAQUINAS AGRÍCOLAS -- ADUBOS — FORMICIDAS — JNSE-

TICIDAS - FUNGICIDAS — SACARIA, etc. Peçam lista de preços

SOCIEDADE AGR0-MERCANT1L LOSACCO LTDÀ.
ARTIGOS PARÁ AGRICULTURA, COMERCIO E INDUSTRIA

Rua. Florcncio de Abreu n. 110 — Telefono 3-7711 — SAO PAULO

\xMM\MMmMIA2

ASSOCIAÇÃO PREDIAL DE SANTOS
SANTOS SÃO PAULO

Kmi Amador Bueno li. La reu da Misericórdia ti." 211
4." andar — Salas 4*1 e 40'!

RS. 380:000$000

CAROÇO DE ALGODÃO
Comp. V«ni.

ji>ni íHcn, 15 (ititlofi ..
FARINHA DK

f?aco de 50 quilos;

asoon
TRIGO

Com,
Ò2$090

Vcnd.
03J000Tipo único

v.freado: — Firme.
ERVILHA

(S&eos cie 50 qulloe)
Comp. \ end.

iterefldo  Nominal
FARINHA DC MANDIOCA

Comp. Vend
Vis &TU46 <á» í.» M

de 45 quilos • 10¥000 20$000
Du Estado «tra, tco.

de SO quilos .. .. 31ÍO00 3-?00'J
-rtado — Colmo.,

FARINHA rir. TRIGO
• Comp. Vend.

[ipo único  02SO0O 631000
Mercado: — Calmo.

FEIJÃO MULAT1NRO
(Skcaria naftdnl

Saco» de 60 qulloç)
Safra U» ièoa).

Comp.
40$000
38$000
36$Ò00

Espacial, claro ..
Superior „. .. ' ••
Dom

Mercado— Cabno.
FEIJÃO DE CORES

(Sacaria usada)
Psr 60 quilos:

liranco, sup. graudo
Chumbinho, sup, .. ,
nmmbinho, bom ..

Mercado — Calmi..
üiixlnho superior.
Roxinho bom .. ¦

Cercado — Calmo.
MAMONA

Sacaria tuadai.
For <ullo-

:.iéduj 
'. 

. 
Misturada,

Mercado —
MILHO

;Sae»rta m*<U)
.48 QUllC4)

u-.iareUnlio *. .. ..
Amarelo'.marelãõ

Mercado: — Calmo.

Comp.
54S00O
314000
2ÜÇ000

43S000
•105300

Vend.
42*000
4OS00O
37^000

Vend
Ô9S000
33$000
315000

dóSOOO
41?000

40$ 41$
37$ 38$
55S 60$
2G 27$

24$ 25$

35$ 30$

32$ 33$
SO? 313

44$ 45$

38$ 30$
35$ 3H$
37$' 38$
43$ 45S
40$ 42S
46$ 48$
41$ 42$
29$ 40$
36$ 37$
43$ 45$
40$ 41$

2A:

31$ 32$

19$ 205

Comp. Vend.
Nominrl
ftomlhal

Comp. Vend.
27$700 27$900
26$P00 27S100
25$90Ü 26$100

Bico de ouro, superior ..
Bico de ouro, bom .» ...
Branco, grautlo .. .„ „.
Canário, esp. (velho) „. .
Cannrlo, bom (velho) . ,

Mercado — Frouxo.
Chumbinho, lustroso, cò-

pecial .. ..'..'
Chumbinho, lustroso, su-
perior

Chumbinho. lustroso, bom
Chumbinho, opaco, espu-
ciai : ..

Chumbinho, opaco, super
rlor

Chumbinho, opaco, bom .
Chumbão, especial ... ..
Fradinho, especial ,. ..
Jalo, especial , ..
Manteiga, especial ., ..
Mulatinho, especial .. ..
Mulatinho, superior .. ...
Mulatinho. bom .... .-
Roxinho. superior «• ..
Roxinho, bom

Mercado — Calmo.
FARINHA DE MANDIOCA:

Sacos de 50 quilos:
Do Estado, extra ..

Sacos de 45 quilos:
Idem, comum .. ..

Mercado — Caliao.
FÒliRAGEV'1

Alfaia, especial  M VõOO a $510
Alfaia, boa  $400 a $470

Mercado - Calmo.
LENTILHA:

Especial '. ¦¦ ¦¦ 58$ a 70$
Boa  05$ a 66$

MILHO:
Sacos de 60 quilos:

Amarelinho .. .. .'. 37*6 a 28S0
Amarelo  37*0 a 27$2
Amarelão .. ,', ,. .. 26*0 8, 26$2

Mercado — Firme,

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES. 24.

(Comtelburoí
Preços dn "Junta Reguladora de

jtranos"
Para os exportadores "Et-dOCis)

Safra Telha:

De ordem cia sr. Presldentó, comunico aos srs. naocladós, que cm sorteio
iiojo realizado, foram conteni])laclos os seguintes:

Grupo 38." M. 10 V. Romltl & Cia. Ltdn
Atfonso Augusto Bastos 
Leonardo Augusto Martins Netto 
Adalberto Freire Prado 
Erasmo Fleury do Assumpçáo 
Santa Casa de Misericórdia de Santos ..
Salomão Abuhub (São Paulo) 
Santa Casa de Misericórdia de Santos ..
Santa Casa de Misericórdia de Santos ..
Francisco Marinno do Barros 
James Conway 
Roberto H. de Moraes Banvs (menor) ..

 ... Damasio Vaz Perez 
Foram chamados na fôrma do artigo 81.°, os seguintes associados:

Grupo 38." M. 36 Maria Oliva  TnírK?
Grupo 39.° M. 47 Isaura Donilngues Pinto •. J0:000$000
Grupo 41.° M. 31* Beniolo cie Barros Plmentcl  30:000.1000

Sfto convidados 0.5 aêsòelados acima referido;; a providenciai nuas cons-
Iruçõcs.

Santos. 33 Ce JulllO d; 1942. AMANDO B pehjiandes
Secretario.

i Grupo 39." M. 28
Grupo 57.° M. 39
Grupo 58.° M. 31
Grupo 60." M. 22
Grupo 63.° M. 26
Grupo 69.° M. 39
urupo 71.° M. 2
Grupo 72.° M. 3
Grupo Cl.° M. 7
Grupo 86.° M. 7
Grupo 90.0 M. 41
Grupo 01.° M. 5

?O:OU0f.OO0
;i0:000$000
20:0005000
2O:0O0$O()0
30:000$000
20:000$000
30:000$000
20:0u00000
20:OO0S00O
20:000*000
:'o:ooo$ooo
ro:00osooo
20:000í000

CASA BROMBERG
BROMBERG & CIA.

SÃO PAULO
AVENIDA TIRADENTES, 254 - CAIXA 756

RIO DE JANEIRO
RUA GENERAL CÂMARA, 64 - CAIXA 690

DR. JOSIAS FERREIRA DE ALMEIDA
Cl Med, 'adultos e menores) n SENHORAS igine.) Estômago (Sir-J-
LIS, etc), Intest., Fígado, Coraç., Rim, Pulmão, s; g. g. (íneia sex.)
s hl (CRESCIMENTO, retardo, excesso). EMACiREC. engorda, BLE- ,
>:ORRAGIA f. (slav. etc. n| cletr.) etc. Pai. Riach., sllojn. — es|J|R. ,

- Tcl 2-0270 5-1890, C::. 2679 — Sao Paulo — Spr. a. 2096.

MAQUINAS E MATERIAIS DE QUALQUER ESPÉCIE PARA OFICINAS MECÂNICAS,
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, EK.

FERRAMENTAS - FcRRAGENS - GERADORES MAQUINAS E INSTRUMENTOS
- DINÂMOS - MATERIAL ELÉTRICO - PARA
0LE0S E GRAXAS LUBRIFICANTES "BROSOL" LAVOURA EM GERAL

INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAISQUER INDUSTRIAS

REPRESENTANTES DE FABRICAS DE LOCOMOTIVAS E MATERIAIS PARA ESTRADAS DE FERRO

VENDEDORES ATIVOS
¦».».<¦ «uittAtc Um» d»t maiores fábricts de folhimiti, eitnbele-
BOAS COWlíSUtS ^(1,1,, 50 «no».tendo modific«doi/Org«iiMç5o
Negòcl- sirlo • sarontií' út Vendai, procura com urgti.ei» representante»

_^^ ,.__ erisisntM.nMCt pitais too Interior Ofertas 4

/mfyk M \ ORGANIZAÇÃO DE VENDAS DA

U IrJl FABRICA IJM^

.<:nj:«»:::::::::«tt«í:«5?::::f::«5j:?í:^,

|1 NA PRAIA ii
t: 5*
j: Em Santos, hospedem-se r.a i:

PENSÃO SAO JOÃO. a mais t.
I: coníortavel da Praia, magnlticos h
{{ apartamentos. Av. Vicente de ?•
Jj Carvalho, 24. Tel., 7700. &'tín«mjtKnc:K«:tK:tt:u:«»atKst«r

80$
WmVÊÊm^Êm\TOm9l^**&1*9*^*^tf^Smtá9*aW*^DJÍi* <

DR. ZEFERÍNO DO AMARAL
c DR. CLAUDINO DO AMARAL
Etp op fi;'.ornar» Klzado. Intes-
Mno Mói rie Senhoras V Urlivv-
rl&a Cun? Bila 7 di Abril. 338 -
(3 í»j Si Be» Riu Novo Horluoiile.

78 - Telefone, t-lo».
tmrnm*ÊKmm*wiBn*******m

MÁRMORE BRANCO CARRARA

~ 
HEM0RR0IDAS - FISIUIAS

Tratamento sem operação Operaçfies
DR NELSON MACHIAVEBN1 (Especialista da Santa Casa)

AM dos intestinos a ano retats Hemorroldos Fistulas, Vtíanm, Coito
a Barfco de TaranapUcbi. ti (E«j. Pr»ç» da Sè). Teb. 3-1520 e 3-2095

Da« 9 - 11 - das 13 - 16 hora*.

Escolas e Cursos

CEREAIS
C OTACAO DA BOLSA DE ÇKRBAI8

DE S PAUI.0
Movimento do dia 2?
ARROZ:
(60 quiloj).

AmarelAo, extra
Amarelão, especial .. ..
Amarelão, superior ....
Afülri*. e*tns
Arama, «special 
\«ulrià. superior ....
\gulha. bom (mela aepa-

ração)  
>.?ulha, regular (b. cor-
rláaj
?Aercado - Calmo

l de arroz .....
Melo arroí especial . ..
Idem. bom
cjuirera de arroz, especial
qulréra de arroz, boa

'.íercado — Calmo
'MENDOIM:

<25 cjUlloE). '
Utu\ superior .. >•

'latu', bom
Mercado: — Firme.
Batata :
•60 quiloi-:'

.'.mareia, espeu&l ... ,
Idem. de 1 .a
idem, tle 2.a
Amarela, cio Paraná, l.»

Mercado — Flrmi.
PÈIJAO:'Cafrrt da seca, 60 ka.

Bico de ouro, c.ipecir.1

113$ a 114*
109* a 110$
105* a 100*

Nominal
104* a. 105$
100* u 101$

93$ a 91$

30$ a 87$

77$ 78$
!>.i$ stií
S2$ 53$

¦27$ 28$•25$ 20$

, 3fi$ a 37$
. 34$ a 30$

73í 75»
63$ 05$
44$ 4õ$
'.J2Ç 40$

Darsena (Buenos Aires) ¦¦-
A granel

Darsena íBucnoa Aires) —
Em 6acos 

Bahia Blanca • •• A gra-
nel 

Bahia Blanca, 
' — Em Ba-

cos
Necochea — A granel .. -
Necochea — Em sacos .• «•
Rosário — A granel
Rosário -- Em saectí .. .

Safra nov»:
Buenos Alres-Brasll

.granel .. .. ... • •
Buenos Àlres-Brasil

tacos ...  • ¦
Para outroa paizes llmltro

tes — A granel
Para outros ¦ paises llmitrc-

fes — Em sacca 
CHICAGO:

Preço por bushcl iw.r..
entrega em:
Julho • • -• • • • ¦•
Setembro
De?»mbro

A'-

Eni

Hoje

6.40

7.90

0/30

7.80
B.10
7.60

6.37-112
7.77-12

7.40

8.90

7.80

9.30

8 1.18.50
ti 1.21.07

¦40$ » 44$

ALFÂNDEGA
J^r°S'2: .. .. 529:479^00
S 2 cie janeiro .. 283.044:897*700
Em igual período do „,.....»i,nn

passado  3a2.23-,:834$000

RECEBEDOBIA DE RENDAS
SANTOS 25.
«rtRECADACAO

Vendas e consignações .. 6;M«»W
Selo por verba 281. «

impostos e taxas o:l00$600
lEstampllhas  •• 2.100$buu

GINÁSIO UO tSTADO
Jd loram distribuídos cot alunos os b<v

lül.ns de notas de aproveitamento c de
exames parciais, correspoadentea ao pri-
meiro semestre.

A Secretaria deste estabelecimento noll-
cita aos senhores pais a Mia devolução,
depois de assinados, ate o dia 30 do cor-

FACULDADE DE DIREITO
Colégio Universitário — Exames do «c-

guiiil» charrutln, paru amanha:
Primeira serie — Civilização - A'í 1C

horas — Sala Jnllo Monteiro — Segunda
ultima chamada para todos exi que to-

quereram. , , ,.„ ,,
Segunda série — SocioloGin -- A A 16

horas - Sala Joúo Mendes Júnior — fae-
zunda e ultima chamada para todos os
que requererem.

Colégio Universitário -- Exames do se-
emida, chamada.

Segunda círic — lügimc — Ul4 -8 ~
A's 1.1 horas. , . ,

| Literatura - Dia 29 ~ A's 10 horas.

ESCOLA DE DELAS AKTES DE S. 1'AUtO

I Foram Iniciadas no dia 10 Utcte mês, as
aulas do 2.o semestre do corrente ano

i letivo, ra Escola de B::lai Artes de Bao
¦ Paulo, «ita a rua Onze lio Agosto, n.u
' 

161).
! Apfiftrr<-fie abertas as matricula» para os

Cursos Livros do Desenho, Pintura e Es-
cultura idiurnol o. Curso Livro de Desenho
do modelo vivo e gesso (noturno). A te-

, cretarla iitenric aos Interessados todos cs
! dias úteis, das a as 11. dr.s 13 ds 17 J
: ('r.i. 19 íis :a horat; aos sábados, tias s

íis 12 horas.
1 cun«o nr. emeucexcta nr farmaom

MILITAR TAKA I'AHMAOEUTICOS
CIVIS

yoi preterida com grande brilho a pa-
lontra do tenente Rogério Mugalhaer, em
cóntlnííaçiiò uo tema subordinado a Agres-
tives químicos c Otttes do combate Como
v-rt'.' ilustrativa d'aqucla pnlostrr-, foi fel-
•V uma demonstração pratica daa .'»'-lK.a:
ras contra canos e do seu uso. Amanh.
seri realizado r.o cr.iúo do Laboratório

Compro OUIIO - J01A8 r. CAU-
TELAS MONTE 80CORBO -
üentadoras. nrr.hantes. Onro

balio. tto

DEI MÔNACO
Pltttl Banco do Brasil

Ke» Altires Fenteado, M8 tanllr*'.'!() — n.o andai - Bit» 6
Tflffone 3-112*

o feitio de um terno cleiraiitc, de um talllcur chie, fió na.
ALFAIATARIA ALHAMBHA — A unlca no gênero — Terno
sob medida, 150S — Rua Henjamln Constant n.° 147.

Grande stock de caslmlras nacionais o estrangeiras.

| 
»i.nuAnr dhiiiía rinnmi

»
I! Ainda existe um apreciável ".stock" de mármore estrangeiro, no depo- \l
t| sito do mala antigo Importador o industrial NICODEMO ROSELLI «
ti MAUMORARIA CAKRARA aonde, além disso, mantém exposição per- fe

nianente do arte funerária e trabalhos artísticos em mármores e grani- Jt
j| tos. Rua 7 de Abril, 87 c 101, Te!. 4-5009. Cx. Postal, 4263. Sâo Paulo, g
nn:««r«n«:n:a«^n:«ta«««:::K:::n:::"t{:;a:r.::t:u«ím««tt««tttí^»ttp-

ÂVIÇQS RELIGIOSOS
esm

Paulista do Biologia a palestra do tenente
Paulo Mallcl, subordinada i. Qulniic»
Tojlcologica aplicada aos interesses medi-
cos legais, e ã Justiça civil, ben, como ao;
Intcrcstes de guerra, e i Justiça Militar.
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E

LETRAS
A Faculdade de Filosofia, Ciências c Le-

trus da Universidade de 33o Paulo, recc-
dou ontem, àí 17 horin, ein seaslo solene.
D visita de p|¦o/e.s^or^.s » uiunos cia Ei-
cola Nacional de Eduoâçfco Fitica c üspur-
tes, da Universidade do Orasll.

Abrindo a sessão, o diretor da l'acu!da-
de, prol. Fernando de Af.evcdo teceu con-
slileraçdcs em torno da educação física no
Brasil, relembrando os passos dados por
um pujllo de Idealistas que, desde 1S20.
lutando com lnumoras dltlculdades. conse-
gulu transformar nn realidade os seus es-
forços com a criação da mcdrlar Escola
de Fducaçao Flstc» da Univcrsldídc co
Brasil. ... ,

O diretor tíei.t.e ostabelcclmento, ma,or
Inácio de Frcltcs Rollm, usando da pala-
vra em seguida, agradeceu as palavras tio
dr. Fernando de Azevedo. Em nomo tli
Congregação o prof. dr. Plínio Airosa dl-
riglu uma saudaçflo aos Ilustres visitantes
o em nome do corpo discente falou o acu-
demico José. Lourenço, presidente do Ore-
m'o dos oliinos da Faculdade. Falaram
ainda o prof. dr. Carlos? de Queiroz, e
o eluho da ! a sério. Luiz Coelho fio Ca'-
valho, em nome, respectivamente, do cor-
no docente c discente da Escola Naelnnol
de Educação Física, pgrideccndo as nome-
uagens t;uc acabavam do receber.

DOENÇAS SEXUAIS
(Em n:-.v» M lexou)

Fraqueza «uual. aeurasteni» u-
lual, rtfleioj precoces, deflúvios
etc Angustia Medo Depresfao ner.
vos* - Ur A. Tepedlno Rua 6io
Dento 181 8So Paulo - Cor.oulias
particulares por escrito Enviai o
Interessado envelope fitado o>r» »

rciposti

DR. A. IEPEDIH0
Kn» Sao BMiln, 1SI - Sio r»ulo
Ds 16 4a 18 borai - lekíoue Ü-30JJ

ATUR MATTA
Muito sensibilizados pelas manifestações tle pesJr receblrUi por tno-

tlvo tio Ircjpassc ric

ATUR MATTA
uua tamilia, Miguel Malta e filhas, Jasmin Matta Arbid e fUlia-s neton
Alfredo, José e Alberto, convidam ot* parentes e amigos para assistirem i,

missa de 7." dia que será celebrada terça-feira, às 9 horas, na Igreja
Imaculada, Conceição, confessando-sc eternamente gratos por este »to

de religião e piedade.

MEDICO ESPIRITA
Atende'grátis poi correnporutín-

cia a qut:m mandar nome. td«ds.
ao dr. A. Carvalho, com enve-
lope selado para respor.U. Pe-
dltlo i. Calxn Postal. 31 - Coreio

da Lapa - Ulo.
¦ ¦' ¦ 1 ¦ 8 U C 9 '¦" ¦

•I
I
II A família de

H
\\ IN-GI.IS NO LAR? — Sistema ú
Ü novidade. Escreva a: O. Ramos, jj

! 1; r. Agostinho Gomes. T-V> — ||
PAULO.

JOÃO CIDRO
agradece sensibilizada a todos ime a confortaram no doloroso transe por
que passou c convida os rmrcnteu e amigos para assistirem à missa tle ",'

dia que fará celebrar amanhã, dia 'Í7 do corrente, às 51,30 horas, na
igreja de Santo 'Antônio. (Barra Funda). Por mais este ato tle rclufiao
c amizade, antecipadamente agradece.

CRUZ AZUL DES. PAULO
Aettllzou-se anteontem o tradicional 11-

moço que a diretorlu da Cruz A:;.ul de H.
Paulo anualmente oferece aos médicos ov
(requentam erse estabelecimento hospitalar,
em comemoração ao aniversário du lnsti-

| ilicRo. ,
! Durante o agape foram trocados emis-

t<i6oa brindes.
:..::;.,;....,it,,..,!..., *;j

COMPRA-SE
,ttt«t«tnt?tn«t!i:»«?í«::«','!t£.'!;i.;.i.

jj iunmfl'u ||
j! Maquinas de escrever de Iodas as marcas, de somar, de cal- h
fi cuSar, toires, arquivos de aço e inoveis de madeira para escrito- *5

't«ín«ttt««J«tt«J««H»«ttJtM«Jt:«:

Sociedade Maçonica Loia Cppiluiar
"Piraiininga"

Por ordem do Venoravel convido a
todas os Ilr. para a Assembléia Geral
que terá lugar no próximo dia 1 de
acosto p. f-, em nossa sétie social, à
Praça.da .Sc, 96, à« 20 horas e meia,
a-fim-de S3 proceder a alterações par-
ciais do Regimento Interno da Soclo-
dade.

São Paulo, 1G de julho de 1912.
Alfredo Páohècó Jr, — Secretario.

A família de

ÂNGELO MOLINO
na impossibilidade de agradecer pessoal-

nieiiic .i tudm qic a coinuilaiam no doloroso transe por que passou « ia-
por iiitermcdiu deste, e no mesmo tempo convida a todos os parentes e
amigos para assistirem n. missa de 30," dia, que fará celebrar ?manhã,
dia 27, às 8 \'Z na Icreja Santo Antônio do Pari (llrai).

Por mais este ato de religião e amizade agradece.

ymmWmWÊmWÊmmWÊÊmWúmmwawmsmxm

Asirn t A M C T D í I í D 1 cuSar. cofres, arquivos de aço e moveis de madeira para escriio-
QUER CUNil RUIKÍ I rj0s paga.xc bem, FONE 2-1894 • Rua Quintino Bocaiúva, 201 j

wusum

í 1 INAXCIAt. CONSTRrTORA, única quepóü.c construir a sua

•.'« »;¦'*«, m-azo curto. Procure conhecer os nosso planos. Infcr-
residência fm T",l/U <-ii,w>

mações {ratis

Rua Floreio de Abreu n.» 38 — t-° andar, salas 5_e_6_
ll¦^¦l¦¦^¦¦¦l^1^^^^^^a

^SO!BBaTKWUt\w\*9uWmWmWMX*****m^^

CORAÇÃO
Arttmlas

íííào). E¥»mèa "»P,BÍ0í}.rSilm«nto

Arteclo Ssçlerose, ,H(Mr1eaV
sao Arterial. JA"Sll1\„d°,,f1el;to Asma, Cardíaca, Aorlltei e
Uilaujío «a Wffcj corona-
ritos, lestfís Valvulares, In-,

Pe urbações BÔ8 %"*?*$!),
palpltacôes, Medo de tofrer do

"ÉletrÒíoliocardiògrafIa M*W«Minj rtjj

Modernos. Clinica s6 de cardíacos, oo

pais e na Europa.

DR.
^rdioloBlsta

EUCLIDES ALVES
Oficial ^b^Ape^elcoam^to ^

5-3361 - -1-8730 e -1-0801
Ofi'
Ol.Sdiplomado pelo Curso

iao Paulo i'i anos) —

,OA rfAüfe « - to - Atendo cbamado,

Faculdade
¦toMi'*mxi ànoM - <»™*<m*>:* * ¦> *>«>¦

"híí::::rí:tiiíííi*iti^ít51^íIti^iJul^ítíí:í"í:t*íi::ií:iii:illí:ii*íí*í:::iíí:iiUt4itítIr^:'

TURBINAS HYDRAULICAS W
econômicas e absolutamente garantidas

FABRICAÇÃO
C F F
RlODf JANEIRO

+
Peca o novo catalogo

N?I36
nos Represenlanle» exclusivos

HERM.ST0LTZaCa s.paulo, rua alvarcs penteados

Morreu em circwslawias inesperadas o ex-jornalista

Dr. Mario DalfOlio
(COMBATENTE Dà GUERRA 1915-1918)

deixando em luto a família, toda residente na Itália. Os amigos que o conheceram e o estimaram
são convidados para o enterro que sairá hoje, domingo, às 9 horas, partindo da Capela Morlua-
ria do Hospital Umbcrfo 1.°.
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Ü». fíENANDO rONSBCA

U.t.roenlr, e,peeUII«cta J» 
«»">»»

« bronqalts »«m»lh!e»
íui, Binidói' rui»., aos - paí io »'«

U o áas 10 Ki lí tioraa
¦ Telefone. 1-lW

DOENÇAS MENTAIS

Gistro-duoilenal.

Et Dlno Bueno a U4 - 4 as 0 hora^

DK fltlTOK RNICIO
Iratamento Aaierlcmo «ipeelalluío «6 pel"
Aparelho dp KETTf.RINO em « ««<":*«

Avenid» Blo Jo&o fl 53o. - 8.0 »ndar

ap 
' 

3 _ lelefone «-1180
Aos dDmtngO» «té s> 12 horan

EDOA1DO MOS»

Opem-oei, parloi, mole.tias Ae •enliiiria

Üon3. R. Xavier de 1'oiedo. 70 - 3.o ohdjit

Tel, 4-0338 - Roa 7-3770 -ntir S ií-8 li».

rNSflrtlTÚ ACHP'
ao»F)i»i P>n . Iriltmtnto «í- mniettnu

«ertosa», «ehUU t toxlreminla»
Billll» nervos» Dir cllnlea Ora. N «J'
lano. ferelr»' o Mario V»rin Medico re
nldente: ir Waldemar Ctrâoso - Rua hi
corda rraneo. 01 - Alto Carobuc! - "
lefoni 7-4213

'te

CLINICA MEDICA, FISIOTERAPJCA E DIETETICA

DR. CS. CHRISTOFFEL
Míoico esreílnlUt» «ra Clinica Medica, Flsloteraplca e Dletetlca ios Hoipltai:
BUropBUÍ - Aparelho Digestivo: ESTÔMAGO - FÍGADO
relho Peaplr&torlo: ASMA - BKONQÍIITE CKOHICA - '
Sanjuo - Slfllis - Tratamento Cnnservatlvo _-_ Pr»ça

ria ru» Vieira do Carvallio
das 0 a' 11 horaa.

INTESTINOS - Apa-
cnrncao - Meiahoilsr-.o —
da Remíbllca. 419 lesfiul.1*.

Das 8-11 c 1C-18 horas. Tel, 4-6715. AO« cabadoa 50

Or. Pedro Augusto da Silva
Dt. Júlio Andrade Silva Jr.

m « «MUI». >r»e» Warfios A:eve4». ?»»•
%i t-iüH. »et. WH-

MOtESTIAS DOS OLHOS

OR CIRO »E fttZENOB
, fl» Hoariltnl de Berlim e Vlen»

CnttiUQBeà • cara clinica i cirurgia
•-^ olhou. „ i_á4.

ft'4a afarfsal ri-- 40 -3.0 «n«ír

ií risrn'

iSQJ

»5

7goANTA r NAmz - ooyroos

,i. B«4io c ios U«nttW «r e»""r \Jl,,it

"«INS 
- VIAS PftlNARUis

DB-AUGUSTO K. DA MOTA PACHECO

I.lvrc- docente de Clinica Wfâ[,,?", , U
i' Meíldna o Diretor uo Ho»|lltil 0>

Oucrarioi uo Iplr».r<ía. * 
„? nm.r»cõet.

HIDUOCELE •
PERNAS

ÜLCEKAS DAS
VARlíiES

II E M O K R O I D A S

I1R LUI7. NOVO
t;„rmae «>Í«|P«Í» • •"«' v«^m*'lM, In-
(lltraçècí dur»«. Ilrnltre Itf»-.optrfcyU *

tiic Si» » h«'»f • Po»» »'WW
i •...¦ i > 'i ¦"

no. rr.sÁn cíikaiid JACòn
DA CANTA CASA

Tiat, rliH hernorv6Ma* sem fcpèra-jito e »'»'
dor. Cllnlc» nprclallíada das r/iole.-hafc do
e:tomato. Iljido. inttitlnot t- aDó-r*t|U;
cèlitè, prisão de vèétr». fletulst, ««««*;
ii.. Rui 7-ÍI Abril. l'lí . 3.6 * WM!

4-70JJ t 1-U0

MOLÉSTIAS DO -CORAÇÃO

I)R. BARBOSA COBKEIA
ll.iee»te il» J>rnldJilí d« Modl.itnf

Rsiei; ¦ í - Eleetroc».nll»grit.í
Uboratarla flí|».-. 1 dl Abril "i Mb, 1,6

i&iíl ,p IOS - bit 9 if E iUrú
flitríTi» 4-M&J

Molestlai Nervoeat Toilcomanlaí

SAKATORIO IABAQUARA
rriUm." daa m»lf«llaí do slsleme ntlvoío
H6íplt«1 niuderno Prertlo ímpio t confor.
•avel eon-trt;ldo oars a especialidade
Dir ClinlCd Ora. Ore«te» Robifto e On»»ldo
Latir» iBrtütenie» e docentes d» P»tU«l»;
4» d» MèdlWftà AMnldí Artei 40! <»!t6
gò Iifc*6utr»l fone 7-5K4 Caii» 1»

MOLÉSTIAS HLMONAIIE.S rmiRCtU-OSf

DR. V. P. MELILLO
Diretor >lo Sslialòflo 'Vila Mano"' * *-i

tlospltal -rrrderle* 0'r»n»o"
Clinica medica - DttsnottKo e rriUmer -
to da tuberculo£» - Rilot % - Kua U»r-
eópl. J4 - 6.6 ttü M te Dia

IS hórts «m diant» íon» «-ÍMJ
trf.pn.li •m0*4mltm>-

SANATÓRIOS

SANATÓRIO P1NEL
PIMTÜBA (S P R.)  raLÉFONE, 6-05S0

i,,..,rer>M-r'nJi ÚMullàt' do fistemn nervoao, Aberto nos medico» •^jpèqliliitti
l,ílMí'er- 

r n\^ v, esUbcicclmento. orient.çao r^r.^ tratamento «.«íno.

m \iUmM*t'-rh 'iirwi «- « • ••• «*»'• *» ,N •' ,s """ " M *'m

TRAtAMENTO DO CÂNCER

DR ANTÔNIO PRUDENTE
Contultne da», 4 «j 0 HS tiorae.

Professor da Escols PíuU ta de Medleii.»
Clrofil» Geral - Eler ro-eirarjl»

Clruríi» riístlèí
R"t • tlenjamlm Con«t»nt n 171 - i.«

\r.At\- - TelofSn» i-8«li

AHUNCIOS NESTA SECÇÃO
râÍFFONE 2-043C
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Continua a repressão
contra os saboíadores nos Estados Unidos

A NORTE-AMEIUCA CONTA COM CERCA DE 27 MILHÕES E 500 MIL
HOMENS VALIDOS PARA A GUERRA

MORTO 0 CHEFE DA GES-
TAPO EM Z&GREB

WASHINGTON,
governo dirigiu-se,
Estados Unidos, pedindo para que coo

pere na captura dc tres cúmplices dos
oito sabotadores nazistas, que atua -

mente estão sendo submetidos a Jui-
gamento aqui, sem, porem, indicar si
os tres indivíduos desembarcaram
tambem clandestinamente de subma-
vlncs alemães.

O Departamento Federal de Investi-

K m P1 — O REDUZIDO O VOLUME DAS TRAN-

ü" ao'Uo dos S^ESSERC.AISEri-

NOVA YORK, 25 (U. P.) — O re-
ceio quo o governo estabeleça novos
impostos reduziram o volume das tran-
sações comerciais e financeiras e pro-
vocaram baixa geral nos cotações dos
valores da Bolsa.

Quinta-feira passada verificou-se
uma das maiores perdas registadas
nestes últimos meses.

Um outro fator que contribuiu para
a depressão foi o balanço da "Uni-

ted States Steel", correspondente ao

primeiro ser»estrc do corrente ano. do-
cumento que demonstra uma queda ce
cincoenta por sento na cotação dos ti-
tulos dessa Importante empresa cm re-
lação ao mesmo periodo do ano pas-

E-tàdos 
"uni- 

j sado. Esse fato faz admitir que a com

t-ações está distribuindo milhares de
fotografias, com descrições detalhadas
dos tres cúmplices citados, que suo-.-
Walter Kappe, oficial do smiçovSe-
creto alemão; Joseph Schmldt Theln-
hotó e Rudolf Barth. Estes indivíduos
realizaram u'a minuciosa preparação,
cm mataria de atentados e imediata-
mente lhes foi ordenado a que se

^K Sem! ^^S&^ffiSÈ *"*'¦ ™™
:ridc

neste pais

retomo ã vida partidária num momen-
to tão grave como o atual e muitos
são os que lembram que a dissenção
dentro rio Partido Democrático está
causando grande satisfação aos repu-
blicanos entre os quais a candidatura
do sr. Tliomas Dewey parece cada vez
mais viável. O sr. Dewey esta assim
em posição multo favorável para con-
quistar a vitoria nas eleições para o
cargo que deixou dc conquistar contra
o sr. Lehman na eleição dc 1932.

dos.
os referidos

"indivíduos 
se encontram í dedicadas ao pagamento de impostos

O presidente Roosevelt elogiou o

chefe do Demrtamcnlo dc Investiga-

ções, sr. Edgard lloovcr, pela magni-
fica maneira como esse Departamento
tem desempenhado suas funções, tan-
to cm tempo de paz, como agora, e
acrescentou: 

"Graças a Hoover, este
Departamento é um dos melhores cio

mundo, em seu gênero"

afim de atender á 1*1 dc contribuições
aprovada pela Câmara na segunda-
feira passada.

As ações dos estabelecimentos pro-
dutores de substancias químicas fiuu-
ram entre os que sofreram ns maiores
perdas, enquanto que as de compa-
nhias metalúrgicas e petrolíferas des-
ceram cm virtude da proposta do se-
cretario do Tesouro, sr. Hcnry Mor-
genthau, relativa <t suspensão das sub-

YMTArAn fONTRA A ESPIONAGEM i venções oficiais.REAÇÃO LUiNin/v , 
^^^ cssas açõcs melhoraram

WASHINGTON. 25 (R.) - Vinte 1

indivíduos acusados de tentativas no

õcntido de anular os esforços de gucr-
ra dos Estados Unidos inclusive o de

nome William Griffin, serão submeti-
dos a interrogatório nesta capital na

próxima terça-feira. Essa noticia foi
transmitida- pelo Departamento da

Justiça. .,
Griffin, cuja prisão havia sido an-

terlcrmcnte anunciada, 6 apresentado
corno o "homem-chave" dc uma ca-

dela dc espiões nazistas.

O TROCESSO DOS SABOTADORES
AINDA NAO TERMINOU

WASHINGTON, 25 (H. T.) K

posteriormente ao ser divulgado o pro
posito do Senado cm rejeitar a relê
riria proposta. .

Os títulos municipais tambem devi-
do ao temor de novos imposto caíram.
As ações de companhias ferroviárias
foram as únicas que se mantiveram
firmes. As rendas 'ia maior parte das
companhias ferroviários continuam aci-
ma do nível do ano passado.

A CAMPANHA ELEITORAL EM
NOVA VORK

NOVA YORK. 25 (H. T.) — A es-

colha de Brocklyn para local da pro-
xima Convenção Estadual Democrata
do Estado de Nova York para a cs-

,mrn nrf,Vnvcl ouro 
"processo 

dos 8 j colha do candidato do Partido ao pos-
agora provavei_que_ o_£ ,„,.mi„„ „,,. to de governador tíeste Estado, 6 con-

NOVA YORK, 25 (H. T.) — O sr.
James A. Farley foi solicitado a Apre-)
sentar sua candidatura de conciliação
para o cargo de governador de Nova
York. A proposta foi feita pelo lider
do distrito de Tamary, sr, Geremias
Mahoncy na reunião da Comissão Cen-
trai Estadual. O proponente, que jun-
tamente com outros lideres de Tama-
ry,- está apoiando a candidatura do
senador Mead contra o candidato do
sr Farlcy, o procurador geral do Es-
tado sr. Bennett afirmou que Farley
c o candidato lógico rie conciliação.
Este porém não demonstrou nenhuma
modificação cm sua vontade dc apoiar
a indicação rio sr. Bennett para candi-
dato democrata na Convenção Esta-
dual a ser realizada em Brocklyn em
19 e 20 de agosto.

APELO AOS TRABALHADORES
NORTE-AMERICANOS

WASHINGTON, 25 (H. T.) — Dois
membros ria representação rie empre-
gadores do Conselho da Produção dc
Guerra fizeram um apelo aew traba-
lhádorés no sentido dc manterem o
seu compromisso rie não realizar gre-
ves Os referidos elementos, srs. Cyrus
Ohint?. da United States Rubber e Ro-
ger D. Lnpham, ria American Hawaian
Stòamshlp Company enviaram tele-
gramas Idênticos a dezenas de repre-
sentantes da Federação Nort?-Ameri-

(Continua na 2.* página).

..ane.t-ulnrt, nazistas não J™^ , 
»» 

& 
¦-- 

^ vUorla „ „. Jamcs
A Farlcy que fez pressão no sentido
dessa escolha. O sr. Farley apoia o
candidato Bennett contra a cândida-
tura do senador Meat, forte partida-

LONDRES, 25 ÍR.) - O tenente
Gustav Stumer, chefe da Gestapo em
Zagrcb, foi morto pelo barbeiro, quan-
do fazia a barba — informa a radio
dc Moscou.

Ao ser detido, o barbeiro disse que
estava satisfeito por ter vingado a
morte de um seu irmão, recentemente
executado pela Gestapo.

AÇÃO DA POLICIA NORUEGUESA

STOCKHOLMO, 25 (H. T.) - In-
forma-se oficialmente rio Oslo que o

presidente do conselho norueguês, sr.

Quisllng, decretou a creação de uma
nova formação militar norueguesa, a

qual tomará o nome rie "Gçrmanal

Norge" O chefe dessa milícia seria
o atual chefe de policia ria capital
norueguesa, sr. Jonas Lie.

Essa formação, que nao deverá ser
confundida com as "Waffen SS será
encarregada principalmente dc missões'no "front" interior. |

Por outro lado, ànuncia-sc que o ai- |
mirante Boehm, comandante tias for-
ças navais alemos na Noruega, dlrl-

glu um novo apelo ãs tripulações tios
navios noruegueses que Se encontram
no Baltico, iembrantlo-lhes que severas
canções serão adotadas contra os que
teimem em não obedecer as instruções
transmitidas aos postos costeiros.

INTERNAÇÃO DE FRANCESES
PARTIDÁRIOS DE VICHY

PORT ELIZABETH, 25 (R.) - A
anunciada remoção dc cerca dc 100
franceses, partidários do governo rie
Vichy cie Port Ellzabeth e outros cen-
tros 

"para 
o interior ria União Sul-

Africana, foi devida ao fato de que
eles vinham cxhorbitantlo cia llherrtaoc
que até agora lhes era concedida.

O ministro do Interior, sr. Lawren-
ce declarou que não obstante a atl-
tudo tolerante do governo da União,
durante a manutenção rias suas rela-
ções com Vichy, certas pessoas haviam
manifestado abertamente os seus sen-
timentos anti-britanicos e de oposição
à causa aliada.

O governo decidiu agora que nao

podia permitir a continuação desse es-
tado de coisas e que haviam sido to-
madas providencias para internar nu-
merosas dessas pessoas.

situação dos brasileiros nos campos
concentração ia França ocupadaA

ie
Nota protesto firmada pelo chanceler Osvaldo Aranha

ao encarregado dos interesses brasileiros na Alemanha
da Espanha, encarregado

encaminhada
Varias notas

RIO 25 íA N ) - Informa o Ita- embaixador da Espanha, enÇWJW^

S Po/toteímerilo rio departamen- 
da^protej, 

£™^gSg$
competentes, em diferentes Estados, es-
tavam dispostas a lhe facilitar os meleis

to de Imprensa e propaganda, que o
Ministro das Relações Exteriores en-
viou ao embaixador de Portugal, en-
carregado dos interesses brasileiros na
Alemanha, a seguinte nota verbal:

"O Ministro de Estado rias Relações
Exteriores cumprimenta atenciosameti-
te o sr. embaixador rio Fortugal c,
tendo tido conhecimento ria situação
cm que se encontram alguns cidadãos
brasileiras qiie, residentes cm França,
na zona ocupada, foram detidos pelas
autoridades alemãs e confinados em
campos de concentração, tem a honra
de levar ao conhecimento dc s. exc,
os fatos abaixo enumerados, para os

de os visitar, afim do certificar-se pes-
soalmcnte cia Improcedencla rias acusa-
ções contra elas levantadas, a exemplo
do que fizera na Ilha das Flores, onde
tivera ensejo de ouvir os próprios sudi-
tos alemães e exprimir a sua satlsffl-
ção pelo tratamento que recebiam, to-
mo continuam a receber.

Um único critério guiou as autorida-
des brasileiras ao tomarem, no Dis-
trito Federal e nos Estados, as medidas
de que resultou a detenção de súditos
alemães: o do grave perigo para a or-
dein publica, que vinha resultando das

balxador de Portugal se, .solicitando eu,
seu governo o obséquio de levar o q\x«.
precede ao conhecimento do governo
alemão, frisasse a necessidade de um.,
pronta resposta. "

FATOS Mversos

quais pede a atenção rio governo por- | ayvjciaclcs rm (|Ue os mesmos estavam
tugués.

O governo alemão, desde que o Bra-
sil rompeu com ele suas relações di-
plomaticas, não tem cessado ae acusar,
com ameaça de represálias contra cida-
riãos brasileiras, os autoridades deste
pais de maus tratos, com relação aos
seus súditas aqui residentes. A deten-
ção de cidadãos brasileiros na zona
ocupada da França marca o inicio da
execução de tais ameaças.

A quem quer que conheça a maneira
como foram sempre tratados os estran-
gelros no Brasil, sem exceção de raça
ou nacionalidade, repugnaria aceitar,
logo de inicio, mesmo como simples hl-
potesc, a possibilidade de serem exatas
as acusações acima referidas.

Dcsejoso, entretanto, de ressalvar as
responsabilidades que assumiu perante
a conciencia internacional e, mais, os

princípios de ordem moral e jurídica
a que sempre obedeceu nas suas rela-
ções com outras nações, o governo lira-
silelro, diante da má lé demonstrada
pelo governo alemão, fez saber ao sr.

tes de melados da semana
As indicações anteriores pareciam In-

dicar que o julgamento estaria termi-
nado esta semana porem ha ainda dois
rios acusados a serem ouvidos, examl-
nados c interrogados. Afirma-se que
uma d-s testemunhas chamadas hoje

pela defesa foi a sra. Erna Haupt,
mãe de Herbert Haupt, o mais jovem
dos sabotadores.

O POTENCIAL HUMANO NOS
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 25 (R.) - Os ul-

limos cálculos sobre o potencial hu-
inr.no dos Estados Unidos em homens
rie 25 e 45 anos apresentam um total
exato de 27 milhões c 500 mil mdivi-

distribuídos da seguinte

rio do "New Deal" o qual, segundo
se d te é bem visto pelo presidente Roo-
sevelt Outro candidato ao governo
deste Estado é o atual vice-governador
Polettl, que conta com o beneplácito
do atual governador Lehman.

A luta que se desenrola no Par-
tido Democrata cm torno do governo
de Nova York é seguida com grande
interesse pelos observadores políticos e
o povo norte-americano em geral por-
que é considerada como uma indicação
previa para eleição presidencial '<<>

1944. A escolha de Bennett ou

Detida ao
uma coluna

sul de Chekíang
de tropas japonesas

de

,,r, „l!!:„ ,¦«.<« na *= «g. 
p" 
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tido ao governo estadual de Nova York
é suscetível de determinar se o con-
trote da eleição presidencial de 1944
será efetuado pelo sr. Farley ou pelo
sr. Roosevelt

Violentos combates se desenrolam na província do Honan - Fracassam

os ataques das forças niponicas - 0 que informam vanos telegramas

forma: 9 milhões e 500
Pm condições de serem imediatamente
alistadas nas forças armadas; 1 ml-

Mo c 500 mil como pessoas indepen-
dentes- 5 milhões e 500 mil casados
sem filhos; 11 milhões de casados com
filhos.

Ha entretanto os que deploram esse

Ul» AS PERSPECTIVAS
DE UMA SEGUNDA FRENTE

< moprNKS v O RADIO NORTE-AMERICANOS CONTINUAM

ín«! roNFIAM PLENAMENTE NO AUXILIO MILITAR DAS
S°S 

nSs UNIDAS - OUTROS TELEGRAMAS
N0VA YORK. 25 (R.) - Não dlml- ateque a &^gj$aguarda,

hüiram na imprensa efno^dia.os de-1 »£•£»£;«%,.

CHUNGKING, 25 (H. T.) — O co-
munlcado oficial chinês Informa que
foi detida, ao sul da província de
Tchekiang uma coluna niponica de
mais rie 2.000 homens, aue avançava
de Ishul na direção de Thingtien, a 40
quilômetros a noroeste de Wcnchow.
Outra coluna japonesa que no mesmo
dia havia atacado as posições chinesas
a sudeste de Wcnchow, foi lgualmen-
te repelida.

O comunicado acrescenta que as tro-
pas japonesas estiveram muito ativas
nas regiões de Kwangfeng, Shangjao,
Kwcífki c Chingtan.

Ao sul da província de Honan, vlo-
lentos combates continuam cm Si-
nyang, na estrada de ferro Pelplng-
Hankow, onde o.s chineses atacaram as
posições niponicas. Fracassou um con-
tra-ataque desfechado pelos japone-
ses, com o apoio de tanques c da avia-
ção.

Tr.OPAS NORTE-AMERICANAS
COM DESTINO AO IRAK

STOCKHOLMO, 25 (U. P.l - In-
formações procedentes de Berlim anun-
ciam que, segundo noticias de Ankara,
grandes contingentes de tropas norte-
americanas chegam ininterruptamente
a Bassera. Assinala-se que os soldados
norte-americanos vêm substituir as
forcas britânicas do Irak, que estão

bates sobre as' perspectivas de uma se
eunda frente de batalha na Europa, re-
fletlndo alguns comentadores a impa-
ciência do publico para com os lideres
^Outros 

comentadores afirmam, por
seu turno, que semente os chefes ml-

litares sabem o que e possível fazer-se
nesse sentido.
OS OPERAMOS BRITÂNICOS APE-
Í°rlLA SEGUNDA FRENTE

LONDRES, 25 (R.) — Dez operários
rias fábricas localizadas cm sete esta-

beleclmenfos a noroeste de Londies
compareceram hoje a Downing Street I

10 onde entregaram ao primeiro mi-
nistro britânico, sr. Winston Churçhi 1

uma petição apelando para a Imediata
abertura Ce uma segunda frente.

Leo depois, um dos membros da
comissão revelou que ele e seus com-

jmnbéln» representavam nada menos
de 4.50O operários. . ¦

A netloFo entregue ao primeiro mi-

nistro in-!cs sustenta que Hltler pode
ser derrotado ainda este ano, caso se-

ja aberta a segunda frente o mais
ce-to possível.

Os signatários da petição se con-

prometeram a trabalhar sem descanço
nara a produção rie material bélico,
tie forma a garantir o nleno sucesso da
abertura da segunda frente.
OS RUSSOS CONFIAM NO AUXILIO

AMADO
MOSCOU, 25 (U. P.) - A radio dc

Moscou informa que 
"reina entre todos

03 russos uma esperança de que os alia-
dos lhes prestarão auxilio militar ver-
dadelramente eficaz, no momento opor-
tuno".

SOLIDARIEDADE DO GENERAL
MHIAILOVITCII

ANKARA, 25 (U. P.) - Em esferas
diplomáticas bem informadas dccla-
rou-se hoje que o general Draja Mlhal-
lovitch, chefe dos guerrilheiros lusos-
lavos, dirigiu um apelo especial às na-

ções unidas, concltando-às a estabele-
cer a segunda frente na Europa para
aliviar a pressão da Alemanha sobre a

O general Mihailovitch enviou u*a
mensagem a Londres, na qual da seu

jugada pelo 
A ultima reclamação nesse sentido

despacho da mesma procedência acres
centa que chegou a Tchera uma mis-
são militar norte-americana, afim de
reorganizar o Exército da Pérsia
POSSANTES ROMBAS AÉREAS SO-

BRE AS POSIÇÕES NIPONICAS
DE PAPUA

QUARTEL GENERAL DAS FORÇAS
ALIADAS NA AUSTRÁLIA, 25 (R.) —
Anuncia-se que bombas somando 45
mil quilos de peso foram lançadas num
novo ataque contra as forças iaponc-
sas que haviam efetuado um dosem-
bnrque cm Papua.

BOMBARDEIOS AÉREOS EM
NOVA GUINE'

QUARTEL GENERAL DE MAC AR
THUR, 25 ÍU. P.) — Nas cercanias de
Gona, ao noroeste dc Nova Guiné, os
bombardeiros e "caças" aliados prossé-
gulram o.s sais ataques contra os rie-1
positos c instalações inimigas, causan-
do grandes danos.

A incursão levada a efeito pelos apa-
relhos aliados dispersou uma formação
ei cargueiros inimigos.

Em Port Moresby. 18 bombardeiros
inimigos, escoltados por numerosos "ca-
cas", atacaram um aérodromo, causan-
do escassos danos.

OUARTEL GENERAL ALIADO NO
8UD0ESTE DO PACIFICO, 25 (R.)
— Anuncia-se oficialmente que bom-

sendo enviados para o Egito. Outro bardeadores de mergulho "Douglas 24"

estão desempenhando importante pa-
pel nos ataques aliados aos japoneses
na Nova Guiné.

COMUNICADO OFICIAL CHINÊS
CHUNGKING, 25 (H. T.j — Um

comunicado chinês declara:
"No dia 13 de julho uma coluna de

3.000 Japoneses, apoiaria pela artilha-
ria, avançou cm direção a oeste, pro-
cedente de Fengtchoua e dirigindo-se
para Slntchang. Rechaçada pelos chi-
neses, essa coluna foi obrigada a cn-
trincheirar-se nos arredores da cida-
rie. Outra coluna japonesa, procedente
de Toungtanh, dirigiUrse para leste
em direção a Tchsengsem c atingiu as
arredores da cidade no dia 14 de Ju-
lho. Os combates prosseguem. Na pro-
vinda de Honan, uma coluna japonesa
caiu numa emboscada a oeste da ei-
dade estratégica de Sinyang c foi obrl-
gada a retirar-se, deixando numerosos
mortos no campo de batalha. No mes-
mo dia, outra coluna dc abastecimen-
to japonesa caiu numa emborcada a
nordeste de Sinyang e perdeu uma
centenn de homens, entre mortos e fe-
ridos. As forças chinesas retiraram-se
antes da chegada rie reforços Japoneses,
Na província de Kouangtoung. desta-
camentos chineses realizaram golpes
de mão, no dia 1G cie julho, contra po-
sições japonesas em Thentching, a lês-
to de Cantão. Os japoneses sofreram
pesadas perdas."

empenhados. A existência de seme-
lhante perigo foi confirmada e com-
provada, até publicamente, pelo resul-
tado dc inúmeras e pacientes Investi-
gações.

A atitude assumida pelo Brasil para
com a Alemanha, em janeiro deste
ano, foi determinada pela sua posição
continental acima de tudo. Rompendo
suas relações diplomáticas com o go-
verno alemão, o governo brasileiro obe-
rieceu simplesmente a compromissos ex-
pressas, assumidas abertamente com os
demais países do continente, aos quais
não iwderia fugir sem negar a espon-
taneidade com que os aceitara por
motivos superiores de solidariedade
americana. Teve, contudo, o cuida-
do dc proceder com • a correção
que sempre pós em todos os seus atos
e em ciar, como tem dado até hoje, aos
representantes diplomáticos do Rcich,
aqui acreditados, o tratamento que
lhes era devido de acordo com os usos
internacionais.

De resto, excluídos as indivíduos
comprovadamente envolvidos cm atlvi-
dades contra a segurança nacional e
que só por esse motivo toram detidos,
as autoridades brasileiras jamais in-
tervleram. como é notório, na viria de
milhares de alemães residentes no Bra-
sil, os quais continuam trabalhando c | 

emTl^",',"',
negociando livremente como se as re-
laçóes com o seu pais não tivessem sido
alteradas. Aos atos não só de provo-
cação, como tambem de agressão cá-
ratcrlzada levados a efeito pelo go-
verno alemão contra a navegação e até
com o sacrifício da vida de cidadãos

I brasileiros, o governo brasileiro limi-
| tou-se a responder tomando certas me-
I dlrias de garantia, sem confisco, com

relação a uma parte minima das bens' 
dos súditos alemães e isso mesmo à
vista de terem ficado sem resposta os
seus justos protestos contra tão brutais
atentados às mais elementares normas
internacionais.

Ao ter agora conhecimento de que
cidadãos brasileiros foram presos c I

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Em um barracão a rua Pedro de Tu-

ledo, 40(i, fundos, onde se localizava
um dopósltto de papeis velhos, tle pro-
priedade dc Avelino Abílio Machado
verificou-se às 13 horas de ontem um
princípio de incêndio rie que resulta-
ram prejuízos avaliados cm 1:8005000.

Os bombeiros e a autoridade ele plan-
tão na Central estiveram no local do
incêndio.

Há Inquérito a respeito.
COLHIDOS POR UM ALTO

Na noite dc ontem, na avenida São
João, Zeferino Pinto, de 50 anos, ca-
sado, residente à rua Conde de Irajá.
G3, no Rio ele Janeiro, e Antônio Dia.-.
Sobrinho, de 50 anos presumíveis,
branco, foram colhidos por um auto.
Ambos sofreram ferimentos cie nati.-
reza grave e foram internados num
hospital, depois rie passarem pelo pos-
to de curativos ria Assistência.
DESASTRE DE GRANDES PROPOR-

ÇÕES NA ESTRADA DO MAR
Na manhã de ontem, na estrada do

Mar, verificou-se grave desastre, o
qual, em virtude do numero elevado tlr.
vitimas assumiu proporções considera-
veis. Embora a ocorrência se passas, e
em frente ao Restaurante Quaglia, por-
tanto, no município de Santo André, a
autoridade de plantão na Central to-
mou tia mesma conhecimento, por te-
rem sido removidas para esta capital,
em um auto expresso que passou pel"
local, 8 vitimas. Outras cinco foram
levadas para Santos, sendo socorridas
no Pronto Socorro daquela cidade.

Trafegando, cerca das 1 horas, pelo
local citado, o autó-onibus de chapa n.
197.415, dirigido por Ari Martins dn
Silva, caiu cm uma valeta, tombando

conduzidos para o campo de concen-
tração rie Compiégne e de que tais
medidas se tornariam extensivas a
outros que ainda se acham em liberda-
de na zona ocupada da França, o go-
verno brasileiro, não encontrando para
o fato nenhuma justificação, vê-se for-
çado a encarar a hipótese, caso não
lhe seja daria uma solução tanto quan-
to possível imediata, rie tomar, por sua
vez, bem a contragosto, as medidas t,ue
lhe forem sugeridas por essas circuns-
tancles.

O Ministro de Estado das Relações
Exteriores multo agradeceria ao sr. em-

Treze pessoas ficaram feridas. Foram
socorridas pela Assistência em São
Paulo: Tereza Ricclardi, dc 3fi anos,
casada, residente k rua São Francisco
327, na cidade de Santos; Alfredo de
Azsvedo Vilares, dc 2G anos, solteiro,
residente à rua Pirapltlnguí, 20-1; Ar-
naldo ria Oostá Teixeira, de 39 ano.-,
casado, residente à rua Itcoró 17. na
cidade de Santos; Manuel da Cru?.
Dreux, de 38 anos, casado, morador a
rua Protes de Souza; José Vilares, do 22
anos, solteiro, residente à rua Costa
Aguiar, 291; Ema Fernandes, d? 35
anos, casada, residente á rua Rio Gran-
de do Norte, 45, c suas filhas Lídia de
6 anos e Ligia, de um ano.

Das vitimas, Tereza, Ema e suas fl-
lhas sofreram ferimentos de natureza
grave, sendo hospitalizadas.

Passaram pelo Pronto Socorro de
Santos, as seguintes pessoas feridas no
mesmo desastre: Nelson Rangel, de 68
anos, advogado muito conhecido en-.
Santos, estado grave, internado na Be-
neficencla: Carlos Gonçalves, de 4õ
anos, comerciante em São Paulo, tam-
bem aí hospitalizado; Elvlra Nunes Ro-
lo, brasileira. 32 anos, residente em S.
Paulo, hospitalizada numa Casa Ce.
Sauoe; José Ferreira, funcionário ba:-.-
cario e Antônio Moreira, dentista.

O Inquérito prosseguirá n*!a dei"-
gacla especializada 

' 
de acidentes cm

trafego.

A CSISF, OE CIMIIISIIVEI
EXCEÇÕES CONCEDIDAS PELO CONSELHO NACIONAL

DO PETRÓLEO

Homenagem das associações rurais
Estado ao sr. dr. Fernando Costa

foi formulada pelo Kremlin
O chefe dos patriotas iugoslavos —

segundo se diz - chamou a atenção
do governo britânico sobre as matan-
ças que o "eixo" pratica contra o povo
da Iugoslávia, em represália pela sua
resistência, dando a entender que se
impõe uma ação por parte dos aliados
para acabar com tais monstruoslda-
des. Assinalou, tambem, que os pátrio-
tas da Iugoslávia lutam quasi sem ar-
mas e com multo pouco auxilio.

OS ALEMÃES COMEÇAM A SE I
MANIFESTAR |

BASILÉIA, 25 (R.) — Os círculos
oficiais nazistas, que a principio escar-|  _ _ ___ __ _
neciam da abertura de uma segunda l Anlmals e produtos Derivados, na Água Branca, o sr
frente pelos aliados, contam agora cvl- interventor dr. Fernando Costa foi homenageado, com um

do
RIO, 25 — Eis a relação das exce-

ções concedidas pelo Conselho Naclo-
nal do Petróleo, aprovadas pelo Presi-
dente da Republica, relativamente a
automóveis dos seguintes Estados: Es-
tado do Rio, 19 carros; Estado dc Per-
nambuco, 16 carros; Estado do Ceará,
0 carros; The São Paulo Tramway,
Llght and Power, Company Limited,
19 carros.
FACILITANDO MEIOS DE TRANS-

PORTE AOS MÉDICOS
RIO, 25 — Atendendo aos diversos

pedidos de exceção formulados pelos
médicos e suas associações de classe, o

CHURRASCO OFERECIDO AO SR. INTERVENTOR FEDERAL NO RECINTO DA 10.a EXPOSIÇÃO |g}^oí^&§S^«,S^
DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS - O EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DO CERT^;.-|ri^^^J^^^

dica urgente a qualquer hora do dia
ou da noite.

Em virtude dessa exposição de mo-
tivos, o Chefe do governo acaba de

INTERESSANTE DEMONSTRAÇÃO DO GASOGENIO
Ontem, às 12 horas, no recinto da lO.a Exposição de seus métodos de criação. Cumpre-se, deste modo, a fina

apoio ao bíoco de países c aos setores i r.os de um ano

da opinião publica eme clamam por um rante.

cientemente com essa possibilidade, se-
gundo revelam despachos recebidos
pelo "Basler Nachrlchten".

Porta-vozes militares germânicos
afirmam que 

"os aliados sob a pres-
são dos russos, talvez sejam forçados
a fazer alguma coisa. Mas a Alemanha
está preparada para uma segunda
frente, quer a Invasão se, proceda den-
tro de meses, de semanas ou mesmo de |
dias".
"A GUERRA SERÁ* ABREVIADA"

LONDRES, 25 (U. P.) - O presi-
dente do governo extra-territorlal da
Tchecoslovaqula, sr. Eduardo Benes.
declarou que está fazendo todo o possi-
vel para persuadir a Grã Bretanha a
abrir uma segunda frente européia
ainda c.-to ano.

Afirmou Benes que a "duração da
guerra depende de que seja ou não
aberta uma segunda frente neste ano
de 1942. Indubitavelmente ha riscos
sem conta a enfrentar — continuou
Eduardo Eenes — porem, esses perigos
rerno maiores ainda no próximo ano.
Se for possível abrir uma segunda
frente nos próximos seis meses, os ale-
mães terão que retirar tronas da fren-
te oriental e, provavelmente, as coisas
marcharão com mais rapidez, talvez
mesmo, permitirá que estejamos de
regresso ás nossas casas antes de um
ano. Até a guerra poderia durar me-

concluiu o decla-

churrasco, pelas associações rurais do Estado de São
Paulo.

Além do Chefe do Executivo paulista, compareceram
an churrasco, especlalmanté convidados, o general Mauri-
cio Cardoso, comandante da 2.a Região Militar; dr. Paulo
de Lima Correia, Secretario da Agricultura; coronel Gau-
die Ley, comandante da Força Policial do Estado; capi-
tão Guilherme Rocha, da Casa Militar da Interventoria,
numerosos criadores e elementos representativos das cias-
ses rurais.

Após o churrasco, que decorreu em ambiente de cor-
dialldade, o dr. Fernando Costa e demais convidados per-
correram, demoradamente, os pavilhões da lO.a Exposição
de Animais.

TRATORES A GASOGENIO

Por essa ocasião, o dr. Fernando Costa examinou ai-
guns tratores movidos a jasogenio, expostos na Exposi-
ção, c cujo funcionamento, segundo o testemunho de nu-
merosos lavradores presentes, é excelente e sem qualo-
quer inconvenientes, apresentando um rendimento identi-
co à tração obtida com gasolina.

O dr. Fernando Costa permaneceu, ainda, em longa
palestra com os criadores, retirando-se cerca das 14.30
horas.

DECLARAÇÕES DO DR. PAULO DE LIMA CORREIA

O dr. Paulo de Lima Correia, Secretario da Agricul-
tura, por essa ocasião, em palestra com a reportagem, fez j
interessantes e oportunas declarações sobre o amplo sv»
cesso da lO.a Exposição Nacional de Animais, acentuan I

particularmente, a elevação dos conhecimentos zooteonicos
dos criadores e a adesão compreensiva c entusiástica do

Publico. ."O que, de inicio, impressiona bem — afirmou o ur.
Paulo de Lima Correia — é o bom trato dos animais, o

que prova que o criador paulista vem. aperfeiçoando os

lldade da Exposição, que é de ensinar, orientar, o moderno
espirito e teenlea da exploração racional dos rebanhos.,.
Por sua vez — concluiu o dr. Paulo de Lima Correia —.aprovar a seguinte resolução do Con-
a população da capital e do Interior, ocorrendo em massa, selho Nacional do Petróleo:
correspondeu aos esforços dos criadores, de modo que, o| l.o) Nas garages de carros à frete,
Parque da Água Branca, nestes dez dias de transcurso do • que a Inspetoria do Trafego do Dis-
certame, demonstrou cxplendidamente o trabalho dos trito. Federal determinar, haverá obri-
paulistas que sabem apreciar o esforço a serviço de um gatorlamcnte, pelo menos um carro de
dos ramos mais fecundos da economia rural de São Paulo aluguel-taxl à disposição dos médicos
e do Brasil". para chamados urgentes. Parágrafo

ENTREGA DE TAÇAS l.o) O pedido de carro será feito por
... -„.^0. ?„ telefone à Inspetoria de Trafego, que

Recebemos o seguinte comunicado da Sociedade Ru- 
providenclarà no gentido Ao mesmo ser

ral Braslleirar j fltendido com presteza. Parágrafo 2.0)
"Realiza-se hoje, às 21 horas, na sede desta socle-1 Para esíe fim sera atribuída ao gara-

dade, à rua Dr. Falcão Filho, 58, 9.o andar, edifício Ma- i g)sta uma quota de gasoUna. cujo con-
tarazzo, a entrega, em sessão especial, das taças conferi-. sumo sera escriturado em livro pro

motorista.
2.o) Pelo aluguel do carro será co-

brada, além da quantia registada no
taxlmctro, uma taxa de 3S000, se o

chamado ocorrer entre 7 e 22 horas, e
de 5$000 nas demais horas.

3.o) Nenhum carro pedido na forms
desta resolução poderá ficar à serviço
do medico por espaço maior dc 2 ho-
ras, em cada chamada.

4.o) Compete à Inspetoria do Tra-
fego do Distrito Federal a execução e
a fiscalização da presente resolução,
baixando as instruções necessárias.

5.0) As autoridades estaduais adt -
taráo no que forem aplicáveis, as me-
didas contidas nesta resolução, ada-
tando-as de conformidade com as nc-
cessidades locais.

Hostilidades entre marinheiros
hespanhóis e alemães

GENEBRA, 25 (R.) — Despachos
recebidos nesta cidade anunciam que
se deram em Malaga choques entre
marinheiros espanhóis e alemães.

Em Cartagena, diversos marinheiro.»
espanhóis compareceram perante o
tribunal, acusados de hostilidades para
com os alemães.

Touring Clube do Brasil
SECÇÃO DE S. PAULO

O Touring Clube do Brasil comunica sr-
spus associados que está distribuindo em
sua sede social circularei em que mlnlr-
tra Instruções sobre a conservação de ««-
tomovcls que se acham parados, em virtu-
de de determinação do Conselho Nacional
do Petróleo.

O Tourlng dispõe de tunetonarios hebl-
lltados, os quais, uma vez requisitados a
Secretaria do Clube, executarão a pratica
das medidas asonselhadas nas relertdi.
circulares.

Laru&z-U) u. cuviugo, uni o^ooww v-ej^-w., —.. — t,—.  I sumo bem t;aviimi«*u<j cm n**u i««
das pelas diversas associações de classe e pelo Serviço de lo e conlprovado por uma papeleta
Remonta do Exercito, aos expositores premiados na X que contenna 0 norne e 0 local da ga-
Exposição Nacional rie Animais e Produtos Derivados, as- ragei data, hora, percurso efetuado e
sim como aos vencedores de provas hípicas, realizadas no I Mlnaturas dos mediC0S) garagista
decorrer desse certame. . ,'••'.. [¦

A reunião terá a assistência dos srs. dr. Fernando
Costa, Interventor Federal, general Maurício José Car-
do-o, comandante da 2.a Região Militar, general Antonlo
da Silva Rocha, diretor do Serviço de Remonta do Exer-
cito Nacional, dr. Paulo de Lima Correia, Secretario da
Agricultura e presidente da Comissão Executiva Central,
dos demais membros da referida Comissão, altas autorida-
des, funcionários do Ministério da Agricultura e da Se-
cretaria da Agricultura, com o concurso da Sociedade Ru-
ral Brasileira, Associação Herd Book Caracu, Federação
Paulista dos Criadores dc Bovinos, Associação Reglonal
Agro-Pecuarlo de Ribeirão Preto, Associação dos Criado-
res de Bovinos da Raça Mocha Naciona,, Associação Bra- - ——^^^^^^^ de Juardas

Criador s ffSSk/* SattS^ia^S^ ^Quartel General, achando-se oresp o agressor e já tendo sido aberto o res-

Jumentos Brasileiro". Pectlv° inc»uerito

Cena de sangue no Quartel General do Exercito
RIO, 25 — Comunica-nos o gabinete do Ministro da Guerra, por interme-

dio da "Agencia Nacional":
"Ontem, à tarde, no Quartel General do Exercito, decorrente de um. atrito

de caráter absolutamente pessoal, o tenente Porto Alegre assassinou a^ros^o
tenente Dlnamerlco. Ambos os oficiais pertenciam á Companhia de


